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AFIRMATIVAS 
DO CHANCELIER 
J. STEPANTOR 


Q regimen manter-se-á fiel 
aos principios estabeleci= 
dos na ordem externa 


0 PROTOCOLLO DA PAZ 


Guidarão os novos poderes 
immediatamente do caso 
dos prisioneiros de.guerra 


REFORMA DA LEI BASICA 


ASSUMPÇÃO, 20 (U, P.) [o 
ehancelhor Juan Stefaniteh, falondo 
em caracter exclusivo do represen- 
tante de United Press, declarou que 
o “governo provisorio crendo vela 
revoição triumphante esti apoiado 
poe todo o Paraguay e não ha pos- 
sibilidade de uma reacção por par- 
te do regimen quo ruiu e quo é re- 
purtiado Dor todos.” 


Accrescontou que o governo pro- 
visario durará o tempo necessario 
para restahelecer a normalidade, an- 
tos da reforma constitucional, de 
accordo com os idenes do povo, “Na 
ondeni internacional — disso ainda 
o se. Stefanitch — o novo governo 
continuará fiel nos principios de 
convivia internacional e aus Pactos 
vigentes. Seu proposito iminediato 
é dur cumprimento ao protocullo de 
paz relativo à repatriação dos Pri- 
cioneiros, " 


“REPRESENTAM AS ASPIRAÇÕES 
DOS EX-COMBATENTES” 


ASSUMPÇÃO, 49 (H.) — () presi- 
dente da Associação dos ex-comba- 
tentes, em entrevista à Agencia 
Havas, declarou: “O novo gabinete 
é composto de homens que repre- 
sentam as aspirações dos ex-com- 
batentes”, 

NOS CIKCULOS DE LA PAZ 

Lá PAZ, 2 TU, P,) — Entendem 
os circulos officiaes bolivianos que 
os Estados representados na  CGon- 
ferencia du Pas do Chaco, reunida 
um Buenos Aires, não devem  re- 
conhecer o novo governo  Paraguayo 
emeuanto este ultimo não deciarar 
sua conformidade aos convenios mub- 
ocriptos pelos governos do Axsum- 
psãn o da Bolívia, sob o patrocinio 
daquela conferencia, 


GYMNASIO ANGLO 
BRASILEIRO 


AV. NIEMEYER, 200 — RIO 


Pegum estatutos pelo telephone 
27.2482, ou pelo correio, 


E MAIS CALMA 
ASTUAÇÃO 
NO ORIENTE 


Tomo se encaminha a 
delimitação das fron- 
teiras mandehtús 


ELEIÇÕES NO JAPÃO 


as ultimas noticias sobre q 
situação no interior 
da China 


O CASO LI SHUSHIN 


TORIO, W (H.) — A Agencia Do- 
mel julga saber que o ministro dos 
Negocios Estrungeiros envior ao 
embaixador do Japão em Moscon um 
telegramann deteriminando-lie que se 
opponha À purticiputão de terceira 
potencia na commissão de delimita- 
ção da fronteira encarregada de re- 
snlver o incidente gccorrida no dia 
mM de janeiro, na frente do Mandehu- 
kug, 

ELUCIDANDO A OPINIAO 
PUBLICA 

TORIO, 20 (H.) — Um porta-voz 
do ministro du Guerra declarou à 
Agencia Havas que a brocimen pur 
biicada hontem expondo os prepara- 
tivos militares qto Japão e dos Sovicts 
era destinado unicamente a cluci- 
dar a opinião publica mas não tinha 
nenhuma relação com a eventualida- 
de de uma guerra entre os dois pal- 


zes, 
ELEIÇÕES JAPONTZAS 


TORTO, 20 CU. P,) — Nas cleições 
que estão sendo realizadas em todo 
territorio japonez para a escolha dos 
novos representantes junto ao Par- 
lamento, Os districtos  rurmes têm 
apresentado um grande numero de 
votantes. a que não se verifica nas 
cidades do Tokio e Osaka. onde a per- 
centagem de abstenção tem sido ele- 


vado, 
O ESCRUTINIO 
ToRIO, 2% (U. P) — O eseruti- 
nio eleitoral prosegue activamente, 
sendo possivel que hoje à noite se- 
FR annuúnciada a composição delinili- 
va do Parlamento, 


À RETOMADA DE TANDI 


CHANGHATI 20 (,) — A Central 
News annuncia que ax tropas le- 
gaes retomaram sos comunistas a 
eldade fortificada em Tamil na pro- 
Vinçia de Raci-Tehen a 34 kilomeçros 
ao norte da fronteira do Yuman. 
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O “Nova Scotia” 
perdeu a helice em 
alto mar 


NOVA YORK, 20 CH.5 O navlo 
bedtemndeo “Nova Seoriato emo qe 
dirigia para este porto com 228 pas 
sagelra, procedento das dlhag Vire 
Esns, pediu egosarro pelo culo visto 
tem puro a iuelico qo ol embllias ale 
Florida 
O “Vastero Prince cmo para a 
Sogal nssigrmintos afim de tusdliar a 


Nova Si 
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Um manifesto da Junta 
Governativa 


ASSUMPÇÃO, 20 (IP, 
— A Junta que está gover- 
nando q palz, desde n depo- 
sição do sr. Euzoblo Agula, 
é composta de altas paten- 
tes do exevelto e da armada, 
e no manifesto Jangada à nas 
ção declaru; 1) 0 coronel Ra- 
fuel Pranço é o presidente 
interino da Republlen; 2) q 
presidente é autorizado a 
convocar a convenção cons: 
tituinte nacional; 3) serú oh- 
servua, entrementoas, à cons 
tituição de ISTD; 4) ua dia 
posições do uwanifesto se np- 
plicam a todos os inllitares 
ausontes desta capital; 5) 0 
coronel Frauco prestará jura- 
mento hoje, às 10 horas, 


FALA HERRIOT 
SOBRE O PACTO 
FRANCO - RUSSO 





O JORNAI 


BIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 21 DE FEVEREIRO DE 1936 








ovo governo do Para ASIGNADO HONTEM O ACOORDO 


- PARA LIQUIDAÇÃO DAS DIVIDAS 
— CONMERCIARS ANGLO-BRASILRIRAS 


—— 





presidencia da nação | Os credores britannicos receberão, em dinheiro 
ou em obrigações brasileiras, a 47, a tota- 
lidade das dividas approvadas 


ASSUMPÇÃO, 20 (U, P,) 
—L) novo governo pareguayo 
prestará Juramento, perans 
te o presidente provisorio da 


Republica, coronel  Rulnel 
Franco, 
Fol dada à publividade 


uma nota na qual se decigua 
o coronel Franco pura exer- 
cer em carneter provisorio a 
presidencia da Republica, 
Esso documento é assignado 
pelo tenente-coronel. smith, 
chefe das forças nrmadasz e 
dirigente do movimento, 

A acta estabelece, entre 
outras coisas, que ficou de- 
cilido dar-se a presidencia 
no coronel Hafael Franco 
“com o objectivo de estabe- 
lever os Idenes da granúcea 
nacional”, 


O CORONEL FRANCO 
ACEITA 
ASSUMPÇÃO, 20 (TU. P,) 
— Urgente — O cnronel Ra- 
fael Franco aceltoy a presi- . 
tencia da Republtea, Lendo 
decretado immedialamenie à 

formação do gabinete, 


Revelações sobre as pos» COMO FICOU | 


sibilidades do Exer- 
cito Sovíetico 


DESMENTIDOS 


O deputado Doriot inicia 
violenta offensiva 
contra o tratado 


QUESTÃO DE CONFIANÇA 

PAMIS. 20 (U, P.) — Euzendo 
uma vigoros defesa do Pacto Frau- 
co-Sovietico, o sr, Edouard Herriot 
desmentiu vigorosamente a affirma- 
tiva de que 4 Exercito da União So- 
vietica é fraco, acerescentando que 
as autoridades miltnres moscovi- 
tas “poderão mobi izar nada menos 
de treze e meio milhões de homens, 
dos quaes um milhão e trezentos 
milhões se encontram, presentemen- 
te, em armas”, 

Além disso o sr. Herriot desmen- 
tiy a allegação de que o tratado é 
Inefficiente pelo facto de não cexis- 
tirem fronteiras communs entre a 
União dos Soviots e a Allemanha, 
acerescentando que “tudos os pni- 
zes que fazem parte da Liga dus 
Nações, de necordo com o artigo 
XVI paragrúpho do, são obrigados 
a permittir n livro passagem de 
tropas que corram em auxilio de 
um Estudo atacado”, 

OFFENSIVA CONTRA O ACCORDO 

PARIS, 20 (U. P,) — A Camara 
dos Dovutudos rveeneelou Jnje a 
discussão do pneto franco-sovietico 
de assistencia militar, O communis- 
ta dissidente Jueques Doriot iniciou 
a offensiva contra o tratado, Ins- 
eroveram-se para tomnr porte no 
debnto os srs. Paul Bastid e 
Edouard Herriot, devendo responder 
n ministro das Re'ações Esteriores 
sr, Flandin. As discussões prose- 
gulrão porém até Lerça-feira da se- 
mana proxima, quando o govemo 
formularã q questão de confiança. 


NO ANNIVERSARIO DO 


PARTIDO NAZISTA 


MUNICH, 20 (United Press) 
-— No dia 24 do corrente, data 
anniversaria da fundação do 
Partido Nazista, o presidente 
Adolf Hitler falará aos mais 
antigos membros do alludidy 
Partido. 

A solemnidade terá logar na 
Hofbrauhaus. 
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NOVO GABINETE 
CONSTITUIDO 


O juramento do presidente e 
dos novos ministros 
hontem à noite 


PERANTE O POVO 


ASSUMPÇÃO, Paraguay, 20. (U 
P5 — O novo gubinete ficou assim 
constitaldo; Ministro do Interior, 
dr, Gomez Freire Estevez; proviso- 
rio da Marinha e Guerra. de, Juan 
Stefanici; Nelações Exteriores, dr 
Etefanici; Justiça e Educação, dr, 
Anselmo Jover Peralta; Agricultura, 
Bernardino Colmllero; Finanças, dr. 
Lulz Freire Estevez, 

O presidente provisorio, coronel 
Rafacl Franco, cercou o novo cargo 
de ministro da Agricultura, 


QUEM SÃO 08 NOVOS MINISTROS 


ASSUMPÇÃO, 20, (Hi) — O sr, 
Juan Stefanicl, novo ministro dy 
Exterior, é ex-deputado é director do 
Jornal “La Nacion"o o O gr, Luiz 
Freire Estevez, designado para a pas- 
ta da Fazenda, é professor de Finan- 
ços da Faculdade de Direito. Para 
o Ministerio do Interior, como no- 
ticiâmos, fol escolhido o sr, Gomez 
Freire Esevez, conhecido advogado 
no tóro desta capital, O ministra 
da Guerra, coronel Camilo Recaldo. 
foi director da Escola Militar, ten- 
do feito estudos especlaes no Chile 
e na Italia. 


MANIFESTAÇÕES DE ENTHU- 
SIASMO 


ASSUMPÇÃO, 20. (H.) — A volta 
do envonel Rafnel Franco e a sua 
subida uo poder, em consequencia 
da revolução victoriosa, foi comme- 
morada com grandiosa manifestação, 
nesta capital. 


O JURAMENTO PERANTE O POVO 


ASSUMPÇÃO, 20, (U, P.) — A's 
dez horas da noite de,hoje, o presi- 
dente da Republica, coronel Nafacl 
Franco, e o ministerio, deverão re- 
unie-se no Palacio do Governo, de 
onde se tronsportarão para a Pra- 
ça da Gonstituição, afim de presta- 
rem juramento perante o povo reu- 
nido. 

BUENOS AMES, 90, (U, P;y — 
Renunciou o enrgo de embaixador 


paraguavo nesta capilal, er, Vicente 
Rivarola. 











FORMALIDADES À 


O pacto para a Nquidação dos de- 
bitos commereinos vencen-se em 15 
de junho de 1933 devendo ser pago 
em dinheiro o montante das divi- 
das que alcancem até com libras ese 
torlinas. Tudo quanto exceda a esse 
total será pago parte em dinheiro, 
parte em obrigações, para as dividas 
vencidas nnquelly dota, ou seja em 
15 de junho de 1085, As que se te- 
nham vencido depois, serão pagas 
totalmente em dinheiro, Afliwma-se 
que ainda resta solucionarem-se al- 
guns debitos e que, em seguida, a 
firma Rolschilkl apresentará as suas 
condições aos eredores. 


A ASSIGNATURA 


O neto da assigonatura do necordo 
cetebrou-se nos escriptorios da flr- 
ma Rotsehild & Coas tendo com- 
parecido n embaix Qu Regis de Oll- 
veira na qualidade ae representante 
do governo brasileiro e a sr. Bor- 
man, como delegado do Banco do 
Brasil, 


OUTROS DETALHES DO ACCORDO 


LONDRES, 20 (H) — Foi hoje 
assignado o aecordo entre o goverdo 
federal brasileiro, o Banco do Pra- 
sie os srs. NRotsechill & Sons, em 
virtude do cual são estipulados 0% 
termos da liquidação das dividas 
commercies anglo-brasileiras 
contormidade com a convenção re- 
lativa nos pagamentos anglo-brasi- 
leiros de 27 de março de 1035, cele- 
brada entre o governo brifannico e 
o governo federal brasileiro, 
TODAS AS DIVIDAS APPROVADAS 

O aceordo estipula que os credo- 
res receberão, em dinheiro ou em 


obrigações: brasileiras a 4 %, totu- 
lidade «as dividas approvadas. As 





de. 


SEREM REGULADAS 


obrigações serão resgaladas por sor- 
teios trimestraes durante o periodo 
maximo de cinco annos, 


Com referencia gos atrazados ven- 
cidos n 15 de junho de 1945, ou an- 
tos desta data, se o montante da 
divida não fôr superior a 100 libras 
esteriluas, o pagamento será feito 
inteiramente cm dinheiro. No caso 
de dividas similares, mas siperiores 
mn MM lhe, será feito a pagamento 
de 100 Jos. ou de 15 0º da divida, 
en dinheiro. A Uquidação do res- 
tanto será feita em titulos, No caso 
dos dívidas vencidas depois de 5 
de junho de 1935 a liquidação será 
effectuada exclusivamente em litu- 
los. No censo das dividas vencidas 
depois de 15 de lunho de 1937 a H- 
quidação será cffectuada exclusiva- 
mente em títulos. 


Para os ceffeitos do acenrdo n 
montante Infal a cargo do devedor 
é considerado como uma divida, 

FORMALIDADES AINDA A RF- 

GULAR 

Falta ainda regular certas forma- 
Jidades, ec assim que estejam con- 
eluidas, será publicado pela Impren- 
sa um offerecimento dirigido nos 
credores por parte dos ses Roth- 
childs & Sons, de conformitade com 
termos do necondo, 


Ao neto de assignatura do accor- 
do esteve presente ao lado do em- 
huixador Negis de Olievira, q secre: 


tnrio de embaixada sr. Cnlo de 
Melo Franço, 
Vea A pç is 





No Carnaval e depois 
Sal de Fructa Eno: 





O MINSTRO SEBASTIÃO SAMPAIO 
TEVE UMA NOVA CONFERENCIA COM 


PARIS, 20 (U. P.) — Falando 
hoje. ao representante da United 
Press, o sr. Sebastião Sampalo de- 
clarou-se “extremamente satisfeito 
com os resultados da eccnforencia 
que teve hoje, durante tres horas, 
no Quai d'Otsay, com os «Nr ies dos 
departamentos dos Ministerios do 
Commorcly e da Agricultura, o di- 
rector da secção commercir] do Mi- 
nisterio dos Ngcocios Estringeiros, 
um representanto do Ministerio das 
Finanças, na presença dog srs, Her- 
mitte, embaixador francez no Bra- 
sil, e Luiz de Souza Dantas, embni- 
xador brasllelro em Paris. 


NOVA REUNIÃO AMANHA 


— Durante esso conferencia — da- 
elarou o sr, Sebastião Sampaio -- 
debateram-se todos os pormenores 
referentes da relações financeiras e 
commerciars “dos dois paizes, Effe- 
ctunremos nova reunião no sabbado, 
á noito, 


O sr. Sebastlão Sampalo explicou 
que não está em condições da for. 
necer informes, quando as negocia- 
ções ainda não terminaram, Toda- 
via, a United Press obtnve a infor- 
mação de que, deante da compre- 
hensão mutua dos pontos de vista, 
tudo faz acreditar que o Intercam- 


E entre os dois paízes realize pro- 


| gressos decleivos, 
O QUE DIZ O SR. CLINGELHE. 


FER 


PARIS, 20 (U. P.) — O gr, A. 
€. Clingelheter, presidenta da Ca- 
mara de Commercio Franco-Brasi- 


ALTOS REPRESENTANTES FRANCEZES 


À FRANÇA E O ALGODÃO DO BRASIL 





leira de Paris e director da Compa- 
nhia Algodocira Paulista, de São 
Paulo, chegou a esta capital de re- 
gresso do Brasil, Em pa'ostra com 
os representantes da imprensa, o ar. 
Clingelhefer declarou: “Tenho moti- 
vos para dizer que o governo bra- 
sileivro está preparando actualmente 
vastos planos visando o desenvolvi- 
mento agreiola e Industria] de todo 
o Brasil, 


Acredito que será estimulada a 
immigração, de forma 4 augmentar 
consideravelmenta a população do 
paiz. Tal projecto, entretanto, ai- 
enificaria a rejeição do artigo da 
Constituição Brasileira que virtual- 
mente prohibe a immligração, com 
graves prejuizos para & economia 
paulista, pois impede q «desenvolvi- 
mento da euwtura do algodão em 
São Paulo, devido à falta de mão 
de abra. Constn-me que a modifica- 
ção será eflectuada brevemente, 


Pouco optimismo 


Embora acompanhe com grande 
interesse a visita do ministro Se- 
bastião Suimpalo a esta capital, não 
participo do optimismo que sp ob- 
serva em certos cireulos sobre n 
possivel augmento do Intercambio 
franco-brasileiro, porque o Brasil 
precisa de poucas co'sas e só artigos 
especinlizados pode Importar aa 


França,” 
Sobre o algodão brasileiro 


O sr, Clingelhefer manifestou a 
opinião de que a França augmen- 
turá suas compras de algodão bra- 


Ctontinda un 2º png) 





Um grande inquerito dos “Diarios Associa- 


cos" sobre o Plêno Nacional de Educação 
A RESPOSTA DO PROFESSOR SUD ME 





S. PAULO, 14 (Da succursal 
de O) JORNAL) — Procurando, 
com louvavel solicitude, dar cum- 
primento ii disposição do art. 150 
letra b) da Constituição Federal. 


o sr, Gustavo Capanema, minia- 
tro da Educação, promoveu um 


Inquerito entre os estudiosos do 
nosso problema educacional, alim 
de, de accordo com as opinimes 
recolhidas, organizar o “Plano 
Nacional de Educação". Essa tnl- 
cintiva não revela apenas a dill- 
gencia com que o governo federal 
se esforça por dar execução dquel- 
le dispositivo constitucional, mas 
tambem uma admiravel modifica- 
ção de mentulidade governamen- 
tul. Até hojs todus as grandes re- 
farmas de ensino, todas as renll- 
zações no terreno educativo, se 
operaram por obra de um hu- 
mem, Era o ministro que se ju!- 
cava bastante competente para 
impor o seu ponto de vista gobru 
o vesumpto. O sr. Gustavo Cu- 
panema, Indiscutivelmente uma 
das mais soldas culturas oxtisten- 
tos nos melos políticos naclonara, 
procura, no contrario, não somen- 
te a collnhoração dos techutcas 
officines, mas n de todos naquellos 
que, com vordadelra autoridade, 
queiram cooperar cont 0 govor- 
no na grande obra a realizar-se, 


Os “Darko 
FOCHrAM O parecor 
tes no nentimpio, procurando des 
traser Inqierita qura 


Associados” pro- 
dos competem 


Curta “ 
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— PELO MINISTERI 


ma a que elle Interesse, como é 
preciso, a toda a nação, 

Publicamos hoje « opinião do 
sr, Sud Menuccl, um dos maiores 
estudiosos, no paiz, dos assum- 
ptos relativos à educação.  Ex- 
llrector da Instrucção Publica no 
Estado dm São Paulo, autor da 
vbrag de grande valor sobre edu- 
cação: uma dellas premiada pen 
Academia Brasileira de Lotras, 
technico, emtim, em toda a ex- 
lensão dessa palavra, o seu pa- 
recer não podia deixar de ser ou- 
rklo em um inquerito em que se 
pede o comparecimento das maio- 
res competencias naclonaes em 
questões de educação, 

E o sr, Sul Menucel nos den 
a sum opinião: 


— “Tevo dizer-lhe, em prime!- 
ro logar, que aelgl o questiona. 
elo acerca do Plano Nacional do 
Biducação muito longo e degnoces 
sarlamente minucioso. Para dar 
não Já uma resposta adequada aos 
seus iena to que exigirin, talvez, 
uma serle de volumes) mas uma 
simples impressão de conjunto se- 
ria miater escrever algumas pael- 
ons de em jornal. O Inigquorito 
especifica demais e aborda, de um 
lado, pontos de mera technteg que 
dizem respeito a regulamentos, e, 
de outro, questães com que o Pla 
nn mada tem que ver e quiras a 


NUCCI AOS QUESITOS FORMULADOS 


O DA EDUCAÇÃO — 


aspectos do inquerito para mos- 
trar-lhe que a tarefa de responu- 
der-lhe aos quesitos, como deseja 
o seu valente Jornal, não é nem 
facil nem commoda, O mais que 
pode fazer um entendido das 
cousas do ensino, como em, que 
desde 1910 me dedicou apaixona 
damente ao problema educativo 
brasileiro, é Imitar os Jornalistas 
e commentar apenas o conteudo 
do folheto do Ministerio da Edu- 
ração e Saude Publica, onde as 
213 perguntas se adensam em 42 
paginas de composição cerrada. 
assim limitada e cireumseripta 
ca minha attitude, posso dar-lhe 
não a “minha Impressão”, mas 
algumas Impressões que q jeitura 
tdo Inquerito me suscliou no es- 
| pirito”, 
[A QUESTÃO NO ENSINO 
| COMMUM 





(o — “Nãn gostel, em primeiro lo- 
(gar, da maneira por que está en- 
cora a questão do chumado 
“eusino commum”, que abrange 
as duna grandes sorvções do ensi- 
e primario e secuudario, A se. 
lria do itens do ansino primária 
leva à conclusão, pelo mado em 
que estão dispostos e formulados, 
que a tendencia é pela 
unica o universal, E' o qudrho 





vacola 





Sul Menncci 


tenha mudado tanto, preincipas- 
mente depois da grande conia- 
gração enrapda, 

Pergunta-se alho que é ensina 
primanto integral, so dove huvor 


clasnteo, & a mentalidade que ae | pára todo mo quiz, um nó qudrio 


Esntrou no tradictana) emcóla 


| 
da | 
peluda que está aínda e poderesgo | ravão da etreo 


de enrola priminha quanto à au 


se devo inves un 


respolto das quams nho lhe tado | mento fuflulmto mo debate o hos | tYpo do escola Urâiua e Quico de 
] 


a| dar npintân 


uva, bntona lux da publicidade, de for | Frio propoelindamente esses | dn orientação, embora q pranto | 


je e quer manter nu suma grimacia 


rural, pare dorgo depois indagar 


(Contato na Md pretend 
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EDIÇÃO DE 18 PAGINAS | 
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Não significa triumpho do communismo 
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E io case E Sp 
FALAM OS MONAR- 
CHISTAS 


MADRID, 20 (Havas) 
Os tradicionalistas (mo- 
narchistas)  distribuiram 
uma nota á imprensa em 
que se declaram irreconci- 
liaveis com o gabinete Aza- 
na e com O regimen repu- 
blicano. Mas — aceres- 
centam — toda a vez que 
o governo precisar de nós 
para prestar qualquer scr- 
ciço à sociedade hespa- 
nhola, seremos os seus me- 
lhores collaboradores, os 
mais leaes, os mais desin- 
teressados e isto não pelo 
governo em si, mas pela 
patria, cujos males nos fe- 
rem profundamente o co- 
ração”. 


À PALAVRA 
DEPAZDO 
SAM 


Foi transmittida pelo radio 
a allocução do presidente 
do Conselho 


— — 


OS PRESOS POLITICOS 


MADRID, 20, (H,) — Como ge no- 
menciom, o presidente do Conselho 
promenciou vo Ministerio do Inte- 
rior uma alocução communicada no 
paiz pelo cado e que póde agr assim 
cesumuidos “O governo hespauhol di- 
rige a todos os eldadiãos qaluvras 
de paz, Espera que a nição inteira. 
vespóncda aos desejos de paz, Justi- 
ça e Bberdado que a anima na hora 
da sus Constituição", 


O PROGRANMA DO GOVERNO 


O governo excenlarã o progeumm 
que serviu de buse á luta eleitoral 
e moguem ignora que este program 
ma contem, em primeiro Jogar, os 
actos necessarios à cura das feridas 
infligidas à esquerda, 

Hoje de manhã, o Gonselho de go- 
verno tomou as providencias neces- 
surina para pôr de moço em fune- 
ção as municipalidades suspensas 
por ordem do goverto anterior € 
expeliu insltucção para que sejam 
ceparadas o mais vapllamente pos- 
sivel todas as Megalidades com- 
mellidas por funeciouarios publi - 
cos, 


OBRA DE RESTAURAÇÃO 


O governo está tambem firme- 
meme decidilo a emprehendec nos 
Córtes a grande obra de restanra- 
ção nacional que motivon a colli- 
gação do partido republicano actual- 
mente no poder. 

Esperamos que, aquelles que nos 
ajudaram a restaurar a Republica 
continuens a manter-se no quadra 
da lol, que não perturbem a paz pu- 
bles e que não comprometam a 
nossa victaria, mesmo por actos de 
oedem geral. Agora não temes mais 
inimigos porque a Republica e a 
Weepanha não devem ter inimigos. 
Sem  distineção de dltas todos ns 
hespanhóca devem contribuir parva 
restabelecer o império da justiça, 
levar os poderes publicos pelos ca- 
minhos da paz e da segurança o que 
cedundará em benefício da prospert- 
dade nacional, 

FAZ, LIBERDADE E JUSTIÇA 


A nossa palavra de ordem deve 
sers “Restauração da Republica, de- 
fesa da Republica, porque Republt- 
ca siguifica prosperidade, Nherdade 
e justiça. Debaixo desta handelra es- 
tames dispostos a acolher todos os 
hespanhões, porque o que deseju- 
mos aeina de todo, é poz, disciplina 
e afteição pela autoridade”, 

A AMNISTIA 

No que respeita 4 amníslia foram 
dados já DS passos necessarios pura 
n decretação dessa medida « pouso 
qie será uma renfidade dentro em 
breve, 

EM LIBERDADE PROVISORIA 

MADRID, 29, (U. P.) — 1 digno 
de menção o facta do sr, Manuel Aza- 
na, novo primeiro-ministro, ler de- 
etarado, quando falou hontem à 
meia-noite, perante 6000 populares 
que se agulomerarum na Puerta del 
Sal. que a primeira preoceupação do 
governo ecra no sentido de conce- 
der a amnistia Ás pessoas que se em- 
contram presas por delictos politi- 
cos e socines, tendo se sabido que 
e amnistia constitue o primeiro item 
do programa da primeira reunião 
do novo gabinete, a qual lerá lo- 
gar hoje. 

Como porém os poderes para à 
concessão da mmnletia pertencem 
constitucionalmente ao legislativo, q 
sr. Azana lançará mão de um ex- 
pedicute commum na, Hespanha, 
que é n “liberdade provisnria. 


DECLARAÇÕES À 
INPRENSA DO SE 
p. VALLADARES 


“Confio no talento e na 
envergadura do 
sr. Azana” 


d VONTADE POPULAR 
MADUD, MO HM) — O er. Portela 
Valludares, primeiro ministro do gas 
hinete atermmlesionario, fez as seguin- 
tes declarações à Imprensa s 
“Depois do primeiro turma das 
eleições, gabinete que residia 
vão mais estava em condições de 
negocios qublicns. Falta 
antorhdade imoral necessa- 
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[eim pura govertm ultimamente, Esta 
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DECRETO PARA 
DO 


a victoria das esquerdas hespanholas 


70 NOVO GABINETE PREPARA O 


À LIBERTAÇÃO 


S CONDENNADOS POLITICOS 





Em algumas cidades houve ainda necessidade 
de ser decretada, durante o dia 


de hontem, 


a lei marcial 





O ESTADO DE EXCEPÇÃO 


MADRID MM (UP. PA — O mnvo 
ministerio ceslizou, hoje a sua pri- 
meira reunião sob a presidencia do 
sr, Manuel Azann, 

O Conselho resolveu restabeiecer 
as munielpalidades eleitas em TB, 
com excepção das que respondem a 
processos judiciarios, 

O governo iniciou o estudo de um 
plano, complementicio dos necordos 
e do programna da frente popular. 
O miniísteo do Interior, se. Salva- 
dor Amos, desinrou que, brevemen- 
te. serh levantado o estado de exce- 
pçiio em Loda a Hespanha. 

O governo confirmou a noticia da 
demissão do embaixador junto à 
Santa Sé sr. Pita Nomero e do pre- 
sidente do Conselho de Estado, sr. 
Ricardo Samper. 

Forum nomendos diversos sub-ser 
ertetarins, 

Amanhã. realizar-se o primeiro 
Conselho de Ministros, so7 À presi- 
dencia do sr. Alcalá Zamora. 

A SITUAÇÃO DOS CONDEMNADOS 
POLITICOS 


MADRID, MO CH) — Na reunião 
do gabinete, hoje realizada os minis- 
tros examinarmm, especialmente, a 
situação dos condemnados políticas 
e de direito comum em consequen 
cia do movimento de outubro de 
1934. = 
Como so sabe, n constituição pres 
vê que a amuista não púde ser ap- 
plicuda senão em virtude ale lei. no 
paxso que os fribinaes não podem 
conceder de prompto, n Hberdade 
provisoria, em caso de tues delicias. 
O gebineto propoc-se entretanto, 
eeigio um decreto que permitlivi at 
Ehestação dus presos, conforme às 
preseripções constifucionmes. Como 
se trata de assumplo moito delicado, 
o caso será qhjveto de novo exame, 
na proxima reunião ministerial, 


SUB-SECRETAMEUS DI ESTADO 


MADIMD. SH (TS — O Conselho 
de Gabinele designo os seguintes 
sub-secretarias de Estado: Rodriguez 
Mota, Finanças; Diaz Quinanes 
Justiça: Domingos Barnes — Instru- 
egão Publica; Antônio Velho — Obras 
Publicas: Giner de tos Rios -— Com- 
municações; Necasens Siches — In- 
dustrin é Commercio; Martin Eche- 
VARrA — Agricultura. 


UMA NOTA OPNICIOSA 


MADIND, 20 (H,) — Finda a res 
união da gabinete, rentiznda A tar- 
de sub a presidencia do sr, Manel 
Azana, foi pulicada uma bota of- 
ficiosm na qual se declavus 
“Os ministros estudam um plano 
visando permittir q execução, o mais 
rapidamente possivel do programma 
eleitoral da J'rente Popular, 
A'y 18-30, 0 presidente do  Conse- 
lho, sr, Manuel Azana, promunciard 
no Ministerio do Interior, um dis- 
curso que será ircadindo para todo o 
pala”, 
COMO A IMPRENSA RECEBEU O 
NOVO GABINETE 
MADRID. 2H (11,) — A formação 
do gabinote Azamu é escolhida com 
franco cothusinsmo pelos Jurmaea 
da esquerda, an posso que “EI Deba- 
te” formula reservas co CABO” e 
o tAboru”, manifesta densontian- 
Is 
“Et Socialisla" escreves 
“Com a demissão do se Portela 
Valadares encerra-se um periodo 
verganhaso da historin hespanhola « 
que os hespanhocs difficilmente es- 
quecerio", 
“EI Sol“, por sus ver, diz que o 
governo Azana poderh Inenrnar uma 
polltica de equilibrio, equidistanto de 
todos os extrenismos”, 
PRIMEIRA ACTA ELEITORAL 
MADRID. 2 (U. P.y — A primel- 
va seta eleitoral clheguda vo Con 
presso refere-se no sy. Largo Culbn]- 
lero, e por esse motivo, devo uu 
her-lhe a presidencia da mesa até 
doeleição do futuro presidente da 
Camata, 
4 DEPUTAÇÃO PERMANENTE 
DAS CORTES 


MADRID, 20 (H,3 — A deputaçõo 
pecmmanente das Côrtes reuntr-se-h 
amanhã e depois de amanhã, 

O governo pedir-lhe-a autorização 
para decidir por decreto a lherda- 
de dos presos políticos que ainda 
nin compureceram perante os tribu- 
HAUS, 


NÃO FOI VICTORIA COMMU- 
NISTA 


MONTEVIDEO, 2 (H.) — O mr, 
Alvarez Buylta, ministro da Hespa- 
nha nesta capital, e que acaba de 
ser escolhido para oceupar a pasta 
da Industria e Commercio, no go- 
verno Azana, partirá a 27 do cor- 
rente, afim de assumir o posto, 

O sr. Buylla falando à Imprensa, 
disse que a victoria das esquerdas 
na Hespanha não significava a ga- 
rantia do triumpho do communismo, 


AUGMENTA O EXODO DE PERSO- 
NALIDADES DA DIREITA 


HENDAYA, 20 [(H.) — Nota-se 
geaade recrudescencia na emigra- 





ção de personalidades hespanholas 
da direita que abandonam o seu 
pai devido aos resultados das elei- 
ções. O Sud-Expresso vem repleto 
de passageiros ha varios dus, 

Consta que na região de Hendaya, 
Biareitz e Barenna, cartas “villas” 
foram alugadus por antigos grandes 
da Hespenha, 


PARA EVITAR A EVASÃO DE 
CAPITÃES 


MADRID, 2 (M.) — MD governo 
mandor reforçar n vigilancia na 
fronteira para impedir a evasão de 
capitaes, Na frontelra franceza fol 
presa ima pessos portadora de um 
chegue de 500.000 pesctas e na raia 
de Portugal foi tambem effectunda 
a prisão de um individuo que tinha 
em sen poder qvultada somina. 


O REGRESSO DE G. ROBLES 
A MADRID 


MADIUD, M (MH) — O sr. GU 
Robles regressar hoje de munhã a 
esta capital, tendo almoçado em 
compunha dos exminislrus mem 
bros do seu partido, ; 

Entrevistado pela imprensa, decla- 
rou que o seu partido terá Torte re- 
presentação nas Córles, acçrescon- 
tando que, pessonhnente, não Pensa 
em abuendonar a Juta  qolitica, 

Conflemon que da repousar alguos 
dias, pois estuva fatigado com 
campanha eleitoral, 


Gl. ROBLES POL MEPOUSAR 


MADRID, 2 (H,) — ontem foi 
noticiado que o sr. Gil Mobles = 
alia quetido quina Paris. A Agencin 
Havas tem, porém, elementos Vara 
ussegurar que o conhecido clifo po- 
tico voe para a sus propriedade na 
provincia ee Avila vepossar alguus 
dias do cuusaço euusmido pelos es= 
torçõs que dispendeu durante 4 com- 
pune eledtoral, 

E muito provavel que volte 4 acti- 
vidade politica no fim do mez, 


TEMPLOS INCENDIADOS NA 
GALICIA 


MADRID, 20 (H,) Communi- 
com de La Ceovuna que grupos de 
individuos descontieentos tentaram 
incendiar tres igrejas, sendo o fogo 
vapldamento dominado pelos home 
belros. a 1 
“ Os prejuizos são pouco importan=s 
tes, ' 
08 UNICOS PRESOS LIBERTADOS 


MADRID, 20 (HM,) — A direcção 
geral das prisões aununciou este 
manhã eme, excepto cinco socialistas 
eleitos úeputmlos e postos em dk 
bevdodo na segunda-feira, não (ol 
ninda cffectuada e libertação de mais 
nenhum preso poilico, ) 

LEL MARCIAL EM TYENERIFFE 

TENERIPPE, 20 (VU, py — Tal 
decreta a lei marcial em conse 
quencia da greve geral proclamada 
par celebrar o triminplo da esquer- 
da uvas limas eleições ce para 
proclamar a Jibieriação dus Dresos 
que questões politicas « suciacs, 


ESTADO DE SITIO EM MURCIA 


MADRID, 20 (1,) — Pol declara- 
do q estado de sitio em Murcia, em 
vista cus ciesordons que aii occorra- 
rua esta Uusrde, 

Terdo-ss formado numeroso cor= 
teju, este se dirigiu à Municipalida- 
de €, vo pussur em fronte à sédo da 
Acção Popular, destacou-se dentre 
us amunifestuntas Um grupo, que pe- 
netrou no edificio, quebrundo todos 
vos moveis « atirando os destroços 
pelug janelas, 

Os manifestuntes foram em se- 
gulida À roducção e officinas do jJor- 
nat culhoieu “A Verdade”, des- 
trúindo o material typugraphica e 
incendiundo u predio, 


TAMBEM EM ALICANTE 


Em Alicante tumbem fol declara 
do q estado de sitio pelo mesmo mo- 
tivo, Os extremistas saquearam a 
séde da Acção Popular e a rednc- 
ção e typogruphia de um jornal ca- 
tholico, que em segulda fol Incen- 
dlado, Um convento da cidade fol 
tambem Incendiado, 

Na aldeia de San Nicolas os ex- 
tremistas tentaram incendiar um 
convento, mas a policia intervelu e 
dispersou os grupos, 


LEI MARCIAI, 


ALICANTE, 20 (U. P,) — Voltom 
a ser declarada nesta cidade a Jel 
marcial, tendo-se amotinado os pre- 
sos recolhidos ao reformatorio local, 
a cujus edificações deitaram fogo. 

As tropas cercam a prisão, tendo 
sido obrigadas a abrir fogo contra 
a multidão, tombando dois mortos a 
dois feridos. 

Os mortos são Aurelio Torres o 
Enrique Docanipo Fuentes, allegan- 
do-se que este ultimo é cidadão ar- 
gentino, 

LEI MARCIAL EM MURCIA 

TAMBEM q 

MURCIA, 20 (U. P) — A ml 
marcial fol decretada depois que a 
multidão atacou «e deitou fogo às 
sédos dos partidos Acção Popular e 
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Internacional 


A iuiciativa do presidente Roosevelt, convocando uma conferencia 
pan-americana extraordinaria, está sendo interpretada de maneira di- 
Poversa na imprensa da Europa. 

E BM geral, nota-se certa inquietação a proposito desse movimen- 








ao de solidariedade dos povos do Novo Mundo, numa hora em que a 


Pliropa se approxima de uma nova guerga. 
Em 1914, as grandes questões levantadas pelos alliados, allegando 
a defesa da democracia e da civilização, lograram commover e conquis- 


“tar a opinião publica americana. 


Mais tarde, os Estados Unidos, participando no conílicto, arras- 
tavam outras nações, tomando então caracter concreto as sympathias 
que a França c a Inglaterra despertavam neste hemispherio, 

Us acontecimentos posteriores à assignatura do Tratado de Versail- 
les, modificaram bastante a attitude das Republicas jovens do conti- 
nente, em face dos problemas europeus. 


(O desejo geral e sempre afflrmado é o de se manter a America, 
por todos os seus povos, inteiramente alheia às questões curopéas. 
Para conseguil-o, os Estados Unidos deram o exemplo votando 


uma lei de neutralidade, que importa praticamente no abandono da ve- 

lha these da liherdade dos mares e que, pelos seus termos amplos, ga- 

rante tanto quanto possivel o afastamento da grande Republica de qual- 
quer luta fóra do nosso continente. 


Os circulos da Liga das Nações têm se interessado especialmente 
pela conferencia extraordinaria que se vae realizar em Buenos Aires, 

A opinião em Genebra está dividida em dois campos. 

O primeiro acha que a conferencia poderá determinar um maior 
desinteresse da America pela Sociedade das Nações, que teria dessa 
forma o seu caracter de universalidade ainda mais ameaçado. 


U segundo considera que, pelo contrario, o congresso pan-ame- 
ficano terá por fim immediato a realização de um pacto de segurança 
collectiva, parallclo aos que têm sido assignados sob o patrocinio da 
Liga e que assim sendo concorrerá para fortalecer os principios em que 
o Instituto se bascia para garantir a paz universal. 


Us que levantam objecções ao pensamento, que fnspirou o pre- 
sidente Roosevelt para a convocatoria da conferencia, lembram que, es- 
tando os Estados Unidos e o Brasil fóra da Liga e desde que se en- 

contre uma formula de segurança de todos os Estados pelo compro- 
“misso de cada um contra os processos de violencia, os restantes paizes 
americanos não verão mais nenhum interesse em participar da Liga, 
que, a gu muito, servirá como um orgão technico, para resolver ques- 
tões de segunda ordem entre os povos, mas perderá a sua força como 
elemento político. 


A segunda corrente replica, porém, que quanto mais seguro e so- 
lidario estiver o continente americano, mais facil será realizar o tra- 
balho de mutito entendimento com a Liga das Nações, de modo a que 
a Sociedade Internacional e a União Pan-Americana possam, conju- 

ando os seus esforços, realizar no mundo inteiro uma obra de in- 
luencia effectiva dos principios jurídicos que constituem o seu ali- 
cerce moral. 





Mercados estrangeiros 
NA ABERTURA EM WALL STREET 


NOVA YORK, 20 (U, P) — O| AUGMENTARAM AB RESERVAS 










mercado de titulos mostrou-se bas- 
tante activo por oceasião da aber- 
tura, observando-se certa irregula- 
ridade na tendencia das cotações. 

A6 acções de companhias ferra- 
viarlas, mantiveram-se firmes, 

As emissões officlaes baixaram. 

O preço do algodão conservou-se 
sustentado, fixando-se a cotação do 
11,34 para as entregas em março 


proximo, 
A Mhra esterlina foi cotada a 
4.58.15. 
NO STOCK EXCHANGE 


LONDRES, 20 (United Press) — O 


“onro foi cotado hoje no merendo 


internacional 4 razão de 141 ghil- 
lings e 1 dinheiro a onça, tendo si- 
do effectundas transacções na im- 
portancia de 248.000 esterlinos. 

O dollar abriu a 4.99 e o franco 
fruncer a 74.68,7. 

NA BOLSA DE PARIS 

PARIS, 20 (United Press) — O 
dollar abriu hoje na Bolsa a 14 fran- 
cos e 97 centimos, e o esterlino a 


OURO DO BANCO DE 
FRANÇA 


PARIS, 20 (United Press) —» Ser 
gundo o balancete semunal do Ban- 
co de França, as reservas ouro do 
referido estabelecimento augmenta- 
ram de 112.416,653 francos durante 
n semana finda a 14 do corrente. 


BORRACHA SYNTHETICA 


BERLIM, 20 (United Press) 
Annuncia-se que os chimicos alle- 
mães conseguiram inventar um me- 
thodo de fazer borracha syntheti- 
en, o cual compensará a falta de 
recursos maturaes, tornando a Al- 
lemanha um palz menos dependen- 
te dos fornecimentos externos em 
tempo do guerra, e em tempo de 
paz auxiliará a preservar o seu pe- 
queno thesouro de moeda estran- 
gelra. 

As materins primas basicas do al- 
tudido methodo são a cal e o car- 
vão, productos que a Allemanha 
possue em abundancia, 

Por meio do um processo cle- 
etrolytico obtem-se eventpalmente 








um producto denominado Butadien, 
o qual constitue a base natura) da 
borracha. 


OS TITULOS HYPOTHECARIOS DO 
BANCO DO E, DE 8. PAULO 


LONDRES, 20 (Havas) — O Banco 
Lazard, Bros €º annuncia que o 
Banco do Estado de S, Paulo exa- 
minou as propostas que lhe foram 
apresentadas para reembolso dos ti- 
tulos hypothecarios, |. 

Aceltou todas as propostas até 45 
libras esterlinas por título de valor 


"4 francos o 69 centimos. 


4 is sad Ira 1 ar, 


Cartilha das Mães 


Dr. Martinho da Rocha 
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peutica de suas aguas. 
Milhares de pessoas o fazem todos os annos, 
commendavel, 


precisa. 





Visite todos os annos uma das estancias balnearias de Minas Geraes. 
pela virtude thera» 


na 


Todos os males physicos se atienuami ou de curaii 
adquirindo esse habito res 
Peça o conselho a seu medico e escolha a agua e o clima de que o senhor 


Poças de Caldas, Caxambú, S. Lourenço, Cambuquira, 
bary, são logares privilegiados, fontes inesgotaveis de saúde. à 
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Annuncia-se um novo avanço das for-|IR 


cas do general Graziani na frente sul! 


ESTÃO QUASE COMPLETAMENTE. 
— CORTADAS AS COMMUNICAÇÕES 
“COM A CAPIMAL DA RTHOPIA 


Progride com successo o movimento envol- 


vente dos italianos 


MORREU LIJ 


ROMA, 20 (U, P:) — Texto do 
foranaanitaão do Governo Italiano, de 
n. 3 

“O marechal Pictro Badoglio te- 
legrapha, informando que o primei- 
ro corpo do Exercito reiniciou o seu 
avanço rumo ao sul, 

A aviação não dá tregoas ao Inlmi- 
go. Nada de notavel se registrou na 
frente da Somalilandia”. 


VIOLENTA BATALHA 


ADDIS-ABEBA, 20 (U. P,) — Es- 
tá travada violenta batalha entre tro- 
pas ftnlinnas e forças do ras Seyum, 
na região do Temblen, Os ethiopes 
resistem admiravelmente ao ataque 
Kaliano, 

Parcce que às perdas 
pouco elevadas. 


COMO SE EFFECTU O AVANÇO 
ITALIANO 


ROMA 2 (H,) — O avanço do 
primeiro corpo do exercito a que se 
refere o communicado de hoje, ef- 
fectun-se não só para o sul, mas so- 
bretudo na direcção de leste. 


As tropas italianas attingiram, na 
direcção de leste, a região sul de 
Sechet, capital do territorio que Ko- 
vernava o “fitaorari” Chebremedin, 





abexins são 


“primo do ras Gougsa. 


Ao sul de Sechet, estendem-se a 

planícic de Bahberi e o rio Ererti, 
cujo vallo sobe em direcção a Am- 
ha Alagi. 
Os ethiopes tentaram, ha dois dias, 
sem exito, atacar os italianos por es- 
ta lado. O avanço nesssa direcção é, 
sem duvida, destinado a garantir a 
ala esquerda italiana contra qualquer 
retorno .offensivo ou manobra envol- 
vente, 

Tendo o terceiro corpo do exerci- 
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nominal de cem libras, mas rejeitou 
as superiores a este preço. 


COMO FECHOU BOLSA NOVA- 
YORKINA 


NOVA YORK, 2 (U. P,) — No 
encerramento, hoje: da Bolsa, tinham 
se registrado altas de um a mais de 
cinco pontos, predominando as ac- 
ções forroviarias. O mercado de titu 
tos mantinha-so fliime. O mercado 


de algodão esteve mais folgado « O 


do cercaes apresentou-se irregular. 
com vendas até tres milhos e quatro» 
contas o sessenta mil acções. 
COTAÇÃO DA LIBRA 
NOVA YORK. 20 (U. P.) — A! 
abertura, hoje, do mercado interna- 
clonal de cambio, un lbra esterlina 
era vendida a 4.00.25. 


DD ve da a a 


Araxá e Lam 
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na zona do Tembien 


MULUGUETA 


to occupado, na planície de Gaela, 
a passagem da unica estrada que liga 
o Temblen a Socota, ficou cortada 
toda a possibilidade aos ras Kassa e 
Seyum de se retirarem para o sul. 


A ABYSSINIA QUASI ISOLADA DO 
MUNDO 


PERBERA (Somalia Britannica), 


9% (H.) — Segundo informações 
recebidas pela Agencia Reuter us 
ethiopes estavam — desenvolvendo 


grandes esforços para transportar, 
até à Abyssinia, um carregamento 
de armas de procedencia allemã, an- 
tes que a estrada que vae da fron- 
teira ao “front” estela oceupada 
pelas tropas itnlinnas. O carrega- 
mento comprehende canhões contra 
tanks, metralhadoras, fuzis e gran- 
de quantidade de munições, 


MANOBRA ENVOLVENTE 


ASMARA, 20 (U, P.) — Soube-se, 
em fonte autorizada, que está pro- 
gredindo com successo o -movimen- 
to envolvente, pelas duas alas, que 
estã sendo executado pelas tropas 
italianas que operam no Tembien. 

A manobra em execução visa cer- 
car dois exereltos ethiopes, destaca- 
dos naguella região. 

Participam da manobra envolven- 
te, em forma de pinça, o terceiro e 
quarto corpos de excreitos, comman- 
dados pelos generacs Bastico e Ba- 
dini, respectivamente, 

Os exercitos ethiopes visados, 
sommando de trinta a quarenta imil 
homens, são aquelles commandados 
pelos rases Kassa e Seyoum, 

As tropas do tfereciro corpo, ao 
mando do general Bastico, depois de 
participarem da batalha de Amba 
Aradam, prosegulram no avanco, 
conseguindo corlar a retirada dos 
ethiopes para sudoeste, mercá da 
occupação do valle do Gaelamm, e 
das estradas que levam para o sul, 
Tsso foi conseguido no correr da 
jornada de hontem, quarta-feira, 

As unidades do quarto corpo, 
orientada pelo general Badini, com- 
batem neste momento vletorlosa- 
mente no desfiladeiro de Abbind, 
enm o proposito de deshordar o 
flanco esquerdo dos abexins, 


O OBJECTIVO NA BATALHA, EE- 
GUNDO 08 ETHIOPES 


ADDIS AREBA, 20 (U. P.) — Tn- 
formações de fonte fidedigna decla- 
ram que o ras Kassa, juntamente 
com o ras Seyovm, lutam perto de 
Hauzien desde a terça-feira, ultima, 
presumindo-se que ambos realizem 
presentemente um serio esforço no 
sentido de isolnrem Maknllé, O ad- 
dido militar britanníco, coronel H. 
B. Holt, annuneia de Desslé que as 
nutoridados militares ethiopes não 
se mostram em nada preoceupadas 
com a situação e ridicularizam os 
informes italinnos sobre victorias 
obtidas contra os abexins, 


O RAS MULUGHRETTA PERDEU UM 
FILHO 





















ADDIS: ABEBA, 20 (H) — Sabe- 
se agora ane Mil Mulughetta, filho 
do ras Mulushetta, ministro da 
Guerra, foi morto na semana pas- 
sada durante q batalha de Amba 
Aradam. 





O novo gabinete pre- 

para o decreto para a 

libertação dos conde- 
miados políticos 


(Continua ua 2º, pagina) 


rd organizações da di- 
vrelte.. 

Foi empastellado o jornal direl- 
tista “La Vordad”. 

Mesmo depois de declarado o es- 
tndo de guerre, a multidão etacou 
a redacção do jornal direltista “Le- 
vante Agrarlo”, tendo os soldados 
feito fogo sobre os amotinados, dos 
quaes tombou um ferido. 


AGITAÇÃO OPERARIA EM 
HUELVA 


MADRID, 20 (H.) — Communi- 
cam de Huslva que hoje de manhã 
se manifestou certa agitação nos 
bairros operarios. Um cortejo do 
manifestantes seguia em direcção 
ao governo civil quando numeroso 
grupo de exaltados se Interpoz no 
seu caminho, na altura da sedo do 
partido fascista, a Phalange Hes- 
panhola, travando-se então semo 
conflicto. Foram assaltadas duas 
casas commercines e a séde do par- 
tido radical que tiveram todo o 
mobiliario destroçado, 

Os manifestantes dispersaram-se 
com a intervenção do eleitos da 
Frente Popular, 

Para a tarde está annunciada ou- 
tra manifestação, 

SACRILEGIO 

BURGOS, 20 (U, P.) — Os ele- 
mentos extremistas destruiram duas 
cruzes e duas imagens sagradas na 
cidade de Castrogenis, fazendo fogo 
contra as forças de policia enviadas 
a restabolecerom a ordem. 





O ministro Sebastião 
Sampaio teve uma 
nova conferencia com 
altos representantes 
francezes 
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slisiro ee os preços desne artigo es- 
tiverem em condições de entrar em 
competição com os de outras proce- 
dencias. Informou ainda que, em 
quanto » safra de nigodão brasllel- 
ro de 1935, fot pobre, n de 1996 of- 
ferece uma perspectiva malm favora- 
vel. Prevt que a colheita proxima 
produzirá 300.000 toneladus de al- 
godho. 








a publicação feita 





À tensão em 
Londres 


LONDRES, 20 (U. P.) — Em 
todos os circulos continua a enu- 
sar enorme sensação a publicas 
ção pelo “Giornale d'IHalia" do 
resumo do relatorio secreto acer- 
ca da situação da Ethiopia. orga- 
nizado pela commissão britanni- 
cn presidida pelo sub-secretario 
permanente das Colonias, sir John 
Maltey, onde se diz, entre outras 
coisas, que, mediante o accordo 
tríplice, o governo da Gri-Breta- 
nha tinha reconhecido que todo 
o territorio da Ethiopia pertence 
practicamente á esphera de influ- 
enciu da Italia e que não exis- 
te nenhum interesso britannico 
vital na Abyssínia, nem em sua 
visinhança immedinta, que pos- 
sa levar O governo de usa ma- 
gestade a fazer opposição a uma 
conquista dessa região africana 
pela Ttnlia. 

A! sensação cnusada pela publi- 
cação desse documento, que 
“propriedade officinl do gover- 
no britannico” avcrescenta-se uma 
intensa indignação, nos meios pos 
Jíticos, pelo facto de ter passado 
mysteriosamente para o poder 
do “Glornalo d'Italia”, ignoran- 
do-se de que mancira poderia ter 
sido obtido o resumo publicado 
por esso periodico, 


UMA PROVA DA SINCERIDADE 
INGLEZA 


Hoje. emquanto as autoridades 
davam inicio a investigações acer- 
ca do processo pelos quaes che- 
gou a Cair em mãos italianas o 
relatorio Maffey, a United Press 
foi Informada nos meios officines 
do que a publicação serviu mais 
uma vez para evidenciar a since- 
ridade da Grã-Bretanha na inl- 
ciativa sobre as suncções contra 
& Italia, 

Salientou que, embora o rela- 
torio tenha revelado que funceio- 
narlos permanentes do governo 
britannico opinam que o Impe- 
rio terin muito ponco a perdor 
pela influencia italiana na Ethio- 
pia a Grã-Bretanha, não obs- 
tante isso dirigiu o movimento em 
prol da ndopção das saneções, no 
interesso da segurança solicotiva 
e contra a politica de aggressão, 


OS INTERESSES; 
BRITANNIÇOS 
NA ABISSINA 


Um relatorio secreto in- 
glez publicado pelo 
“Giornale d'Italia” 


ROMA, 20 (U, P.) — Causou gran- 
de sensação nos circulos diplomaticos 
pelo “Glornale 
d'ltnlia” do resumo do relatorio se- 
creto acerca da Ethiopia, o qual foi 
elaborado pela commissão britannica 
presidida pelo sub-secretario perma- 
mente para as CGolonias, Sir John 
Maffey, no dia 18 de junho de 1095. 

O alludido jornal diz: “O relatorio 
declara que com o accordo triparti 
te o governo britannico “reconheceu 
como pertencente á esphera de in- 
fluencia italiana, praticamente, toda a 
Ethiopia, Não existo um vital intos 
resse britannico na Ethiopla nem em 
sua immediata vizinhança, interesse 
quo seja de natureza à fazer com 
que o governo de sua majestade se 
opponha á conquísia da Ethiopia pela 
Halia”. 

U QUE DIZ O “DAILY TELEGRAPH” 

LONDRES, 20 (U. P.) — O reda- 
etor diplomatico do “Daily 'Tele- 
graph” declara ser superlativa a sen- 
sação diplomatica causada pela pu- 
blicação do relntorio secreto da com- 
missão britannica presidida pelo 
sub-secretario permanente das Colo- 
nias, Sir John Malfey, relatorio esse 
que foi divulgado pelo “Glornalo 
d'ltalin”, de Romu, 

OQ alluilido redactor accentua que 
“a documento official de propriedas 
de do governo britaunico “Jjâmals 
foi publicado por exusa ci gravidade 
da situação da Ethiopiu, insinua que 
o facto resultará sem duvida na aber- 
tura de um inquerito na White Hall, 
diz que o modo como q relatorto foi 
parar uo “Givrnale à'ltalia”" é um 
completo mysterlo, mus suggeriu que 
o forem de Roma o obteve por 
meio de “um habil trabalho de da- 
discreção”, 

O artigo do “Daily Telegraph” con- 
elue por afiirmar que é certo que 0 
governo não permitlirá uma tão 
flagrauto interferencia em seus ne- 
gocios privados, e que o facto não 
passará sem uma investigação com- 
pleta destinada a apurar como à 
mesma se tornou possivel. 


NÃO BAVERA! INTERVENÇÃO 
DIPLOMATICA 


LONDRES, 20 (H.) — A publicas 
ção pelo “Glornale d'Italia” do re- 
smoo do relntorlo preparado pela 
cummissão inter-ministerlal encar- 
regada de estudar a extensão dos in- 
toresses inglezes na Ethiopia, não 
Ecrá objecto de nenhuma interven- 
ção cm Roma ou em Londres, eni 
bora se omitta, nesta capital, que 
a publicação deve ser resultado de 
ulguma indiscreção, 

Ao mesmo tempo, diz-se que o do« 
curaento agora divulgado representa 
uma confirmação integral da these 
ingloza, segundo a qua) a attitude 
dn inglaterra no conflicto africano 
não foi dictada por considerações 
“imperialistas”. 


O SR. EDEN VAE FALAR 


LONDRES, 29 (H.) — Depois da 
sonsão da Camara dos  Conimuns, 
oudo foi commentada a divulgação 
do relatorio do sr. Jobn Maffey, 
julga-se tor ficado resolvido que o 
sr. Anthogy Eden, ministro dos Ne- 
uucios Estrangeiros, fuça amanhã 
time declaração sobre o facto na- 
quclla casa do parlamento, 


O documento era “secreto” 


O relatorio, que não tratava do 
caso da Abyssinta senão sob deter- 
mipados aspectos, comprehendia 
cerca de 12.009 palavras, tinha a 
desiunação de “egereto”. por friso 
da equal estavam impressas as pala- 
vras “propriedade do governo de 
sua majestade britannica”, e fol 
distribuido aos membros do gabnie- 
te, cos altos funecinnarios dos ser- 
viços Interessados, á embaixada da 
Inglaterra em Roma e aos  admi- 
uistrudores inglezos du Africa que 
tiuham sido consultodos pela cume 
missão. 

E posstvel que o glverno decida 
nublicar a documento, como hije fol 
Jembrado na Camara dos Communt, 











XENOPHOBIA ABYSSINIA 


BRUXELLAS, 30 (H.) — 
O jornal “Independance Bel- 
ge" annuncia que o tenento- 
coronel Reul, do exorcito bel- 
ga, chegou à Belgica, de re- 
grosso da Ethiopia, onde fô- 
ra, como chefe de uma mis- 
são de officines de reserva 
voluntarios, mas recusa-se a 
fazer declarações publicas, 

O jornal acerescenta: 

“Segundo declarações qua 
o tenente.corenel fez, ao qua 
ge diz, a alguns amigos mais 
tutimos, nota-se accentuado 

sentimento de xenophobia em 
todo o territorio ethlope 2 
respeito de todos os bran- 
cos, de qualquer nacionall- 
dade que sejam. Os guerrei- 
ros recusam-te, cada vez 


mails, a fazer qualquer dis 
tincção entre os italianos e 
os outros europeus.” 





ESTREMEGIDAS AS 
RELAÇÕES ENTRE 0 
REIÇÃ E A SUISSA 


Motivou o facto a dissolução 
das organizações nazistas 
nesse paiz 


PROTESTO DO REICH 


BERLIM, 20 (U.P.) — A fr 
prensa de Berlim mostra-se indi. 
gnadissima pelo decreto guisso 
que ordena a dissolução dar or 





ganizações nazistas existentes den-: 


tro do territorio da Republica, 
suggorindo que a Allemanha dis- 
solva, em represalia, AS organiza- 
cões sulssas existentes no Reicls. 


A NOTA ENTREGUE AO GO- 
VERNO SUISSO 


BERLIM, 20 (U.P.) — O mi 
nistro da Allemanha em Berne, 
barão Von Weizsaecker recebeu 
instrueções no sentido de entre- 
gar no governo suisso uma nota 
protestando energicamente contra 
o banimento da Suissa de organi- 


lista, sob a allegação de que as 
Injustificadas medidas adoptadas 
pelo governo suisso e de que & 
AJlemanha repudia a “demonstra- 
tão potitica” que ollas represen- 
tam. 

Simultaneamonte, o ministro 
Von Weizsaecker manifestará, em 
nome de seu governo, a esperal- 


ca de que as autoridades helvetl-| 


cas cancellem a sua decisão, 


À INGIATIVA DÁ 
PAZ CORRESPONDE 
ÃO PAIZ VENCIDO 


Foreign Office estuda os 
meios de assistencia 
à Ethiopia 
ASSISTENCIA ECONOMICA 


LONDRES, 20 (H.) — Informa- 
ções colhidas em boa fonte confir- 
mam que os technicos do Ministerio 
do Exturior estão estudando | os 
meios de prestar assistencia à Abys- 
sinta afins de fortalecer os seus 
elementos de resistencia, que  pa- 
vecem enfraquecer. Já fol exami- 
nado o uuxilo financeiro para a 
compra do armas o munições mas 
a idéia [ol posta de parte porque & 
sua execução se oppunham difficul- 
dades difiiciimento removiveis e, 
além disso, a idéa não adivittida 
nela Sociedade das Nações quando 
do anterior podido do Negus. 

Actualmente pensa-so Dna assisten- 
cia economica relativa, principal- 
mente, no fornecimento do generos 
alimentícios, mas ps meios bem In- 
formados não contam com uma Eo- 
lução favoravel, 


A INICIATIVA DA PAZ CORRES- 
PONDE A' ETHIOPIA 


ROMA, 20 (H.) — “Se se acredi- 
tar que é util para a paz e para a 
segurança do mundo fazer propos- 
tas de paz, que sejam ellas dirigi- 
das não à Italia, mas no Negus que, 
duramente batido, é o unico Indi- 
cado para uma iniciativa deste ge- 
nero” — declara a “Tribuna” à 

roposito dos artigos publicados na 
mprensa estrangeira dizendo que, 
depois da victoria de Enderta, a lta- 
lia deveria tomar a iniciativa de 
uma conciliação sobre a basco das 
propostas do comité dos cinto e do 
plano Laval-Hoare. 


DE 


Declarações á impren- 
sa do P. Valladares 
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situnção não podia prolongar-se, 
motivo pelo qual deviamos deixar 
o caminho livro áquelles a quem a 
consulta popular designira pura a 
administração, A posibilidade do ga- 
binetc apresentar-se às Córios foi, 
tambem, examinada, Nio vimos, no- 
pó, necessidade disso, As Córtos 
poticm, de qualquer forma, julgar 
depois a nossa conducta, Esperamos 
e veredicto calmamente.  Digia-se, 
wínda, que deviamos uguardur D se- 
gundo turno, afim de apresentar de. 
missão. Consideravamos essa orien- 
tação um erro. A vontade popular 
estuva já claramente  manifostuda, 
para que um governo moralmente 
forte pudesse assumir o puder e pres 
siuir ao segundo turno eleitoral, 

Ao transmiltir o governo ao sr. 
Manoel Azana, declarei-lhe: 

“Formulo os mals sinceros votos 
pele vosso successo. Tenho confian- 
pu no vosso tulento É envelgulara, 
vanfio nas vossas Lulençõos, mu sen 
tdo de contribuir para qu felicidade 
du Bepublica, e nus vossas qualica- 
des de homem político, que vé longe 
e sahe pur onde caminha”, 
















i teza, assim como outras pontes 
zações do Partido Nacional Socla-| 

















ANSBORDARAM 


TODOS OS RIOS 
DE PORTUGAL 





Foi, sobretudo, attingida pelas enchentes 
a região do Ribatejo 





— 


REINA DESOLAÇÃO 





Na Hespanha e na Turquia são, tambem, consi- 
deraveis os effeitos das inundações 


SEVILHA ALAGADA 





“LISBOA, 90 (UV, P.) — O palz con- 
tinua a ser açoitado por temporaes 


do uma violencia inaudita. As chuvas 
coplosas 


fizeram transbordar as 
aguas de todos os rius. O numero de 


casas destruldas é consideravel, 


hinumeros nucleos de 
foram inundados. 
As sementeiras estão totalmente 


perdidas. 


Negistraram-se algumas mortes em 
todo o pair. 


população 


Reina uma desolação geral, 

Grande parte da região do Niba- 
tojo se encontra debaixo dagua, csne- 
cialmente nas localidades do Rocio o 
Abrantes, cujas populações estão re- 
cebendo mantimentos por melus «de 
cestos presos a cabos de vae-vem, 
Em Canavente e Constancin as aguas 
attingiram o segundo pavimento das 
casas, Na Chamusca rompeu-se o 
dique local, destruindo 40 casas, No 
Arainho, em Mirugaya, bairro  por- 
tuense, os moradores estão hloquea- 
dos pelas aguas, recebendo os ali- 
mentos pelo mesmo systema adopta- 
do em Abrantes, As linhas ferreas 
do Porto e o ramal Vendas Novas- 
Torres Novas estão interrompidos 
pelas inundações, 


ALARMANTES 


SEVILHA, 20 (HO — As inunda 
ções assumem proporções alurmantes 
na região de Sevilha. Em San José 
de la Cruz uma criança morreu afo- 
gada. Parte da aldeia de Mincomida 
foi evacuada pela população. Em 
Cautilana 150 casas foram evacuadas. 
Varios bairros desta cidudo estão 
inundados, 


VARIAS LOCALIDADES SUB- 
MERSAS 


STAMBUL, 20 (H,) — As chuvas 
torrenciaes que caem sem cessar já 
causaram serias inundações nu região 
de Broussa, Varlus Joculidades dos 
arredores desapparecem debaixo das 
aguas. À ponte que atravessa O rio 
e considerada como curiosidade ar- 
cheologica foi carregada pela tada 

8 
cimento de construcção recente, Os 
estragos materines são cunsideravels 
em toda a região. 


OM EO 
ARES 
— NOVATCAM 


O Jornal “Das Schwarze- 
korps” accusa Roma 
de cooperar com Moscou 








A PROVA 


BERLIM, 20. (U. P.) — O edito- 
rial aggressivo publicado contra o 
Vaticano pelo semanario “Das Sch- 
warsckorps”, orgão official das tro- 
pas de assalto de elite do nazismo 
— milicia SS, de camisa preta — 
diz 4 certa altura; “E' facto inne- 
gavel que Roma está cooperando 
com a Terceira Internacional, e com 
a diplomacia sovictica”, 


Declarando que essa cooperação + 
dirigida contra a Allemanha, cita 
recentes artigos de louvores á União 
Sovietica, editados por Jornaes ca- 
thnlicas da Techeco-Slovaquia e da 
Belgica. 


Entende “Das Sehsrarzekorps” que 
tacs artigos constituem prova do que 
allega, 


PRISOZS EM MABSA 


BERLIM, 20, (U. P.yj — Um com- 
municado official informa, hoje, que 
as prisões em mnssa de sacerdotos 
catholicos e de Jeigos, na Rhenania 
e na Weslphalia “são devidas às li- 
gações entre organizações da juven- 
tudo cathnlica c agrupamentos com- 
munistas illegaes”, 


Sete chefes de organizações com- 
munistas illegaes, dez padres catho- 
lícos e quarenta e cinco lelgos, fos 
ram detidos. Recorda-se, a propo- 
sito, que essas prisões oecorreram 
em principios do mez de fevereiro 
corrente e que abrangiam, entre ou- 
tras pessoas, o chefe da organização 
da Juventude Catholien, Ludwig 
Wolker e o padre Mussaint. 








ONDA DE FRIO NA ITALIA 

ROMA, 4 (H,) — No valle do 
Ossola passou uma onda de frio que 
causou diversas viclimas. 

Um camponez, surprehendido por 
Huma tempestade de neve, fol encon= 
[irado morto, Um carrocelro morreu 
jde frio numa estrada da reglão o 
outras pessoas foram hospitulizadas 
cm estado pravo, 

A temperatura desceu a menos do 
nove grãos abaixo de zero. 


0 CASO CHILENO + 
E UM INCIDENTE 
EM GENEBRA 


Por causa da prisão do srs 
Solis, secretario de ; 
synúicatos 


PROTESTO OPERARIO 


GENEBRA. 4 (1.) — O inci= 
dente  orcorridu ma sessão publica 
do conselho da Nepartição Interna- 
ctonap do Trabalho, e suscitado por 
um grupo operario em  consequen- 
cia da prisão do se. Solis, secreta- 
rio dos synidicatos aperarios chiles 
nos. causou viva cmoção entro as 
delegações Intino-umericanas, Vas 
rias destas de cgações interpretarnim 
u intervenção dos representantes 














operarios como inadmissível  inge- 
vencia pa politica interna de um 
Estado, OU sr. Gureia  Oldint, mi- 
nistro do Chile v acreditado junto 
à Mepartição Internacional do Tra- 
balho, ocffecluou | immediatamento 


uma “demarche” junto ao director, 
se. Radelle, pura protestar contra 
o careter insolito do incidente ve- 
rificado na sessão da manhã, e lem= 
brar a Incompetencia da organizas 
ção internacional do trabalho na 
nssumpto, 

Os circulos americanos observam 
que as palavras desagradaveis pros 
nunciadas pelos delegados opera 
rios o dirigidas às nações da Ames 
rica Latino em geral, revestem ca- 
rncter particular após os recentes 
debates, no conselho da Sociedade 
das Nações, relativas 4 Pendencia 
eutre o Uruguay e os Soviete, 


os PROTESTOS 


GENEBRA, 20 (U. P.) — O gmpa 
operario da Commissão de Direcção 
do Burenu Internacional do Traba» 
lho: resolveu envinyr um protesto aq 
governo do Chile contra a prisão de 
alguns delegados dessa Instituição & 
Conferencia Pam Americana do Tra 
balho realizada  recontemento em 
Santiago. 

Não tendo representante no eim 
dessa commissão, o Chile não poudo 
responder Immediatamento à com- 
municasão dos operarios. 


“VEREADORES CON- | 
TITUCIONALISTAS 


Reunião para escolha de 
candidatos 


Ss. PAULO, M (Agencla Meridios 
naly — Realizou-se, hoje. às 15 horas 
a reunião dos delegados distriotaes da 
Capital, para a escolha dos candida- 
tos a" vereadores do municipio pelo 
Partido Constiluclonalistu. Presteliu 
pn veunlão o sr Jacrt Assumpção 
que, abrindo os trabalhos, pronun- 
elou Hecira oração, sllusiva 4 sulo- 
muidade. 

Ped. a cegnir. feita a chamada dos 
delegados eleitores. os quaes depos 
aitavam na urna oh volos enrrespon- 
doentes aos districtos que represen= 
tavam 

A chapa appresentada e que será 
suffragnda pelo Partido Constitur 
clonallsta para disputar as eleições 
municipaes, é a seguintes  Antonto 
dosé Herculano do Freitas — Anto- 
nio Vicente de Azevedo — Aleidos 
Chagas Costa / Pranciscto E, Fon- 
seca Telles — Francisco Machado «to 
Camnas — Foracio de Mello — João 
Percira dos Santos — José Ferreira 
da Rocha Filho — José da Costa 
Mnchudo — José Corquilho de Ás 
sumpção — Luiz Alves do Almeida — 
Luiz Pereira de Queiroz — Marin Ole 
toul de Rezende — Miguel Paulo 
Capnlho — Nicolau Marques Schi- 
midt — Naclerio Homem de Mello 
— Samuel Augusto de Toledo — Thia 
go Mazagão Filho — Thomaz Lessa 
— Zozimo de Abreu Hittencourt, 





A dissidencia no Parti- 
do Gonstitucionalista 


Declarações do sr. 





S. PAULO, 20 (A. MM.) — Pro- 
codente do Rio de Janeiro chegou 
hoje a esta capital o sr. Henrique 
Bavma leader da bancada da maio- 
rin na Assembléa Legislativa de 5. 
Paulo. Ajuda na gare, abordado 
peles “Diarios Associndos", à pro- 
posito da dissidencia verificada ne 
Partido Constitucionalista, o sr. Hen- 
rique Bavima deciareu-nos: 

— “Não existe crime nenhum O 
assumpto, aliás, não inicressa ao 
Ria, mas apenas ao nosso partido, o 
Partido Constitucionalista « o povo 

e 
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“Diarios Associados” 





e mn 


Henrique Bayma aos 





de S. Paulo, com o qual temos ser 
veros compromissos, 

Lino Rio e ao chegar aqui as decla- 
rações feitas pelo meu presado ami- 
go « companhelro Benedicto Mo 
negro, m dois matutinos desta capi= 
tal e julgo que elle encerrou defi- 
nitivantente o caro com a nobreza e 
a nutoridade que ninguem lhe nega. 

Estamos todos unidos em torno 
tas deveres que contralmos com S. 
Pasto, todos mós que vimos lutando 
sob a handeira do Partido Constitu- 

tedonnlista, 
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EM PREMIOS TODOS OS ANNOS 
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JORNAL -— Sexta-feira, 21 de Fevereiro de 1936 


Mia. 4 MTE AC A 
ce mamae o maa mares mean mm 


Ultima Hora Sportiva Is homens dos pretos do SU q Cai 


Para ropresentara FD 


foi nomeado q 3. 


leixeira de Lemos 





À reunião nocturna de hontem do Con: 


selho da F. M. D. - Outras deliberações 


Esteve reunido, hontem, 4 noite, 


o Conselho Geral da Federação 
Metropolitana, 
O conclave teve Início depols 


das 22 horas e delle partlolparam 
representantes do Vasco, Botafo 
go, Andarahy, Olaria e Madureira, 

Foram tomadas as seguintes im- 
portantes deliberações: 

a) — Nomear o sr. Teixeira de 
Lemos para representar a FP, M, 
D, na assembléa gernl da C. E. 
D., marcada para 2! do Corrente: 

b) — Approvar a fórmula de ta- 
bella do proximo campeonato, 
constante de tres turnos é tres jo- 
gos por domingo; 


c) —- Adiar para a proxima re- 
enião o sortelo da mesma tabela; 

4) — Escolher as datas do 1, 8 
e 15 de março proximos para a 
renlização da “melhor ds tres” en- 
tre as enulpes secundarias do Vas- 
to e do 8, Christovão, decisivo do 
tornelo dessa entegoria, 


Essas datas, no entanto, asgundo 
fo! deliberado, poderão ser impu- 
gnadas de commum accordo pelos 
mesmos cluba, 


A PROJECTADA EXCURSÃO DO 
PALESTRA ITALIA A'8 REPUBLI- 
CAS DO PRATA 


S. PAULO, 30 (Agencia Meridio- 
mal) — (Encontram-sa bem encami- 
nhadas au negociações afim de que 
'e Palestra Italia possa visitar, em 
março proximo, as visinhas Republl- 
Cas do Sul, 

O anrl-vorde jogará na Argentina 
& mo Urugosy, disputando seis en- 
contros. mo primeiro paiz e um no 
segunda. 

Na Argentina, enfrontará dois 
quadros em Brenos Ajres, dois em 
Cordoba e outros tantos em Hosa- 


o. 

Se o facto for confirmado, o Pa- 
Jestra que se prepare bem, porque 
precisará ells ir confirmar agora os 
neus feitos de 1925, quando esteve om 
sul pela primeira ver, Náquella se- 
casião, embora o conjunto palestrino 
Fosse vencido, demonstrou elle ser 
Nes dos melhores que hnvia pisado 

os aramados =ulinos, tendo deixado 
n mélhor das Impressões. 


TENNIS 


Após renhida Inta os ar- 
gêntinos vêncem os 
brasileiros 


MONTEVIDEO, 20 (U. P.) — Logo 
ao iúíicio da partida de duplas de 
homens jogada esta tarde em dispu- 
ta do tornelo Internacional de ténnis, 
do Carranco, entre os braslleiros Ivo 
Simone-Enrico Teixaira de Freitas e 
os argentinos Hector Catarazza-Lu- 
cilo del Castilho, teve-se a Impressão 
de uma partida renhida, pois o pri- 
e e 


O PROXIMO EMBAR- 
QUE DOS NOVOS GUAR- 
—  DAS-MARINHA 


O ministro da Marinha declarou 
ho director geral do Ensino Naval 
tar resolvido que os guardas-mari- 
nhas recentemento nomeados ini- 
clem o curso no din 9 de março 
próximo, aquartelindos na  Wscola 
Naval, sób a orlentação dos Instru- 
vtorax que forem nomeados. 

Os referidos  quardas-marinhas 
pérmanecerão na Escola Naval qté 
gerem embarcados no návio escola 
“Almirante Saldanha”, onde  pro- 
seguirá mw Instrucção, que deverá 
terminar em 31 de Janeiro de 1537. 
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«dissidencia 


meiro set decorre disputadissimo, 
gunhando-o ns brasileiros devido an 
Jogo que desenvolveram constantes 
mente sobre a réde, 

No segundo set consegulram os ar- 
gentinos desalojnos da vantajosa 
posição, ganhando a partida sem 
malores difficuldades, 


VAE PASSAR O CARNA- 
VAL EM S. PAULO O MI. 
NISTRO DO EXTERIOR 


A DIVERGENCIA NO P. C. NÃO 
TEM CONSEQUENCIAS — DIZ O 
SR, MACEDO SOARES 


S. PAULO, 20 (Agencia Mceridio- 
nal) — Viajando pelo Cruzeiro do 
Sul, chegou hoje a esta capital, o 
sr. José Carlos de Macedo Soares, 
Compareceram ao desembarque do 
Chanceller brasiliciro representan- 
tes do governador, secretarios de 
Estado, o sr. Prudente de Moraes 
Netto o mumerosas pessoas gradas, 

Na estação, o ministro do Exte- 
rlor, ouvido pelo representante dos 
“Diarios Associados”, declarony que 
velo a S. Paulo passar as ferias do 
carnaval, 


Interrogado subre se vlajara com 
o proposito de intervir go sentido 
de solucionar o caso crendo com a 
no P, Go O sr. José 
Carios de Macedo Snares declarou: 

— “Não ha necessidade de minha 
intervenção, O que houve foi uma 
simples divergencia Interna no 
Partido, sem malores repercussões, 
e portanto sem consequencias. Da- 
qui m alguns dias tudo estará es- 
clartcido e todos hão de ver que 
não existia motivos para: tamanho 
alarme”, 


AINDA NÃO SE DECIDIU 


O SR. MARREY 
JUNIOR 


UMA CARTA ESTABELECENDO 
CRREOR E DAM OR ESO AO 


8. PAULO, 20 (Agencia Maridio- 
na!) — Ha tempos noticlâmos que 6 
ar. Marrey Juntlor, quo, pertenceu 
ao Partido Democralico e que so 
acha efastado da politica, havia al- 
do convidado pelo Partido Republl- 
cano Paulista para ser incluldo na 
chapa desge partido para vereadores 
municigaes, ; 

Hoje procuramos o gr. Marrey 
Junior para saber ge tinha aceito o 
convite que lhe terlá sido feito, 
S. p, nos informou; 


— “Effoctivamenta recebi o allu- 
dido convite, mas ainda não assumi 
attitudo deliberada e decisiva, Ils- 
crevi uma carta estabelecendo cer- 
tos princíplos e manifestando mi- 
nhag idéas relativamente a pontos 
puramente doutrinarios, e a aceita- 
ção do convite que recebi depende 
só da resposta que me vier &4 mãos, 
De resto, estava afástado da poll- 
tica e não desejo absolytamente vol- 
tar é actividade, Se voltar, posso af- 
firmar que é unicamente pelo dess- 
Jo de corresponder à confiança de 
varios amigos e correligionarios, 
visto como não esqueço meu dever 
de corresponder & solidariedade que 
me foi prestada em varias opportu- 
nidades.* 
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O BANQUETE E OS DISCURSOS TROCADOS 





O ar, Benedicto Valladares, ladeado pelo sr. Israel Pinheiro e pelo redactor dos “Diarios 
Associados” (à direita), posando para a nossa reportagem photographica, no posto de 








POÇOS DE CALDAS, 19 (Agencia 
Meridional) — Em Poços de Caldas 
realizaram-se com grande animação 
e enthusiasmo as manifestações de 
apreço e solidariedade dos prefei- 
tos do Gul de Minas no governador 
Benedicto Valadares, 


A cidade hospeda figuras repre- 
sentativas do Congresso Nacional, 
da Assembléa do Estado, membros 
dos directorios do P, P., chefes po- 
liticos e demais convidados, 

Hontem, às 15 horas, realizou-se 
no “Palace Hotel”, a vislta collecti- 
va dos prefeitos do Sul ao gover- 
nador de Minas, 


Em nome de seus collegas falou O 
engenheiro Delfim Pinho Filho, pre- 
feito de Itanhandy”, 

O governador Benedicto Valladares 
agradeceu, enaltecendo o clvismo do 
Sul de Minas, terminando por ana- 
lysar a silunção politica, adminis- 
trativa e financeira do Estado. 

As manifestações dos prefeitos do 
Sul decorreram em amblente de 
grande vibração, revestindo-se do 


«nractor de Irrestricto apoio e soll- 
dariedade no governador, 

Aproveitando a sua estada em Po- 
ços de Caldas, disse o governador 
Valladares que o seu proposito é 
manter o mais intimo contacto com 
a zona do Sul de Minas, trabalhan- 
do pelo engrandecimento e convivio 
desta rica região, 


O GRANDE BANQUETE NO 
“PALACE HOTEL” 


A*s 21 horas, renlizou-se no salão 
de banquetes do “Palace Hotel”, o 
banquete de 25) talheres, quo os 
preféilos dó Sul de Minas offereram 
ao chefe do governo de Minas, signi- 
ficando tambem a satisfação pela 
sua presença no seio do povo sul- 
mineiro, 

Falou, offerecondo a homenagem, 
em nomo de sema collegas, o dr. 
Francisco Bueno Brandão Filho, 
prefeito de Ouro Fino, que asslgna- 
lou os altos serviços que o gover- 
nador Benedicto Valadares vem 
prestando a Minas, desde que assu- 
mlu o governo. 





COPACABANA 


AVENIDA ATLANTICA 574 


Aluga-se um palacete para embaixada, legação ou 
pessoa de alto tratamento 


Aberto diariamente das 14 às 16 horas 
Tratar com Urbano — Telephone 22-6581 








A GRECIA FIEL AO 
PACTO BALKANICO 


ATHENAS, 70 (H.) — Interroga- 
do pelos jornalistas sobre a pollti- 
ca extorna da Grecia, o presidente 
do Conselho respondeu; 

— 56 tenho q confirmar que a 
Grecia segue de todo o coração a 


política do Pacto balkanico e qua 
tnrá tudo quo"usila dependa para 
aervir, de accordo com as suas obril- 
Rações, os Inldrásdies balkanicos, 
que são identicóm nos meus, 


(O DIAS : 


que abalarão o mundo da 
elegancia feminina carioca 


A GRANDE FABRICA DE VESTID 
N. 117, INICIOU A VENDA DE UMA 
VESTIDOS DE BAILE, PASSEIO E 
—— OS ULTIMOS MODELOS DA 


VESTIDOS DE BAILE A [50 
DOS DE PASSEIO A 1108, | 


TELEVISÃO ENTRE 
BERLIM E LEIPZIG 


BERLIM, 20 (U, P,) — O mints- 
tro dos Correios do Reich annuncia 
que, a partir do mez de março, ha- 
verá serviço telephonico especial com 
televisão entre Berlim e Leipzig. per 
mittindo que habitantes dessas duns 
cidades possam ver-se e palestrar ao 
mesmo tempo, sem snirem de suas 
respectivas residencias, sobra uma 
distancia de cênto e sessenta kilo- 
metros, que é quanto separa Bérlim 
de Leipzig. 





OS À RUA SENADOR DANTAS 
SOBERBA COLLECÇÃO DE 
SPORT, DE ACCORDO COM 
CREAÇÃO PARISIENSE — 


3000, FANTASIAS A 95$000, VESTI- | 
208 E 1508000, COSTUMES A 125$000 | 


SOMENTE ATE' O DIA 22 DO CORRENTE 


VESTIDOS DE SPORT PARA AS VILLEGIATURAS, DEPOIS DO 
CARNAVAL, A PREÇOS EXCEPCIONAES. MAGNIFICA COL- 
LECÇÃO DE MANTEAUX DE LÃ A 110$000 





E mem 








de Vestidos 
- RUA SENADOR DANTAS - 11) 








Pirituba, proximo da capital paulista 
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Agradecendo, teve o governador 
Benedicto Valladares opportunidade 
de pôr em relevo o patriotismo, a 
tenacidade e o amor ao progresso 
de todos os filhos do sul do Es- 
tado, 

Falando sobre a sun meluação À 
frente do governo, declarou qua o 
seu proposito é abranger as necesal- 
dades de todas as regiões do Estado, 
para, tanto quanto possivel, pro- 
curar satisfazer Às suas nspirações 
e reclamos, 

Com esse pensamento e essa nor- 
ma de governar, disse s. exc., quê 
não lhe poderia escapar um exame 
detido da situação no Sul de Minas, 
que para todos os mineiros deve 
nvultar de prestiglo, pela aua Ines- 
timavel contribuição para o nosso 
Progresso economico, sem esquecer 
o clvismo de seu povo, 

O' brinde de honra ao presidente 
Getulio Vargas foi levantado pelo 
deputado Noraldino Lima. 

Compareceram representantes de 
Minas no Congresso Nacional, depu- 
tados estadunes, autoridades, polit- 
cos, e o ministro Marques dos Nela, 
o secretario da Agricultura, dr, Is= 
rael Pinheiro e o senador Cunha 
Mello, além de inmumeras outras 
pessóss representativas da sociedade 
de Poços de Caldas, 


TEVE AS ORDENS 
SUSPENSÃO O 
PADRE RICHARD 


Por ter dado a absolvição, 
nos funeraes de Ja- 
cques Bainville 


DIREITO CANONICO 


PAMIS, 20 (H.) — O cardeal Ver. 
ler suspendeu as ordens do cone- 
go Richard, que deu a absolvição 
um casa mortuaria do eseriptor Ja- 
eques Bainvills, por occaslão dos 
seus funcracs, 

Um communicado do Arcebispado 
explica que a administração dloce- 
sana se tinha recusado à fazer exe- 
quinas religiosas pelo escriptor e o 
conego Richard transgredira essas 
ordens, Incorrendo “ipso facto” ma 
suspensão Imposta pelo Codigo de 
Direito Canonico. 

O communicado accresconta que 
o cardeal Verdier reserva pesssal- 
mente o direito de revogar a sus 
pensão, quando aquelis sacerdole 
so vier arrepender, 


MAURRAS DEFENDE-SE DAS 
ACCUSAÇÕES 


PARIS, 20 (H.) — Charles Maur- 
ras, acompanhado dos seus advoga- 
dos, prestou declarações perante o 
juiz de instrucção sobre a accusa- 
ção que lhe é feita de cumplicidade 
e provocaão ao assaselnio, O seu 
depoimento duróu tres horas. Manre 
ras declarou que o artigo que moti- 
vol a sua accusação de que é obje- 
cto respondia a um duplo fim: pre- 





venir a França do perigo de guerra 


que a ameaçava o sustar a acção de 
140 parlamentares que as tinham 
pronunciado pela applicação de sanc- 
des decisivas e capazes de desen- 
cadeiar a guerra geral. Para conse- 
guir esse objectivo tinha julgado 
necessario collocar esses parlamen- 
tares deante das responsabllidades 
que assumiam, 

“Se a vossa política provoca a 
gucrra — dizia elle em resumo — 
vós morrereis”, 

Todavia — aecentuou o director 
da “Action Française” — não tlve- 
mos necesoldade de recorrer a estes 
extremos, A nossa campanha deu 
resultado, Mantivemos a paz. Ga- 
uhnmol-a com a nossa penna, Bem 
merecemos da patria”, 

E, coneltindo, declaram “ter en- 
viado perante o juiz de Instrucção 
clientes muito mais perigosos do 
que elle; cento e quarenta conspl. 
radores sanccionistas", 
Ce 


Acaba de salr: 
Carlos Chagas, DISCURSOS 
—— E CONFERENCIAS — 
Obra posthuma, editada polos 
amigos, Verdadeiro program- 
ma de libertação sanitaria do 
— Brasi —— 


6$000 o volnme 


Depositarios e distribuidores: 
FREITAS BASTOS & CIA, 
Rio de Janelro 


UMA TACHYGRAPHA 
PARA O TABELLA 
DA PREFEITURA 








O secretario do Intertor e Segu.| 
rança da Prefeitura designou q ta- | 


[efiverapha lida Agular 4a Eliva pa- 

a eervir na Commissão Mixta de 
Tabellamento, afim de estenogra- 
pher os trabalhos das reunihbes da. 
quelia commissão, 


ares 
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UMA MASSA DE POVO CALCULADA EM MAIS DE 50 MIL 
PESSOAS ACCORREU A'S RUAS, PRESTIGIANDO A 
FELIZ INICIATIVA DO “DIARIO DA NOITE” 

A cidade viveu, hontem, horas de intensa agitação, graças 


aos nossos collegas do “Diario da Noite”, que patrocinaram a 
iniciativa, como já haviam feito em 1935, da apresentação do 


Cidadão Momo: 


Jâmais uma massa de povo tão compacta fol vista nas ruas 
recepcionando qualquer figura que representasse o Carnaval ca- 
rioca. Ultrapassando toda e qualquer espectativa, o “Diario da 
Noite” lavrou um tento, pois reuniu mais de 50 mil pessoas, que 
applaudiram calorosamente a triumphal chegada do Cidadão 


Momo 


Só os que tiveram presentes É que poderão avaliar, com 
exactidão, o que foi a formidavel recepção feita a Paulo da Por- 
tella. Desde a Central até o Mouristo, o povo, comprimido, 
aguardou a passagem do prestito, demonstrando um Interesse in- 
vulgar pelo acontecimento, que marcou mais um expressivo trium- 


pho do Carnaval da cidade, 


Recebido com todas as honras, Paulo da Portella cumpriu 
o promettido, lendo, na esplanada do Castello, entre vivos applau- 
sos, o decreto de banimento do Rei Momo, ao tempo que se consl- 
derava dictador e unica autoridade durante o triduo carnavalesco, 
Idealizando a figura symbolica do Cidadão Momo e tomando a 
iniciativa de apresental-o ao publico, o “Diario da Noite patenteou 
o seu Incontestavel prestígio nas camadas populares. 





À acquisição de 4.000.000 
de saccas de café 





Um telegramma ao presidente do D. N. €. 


SANTOS, 20 (Agencia Meridional) 
— () Centro dos Commissarios de 
Café expediu hoje o seguinto tele- 
gramma ao sr. Antonio Lulz de Sou- 
za Mello, presidente do Departamen- 
to Nacional do Café: 

“E' com satisfação que nos congrs- 
tulamos com v. exa, pela publicação 
da nova tabela de preços para a 
acquisição das sobras de 4.000.000 de 
saceas de café, tnbella essa que cau- 


sou muito hôa impressão em nossa 
praça, Atlenciosas satlações. (a,) 
Jnsê Vieira Marrelo, presidente; 


Gustavo da Costa Silvelra, segundo 
secretario" « 

A VOLTA AO GUARUJA! DO GO. 
VERNADOR ARMANDO DE SALLES 
OLIVEIRA 
SANTOS, 20 (Agencia Meridional) 
— O sr, rmando de Salles Oliveira, 
na sua volta mo Guarujá, continua a 


receber muitas visitas o despachan- 
do com os sets secretarins 
Hoje o governador do Estado des 


1 
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pachoy com o secretario da Viação 
e reçebeu, em visita de cortezta, D. 
Paulo de Castro Campos, bispo da 
diotese santista, 
AINDA A COLLISÃO ENTRE O 
“ITAPURA” E O “ATLANTICO" 
Prosegue o Inquerito 
SANTOS, 20 (Agencia Meridional) 
— Depox hoje no inquerito abertn 
na Capitania do Porto, sobre a col- 
lisão havida entre o “Itapura” e o 
“Atlantico”, o sr. Diogo da Costa 
Patão, mestre da ultima embarcação 
e mais dois tripulantes. 


A* reportagem não fol permitida 
a leitura dos depoimentos, polis o 
inquerito corre em segredo. O te- 
nente Romano, patrão-mór da Capi- 


tanta, disse-nos que a responsabill. | 


dade do albaroamento não deve ser 
attribulda apenas so “Alanttes! 


— “As culpas devem ficar divid!. 
das” acrrescentas gg quiser da 
cidir com justiça”, 





MINAS CEROES 4 


4 AVENIDA 


“Esq: S. JOSE 





IMPRESSIONANTE PAGTO DE 
MORTE EM NIGTHEROY 


ABUSODU DA MENOR E BUIUIN 
DOU-Sti UM NUA CUMPANHLA 
EM UM MORKO DA UAT=Ty 

FLUMINENSE — DESCOBER+ 

TOS OS CADAVERES POR 

UM BOIADEIRO 

A's 28 horas do hontem, o come 
missarlo Diniz, do serviço na dale 
gacia da capita] fluminense, foi sei- 
entificado pelo sr. José Porelra, row 
sidento à rua Dr, March, mumero 
813, de que o bolndeiro Antonlo de 
tal, quo pedira que avisasse ás ame: 
toridades que em determinado Ponto 
da estrada do Morro do Castro has 
via um casal morto, 

Recebida a denuncia, a autoridas 
de Srganteots uma caravana, que se 
pote intento de ai 
cal, pouco distan s 
rém de difficilimo accesso id dita 
suas a completa falta de ill 
ção 


Os membros da caravana, vencem 
do sérias difflculdades, com 
ram attingir o ponto indicado é 
constataram effectivamente a exis 
tencla dos referidos cadaveres, on 
quaes foram desde Jogo reconho 
cidos como sendo José de Souza, de 
22 annos de Idado, empregado ma 
commercio, domiciliado na JIlha do 
Governador, e sua companheira, Áre 
gemira Pereira de Oliveira, de 14 
annos de Idade, solteira, filha da 
Elvira de Oliveira, moradora 4 rua 
Governador Portella, sjn., em  Nh 
etheroy, 

Entrando em diligenclas, o commit- 
sario velu a saber que José de Some 
za, ha dias, havia abusado da men- 
clonada menur e a mãe desta vindo 
a ter conhecimento do occorrido, 
apresentou queixa á Delegacia de Ne 
ves que deu Início ao processo, 

Prestando depoimento, José de 
Souza prometteu reparar a falta come 
mottida, sendo Immediatamente por 
to em liberdade. 

Hontem foi elle 4 residencia do me- 
nor e convidando-a para um passeio 
levou-a para o referido morro que é 
por demais deserto e ali combinaram 
um terrivel pacto de morte, 

Assim, Ingerindo o casal mela luta 
de formicida teve morte instantanea. 

4 policia fluminense, deante das 
difficuldades para remoção dos com 
pos, pediu e obteve o auxílio de An- 
tonio Gonçalves de Lima, guarda 
da Polícia Municipal! desta capital, e 
Marcelino Seabra e ouiros, que por 
meio de esteiras improvizadas con- 
seguiram descer os cadaveres, 

Us corpos de José e Argemiro fos 
ram removidos para o Necroterio 


pda polícia fluminense, afim de se 


rem submeltidos À necessaria aus 
topela, 


SS 
JOÃO NEVES 
reassumiu o seu escriptorio do 
ADVOGADO 
RUA DA QUITANDA, 41 


Phone S34 ido 


noite * 
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 SUCCUNSÃES D'“O JORNAL?” 


Em 8. Pano: Ran 7 de Abril, 4 
— Director! — Gentll Prudente Cor- 
xta, Um Bello Morinonter Av. Af. 
founo Penna, 54T=1º, "Vel, 1800 — DL 
rector: Francisco Martina Filho, 


DR. VALDEZ CORKÊEA 
A administração do O JORNAL 
Geclara haver dostituido o dr, Val- 
- des Corrta de nua representação nos 
"Estados do Norte, ficando-lho mar- 
“ eudo o prazo de 15 dias para compu- 


“xecer no escriptorio, afim de liquidar 


&s suas contas. 
pre em 


| DEBATE INOPPORTUNO 


"O ar. João Neves da Fontot- 
ra, ilustre lender das opposições 
no parlamento. deu hontem uma 
entrevista ao “Diario da Noite”, na 
anal affirmou que a corrente, parti-- 
daria a que pertence não tenciona 
agier, por emquanto, ta questão 
da successão presidencial, 
« Acha o sr. Joiio Neves, como é 
faz tambem a opinião sensata do 
priz, que seria vealmento absurdo, 
com a grande distancia que nos de- 
para da eleição, Jançar desde já o 
problema político, que tem sido na 
historia republicana a causa prin- 
cipal das lutas que acabaram provo- 
cando a ruína das instituições de 
1591, 

“ Não ha nenhum Interesse nagional 
exigindo tamanha antecipação dos 
debates que deverão conduzir á es- 
coólha do substituto do ar, Getulio 
Vargas nas altas funeções que 
oo tierce, 

Provocal-os agora seria, além do 

níais, um gesto de imprudencia, pois 
o fue o paiz não estando interessado 
= ho assumpto, haveria orisco de 
cômprometler uma peleja, que não 
pode ser levada a effeito com a sua 
Indifferença. ou o que é peor. com 
a sua hostilidade, a Ê 
“ox Ha outros prob'emas mais urgen- 
- tos, que devem. preoceupar a atten- 
"vrção dos leaders partidarios na pro- 
ima legislatura, de preferencia ás 

agitações estercis em lorno da suc- 
| cessão, 
1 Muitas leis pedidas pelo executi- 
vo em mensagem no anno passado, 
imuão foram | votadas por falta de 
"tempo. 
a E de esperar que se aprovelte o 
novo preiodo dos trabalhos parla- 
Mentares para o seu estudo. Entre 
“elas está, por exemplo, n reforma 
da Ministerio da Educação, assum- 
“Pta da maxima importancia, cujo 
| Adiamento prejudica interesses na- 
* tonaes do evidento transcendencin. 
cor" logico que não sejam esses in- 
e ferasses preteridos pelos embltes 
provocados pela questão suecesso- 
“ria, em virtude Ge impaciencias que 
- hão se justificam e que ndo leva a 

crer 
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seriam mal toleradas pela 
ou nação, 
nO sr. João Neves informou na 


“ scgua entrevista de hontem que a op- 
posição ficará ficl aos seus compro- 
 missos com a opinião nacional, de- 
“vendo em razão mesmo desses deve- 
*. res, entrar no prelio. cívico da suc- 
: «Cessão, na hora opportuna, 
ORE “Que ganharia o Brasil em iniciar- 
* ne desde já, com a antecedencia de 
» dézoito mezes, o exame de um pro- 
sblema político, que tera de ser re- 
“-solvido a seu tempo, numa atmos- 
«phera de serenidade, em benefício 
- do regimen, que evidentemente não 
— anpportaria novos dissitios inspira- 
dos em paixões personalistas ou Fe- 
gionaes? 
Qualquer tentativa para 
“tos debntos da secessão morrerá por 


apressar 


política 


o governo adoptou uma 
realidade 


de cambio fundada na 
| economica. do Brasil. 

“Necessitamos do reservas em ouro 
no exterior! para pagamentos  Im- 
prescindiveis e atim de obtel-as 
fomos forçados a impor à determi- 
nados productos um regimen espe- 

«qial de cambio. 

“Não é um capricho do poder pu- 
bilico, mas uma urgencia nacional, 
a que os productores têm que se 
submetter em benefício da collecti- 
vidado e tendo em vista os inte- 
resses superiores do paiz, 

CSeria muito mais convenlente 
para todos que não existissem As 
circumstancias que levaram o go- 
terno a tomar essa orientação. 

Desde, porém, que ellas existem, 
cumpre-nos ir no seu encontro, Con- 
ribuindo cauda qual com à quota 

«do sacrifício que lhe fôr pedida. 
VA insistencia dos productores de 
"algodão do nordeste para que lhes 

“ela concedido um regimen de cam- 
“tão differente do que rege 05 pro 
ductores do sul, embora restrleto 
aos typos de sete a nove, Dio pode 
ser nltendida. 

Em primeiro Jogar semelhante 
cóncessão viria diminuir a efficion- 
cia da política cambial do governo, 
reduzindo necessariamente o ouro 
de que o Estudo neceslta no exte- 
rlor para desempenhar-se de seis 
compromissos, Inclusive ns que ae 
referem & execução do *Schmea 
Oswaldo Aranha”, 

Em segundo Jogar, collocaria os 
produetores do mal e do norte em 
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M Recife, ha vinte o Lres annos, eu ncotimulava com as funcções 
de jornailsta politico, as da crítico theatral de dola diarios da 
cldade, sendo um delles o “Diario de Pernambuco”, que é actual- 

monte o “associado” local. Clara della Guardia occupava q Santa 
Isabel com uma companhia Italiana de comedias, A voz dessa artista 
erva um dos mais esquisitos encantos 'ouvil-a, sobretudo na “Glocon- 
da”! do D'Annunzio, Della Guardia não era uma comediante à altura 
de Tina de Lorenzo, das duas Grammaticas ou de Maria Melato, Mas 
havia nella tanta distincção, tão fina comprchonsão dos seus papels, 
no par de um timbro tão perteito de voz, que, ao salr do theatro, a 
gente levava a corteza de haver sentido palpitar uma das sensiblil- 
dades femininas mais discretas e gentis. 

Paladint era o centro da sua companhia, e com o velho e nobre 
actor peninsular, assistia, em tima nolte de chuva torrenclal, na res 
presentação da “Finmbée" de Kistemaccker, Quem interpretava o pa- 
pel de Coronel Felt ora Paladinl, Nesse rude e austero medalhão de 
soldado, o dramaturgo procurava encarnar as virtudes das armas, o 





Do 


À palavra magica 


A 0 JORNAL — Sexta-feira, 





amo e me a, 


ho 


totalmente tranquilo, Elle se recusava a ver uma nuvem sequer no 
horizonto. Tudo era fluldo o claro., 

— Vocês não conhecem bem o general Flores, disse-me elle, nem 
o patriota que ha dentro do seu coração, Ha uma palavra magica 


que o desarma, nos transportes mais 


exuberantes das suas paixões 


politicas: Brasil, Falem-lhe com casa palavra, o verão como o patrio- 


ta subjuga o homem de partido", 


Gouvaln tinha o ralo branco e Clmourdain o ralo negro, No ho- 
mem de guerra e no homem de partido, que ha no governador do Rio 
Grande do Sul, o ralo negro está reservado para todas as tormentas 


as 


“Diario da Nolte”, 
tender” opposicionista teve 
portunidade de esclarecer os mo- 


úuhordando, igualmente, os 


patriotismo do official francez. Em dado momento 

ho pergunta, já não 
se! que outro personagem a Felt, qual a força mystetioss, prtáe ele- 
mento mótriz que o estimula e que o conduz, Elle responde, quasi 


sussurrando; — “Patrie", 


N 


vi 


OS dias que se afiguravam os mais delicados da crise suséltada 
pelo decisão final do caso do Estado do Rlo, o mundo parecia 
que vinha abaixo do lado do Rio Grande do Sul, Não queria o 


seu governador conformar-se com o epilogo que o Tribunal Eleitoral 
havia dado ao pleito entre radicaes o progressistas. Do seio destes par- 
tias tdas as provocações, no Intulto de cada vez mais enterrar a respon- 
sabllidade do Rio Grande official na contenda fluminense, Na lingua- 
guem da Imprensa efficioss. de Porto Alegre havia tanta materia in- 
flammavel pará a combustão dos espiritos que todos nós, jornalistas 
politicos do Rio é São Paulo, revidavamos em bemoes o que do Gua- 


hyba nos chegava em sustenidos e 


tonalidades de requintas e clarins 


de combate. Preoccupado com a sorte do Brasil e da sua velha co- 
hesão historica, nesses debotos onde se erguem e se apuram as susce- 
ptibilidades reglonaes, ful ver o general Pantaleão Pessoa, amigo pes- 
son] do governador do Rio Grande, e soldado para quem a religião 
da patria é o próprio catecismo da sua existencia de cidadão. Achel-o 





da luta, No homem de governo, o ralo branco permaneco guardado 
para todas as transigencias com o hem publico e para tódas as con- 
clliações com as indoles de boa vontade, Se a palavra Brasil é arti- 
culada entre elle e o adversario provavel, a batalha não começará 
mais, BIN UT 
] à a 

no almoço na Rotisserie Americana, encontrel 
H em uma mesa ao indo da nossa, sentado com 
Lindolfo Collor e outros amigos. Pelejamos vae por seis mezes 

em campos politicos oppostos. Em um, porém, nos batemog lado a 
jado. Fol o da invasão communista, em novembro findo. A “poussée" 
bolchevista não ne pode chamar propriamente uma guerra civil. Quem 
viu Berger, como. orientador supremo de Prestes, não terá nenhuma 
duvida em considerar 08 que o acompanhavam como inimigos da pa- 
tria, porque subditos da União Sovietica, Mas se excluirmos n sector 
russo, em quantos outros, inclusive O do Estado do Rio, militamos 
em linhas de fogo oppostas! Não nos viamos desde agosto, € por so- 
bre esse tempô passa o accordo gaucho, mercê do qual, graças á cle- 
mencia do homem de governo, desappareceu o veneno dos seus adver- 


ONTEM & tarde, 
o general Flores, 


sarios domesticos. Cortando na cerne do proprio partido, retalhando-a, 


ASSIS CHATEAUBRIAND 


im 


O caso eleitoral do Amazonas não será SUbMENIO à 


O ss É 
E 


Como o sr. João Neves esclarece a sua participação nas negociações 





n" tóra de duvida que o se. João 
Nóves esteve renlmente em Bar- 
pacena, onde Conversou com varios 
“leaders” politicos sobre questões 
relacionadas com a politica do Es- 
tado. 

Confirmam-se, desse modo, O 
telogrammas procedentes de Bello 
Horizonte em torno desse assum- 
pto, que agitou, nestas ultimas ho- 
vas, os sircoulos politicos nacio- 
naes. Segundo os mesmos despa- 


chos, o sr. João Neves teria ido 
âquella cidade mineira com o pros 


posito de artlculsr 05 elementos 


da política estadual para um pos- 
sivel accordo. 


Na entrevista que concedeu ao 
o conhecido 
op- 


n Barbacena, 
resul- 


tivos da sun ida 


e e eee 


falta de resonancia no espirito pu- 
bilico. 

Não existindo ambiente popular 
para o prello, as discussões ficariam 
limitadas às rodas partídarias, sem 
n menor repercussão nacional. 

O leader da minoria parlamentar, 
com o conhecimento e a experiencia 
que tem da psychologia da collecti- 
dade brasileira, não deseja que & 
corrente opposicinnista se empenhe 
desde já numa luta, cujo desenlace 
se acha alnda tão longe, 

Faz como o bom general que não 
quer desperdiçar munições em esca- 
ramuças, quando está certo do que 
se engajará bem na hatalha final, 
que decidira da sorte da campanha, 


Todo esforço para erear artificini- À 


mente um interesse publico pela 
successão antes de malo do anno 
vindouro será inutil e as insisten- 
cias nesse sentido contraproducen- 


es. 

E* habil da parte do sr. João Ne- 
ves mostrar, quanto antes, que as 
responsnbilidades pela antecipação 
do problema não cabem As correntes 
opposicionistas, que acham  prema- 
turo agitnl-o agora, 

Prefercm reseltvar as Suas forças 
para a hora propicia, quando o paiz, 
sentindo a proximidade dos aconte- 
cimentos, começar a interessar-se 
pelo grande pleito, 

Os srs. Raul Pilla e Manricio Cat- 
doso, chefes da Frente Unica do Rio 
Graude do Sul, escreveram no sr 
Inão Neves, salientando as desvan- 
tngens das agitações inopportunas 
em torna da successão do ar. Getu- 


No Vergas, 


Assim interpretam perfeitamente o 
sentimento publico, so mesmo tem- 
po que resguardam a sua actividade 
de uma aventura esterll, enpaz de 


oompromettel-a aos olhos do Brasil. | juízos, 


a ss re e e 


" REGIMEN DE PRÍVILEGIO 


estabele- 
uma. 
inte- 


posição de desigunidade, 
cendo entre as duas regiões 
concorrencia prejudicial aos 
resses do Brasil, 

Serio o mesmo que reconhecer um 
privilegio nos lavradores nordesti- 
nos, quando não ha nenhum motivo 
razonvel militando a favor da sua 
pretensão. 

Hontem, 


examinando este as- 


sumpto, mastrâmos que prejudica- | 


ria os proprios postulantes um Te- 
gimen que clevasse, de maneira 
ephemera, os seus lucros, pertur- 
hando a estabilidade dos preços do 
producto, 


Se o governo liberasse os trpos 
bnixos de algodão em detrimento 
dos tynos imos, aceitando a alle- 
gacão da falia de mercados para 05 
primeiros, estaria burjando os prin- 
ciplos basicos do commercio, 


Os advogados dessa medida erro- 
nen Julgam os mercados interna= 
cionnes de algodão segundo appa- 
vencias ou aceitam informações in- 
completas e tendenciosas. 

Não 6 exacto, por exemplo, que 
Bremen e Hamburgo sejam os unt- 
cos mercados pura os typos baixos. 
Basta ver as estatisticas para logo 
se verificar que tambem Liverpool 


nos varios mercados do continente 
compram tupos baixos ca prova 
está no facto concreto de que aq 
“stock paulista desses (ypos da 
satra passado quo fot embarcado 
quase totalmente para msses portos 

Como conseguiu S. [aulo vender 

l 


| 5.15 horas, um lgeirvo tremor da 

















realizadas 


tados da missão que o levou até 
all, 


São os seguintes os termos dessa |' 


palpitante entrevista; 

— “Wy estive, renimente, em 
Barbacena, durante os dois ulti- 
mos dias da semana finda, pas 
sando o meu “week end” na linda 
Granja das Margaridas, que, & dois 
passos da velha cidade mineira, 
possue u meu amigo Virgillo de 
Mello Franco. Isso apenas. Fui 
fazer uma visita ha muito promet- 
tidn, áquelle meu velho amigo 6 
companheiro de lutas politicas.” 


SIMPLES CASUALIDADE, ++ 


Accentuando as palavras, o “lea- 
der” da minoria acerescenta: 

— “Costumo sair quasi todas as 
semanas, fugindo au calor carioca, 
e, desta vez, escolhi Barbacena. 
Mas não ha nada mais do quê isso, 
facto banal, sem a menor significa-: 
ção politica. Encontrei alt outros: 
caros amigos, Como os sts, Bias 
Fortes Filho e Christlano Macha- 
do. Simples casualidade, como 
vã...” 

EH, logo em seguida, o sr. João 
Neves desmente u versão do me 
cordo, alludindo: 

— "Ão que eu soiba, ningusm 
cogita disso, sobretudo eu nada 
teria a ver com « economia par- 
tidaria do grande Estado cen- 
tral.” 


1NOPPORIUNA A CAMPANHA 
PRESIDENCIAL 


A occaslão afferocla margem 
rara uma pergunta palpitante, EB 
qu reporter aprovelta-s... Mas O 


INTEIRAMENTE 
INUNDADA 


LISBOA, 20 (U, P.) — A locall- 
dade de Villa Franca da Xira acha 
se inteiramente inundada, Setenta 
trabalhadores estiveram cercados 
pelas aguas durante varias horas, 
sendo salvos por barcos, 

O governo mandou a Villa Fran 
ea um rebocador, afim de salvar os 
habitantes, que ficaram bloqueados 
pela cheia, 
meme 


PARA ESCALAR O 
MONTE EVEREST 


BOMBAIM, 20 (UP) — Dasem- 
barcaram sesta cidade, da onda se- 
guitão para a Corililheira do Hi- 
maleya, os exploradores Ruttladge, 
Humprhey e Gavin, que Inlelarão a 
“2 de maio n ascensão ao Everest, 
e eme 


ABALO SCISMICO EM 
CHERBURGO 


CHERBURGO, € (U,.P,) — Prece- 
dido de um ruido relativamente for- 
to, verificou-se nesta cidade, hoje, 








terra, que oceaslonou pequenos pre- 





o cambio de 45,65 jo os seus algo- 
dões inferiores? A explicação é 
muito simples. 

Os paulistas submetteram-se ds 
condições dos mercados comprado- 
res e possuem uma concepção mais 
nitida em materia de classificação. 

Com o syslema dos marcos com- 

pensados e as facilidades dispensa- 
das pelo orgão de controle da Alle- 
manha, denominado | “Baumsall- 
Kontrol”, o methodo de classifica- 
ção cm algumas reglões brasileiras 
desvirtuou-se de suas finalidades, 
a ponto de se exigir hoje naquele 
paiz arbitragem Bremen e typos não 
inferiores a sete, e isso não mais 
pelos certificados, mas de accordo 
com as amostras partlenlares de- 
positados em Bolsa, 
. Os exportadores do norte devem 
aperfeiçoar os seus methodos de 
classificação e. n exemplo do que 
fazem os plantadores de S, Paulo, 
ajustar-se Às exigenchs dos merca- 
dos compradores, 

So assim fizerem, não faltará 
salda para os productos de typo 
baixo, não somente para a Europa, 
como tambem para os portos cou- 
Unentaes, 

Não é justo, vorúm. crear-se-lhes 
um cegimen de privhesgio, com pre- 
in'gos qua a qelítica de cambia se- 
sunita pelo goverae e em derrpnca» 
ta dos interesses dos domals curas 


duchores do paulo, levam ent tinta 
saclocênios que não resistem, como 
o estamos demonstrando, a tina 
analvae, mesmo laecira, dos seus 
dados, 







' Federal, e outro, ao agradecer 





chefe da minoria não quer falar 
sobre a successão presidencial, 

E pede ao jornalista; : 

— “Não me obrigue « repelir o 
que já disse aos jornaes, A Frente 
Unica do Rio Grunde, isto é, a ve- 
Ina alliança dos partidos Republl- 
cano e Libertador, de que sou de- 
legado nú politica nacional, não 
cogita absolutamente desse as- 
sumpto, della não tralou até ago- 
ra. Entrelaçada As opposições na- 
cfonaes, a Frente Unica não gas 
tará, cartuchos de festim,” 

Mas, accrostenta; 

— “Aguardará a época opportu- 
na é entrará no prello cívico, fiel 
aos meus compromissos para com 
a opinlão nacional, Somos uma 
força de onpposição, forte a arregi- 
mentada, que sabs o que quer e 
para onde vae, Alnda egora, os 
srs. Raul Pilla e Meuricio Cardo- 
so, presidentes das duas direcções 
frenteunistas, acabam de escrever- 
me, eallentando a desvantagem de 
agitações Inopportunas em torno 
da muccessão do sr. Getullo Var- 
gas.” 


N campanha presidencial & O TUMO HAS OPDOSIÇÕS 


Sem fundamento a informação de um accordo político em Minas —| 





O sr. Armando Prado, procurador 
eleitoral, apresentou, hontem, o sea 
parecer sobre o recurso interposto 
para a Córte Suprema da decisão do 
Tribunal Superior, que manteve & 
eleição dos ers. Carvalho Leal e 
Luiz Tirelli, nas vagas abertas na 
representação federal do Amazonas. 

Nesse trabalho o procurador ge- 
ral estudou longamento o pedido de 
annullação dos votos dados aos can- 
didatos do Partido Popular, sob a 
fundamento de que o Godigo Elel- 
toral, em qualquer pleito, exigia a 
composição das celulas com um uni- 
co nome, no intuito de poder oh- 
servar com essa votação o systema 
proporcional), fixado na Conetitul- 
ção pára os pronunciamentos elel- 
toraes. 


Assim argumentando, os recorren- 
tes, srs. Carpinteiro Peres e Julo 
Cesar de Lima, aftirmam que, ten- 
do sido desprezada a primeira im- 
pugnação á escolha dos candidatos 
populares, competirá ao Tribonal 
Superior aceilar O Tecurso para A 
Córte Suprema, de vez que o Ot 
gão cleitoral Julgou mullo em pre- 
celto do Codigo vigente. 

Com esse argumento não concar- 


don o sr. Armando Prado, achando 





COLUMNA DO CENTRO 


A palavra official no Brasil 


"Perillo GOMES 
(Copyright dos “Diarios Associados”) 


| 


Não se tem prestado a devida 
attenção a um pacto que, nos 
parece dos mais alarmantes na 
vida brasileira: o descredito 
na palavra official. Com elfei- 
to, as declarações mais catego- 
ricas dos nossos homens publl- 
cos investidos em uma funcção 
de mando, por mais que & Im- 
prensa se esforce em propagar 
e enaltecer, não  consegile Te- 
percutir muito além de um 
grupo de interessados ou de 
maldizentes. Os demais, aquel- 
les que por títulos de intelli- 
gencia ou de valimento social 
poderiam formar uma corrente 
sadia de opinião em seu favor, 
limitam-se a encolher os hom- 
bros ou a dizer displiscente- 
mente: “elles todos são 
Iguaes”, 

Para sermos sinceros, deve- 
mos dizer que os discursos 
pronunciados pelo gr, Francis- 
co Campos, um, ao assumir O 
cargo de Secretario da Edu- 
cação e Cultnra do Districto 


a munifestação dos seus amigos 
e admiradores, não fugiram & 
regra. Suscitaram o costumeiro 
e ephemero movimento de im- 
prensa, e tudo acabou como de 
praxe: no esquecimento do 
grande publico. 

Desta vez, porém, verificou- 
ge um facto lnsolito: um sector 
dos mais vastos da opinião do 
pais recolhey os echos de uma 
e outra peça oratoria para mes 
ditar. E convelo, por fim, em 
que eram ambas excellentes, e 
ainda, que encerravam um com- 
promisso não facil de cumprir. 
Effectivamente, o orador ahi 
condemnava in límine a politi- 
ca escolar, deschristianizadora 
e desnacionalizadora, que en- 
controu ' no departamento da 
Administração de que assumiu 
as redeas, e se propunha nada 
menos que a reformal-a de fond 
en comible para enquadral-a na 
tradição e na realidade brasi- 
leiras. 

Nós sabiamos que este pro- 
gramma era bastanto iaborio- 
so. Porque o sr. Francisco 
Campos, para execulal-o, no- 
cessitaria de empregar uma 
energia não vulgar, dado que 
era indisponsavel desmontar o 
machinismo burocratico, que o 
sen  antecossor orgânizara a 
cupricho, paciente e corajosa- 
mente, diga-se a verdade, Mais 
nlundas eva-lue mistér fuzor pelo 
menos o que fazia o sr, Anvsto 
— estap no mesmo tempo em 
toda a parte animando cont a 
alla fresenca nos que o servem, 
o impedindo com a atua vigi- 


-— eia cositas are 




























. Francisco Campos 


Jancia a mais leve infracção das 
suas direstrizes, Tratava-se, 
pols, do uma obra qle não podia 
ser levada a cabo dontro de um 
gabinete, através de mandata- 
rios nem sempre de boa von- 
tade. 
Não sabemos como o sr, 
tem proce- 
dido neste particular. Porém 
estamos ao par de factos es- 
tranhos desenrolados em eua 
gestão, que não atinamos como 
interpretar. Desde ums confe- 
rencia sobre educação sexual 
effectuada em grupo escolar a 
26 de janeiro ultimo, Por um 
conhecido explorador deste 
thema, até umas tantas nomea- 
ções, as quaes basta dizer que 
o sr. Anysio Teixeira tirmaria 
com summo praser,  Junte-sa 
a isto a clreumstancia de que 
estão para chegar uns famosos 
professores contractados no ess 
trangeiro pelo antecessor do 
gr. Francisco Campos, indivi- 
duos de idéns e formação con- 
tradictorias, sem que a opinião 
publica se julgue surfficiente- 
mente informada acerca das 
attribuições que lhes foram re- 
servadas, E Isto ao tempo em 
que se protela accesso no en- 
eino normal e superior do Dis- 
trleto a brasileiros de capaci- 
dade -comprovada, alliando ain- 
da a vantagem de coincidir com 
o ilustre Secretario da Educa- 
ção e Cultura na definição do 
que, com tanta propriedade, 
classificou de “valores educati- 
vos" da pedagogia nacional, 
Entenda-se bem; Nossos Fe- 
paros não significam um desen- 
gano em relação às promessas 
do actual occupante dos doml- 
nios do ineffavel sr. Telxeira. 
Somos dos que sabem pesar as 


difficuldades da obra encom- 
mendada à intelligencia e ao 
patriotismo do sr. Fráncisco 


Campos. Já fizemos sentir, em 
outro artigo, que S. Excia. 
demonstrou em seus discursos 
uma perfalta comprehensão da 
tareta que póz sobre os hom- 
bros. Hoje não desejamos 
senão accentuar nosso vehe- 
mente desejo de ver seua aclos 
confirmando a expectativa fun- 
dada em suas palavras. E dese- 
jamos isto, tanto pela sympa- 
thia que pessoalmente nos me- 
reco nm Ilustre flgura do go- 
verno do Distrieto, quanto pelo 
estimulo de que carecemos para 
prosegute en nossa campanha 
de valorização da palavra offi- 
etaj no Drasil, 

Correspondencia para min 
Columna; Catas Postal 249, 


91 de Fevereiro de 1936 = 


“ carrasco de alguns dos seus mesmos correliglonurios, o general Flo- 








































res, à preço de espírito do sucriticio partidario, salvou o Rlo Grande 
de um novo incendlo amanhã, 

O bivaque, que era O pampa, cessou, O Partido Liberal pódo ter- 
se mutilado, nau transígencias que tove dao aceitar, para receber à 
coliaboração dos adversarlos; mas era o Rio Grande quem lho impus 
nha cesa renuncia. Tão terrivein necessidades são o premio do exito 
de Intervenções como u que o general Flores promoveu na ftia teria 
Era preciso enterrar o Rio Grande bipartido dn guerra civil de 1932, 
o ella o enterrou, Ss o cirurgião daquello anno toi inexoravel, o cli= 
nico de 1036 tem a doçura de um Miguel Couto. 

* 
D Grande, verifico que a ordem civil continúa a ter nelle um ba- 
juarte, como as dissenções intestinas um rijo caracter de pa- 
triota prompto a sobreestal-as, Uma novi agitação politica no Brasil 
exigiria desalmados para promovel-a, e o general Flores estã contra 
os desalmados que porventura appureçam querendo levar-nos nté os 
lutas estereis de pessoas ou de mando, 

Não ba aguardar surpresas do Rio Grande unido. Ainda hon- 
tem o sr, João Neves falava com a altitude de um homem de Esta- 
do, quando dizia que a opposição não pensa em agitar u questão da 
successão presidencial. 

Eu tinha opportunidade de declarar ha dois dias, em Petropolis, ao 
presidente da Republica que a& minhas antennas me denunciavam os 
homens de responsabilidade do paiz identificados em torno da sorte 
do regimen por uma edificante solidariedade civica. 

O grande exemplo do sr. Getulio Vargas, governando sem odios, 
fulminou o personalismo nas nossos lutas clvicas, Se estivosse no Rio 
Negro o 6r, Washington Luis, para O general Flores não haveria fór- 
mulas de recomposição com o poder central. Mas o ar, Getulio Var= 
gas recorta no céo da politica brasileira o perfil de Pedro II, O ne- 
cordo gaucho é um pormenor, ao jado do drama que se exprime na 
defesa do Brasil contra e barbaria alava. Ha duas semanas, Flores 
da Cunha rugia no pampa. Amanhã, o filho prodigo chegara so apria- 


*. 
EPOIS de duas horas de encontro com o governador do Rio 
























«vernador Protogenas Guimarães, a 


co petropolitano para reencetar o velho trabalho de cooperação com 
encarna as melhores virtudes de tolerancia, de bon- 

dade, de senso civico da nossa gente. Brasil terá sido, 
| chefe do Estado-Maior do Exercito, a palavra magica, 


. 


agreciação da Córte Suprema 


O sitio será suspenso por 24 horas, no dia 22, no Rio 
Grande do Norte para a pr omulgação da nova Cons- 
-— tituição do Estado — 


que a resolução do Tribunal Supe- 
rior, posto que decorrente de uma 
interpretação inexacta do 
Pleitoral, não manifestou a nulli- 
dado de acto ou lei em face da Con- 
atituição, exames esses em que à 
propria Lei Magna admitte o pro- 
nunciamento da Côrte Suprema em 
materia dos pleitos políticos. 


aqualle que ainda 








Codigo 


Desen forma, o procurador opi- 


nava por que não se tnmasse cos 
nhecimento do pedido, por não ser 
caso de recurso nara a Corto Su- 
prema. 


O SH. ANTONIO CARLOS CON- 
TINUA EM JUIZ DE FO'RA 
Noticias desencontradas foram 

divulgadas relativamente no logar 

ondo so encontra o EF. Antonio 

Carlos, Assim é que o presidente 

da Camara ora so acha nesta ca- 

pital, ora em Juiz de Fóra, ora à 

caminho de Bello Horizonte, ora 

em Petropolis, fugindo sempra 4 

curiosidade da reportagem poll- 

tica, 

A venlidade é que o 8r. Antonio 
Carlos ainda não se afastou de 
Juiz de Fóra, Lá continma em res 
pouso, tendo, apenas, recebido o 
ar, Antunes Maciel, que foi áquel- 
la cidade mineiva no dia seguin- 
te á chegada ao Rio do general 
Flores da Cunha, 

O presidente da Camara dos 
Deputados só pretende regressar 
a esta capital depois do dia 25, 
afim de se preparar para a via- 
gem, que vne fazer ás Republicas 
do Prata, daqui partindo provas 
veljmente no dia 5 de março, 


O SITIO SEBA* SUSPENSO PA- 
RA PROMULGAÇÃO DA CON- 
ATITUINTE POTIGUAR 


Fot assignndo decreto, na pasta 
da Justiça, suspendendo o estado 
de sitio no Estado do Rio Grande 
do Norte, durante o din 22 do cor- 
rente mez, para o fim de ser pros 
mulgada a nova Constituição po- 
tyegnar. 


A PACIFICAÇÃO DA POLITICA 
FLUMINENSE 


Esteve reunida hontem, pela 
manhã, sob a presidencia do go- 


chamada “Commissão dos Seis”, 
encarregada do estudo das diver- 
sas situnções munlcipaes. 

Foi apreciada a situação de dif- 
ferentes municipios restantes, €5- 
tando em vlas de conclusão o pro- 
cesso de pacificação definitiva do 
Estado, 


— A! tarde, o governador Pro- 
togenes Guimarães recebeu uma 
commissão da Assemblén  Leglu= 
jativa, composta dos deputados 
Nelson Kemp, Clodomiro Vascon- 
cellos e Lulz Guarino, que lhe foi 
transmitllc a moção de apoio po- 































no dizer do 





litico e administrativo votado so 
seu governo. ã 


AS ELEIÇÕES CLASSISTAS NO 
ESTADO DO RIO 


E' intenso o movimento dos 
syndicatos e associações profissio- 
naes, desdo que o Tribunal Regio- 
nal deu Instrucções para se proco- 
der As eleições classistas, 

Varlos nomes vão surgindo, en 
tre elles o do sr. Lacerda Noguel- 
ra, director da Bihilotheca do Es- 
tado, o primeiro candidato apre- 
sentado em manifesto assignado 
aê dez associações de funcciona- 
rios, 


A PREFEITURA DE FORTALEZA 


FORTALEZA. 20 (A. M.) — 
Embora marcada pelo “Tribunal 
Reglonal Eleitoral para 29 de 
março proximo, a eleição do novo 
prefeito da capital Já constituo 
motivo de vivo debate político. 

Officialmente ainda não fal lJe- 
vantada nenhuma candidatura, O 
deputado Georgs Moreira Pequo- 
no, entretanto, em declarações que 
fez à Imprensa, affirmou que, a 
seu ver, o candidato do P. 8. D. 
será o sr. Franklin Monteiro Gon- 
din, Já que o monsenhor Quinderé 
não tem tempo de Consultar o 
nuncio apostolico a respeito de sua 
candidatura, conforme determinou 
o arcebispo desta capital, Monse- 
nhor Quinderé, procurado pela re- 
portagem, nada quiz adeantar, não 
contestando nem endossando s nos 
ticla. 

Outra voz autorizada do P. E. 
D., deputado Bento Louzada, pre- 
sidente da commissão executiva do 
partido, por sua vez, declarou que 
ainda não havia sido escolhido de- 
rinitivamente o enndidato, mas 
que Já foram apontados tres no- 
mes, os ers. Abdenago Rocha 
Lima, Urbano de Almeida 6 J. d. 
de Pontes Vieira. 

Nos cireulos chegados & com- 
missão executiva do P. S, D, af- 
firma-se que aquelle partido leva- 
rã 4s urnas mais da metade do 
eleitorado. 


OS EXCESSOS DA CENSURA NO 
CPARA' 


FORTALEZA, 20 (Agencia Meridio- 
nal) — Na sessão de hontem do Tri- 
bunal Regional Eleitora! foram dis- 
culidas importantes questões relatl- 
vas ao proximo plelto municipal. Os 
juizes salientaram a necessidade da 
Justiça Eleitoral puniy todos quantos 
pretendam burlar as garantias le- 
gaes, O procurador regional qssigna- 
lou o contraste entre o amhiente se- 
reno da capital e a agitação desen- 
freada no interior do Estado nas 
vesperas das eleições, opinando que 
fossem pedidas providencins ao go- 
verno, 


Lida a exposição do Julz municipal 
de Aurora sobre o seu afastamento, 
motivado pelo assalto no cartorio € 
o consequente roubo de autos, os 
julzes unanimemente resolveram pe- 


(Continôn ua Nº pagina.) 
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OS CAPITÃES INVERTIDOS 
EM NOSSO INDUS- 
TRIALISMO - 


E Inclinação antiga do certos 
araútos do Hivre-cambismo e dor 
ndversarios ImpenitenLes do Induse, 
trialismo  hrasileiro a asseveração 
do que de naclonaces As nossas ins, 
dustrias têm apenas o rotulo, Quans, 
to no seu conteúdo — capital, mãa, 
de obra, techulcos, machinario, mas 
tertas primas — tudo é do fóras 
Em seu entender, O modico protecs : 
elonisno, com que q Brasil proct- 
ea resguardar O trabalho industriad, 
do pais, beneficia apenas a um grus ! 
po limitado de estrangeiros e de mas 
gualas do nosso parque manufacid= 
reiro, ç 

Sem duvida algumas ondo quer | 
que se manifesto o pjenomeno do | 
industrialismo, “maximé” nos “pal, 
tes novos", sem à experiencia to-| 
ehaica o manufacinrelra das nações 
tndustrialmente evoluldas, existirá 
a participação do capital estomu= 
geiro. Nos Estados Unidos, no Jas 
pão, Los Dominios britannicos. para 
não citarmos oulros Povos, ainda 
hoje a perte preenchida pelo capi- 
tal europeu é bastante consideravel. 
Nem isso teria constiluido obstacu= 
to à industrialização apressada des- 
ses paízes. 

No Estado de São Paulo, cuja pros 
ducção industrial jrepresenta hoje 
em valor metade praticamente da 
de todo o Brasil, não tem sido pe- 
quena a collaboração da experiencia 
« dos capitacs de povos diversos em 
seu progresso fabril, Dali, porém, 
não se infere que o nosso industria- 
imo esteja em suas mãos ou que 
u parte desempenhada pelos indus- 
trinos Drasileivos, na formação do 
patrimonio industrial Daundeirante, 
tnha sido inferior & delles. O con= 
trario, precisamente, é quo se ve 
rífica, 

De accordo com as vitimas Infor 
macões da Direetoria de Estatistica 
desso Estado, O numero de fabricas, 
em 1934 e em 1934 so distribula 
dessa maneira, conforme as nacios 
nulidades à 





Fabricas 
r 1933 1954 
Brasileira «es ue s.619 4.897 
flaliana «e mese ro 1.660 2.181 
Portugueza.. ve +: 304 460 
Hespanhola,, «cw» 219 aa 
Syria ,. vovo vo or 211 na 
Alemã .. ces AMO) 122 
Austriaca, «e ve oo Eli) s 
Ingleza «e vs or ds 29 2a 
Japoncza ss se 2 82 
FrnIICOZR.. ve rs at 18 
$ 4 


Canadense .. ce se % 
Outras nacionalida- 
231 


des re 320 


Vê-se, do quadro supra, que são 
as fabricas de brasileiros as quo 
preponderam, pumericamento, no 


nnbiente paulista, Em 1933, ellas 
representavam 55 S% do total; em 
1934, 57 %, Por outro lado, não 


ellas as-que mais se multiplicam, se 
beim que participem tambem desse 
impulso as fahricas cujos proprietas 
rios são estrangeiros, Um paiz, que 
uspira crescer & expandir-so indus- 
turtalmento, augmentando a SUR ri= 
qreza não pode deixar de ver com 
bons olhos a confiança que diversos 
povos amigos depositam em seu tu- 
tsro manafactureiro. 

Vejamos, nora, os capitaes Inver- 
tidos nessas fabricas. Por acaso e8- 
tariam os brasileiros em posição 
cuhalterna ? Eis a resposta : 


Contos 
1933 1984 

Urasilelros «s 1.384.118, 1.997.907 
Halianos.. «o 18.M2 126.98t 
Vuriuguezes .. 86.91 38 u42 
Hespanhoes «« 8.207 10,173 
Srrios e es 43,455 50.240 
Allemães,. ve 6.810 6.877 
Austrincos, we 1.889 3.283 
Inglezes.. »w 39.439 6 058 
Japonezes, «s 1.395 1,449 
Francezes, +» 1.800 035 
Cunadenses +. 228.000 532.110 
Qutras macios 

nalidades +» 37.950 75.024 


O capital total, invertido mas la- 
dustrias paulistas. que era em 1933 
de 1.906.482 contos, ascendeu em 
1034 para 2.911.700 contos. Nesses 
oines, o sector preenchido pelos in= 
dustrines brasileiros é preponderan- 
te e decisivo. : 

Andariom, pols, mails bem avisa- 
dos os antagonistas do industrlalis- 
mo nacional, se procurassem Íntels 
rar-se melhor de como se vem cons 


tituindo e sedimentando esse depar- 
tamento fundamental da riqueza 
brasileira, 


E a “ta a po ii OTTO TT 
(O ultimo baluarte da monarchia 
Bruno de Almeida MAGALHÃES 


(Advogado no Districto Federal) 


A proclamação da Republica 
po Brasil reduz-se, em ultima 
analyse, no epilogo da “questão 
militar”, Iniciada sob o gabinete 
Cotegipe. 

O que se lhe seguiu não teve 
habilidade bastante para extin- 
guil-a: antes, O contrario, estimu- 
jou-a ainda mais com & Lei Au- 
rea, de finalidade humanitaria 
nobilisgima, mas de consequencias 
economicas lamentaveis. 

Quando, aos f de junho de 
1889, Ouro Preto assumiu a che- 
fia do ultimo gabinete, a crise 
sinda fervilhava. 


Dois annos antes, em plena cre- 
pitação, tinha elle tentado resol- 
vel-a com aquelia moção apresen- 
tada de combinação com Silveira 
Martins, que conseguiu apenas 
amainal-a momentaneamente, 

Dols amnnos depols encontrou-a 
ageravada com a mllHança dos mi- 
ltares descontentes com os Tem 
biicanos civis, o perlustrando Ja 
pela orlentação afinal concretza- 
da no 15 de Novembro. 


Ouro Preto tudo fez para resol- 


ver nu crise duranto os conto € 
| sessenta e dois dink que durou o 
seu gOVERNO, 
Entrogou as pastas militares R 
militares o convidou pura ajudan- 


te-general (posto que hoje corres- 
ponde a chefe do Grande Estado 
Maior) a Floriano Peixoto, o of- 
ficial general mais prestizioso. 
Fez mais ainda, Mandou o ma- 
rocha! Deodoro — em quem E9 
centralizava a “questão militar” 
— regressar da fronteira da Do- 
livia, para onde tinha sido man- 
dado “et pour cause” pelo gabi- 
neta anterior. E longe de merecer 
louvores, tal neto fol asperamente 
censurado pela imprensa republl- 
cana. Estava tudo minado. Os seus 
mais instgniticantes actos  admi- 
uistrativos e disciplinares, constl- 
tuiam motivo para as mais futels 
explorações, podendo-se destacar 
pela gua insignificancia a prisão 
dn tenente Pedro Carollno, encar- 
regado dn gharda do Thesouro: 


Não havendo motivo serto, fot | 


necessario recorrer-se ao expedien- 
to da mentira para justificar as 
auppostas queixas e apgravos: En- 
Jon inventou a prisão de Deodoro. 

Fol o córisco que fez desonca- 
dear a tempestade. Ainda assim, 
na undecima hora, Onro Preto es 
gotom as suas derradelras encore 
glns na manutenção da ordem o 
na calvação do throno; desde 0 
avisa dado no posto poltelal do an- 
tigo Lareo da SegundaFelra até 
o emprego da artilharia para O 


desalofamento das tropas révorras 
das em frente do Quartel Genes 
ral, 


Mas, se não lhe faltou o animo 
mereno e forte para encarar de 
sangua frio a situação, faltou-lhe 
o elemento material: a lealdade 
de seu futuro ministro da Guerra 
(o ajudante-general), aquelle que 
um anno antes escrevera 8 um 
ministro pedindo forças para Tes- 
guardar a vida ameaçada do ini 
perador; que dois dias antes es- 
crevera ao ministro da Justiça 
aquella celehre carta após ter con= 
ferenciado com Deodoro; e qua 
horas antes era portador de sons 
planos para conter os rebeTla- 
dos. . « 


E se não pôde salvar a Monare 
china, pôde, em compensação, sal- 
var a dignidade de seu gabinetes 
com e fulminanta resposta dada à 
Deodoro no momento em que este 
dissolveu a reunião ministerial; a 
propria dignidade com o procedk 
mento altivo que teve na praça de 
guerra a que esteve recolhido, a 
na repulsa 4 Insiunação do mena- 
dor Dantas no momento de neu 
embarques en dignidade de ema 
patria com aquelia acena em tm 
grandes enlhos de Lisbón dus 
ante o seu extilo, 4 


dos 





a 


Passa hoje o centenario de nascimento do grande estadista do Im- 
perio — Às commemorações no “Instituto Historico” e na “Casa de 





O visconde de Ouro Preto, 
Affonso Celso de Assis Figuel- 
redo, nasceu bn um seculo, na 
cidade de Ouro Preto, então ca- 
pltnt du provincia de Minas Ge- 
tacos, 

Fol uma das figuras mais il. 
lustres do Imperio, não sómen- 

» lo pelas suas grandes qualida- 
des pessones, como ainda pelas 
circumstancias culminantes em 
que agiu, 

Dois momentos transvenden- 
tes marcam a sua vida publica: 
o periodo em que serviu como 
ministro da Marinha, durante a 
guerra do Paraguay, e a che. 
fia do gabinote de 7 do junho, 
o ulitmo que se formou no Im- 
perio. 

Em ambas as opportunidades 
revelou dotes suporiores de cla- 
rividencia administrativa e BO- 
bretudo comprehensão dos phe- 
nomenos politicos, que determi- 
naram a quéda da monarchia, 
cujos destinos lhe foram con- 
fiados numa phase em que se- 
ria impossivel doler as conse- 


na 
O caso eleitoral do 


Amazonas não será 
submettido á apre-. 
ciação da Côrte 

- Suprema 


(Coneinaão da 4º pax.) 


4 as mais enersicas providencias ao 

“Soverno no sentido de serem dadas 
todas as garantias Aquele magistra- 

0. Os juizes, outrosim, pediram o 
afastamento do delegado local que se 
negou a prender os assa'fantes, os 
quacs, conforme foi noticiado, leva- 
ram o spparelho de jogo do bicho 
aprehendido pela justiça. 

A censura feita pela polícia a uma 
determinada passagem do voto do 
«desembargador Olivio Camara, quan- 
do da sua publicação pela imprensa, 
repercuthy muito mal em todos os 
circulos pulílicos que estimam ser tal 
Sa paca uma prepotencia injustífica- 
vel, 


BUJEITOS A4*' REVISÃO OS ACTOS 
DISCRICIONARIOS PRATICADOS 
PELO GOVERNO DO RIO GRANDE 
DO NORTE DEPOIS DE 16 DE 
JULHO DE 1934 


NATAL, 20 (Agencia Meridional) — 

a sessão de hoje da Constituinte, 
o deputado Djalma Marinho em suc- 
cessivos aparies criticou o substituti- 

- vo apresentado pela maioria, sallen- 
tando a inconstitucionalidade dos 
artigos 9 a 12 das disposições tran- 
sitorias. 

á Esses artigos estão assim gedigi- 
os: 

Art. 9 — Ficam sujeitos 4 revi- 
são todos os actos e decretos tXDe- 
didos neste Estado-de 16 de Julho de 
1934 até a data da promulgação des- 
ta Constituição, bem como os actos 
de natureza legislativa dos prefeitos 
municipaes durante o mesmo perio- 

o. 

Parag. unico — O governador do 
Estado logo após a promulgação dos- 
ta Constituição nomenrá uma com- 
missão de tres juristas inclusive O 
“procurador gera! do Estudo, quo 

- funcelonará como presidento da re- 
ferida commissão, incumbida de «ve- 
ver todos esses actos e decretos, pro-. 
pondo ao poder competente a fevo- 
ensião ou annullações dos que fo- 
vem manifestamente inconslitucio- 

-naes, ou atlentatorios 44 leis em vi- 

“gor ou à moralidade administrativa.” 

O art. 12 dispõe sobro a aposen- 
tadoria dos desembaragdores nomea- 
dos Illegalmente, 


INTERVENÇÃO PAULISTA NO 
RIO GRANDE 

O general Flores da Cunha janto- 
“va bontem tranquilamente na Ros 
tisserio, com alguns amigos, quando 
o aviston o reporter. 

Todos os momentos são bons para 
se colher uma notícia, E o general 
é dos que sabem fornecol-as. 

Por jyso, o reporter não tilubeou, 
E quiz conhecer o que podia estar 
“havendo ou o que poderia vir a 
haver. 

Mas o governador gaucho não ti- 
oba novidades para contar, No mo- 


mento, a sua granie Treoceupação é 
descomsar, Descunsar e cuidar da 
saude. 

— “Avonselharam-mo a que me 


tratasse na Europa. Mas, aínda te- 
nho esperanças nus aguas minciras. 
Vou às fontes de São Lourenço e 
do Poços de Caldas. Confio no 
prestigio do Minas.” 

— E, se não dér bem? — pergun- 
tou alguem, 

O general reflectiu um Instante q 
respondeu, conformado: 


— “So não mo dér bem, talvez 
não tenha outro remedio senão 
entregar o meu duodeno ao profos- 


sor Dencdicto Montenegro”, 
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à bevçao de "OPPORTUNIDADES”, publicada 
DESRIO DA NOITE, é lida e escutada 
todo o brasil, através o microphone 
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de Santa Thereza e do Copaca- 
bana, Ambos com; curso sécunda- 





rio olficializado, Teçam prospe- 

ctos, Vols UL-uv3s a 27.059, 
PHARMACIAS 

Palescas  pipharmacia, labora» 


torio, pesar ouro, Lebê e adultos, 
completo sortímento de uecer- 
surios pipharmacia., 
ANOLPEO sx erre & CIA, 
E. Theophilo Ottonh, 14 —- Hitn 
Pecum nicatalogos 


DANSAR BEM 


Enrina-se cont rapliles a portel. 
ção. Hua Tep, do Peru, 33-28, 
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quencins dos 
dos, 

O viscondo de Ouro Preto, 
nuando ministro da Marinha, 
no periodo da guerra com o Pa- 
Fuguuy, operou o milagro da 
creação do uma ecaquadra saida 
dos estaleiros do Rlo de Ja- 
neiro, 

Nos nossos proprios arsennes 
preparou navios de primeira or- 
dem, que se bateram em Ria- 
chuclo, conquistando gloria fim- 
morredoura para a Marinha Na- 
clonal na mafor batalha naval 
do continente, antes dos memo- 
raveis encontros de Coronel e 
das Malvinas em 1914, entre ag 
esquadras ingleza e allemi, 

Os seus biographos contam 
o que foi o glgantesco esforço 
que dispendeu, afim de appare- 
luar? o Imperio de uma esqua- 
dra efficiente, que pudesse co- 
operar com os exereitos de Cas 
xias « Osorlo, num momento 
em que essa collaboração no rio 
Paraguay constitula a chave do 

exito das nossas armas. 

Homem de rija tempera, pra- 
ticuva a politica com uma in- 
flexibilidade que Intundia rem 
peito aos seus mais encarniça- 
dos adversarios. 


Inteligencia lustrada no 
conhecimento de humanidades, 
espírito aberto às Idéas renova- 
doras do seu tempo, desde 
muito moço começoy a salian- 
tar-se como orador e Jurista, 
ingressando mas lutas partida- 
rias com uma galhardia que 
soube conservar até o instante 
em que, rolando as Instituições, 
fechou para sempre sua carrei- 
ra de homem publico. 


Conhecia profimdamente. og 
problemas zociaes e políticos do 
Imperio e nesse particular, os 
Seus discursos na Camara e no 
Senado constituem um reposl- 
torio de informações e com- 
mentarlos de primeira ordem, 
cuja leltura é indispensavel a 
quem desejo penetrar o sentido 
protundo da vida do antigo re- 
Eimen, 


Era um espirito objectivo e 
claro e embora tendo adoptado 
como norma o “agers et non 
loqui" dos latinos, fol sempre 
pela palavra que conquistou os 
mais bellos triumphos, 

Ao aceitar a Incumbeticia de 


erros commottl- provincia de 8, Puto, dentro 


pouco occupava Ouro Proto o 
do secretario da Policia de Minas 
Gornes, Inspoctor do Thesouro Pros 
vinciul, procurador fucal da Fazenda 


em 


clal e gorul, Mala tardo, fol.sonador, 
vico-presidento o presidente do Ina- 


nha da Fazenda e do Imperio, prest- 
dento do Conselho de Ministros a 
conselheiro de Estado, 


admiração de todo o seu povo, 

Homem de grando ilustração 
erudição, amigo da vultura classica, 
Ouro Preto encontrava ninda vagaros 
para escrever, apesar das lutas poll 
Lens om quo vivia. Deixou, assim, 
entre outros, os seguintes livros: 
“Credito movel" “Algumas ildéas so- 
bre Instrucção", “Aos mineiros”, “O 
advento da dietadura miltar"," “O 
penhor do “Statu lber", “Reforma 
administrativa e militar”, “As finan- 
cas di regonoração”, “Excursão 4 
ténlia”, “Marcas de fubrica e nomo 
commercial", 

Entro as suas obras sobresáem, 
porém, to seu vulto “e “signtíicação, 
“A Marinha de Qutróra” e “Devada 
Republicana", dignan de attenta Jol- 
tura, havendo ainda um grosso volu- 
me dao “Discursos”, pronunciados na 
sessão legisintiva de 1879, 

Aos 21 do fevereiro do 1912, jus- 
tamento quando completava 76 RNnOS 
de Idade, fnllecia o grunde estadista, 
em melo & consternação da Nação 
Brasileira, que clle tinto honrara, 
deixando em geu filho o Conde de 
Affonso Celso, um digno e flel dopo- 
sitarlo e continnador de suas virtu- 
des o de suns glorlas, 


AS COMMEMORAÇÕES DE 
HOJE 


O Instituto Historico e Geo- 
graphico Brasileiro realizará 
às 17 horas, em sua séde, no 
edificio do Syllogeu, ums sege 
são solemne commemorativa do 
centenario do nascimento da 
Visconde de Ouro Preto. 

Será orador oficial o minise 
tro Alfredo Valladão. 


— Na Casa de Minas Gernes, , 
haverá, tambem, uma sessão 
solemne, ás 21 horas, em hos 
menagem ao dia de hoje. 

Falarão sobre o acontecimen- 
to, o sr, Augusto de Lima Jus 
nlor en jornalista mineira 
Maria Amalia do Faria, 


UM APERTO DE MÃO, QUE 
SALVA E HABILITA 


O nosso amigo sr. Isaltino Costa 
relatou-nos um facto occorrido ha 
annos na historica a legendaria ci- 
dade de Sorocaba, que põs em fóco 
um interessante caso de rehabilita- 
ção moral de um: homem de côr, de 


mã conducta, provocador, dado a 
formar o ministerio de 7 de desordens e q Pra e que se 
junho, já as varias questões tornou, de um dia para outro, em 


militares que provocaram a rea- 
volução republicana de 15 de 
onvembro tinham attingido a 
um grão Indisfarçavel de gra- 
Yidade, 


Q Visconde de Ouro Preto, 
inflexivel nos seus pontos da 
vista, jamais transigiu com a 
indisciplina e manteve até o 
fim o principio da autoridade e 
Submissão do exercito às leis 
institucionaes e da obedioncia 
dos seus chetes ao poter civil, 

Quando as tropas revoltadas 
Pelo Marechal Deodoro da Fon- 
seca intimaram o ministerio n 
deomittir-se, o Visconde de Ouro 
Preto comportou-se com uma 
dignidade que deu úquello mo- 
mento historico um cunho da 
grandeza que honra as tradi- 
ções do reglmen que pe extin- 
gula. 

O chefo do gabinete encarnou 
naquella hora, com noltuvel ser 
renidade e coragem, o prestl- 
Rio civil do regimen, rerratan- 
do a obra de cincoenia annos 
do Segundo Imperio 'com o ca- 


um cidadão virtuoso e util á socle- 
dade e á família, em consequencia 
de um conselho e' de um vigoroso 
aperto de mão que recebeu do vis- 
conde de Ouro Preto, 

A narrativa daquelle nosso amigo 
foi feita, mais ou menos nos se- 
guintes termos, de aecordo com as 
notas que tomamos rapidamente, 


UM MOLEQUE VIVO E TURBU- 
NTO 


LE 


José Parreira .era um moleque 
vivo, pornostico e escravo da fami- 
Ha Broxado ou Múdureira e que vi- 
via em Sorocaba a provocar confll- 
ctos, principalmente com a polícia, 
Tres annos na Escola de Marinha 
“(para onde naquella epoca se envia- 
vam os incorrlgiveis) de nada lhe 
valeram, De volta, continuou a ser 
insolente e Insubordinado e a dar 
incommodos à policia e aos sets 
senhores. Elle tinha, entretanto, 
uma qualidade — era muito traba- 
lhador e foi trabalhando dia e nol- 
te que conseguiu o peculio necessa- 
ro para obter a sua carta de alfor- 
ria, Liberto, continuou, ainda por 
algum tempo a prestar serviços aos 
seus ex-senhores. 


o) visconde de Ouro Preto fez uma 
visita a Sorocaba, em-énoca que o 
narrador não precisa, porque laso 


valheirismo e a intrentder que lhs fóra referido por seus tlos, mas 

2 que deverl ter sido logo depois da 

distineuiram os seus vultos inauguração da estrada de fer u 

ais Uustre É 1 ias 
mais Hnstres liga São Paulo úquella cidade, 

Commamorando o primeiro Quando de seu regresso, no dia: do 


centenavio do seu nascimento, 
o Brasil rende-lhe uma justa 
homenagem de saudado e res- 
peito, que se torna ainda mais 
mercelda quando se consideram 
os servicos que continuou pres- 
tando no palz a sãa ilustre 
descendenclia, 


embarque para São Paulo, a “gare” 
da estução se encheu de grande njas- 
sa do povo. AlÍ compnreceram mem- 
bros das familias Lopes de Oliveira, 
Madureira, Mascarenhas, Toledo, Mar- 
tins, Prestes e outras, varlos chefes 
políticos e outras figuras representa- 
tivas do Jogar, que lha iam levar os 
seus votos de hoa viagem. Conversa- 
vam todos animadamente, «quando 
chega o José Parreira conduzindo a | 
mala do visconde, Nessa ocçasião o 
capltão Antonio Joaquim Brosado ou 
um membro da familia Madureira 
apresenta o preto (já liberto) ao ti- 
tular, dizendo-lhe que era um corre- 
ligionarto, mas, que precisava de se- 
vera reprehensão porque vivia sem- 
Pre a armar conflictos com a poll- 
cia, O visconde, aconselhou-o então 
a que procedesse como um digno 
cidadão de fórma a ser respeitado e 
apreciado por todos. No momento 
da partida do trem, aquelle titular 
abraçou os amigos mais íntimos e 
apertou a mão de todos os demais, 
apertando a mão do José Parreira, 
de novo o exhortou a que fosse um 
Mona honrado e um homem pa- 
cífico, 


A REHABILITAÇÃO 


Desso dia em deante, como se fôra 
um milagre, José Parreira se trans- 
| formou radicalmente. O capoeira 
turbulento e provocador desappare- 
ccu para dar logar a um cidelão pa- 
cato, de conducta modelar só preoc- 
cupudo com o trabalho e com a fas 
ra, Assim viveu o resto dos seus 
as. 


José Parreira tinha uma : 


TRAÇOS BIOGRAPHICOS 
Do VISCONDE DE OURO PRETO 


Fol na Ingendaria Ouro Proto, en- 
tão Capital dn Provincia de Minas 
Gernes, quo nnscou Affonso Celso da 
Assis Figueiredo, aos 21 de fevereiro 
de 1830, No nnão de 1858 coneluta ella 
o cursa do Direito ma Faculdade da 
8, Paulo, consorciando-sa Ingo após 
com a futura viscondessa de Uuro 
Preto, d. Maria do Paula Floriano do 
Tolodo, 


NO JORNAL o no 
por milhões de pessoas em 
da Radio Tupl, P.R.G.-3 


de Javar casas c ecra tambem um 
Ixpo popular em Sorocaba, pela acti- 
vidade que demonstrava, mesmo na 
velhice, caminhando sempre aceclera- 
damente e pelas narrativas que fazia 
do tempo de moço em que se reunia 
ja oulros capoelras para commetter 
desatinos, Chronica viva da cidade, 
tinha sempre em volta de st uma le- 
Slão de curiosos a ouvir as suas 
t historias do tempo das feiras. Quan- 
arterial (banhos electra-oxygeDa || do interpellado, contava a historia de 


dos) — Electrocardiographia — : s f | 
h E Peru” sua regeneração referindo-se com a- 
Vopdos Republica “do! Pera Ha nos olhos ao aperto de mão 





Rua Ouvidor, 56, Tel. 23-0365 


DR. R. PARDELLAS 


Tuberculosa pulmonar — Serviçu 
de curdiologia — Doenças do cora- 
ção e da uorta — Hypertensão 


teto -- Dag 14 dy 10. e dl A 
e nos conselhos que recebera do vis 

conde de Ouro Preto, Desde aquella 

hora, elle promettera a si mesmo 


De seria um homem de bem. O 


BRASIL 


Molestias dos olhús 
Dr. Moura Brasil do Amaral 
Hus Uruguayana, 25.1º, de 1 ds b 


preto cumpriu a sua promessa, 


O professor Erasmo Braga, de 
saudosa memoria, em chronicas cs. 
lampadas no “Jornal do Commercio”, 


i 
de 5. Paulo, teve oceasião, E 





Rivers sanciona | | fu ! 
a atras, de se ovenipar du figura inte- 
Secção de “Opportunidades" no ressante de José Parreira e da jn- 
uescha singular nele exercida pelo 
aperto de mão daquelle 


brasile mm 





eminente 


conde de Cro Preto 


Inlelando a sua vida publica como 
official de dols presidentes di entÃão 


cargo 


Geral da Provincia, deputado provin- 


tituto Historico, ministro da Marl- 


Presidindo o ultimo ministerio de 
d, Pedro 11, o visconde do Ouro Preto 
acompanhou o monarcha no exilio, de 
onde regremou nnnos depois alvo da 


ESTA” EM S. PAULO O 


onde vae fuzer uma estação de repou- 
so, chegou hoje n esta capital, 
cedente do Rio de Janeiro, 


margo, que tevo um 
bustanto concorrido. 


pia ORE 
rumoroso caso da Tom- 


bola da Cruz Vermelha 


Parecer sobre a queixa apresentada con- 
tra os responsaveis pelas Irregularidades 
Paris irado pat rui AM 


Os srs. Plinio Salgado e Iracy Igayára 


0, 


“ 

Eu desejava Belleza, 
Conforto e Economia — comprei um 
Ford V-8... O estylo de linhas, a 
suavidade de marcha, a economia 
de combustivel cedo me convence- 
ram do acerto de minha escolha... 
Intuição feminina? Talvez... O que 
não posso negar, porém, é que estou 
plenamente satisfeita — orgulhosa 


mesmo — com as superiores qua- 
lidades de meu Ford V-B” 


Wilson King & Cla. Ltda, 
Rua 13 de Malo, 32 





PIA ra nos 


“se ae 4 


e nm ta, 


Deiiando 08 cido por 
CANÇÕES PORNAVES Cariocas 








Verdadeiro successo a nota dada pelo “Ca- 
em combinação com a 


cique do ar” 
Radio El-M:ndo 


A Radio Tupi proporcionou hon- 
tem aos seus ouvintes da Argenti- 
na, um magnifico espectaculo de 
arte popular carioca, Toda. a Ar 
gentina vibroy ante o enthusiasmo 
cornavalesco das canções popula- 
res do Rio de Janeiro. Ante o mi- 
crophono da Radio Tupi, desfilaram 
os melhores elementos do nósso 
“broadeasting” interpretando 16 
das melhores musicas do carnaval 
corloca de 1936, Essa transmissão 
foi feita em combinação com a 
Radio El-Mundo de Buenos - Aires, 
a mais poderosa daquella pais: O 
Consul da Argentina, o Conselheiro 
da Embaixada, o chefe do Deparia- 
mento Nacional de Propaganda e 
Diffusão Cultural, dr. Lourival 
Fontes e outras personalidades de 
destaque social desta capital, assis- 
tiram dos studios da Hadio Tupi 
essa irradiação que constitulu um 
verdadeiro suecesso e uma nota 
original nos melos do brosdeasting 
do Rio, - 


PARA ORGANIZAR O 
CONGRESSO INTEGRA- 
LISTA FEMINONO 


8. PAULO, 20 (Agencia Meridional) 
— Afim de organizar o Congresso 
Feminino Integralista, a renlizar-se 
besta capital, chegou hoja a São 
Paulo procedonte do Rio de Janeiro, 
n senhora Trenne Freitas Henrique, 
Chefe do Departamento Femininno da 
Acgão Itegralistn Brasileira, 





— FALTARA 


Representantes de 
nhias imporladoras do 


respectivo: litular sr, 


noite de hontem, 


Que. seas providencias 


falta de gazolina, 


do Inspector da Alfandega, 


providencin, 
Deunte de tão 


curamos colher maiores 


tanto sestejam desfalendas 
"ducto, 


do litros de 
vatorios, 


MINISTRO LAUDO DE 
CAMARGO 


S. PAULO, 20 (A ia Meridio- 
nal) — Em PER bp Lindora: FAZENDA 
O ministro da 
hontem, 


ro- 
a dades de 


o minis- 
tro da Côrte Suprema Laudo de Ca- 


desembarque 
phicas, 











isentos de culpa 


8. PAULO, 20 (AM) — O 
representante do ministerio pie 
blica deu hontem pavcer sobre 
a queixa-crime apresentada pela 
Cruz Vermelha Brasileira con- 
tra os que espa insiltuição Jul- 
Ka responsaveis pelas irregula- 
rídades criminosas praticadas 
ho rumoroso caso da tombola 
da Cruz Vermelha Brasileira, 

O Inquerito instaurado pela 
policia, cm virtude de vequert 
mento da Cruz Vermelha, cne 
volveu, por necessidade de tn- 
vestigações, pj nomos dos sra, 


defesa. 


Criminal, fof 


cer de qoalquer 
dude criminal, 


Rua Santo Luzia, 202 


pOrienhos COM 








E— 


A GAZOLINA NÃO 


REPRESENTANTES DE COMPA- 
NHIAS IMPORTADORAS NO MI- 
NISTERIO DA FAZEDNDA 


varias compa- 
gasolina esii- 
veram, bontem, au anoltecer, no Mi- 
nisterio da Fazendo, solicitando do 
Arthur 
Soura Costa; immediata providencia 
pora desembaraço de milhares de to» 
ncladas desse combuslivel durante à 


Allegavam os reelridos cavalheiros 


sugreridas 
não fossem tomadas immediatamen- 
te o Carnaval estava ameaçado pela 


endo o assumpto da competencia 


chamado com urgencia ao Ministerio 
da Fazenda. Como, porém, já tivesso 
esse alto funceionario deixado a re- 
partição que dirige, os referidos im- 
portadores ficaram até mals tarde no 
Enbincte ministerial, á espera de uma 


gravo revelação, qual 
seja a de se encontrar o Carnaval 
tantes estejam desfalcadas do pro- 
esclarecl- 
mentos a respeito. Soubemos, então, 
que embora as companhias solici- 
do pro- 
não paira nenhuma ameaça so» 
bre o. Carnaval, visto como uma, das 
companhias possue algunas milhões 
Easolina em seus reser- 


“CONFERENCIAS NA | 


Fazenda recebeu 
além de vorias personali- 
destaque, uma conmissão 
da Associação Commercial e outra 
do Syndicato de Papeis c Artes Gra- 


Plinio Salgado e Iragy Igayara, 
Ambos fizeran: em tempo a sun 


O promotor publico, que fun. 
clona junto so Julzo da 8º Vara 
de parecer 
“os elementos de conrirção dos 
autos excluem qualquer respon- 
abilidade do sr, Plinio Salga- 
do no cesso da tombola da Cruz 
Vermelha". Quanto no sr, Iracy 
Igusara, isenta o aludido parcs 
responsabili= 


que 
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Melhor do que palavras — attes- 
tado vivo das excepcionaes quali- 
dades do Ford — mais de 2.000.000 
de V-8 percorrem as estradas do glo- 
bo. Primoroso nas menores particu- 
laridades, aperfeiçoamentos custosos 
— na direcção, nos freios, na transmis- 
são, na carrosseria, nas rodas — são 
agora encontrados no unico carro 
de baixo preço com motor de 8 
cylindros em V — o Ford para 19361 


Gard VS para 1956 


Agentes Ford na Capital: 


Automovoals Santa Luzia Ltda. Mario Mendonça Soc Commercial Automoveis Ltda. 
Ruu Mariz e Barros, 391 


Rua 5. Christovam, 610 


o e pt a 
dd e e dd 


Um grande inquerito 


(Conclusão da 1? pagina) 


“que se deve ensinar na escola 
primaria” (Perg. 29) e como de- 
vo ser orguuizado o ensino pri- 
mario quanto à matrícula, idade, 
saude, estabelecimento de dAnter- 
nto, semi-internato, externato, 
coeducação e ás technicas do en- 
sino, A tendencia unificadora é 
patente, alnda que disfarçada por 
algumas perguntas. 


Aliás, não ha que extranhar, 
A these que anda na roda, por 
estes nossos Brasis, é a de que a 
escola primaria não se deve pre- 
occupar com outra colsa que nao 
a aprendizagem daquelles conhe 
cimentos basicos, essenciaes, é 


algodão, da 
gonto sabe 


o ninguem 
a proibir 


ressentiria 
Innovação, 


argumentos 


nada, 
cnustituem, em toda a parte, a 
bagagam universal do homem 
para que possa dizer-so um al- 
phabetizado, Devem banir-se as 
tentativas da levar á escola pri- 
maria um certo caracter proí's- 


de 


ral 'a todos 


Ora, 


trabnlho”, para a ini: 


pre-vocacional, para ser 
vaclonal depois de finalmente ri- 
gorosamente profigslonal, mas te- 
rá de ser, sem duvida alguma, em 
quaquer phaso, firmemente orlen- 
tado para a obtenção de 
technica manual. E para essa 
minha maneira de entender o 
probloma educativo do nosso pos 
vo, não parto do ponto de vista 
teoreticos ou doutrinarios. Liml- 
to-me ápenas a verificar os da- 
dos da realidade. 

Noventa e cinco por cento da 
população brasileira, como a da 
qualquer outro paiz, se destinam 
aos trabalhos manuses,  Precl- 
sam, portanto, de uma de 


elle pode 


ma ciencia dos 


como é verd 


São Paulo, 


rio. Não 
sentido 

São escolas 
ruraes, mas 


vara viver, Se a escola não pro- 
vê a essa primordlal necessidade, 
quem é que ha de cuidar do caso, 
do homem é, em ultima analysc, 
sendo, como é, certo que o “Lim 
do homem é, em ultima E 


Indague 


e-tá creado 
jurgustiante: 


nessas casas 


ganhar dinheiro”, e que a finall- sos grupos 


dade da escola é preparar a crlan- 
ça para a sua definitiva Incorpo- 
ração na socfedude a que perten- 
ce e fia qual terá de viver dentro 
das normas que cada povo esta- 
tue para a vida em commum? 


como não 


tação para a 


Eu sei que se allega a prohibi- 
cão universal da exnloração do 
trabalho da criunça e do adoler. 
ente. Mas a mim, as probibi- 
ções formnes, partidas de simplua 
elfirmações dinlecticas não va- 
lem nada deante da realldado, À 
verdade é que o trabalho Infantil 
é mails ou menos prohíbldo em 
HE o mundo, embora, em todo 
| 


das escolrs, 


24 horas do 
empregal-as. 


despercebido 


o globo, facn parte, com maior 


ou menor contribuição, da pro: 


BELLEZA, CONFORTO E ECONOMIA 


sobre o Plano Nacional de Educação 


ser um emprehendimento perfel- 
tamente inutil o queror eliminar 
cosa contribuição do trabalho das 
crianças das colheitas do cnté, do 


bora intensameuta nessas talhas 


pelo simples motivo de que, 
te] coisa fosse «possivel, o custo 
da producção se elovaria 
forma que a nosso exportação ge 


dado de facto, contra o qual os 


trinas pedamogicas 
Podem fazer literatura, é 
de mão gosto até mas nio modt- 
feam a sitnação real, que não é 
especifica do Brasil, mas é natu- 


'com trabalho organizado. 


ae escns praticas são de 
praxe (e recommendavels mesmo 


to melhor que o Estado orlente 
e dirija essas praticas, desde que 


melhores condições para a effi- 


UM PROBLEMA ANGUSTIANTE 
— “E que quer, gr, reporter, 


cripta? O meu amigo sabe que 


parte. installou grupos escolares 
em zonas ruraes de seu territo- 

Bão grupos rmraes, no 
moderno da expressão, 


mas fdenticos nos das 
dos responsaveis 
ensino e elles lhe dirão que 


jerfancas que terminam 


de sua finalidade universal, o do 
ensino das disciplinas formaes, é 
ne preoceuparan 
dar aos alumnos penhuma orien- 


aprédenta, depols 
um novo tyoo de “echômeves". q 


daquelles que, aínda nu adoles- 
cencla, não sabem como passar as 


taes, o phenomeno ainda 


para as familias", 
O ENSINO RURAL, 
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Um unico carro de baixo preço apresenta 
Belleza, Conforto e Economia — á altura da 
consagrada excellencia do motor V.8 — 
o Ford para 19361 


Carvalho Mello & Cla. 
R. Visc. Rio Bronco, 533 - Niethorey 





















oram nome vidio 


dos “Diarios Associados 


Rd o Do RR od vers 


pergunta fnocua, a de n, 28, inda- 
gando se “deve haver, para o en 
sino primario, um typo de escola 
urbana e um typo de escola ru» 
val?! 

sso certifica qua o typo 
commum da escola de cidade é o 
que continua como padrão, embo= 
ra & população urbana, comparada 
com a que vive nos campos, sejê 
um numero ridiculo e esteja. na 
proporção de menos 1 para 4. 
Ainda que concedessemos 10 mi- 
lhães de habitantes para as clda- 
des, numero exaggerado, para 08 
45 milhões do Brasil, fleariam pas 
ra os do campo, 35 milhões se- 
Euros. Mas nós cuidamos dos 10 
milhões e Ignoramos os 35, E é 
tão arralgado o preconceito urbu- 
nista, que a propria Constituição 
de 16 de julho fez questão de ho- 
mologalso no seu texto e dar-lhe 
fóros de cidade. Entatuly, DO seu 
prragrapho unico do art, 156: 

“Para « realização do ensina 
nas escolas ruracs, a União resere* 
vará, no minhno, 20 6 dus quotas 


fruticultura. Toda a 
que a crança cola 


se lembroy. aiuda do 
ou supprimir. E isso 
so 
de tal 


immediatamente da 
Esse é, portanto, tin 


rhetoricos e as dou- 
não podem 


os paizes do globo, 


lação da Infancia no 


Sional, de ensino de technicas de 
O ENSINO HUMANO DEVE SER | trabalho, aproveltando-sa-lhas as destinadas à educação no respectle 
PROFISSIONAL reservas de rn inede ne vo orçamento annual”. 
ste fo PR À neira |SUem e que precisam exterlori- Deu-lho aquilio que, em estris 
istero ia do go E Para | ZA"-sé do qualquer forma) porque | cta justiça, cabia ás cldades. E 
mim, — já o disse em minha|ha de o Estado deixar que essa | fambamos os dedos, que já é ums 
conferencia realizada em junho | Primeira aprendizagem se proces- | enorme victoria o hnverem-se os 
de 1936, na Escola Normal de|%º à sua revelia, deixada no arbi- legisladores lembrado de consi= 
São Carios — o ensino humano, trio paterno, quando os DPalzes, | mar a disposição, embora houves- 
todo elle, só poda ser, hoje em regra geral, não estão qualifiva- sem mudado, tu sentido diane- 
dia profissional. rorá no sou |dos para dar á criança o melhor | tralmente contrario, a posição eus 
Intelo os caracteres de simples-|Preparo nas technicas manunes | tatística do problema”, 
mente em que a iniciam? Não será mut!- 


ESPIRITO BRASILEIRO E CONs 


HUMANA 


— “Ha uma outra pergunta no 
Inquérito, allás mal formulado, 
que indaga: “Que sentido têm as 
expressões espirito brasileiro e 
consciencia da solidariedade hu, 
muna, empregadas no art. 149 da 
Constitulção?" ; 

O texto constitucional Integral 
6 o seguinte: “A educação é di- 
reito de todos e deve ser minis- 
trada pela familia e pelos poderes 
publicos, cumprindo a estes pro- 
porcional-a a brasileiros 6 a es 
trangeiros domiciliados no pais, 
de modo que possibilita ofticien- 
tes factores da vida moral e: ecos 
nomica da Nação, e desenvolva, 
num espirito brasileiro, a cons 
eclencia da solidariedade humas 
na”. 

A leitura do dispositivo elimj- 
na qualquer duvida, Não carece 
de interpretação, pela sua clarida, 
úc, Desenvolver, com espirito brãs 
silciro, a consciencia da solidário 
dade humana, através da obra 
educativa, é acabar com a mania 
da coplu que dominou até aqui 
às reformas eduçacionacs. “Que- 
Femos ser nús mosemos”, é irso 
que o artixo cluma, Estamos can 
dados de firurivos “mudos In Ene 
cland, da France, Ju Russia, da 
Germany or ln U, 8, A,” Vie 
mos, doravante, estudar os nosson 


offerecer-lhes bem 


resultados?" 


adeira a situação des- 


de uns annos a esta 


Installadas em zonas 
Cumprindo program- 
cidades. 
pelo 
já 
um novo problema 
o da collocação das 
O curso 
de ensino. Como es- 
escolares não ealram 


em 


vida, tal ella se lhes 
de Ingressos 
Já estamos criando 


| 

dr, por não ter onda | 
Nas grandes cant 

pasar 


- Mas no Interior, Já problemas com os nossos olhos, 
está assumindo feição torturante | &Pplcando-lhes remedios é sojuy= 
ções que brotem de dentro das 
vosmos vonlldudos ambientes, q 


Pespondam  harmonicamente aos 


ducção normal e dk exportucão — “Ora, não encontrei no lo-| nossos untocedontes historicos 4 
tommum de todos us púulzes” querido a não ger vagas milusgou | vos 094 45 ventimontos tradícios 
, o roforuncias a esse estado de fu nes Porque fold furçu de querer 
MICITACÇÃO | NFANCL , ” 
INICTAÇA 4 E tl o IA NO eto. Para o ensino rural, que é 4 | vestir à ultima moda qua o uvssa 
RUN BASASÃO felção mals marcante do pheno 


) 


“Em vora terra havia de! ma no, 


upesas 


aprageólhamento aducalivo virou a 
colcha do rotulhus que hate 6“, 


no Fegistru uUlsa 
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SCIENCIA DA SOLIDARIEDADE . | 
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O FAMOSO ADVOGADO LRIBONIIZ 











DECLARA-SE CONVENCIDO DA 
CULPABILIDADE, DE HAUPTMAN 


“Em vista d 











isso — diz aquelle conhecido 
criminalista — não desejo mais 
rs participar desse caso” 


=—————— — —— 


A UNICA SALVAÇÃO POSSIVEL 


COTRENTON, Estado de Nova dJer- 
sey, 20 (U. P.) — Estão cnusando 


grando sensação as declarações do 
famoso udvogado Leibowitz, desin- 


Levessando-so por competo da de- 
esa de Bruno Richard Hauptmann. 

A communicação redigida pelo 
criminalista nesto sentido é Tonga, 
“e nella argumenta que as tres con- 
“feroncias que leve com o carpintei- 
ro allemão em sua cella na Casa da 
“Morte da penitenciaria local con- 
«vencernm-no «da culpabilidade do 
sentencindo, 

A decinração do dr, Lelhowitz 
concluç assim: “Em vista disso, não 


desejo mais participar deste ca- 
602. 
PERSPECTIVAS SOMBRIAS 








TRESTOS, Estado de Nova Jersey, | 


20 (U. P.) — O advogado Fischer | tentes contra Haupimann ou 


Pore, defonsor de Bruto 
Hauptmann, declarando-se contra» 
“rlagissimo com n retirada do cri- 
minalista Leibowitz, até hontem em- 
enhado em esclarecer duvidas so- 
bre n culpabilidado do carpintelen 
allemão, frizon: “Urge nmititr que 
as perspectivas são sombrias, mas 
esperamos que as investigações a 
“que so esti procedendo, neste mo- 


“RIO PALACIO 
HOTEL S/A 


DIARIA A PARTIR DE S$000 
com refeição pela manhã e banho 
Optimna nocomnuiiações no cen- 
tro do clinide 
LARGO SAO FRANCISCO DE 
PAULA 

(Run dom Andendas, 10) —- ILEO 
Telephone: 22-02 — Telegram- 
4 mas RIOPALACIO 
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CARNAVAL E O FUNC. 
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* -CIONALISMO PUBLICO 


FEDERAL 


à. Segundo informações colhi- 
“das. pelo O JORNAL, na Dire- 
ctoria Geral da Pazenda Nacio- 
“nal, está afastada a possibili- 
dade do pagamento antecipado 
mo corrente mez, por ser mate- 
rialmente impossivel a confo- 
cção das respectivas folhas, an- 
tes do periodo carnavalesco. 
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avenida Automovel Club 


AS AUTORIDADES | PRESUMEM 

QUE O MATADOR DO UHAUE- 

FELH SEJA DESCOBERTO POR 
ESTES DIAS 


Em edições antlotiores Já tivo- 
mos ocessião de muvrar detalhado- 
mento q mysterioso crimo uccorrl= 
do no avenhta Automovel Club, 

As diligências quliciaes, chetiu- 
dus pelo investigador Amello Lobão, 
continuam sem uficrecer pistas eJu- 
ddativas do assassínio de clnal- 
teur Olyutho Burges Qulutardos. 

Hontoem, o investigador Lobão e 
o escrivão Alvaro Wigneiredo, após 
innumeras — diligencias, lançaram 
tauas vistas paca o operario da far 
bricasda golos do Terra Nova A0- 
tonla 'Gulmurães Gonçalves, quo vi- 
ve mincitalmonto com uma dus fl- 
lhasa do lavrador Antoslo Vaz Di- 
nisido nome CGastoriua, 

Antonio, detido, negou quo tíves- 
se qualquer participação no crime, 
pols no dia em que q mesnio ocooT- 
reu, elle so encontrava de serviço 
4s 7 horas, salndo ás 7 do din se- 
guinte. 

A policia fol obrigada a doter 
Antonio cm virtudo da uma infor- 
mação Interessante. 

Communicaram ás autoridades 
que a mulhor do Antonio fra vista 
por diversas veses cumprimentando 
o chauffeur Dorges, À sum passagem 
pela avenida Automovol Club, 

A policia suppde quo Antenlo, pre 
ro praticar o crime, teria suido calo 
do trabalho, pols a fabrica ficu pro- 
ximo ao local en que Olyntho npra- 
reçceu morto, 

O cusal encontrase detido na de- 
Jegacia. de Madureira, Antonio q 


Castorina. neurendos a frognente- 


menta interrogadns, centinunim na- 
gando qualquer culpabilidade no 
crima ima ni 


As dilgenclas proseguem, 


Inspectoria Geral de Policia 


Serviço para hoje: 

Dia & LG,P.: 

Superior, dr. Manoel Auguste da 
Silva; auxiliar, sr, Luiz Gonzaga da 
Blivas 

go" fisones de dla aos grupos -— 
Cant“al, Campello, Escola, Romual- 
do; 1º G.lt, Levy; 2%, E. Santo; 3, 
Barbosa: 4", Avila: 5º, TIburclo; 6", 
Fontes; 3", Floriano, e 9º, Alziy, 

Ronda goral — Turmas de ser- 
viço, 14, 2 e 5; turmas de folga, 
8 a 4, 

Medico de dla no Servico Medion 
da Policia, dr. Joaquim Verissimo 
de Cerqueira Lima. 

Uniforme, nº. 
ALL DS LAS LL 
q. ———e—— — e 
















ÃOS NOSSOS AGENTES 


 MAPPAS PARA O CONCURSO 


Afim de que não faltem mappas aos nossos lel- 
tores do Interior que se habilitam a participar do con- 
curso d'O JORNAL, solicitamos aos nossos agentes que 
fagim os seus pedidos com precisão e opportunidade, 
de fôrma a serem satisteitas ns necessidades de enda 
nucleo de leitores do Interior, pois jf estamos aptos 
a attezder as suas requisições. 





mento, redundem em benefício 
noso eclente”, 

Concluiu: “Seiam quaes forem as 
cirsunstuncias, contingaremos a fa- 
zer tudo cm defesa do nosso con- 
stituinto”, 

JA! NÃO HA ESPERANÇAS 


NOVA TORK, 20 (U. P,) — Con- 
sidera-so presentemente como sem 
esperanças a situação de Bruno Hi- 
char Hauptmana, o indigitado au- 
tor da morte do filhinho do coro- 
mel Charles August Linibergh, sen- 
do que sun elcclrorução, no dia 
de março proximo vindouro, conta 
com dez probabilidades contra uma. 

Os advogados declaram que, no 


do 


pé em que se acha a questão, so- 
mento uma noticia destruindo de 


modo sensuefonal ns provas  exis- 


uma 


Richard | confissão convincente poderiam sal- 


vubo, 


A ULTIMA CARTADA DE 
HAUPTMANN 


TRENTON, Novn dersoy, 20 (H.) 
— O advogado Samuel Leibowitz 
ouviu de novo Hauptmana, Ao deir 
Kar a prisão, declarou: “Hamplmana 
comprehende que jogou a sum ul- 
tima cartada e que perdeu, A uni- 
ca salvação para ele seria confes- 
sor o pavel que desempenhou no 
espantoso crime, Não vejo como qu- 
doria servic q justiça, continuando 
silencioso”, 

Hauptmann escreveu à directoria 
da prisão pedindo uma entrevista 
com o dr. Condon, 


AS DECLARAÇÕES DE LEIBONWITZ 
ABALARAM HOFFMAN 


TRENTON, Estudo de Nova der- 
sex, 20 (U. P) — O governador 
deste Estado, st. Harold G. Hoff- 
mann, ficou abalado com as decla- 
rações do criminalista Leibowitz, 
desinteressando-se do caso decor- 
vento do rapto de baby Lindhergh. 

O chefo do executivo estadual or- 
denou às * autoridades competentes 
que façam tudo no sentido de apres- 
sar o inquerito destinndo a apurar 
quantas coisas possam contribuir pa- 
ta decidir q innocencia ou a culpa- 
bilidade de Hauptmano, 


Soube-se quo us quatro perguntas 
que o governador deseja que o dr. 
Condon responda são: 1) quem fol 
o homen, de sotaque italiano, que 
enxertou uma pergunta Da palestra 
que o velho professor de Bronk te- 
ve pelo telephone com 'o eurpinteiro 
allemão; 2) cual foi a mulher que, 
entegndo num suzar de Bronx, du 
rante uma festa de caridade, marcou 
com o dr, CGondna um encontro, que 
este ultimo allega não Ler compa- 
recido; 3) Por que não foi o dr. Con- 
don solicitado a explicar a affiv 
mação de que alguem lhe havia of- 
teregido 254 mil dollars, pura  mu- 
car seu depoimento contra Haupt- 
munn Pg 1 por que disse a prin- 
cipio, o dr, Gondon, que havia mais 
de uma pessoa covolvida no crime? 








Pereseram NO banho dt Mar POR UMA GRANDE 


Deran À praia, hontem, na 
Vrea, os extaveres de Waldemar 
Cubrnl, commercinrio, residente á 
ria Theodoro da Silva n. 370, O 
de Augusto Antonio Percira, mo- 
rados à rua Petrocochino n. 8, 
conductor da Light, 

Ambos  perecerum durante o 
banho à fantasia, naquela praia. 

O commirgurio Machado Jus 
nior, da policia districtal, provi- 
denciou sobre a remoção dos cor- 
pos para o necrotetio do Jnsti- 
tuto Medico Legal, 


Violento choque de automo- 
veis em Copacabana 








NÃO HOUVER VICTIMAS DO 
DESASTRE 
Heostem, na avenida Salvador 


Corrês, esquina da run Copascaba- 
na, verificou-se um violento desuss 
re de automovel, do qual fellzmen= 
te não resultos nenhuma victima 

(o auto-transporte mn. 1,415, da 
Companhia Amtoretica, ma esquina 
daquelins ruas, abalroon a “barata” 
n. 20.645, que descia a segunda da- 
quellas ruus. Na mesma occaslão, 
apparoçem a “llmousino” mn, 20,798, 
da Assimteneln Judiciaria Militar, 
de modn que o choque tornou-se es- 
pectncular, 


A “barata” fol sobre a “liman- 
sine” e esta vebhionlo, que cra díri- 
gido por uma senhora, para evitar 
um choque de graves consequencias, 
fes uma manobra, fundo sobre o pas- 
gelo, mm fronto no Café Lusitania. 
Uma blexelota, que estava ah esta- 
etonada. fio completamente da- 
múficuta. 

O motorista do caminhão fugiu 
ent Sem CHTIO, O 04 pussageiros dos 
nutros centros nada soffreram, apo- 
sar da vintencia do choque, 

A policia do 2º districto tomou 








conhecimento do facto, 
ma SADIA 


a em 1 








A GERENCIA 


+ ALR nt E te 


Serão attendídos os jornaleiros da Cen 





a 
|O augmento definitivo nas diarias substituirá o abono provisorio 





“Osr. Arthur Costa submetteu á apreciação do presidente da Republica, em Petropolis, Na O 
as tabellas das diarias, approva das pelo coronel Mendonça Lima 





Tende para uma solução satis- 
fntorin, cmibora diversa da que co 
esperava, o caso da concessão do 
abono dos jornniciros da Central 
do Brasil. Ao cnvéz da medida plei- 
tenda, O obodo, osss cimsse de 
funcclonarios terá seus veneimen 
tos augmentados, por meto de va 
resjustamente nas diarias que per- 
cebem actua'mente. 

Após repetidas conferencias, das 
quacs participaram, de um indo, O 
ministro da Fazenda e, de outro, O 
coronel Mendonça Lima e os depu- 
tudos Moraes paiva e Garreta Pinto, 
foram organizados as tabellas das 
dinrias do referido personal, agom- 
panhados de suggecties sobre O 
uugmento,- Essap LiBEas foram en 
tregues pelo direc or da Ceníral ao 
ministro da Fazenda, afim de serem 
ellas encaminhados au Presidente 
da República, que vat pronunciar-se 
n respeito, 

Nas referidas tabelas acha-se 
discriminado todo o pessoal jorna- 
teiro, categoria por categoria, com 
os vencimentos actuaes e com as 
majorações enrrespondentes a cas 
da uma dellns, assim como a somma 
tntal dos vencimentos da aludida 
close, neste momento, e 0 men- 
tante da despesa com O nugmento. 


NOVA CONFERENCIA NO MI- 
NISTERIO DA FAZENDA 


O corouel Mendonça Lima e os 
deputados Barreto Pinto e Morars 
Palva, com o desenvolvimento das 
“démarches” para solução da 
questão da concessão do abono ao 
pessonl jornaleiro da Gentral do 


Os automoveis atropelam e fogem 


Mas as victimas vão para a Assistencia 


i y i fug-u 
Não obstante as multas precau- O motorista, como sempre, , 
ções da Inspectoria do Trafego, pe-, € à victima fo! soccorrida na Ássis- 
destres e motoristas, como que me- tencia do Meyer, de onde se retirou 
nos interessados pela propria sorte, depois de medicada. 


têm concorrido, numa cendemnavel MERCADO DE CAMBIO 


imprudencia, para que Os otropela- 
mentos mais se reproduzam. VANRA DE Si$i0o A 805700 
O mercado da cambio livro abriu, 


afins ontem O eai bi esimo, tendo as  bantos 
estrangeiros cotado 4 libra de réis 

soas que, atropeladas por automo- | Cecioo a SOf500, à vista, para sa- 

vois, tiveram que ser soccorridas | ques, 

ola Aesistencia, quando reabriu, anresentou-so In- 

Na Praca Onze, um auto apanhou | alterado o assim fechou. 

Gablno Ferrelra,. portuguez, de 37 | mamanama maga amar mma mamar na 
annos de idade, ensado, residente á ; 
rua. Theodoro da Silva, 747, em vil- 
la Isabel, soffrendo escoriações no 
hemilhorax direito e contusão da 
região glutal. 

Augusto Benac, branco, de 42 an 
nos de *dade, brasileiro, funeciona- 
rio municipal e morador & rua Del- 
ta n, 25, foi atropelado na rua Cau- 
xi, recebendo ferimentos contusos 
na face e no ante-braço direito. 


Soccorridos no Posto Central de 
Assietencia, retiraram-se para casa, 
depois dos necessarios curativos. 


O automovel den. 11,496 atro- 
pelou, na rua Barão de Bom Retiro, 
proximo à rua Dr, Jobim, o menor 
João, filho de João Baptista Perel- 
va, pardo, brasi.ciro, de 10) annos de 
idade, 


Erasil, voltaram a se reunir hon- 
tem, à tarde, no gabinete do mi- 
nistro da Fazenda, sob a presi- 




















AVENIDA 110. 
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Num classico 









FEIRA VENDEU 


8244 com 200 


TIEMOS: BILHETES “A 


dencin do sr. Arthur Costa, para 
um melhor exame da pretensão 
dessa classe de servidores do Es- 
tado, bem como para aplainar cer- 
tas dificuldades surgidas na res 
união auLerior, 


Pinda a reunião, entrimos n 
investigar sobre as providencias 
nella assentadas. 


Soubemos, então, Ler ficudo es- 
tabelocido que o ministro da Fa- 
zenda, recebendo hontem mesmo 
as tabellas do referido pessoal das 
mãos do director da Central, apre- 
sentaria suggostões ao presidente 
da Republica, no sentido de ser 
concedido um atgmento nas dia- 
rias dos jornaleiros, resnlvendo-se 
assim, em caracter definitivo, a 
parte do renjustamento reterenta 
a essi classe de funcecionarios, Por 


na qi a 


.. ma mm 


“AVENIDA 147 
FEDERAL 





Contos 








Aspecto tomado no Ministerio da Fazenda, durante a reunião para tratar do assumpto 


outro lado, o coronsl Mendoign 
Lima, num prazo nunca superior 
na 60 dias, organizaria um quadro 
de todo o pessonl jornaleiro, com 
o numero de enda categoria. 

Soubemos, ainda, que a tenden- 
cla é para pagamento immedinto 
do augmento, até que fique elabo- 
rado o quadro acima referido, lato 
depende, entretanto, como é facil 
de comprehender, da approvação 
do presidente da Republica, que 
estã possuldo da maior hoa von- 
tade, 

Cerca das 19 horas, o ministro 
da Fazonda deixava seu gabinete 
rumo a Petropolis, onde ja sulr- 
metter no presidente da TRepubll- 
ca as conclusões a que chegaram 
nas variar conforencias realizadas 
pura solução da questão, 

O tilular da Fazenda, segundo 

declarou, deveria estar de volta 
da cidado serrana entre 24 e 24 
horas, já com a solução parta a 
reivindicação dos jornaleiros da 
Central do Brasil, 
4 commissão executiva do 
Svudisato Unitivo da Hstrada de 
Ferro Central do Brastl compare- 
ceu ao Ministerio da Fazenda, ali 
permanecendo até o encerramen- 
to dag “démarches" para solução 
do prohlema, que multo interessa 
aos seus associados, 

A referida commissão foi levar 
no director da Central, ao mínis- 
tro da Fazenda e aos deputados 
classistas os seis agradecimentos 
pelo Interesse que manifestarem 
pela sua causa. : 
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À eleição da rainha do Carnaval Universitario 








DORA de 


Senhorita Elza de Oliveira, classificada em 2º logar 


| Encerrou-se, bontem, o concurso promovido pelo Club Universitario 
do Rio de Janeiro, sob o patrocimo do “Diario da Noite”, para a elvição 
da Rainha do Carnaval Universitario, 

Com uma numerosa assistencia de estudantes, realizou-se, À tarde, na 
sede daquela auvremtação, a ultima apuração do concurso, Ao ser ter- 
mimada a contagem dos votos, vericou-se a eleição, pela soma de SU 


[votos ala sttiro Caletima Medeiros. 

| Em 2º ogar cm ge seta, Vea de Oliveira, com DAT votos cm As 
[ea Pavtolio com LES qm 4 Mitrusga Castro Menezes, cem SRS em 5 
| bon Pedcantent, vom SS, havéndo 4 ê 

IR TRE 














MAIORIA, SAIU VENCEDORA NO CONCORRIDO PLEITO A 
— SLNHORITA GLEUSA MEDEIROS — 








tral do Brasil 





Explosão num tanque de gazolina 
fficina do "Estado de São Paulo” 





O accidente foi produzido por uma faisca 
electrica — Alguns graphicos feridos 


S. PAULO, MM (A. M9 
14.20 horas de hoje ma offteina de 
impressão do “Estudo de S, Paulo” 
explodiu um ceservatorio de Enzoli- | 
na provocada por uma faisea ele- 
elriea aque caiu ali durante q tem- 





— A'sy fogo com rapidez ma regular quantis 
4 


lado de ostupa e bobluas de papel, 


não houve qualquer possibilidade de 


p 
1 


rovdoencias dos operarios que estu= 
am de serviço, 
Solteitada, e Corpo de. Bombeiros 


poral que desabom sobre a cidade, A | accorreu promptamonta ao local, do- 
falsa, ci contácio com 0s fios ele- | minando rapidamente as chammas a 


etrlcos, dem origem a um incendio e | evitando dessa forma 
adeançaram damnificasse a rotativa e quiros ince 


us chumimas produzidas 


quo o fogo 


diversos maleriaes Propagando-se di canismos. 
patas pia 





Tres individuos ataca- ros ferimentos, 


ram um casal de 
operarios 


Os aggressores foram presos 
e entregues ás autoridades do 
18º districto policial 
Na vila situnda 4 rua Pereira Pon- 
tes nm. 104, verificou-se, às primeiras 
horas da noite de hontem, uma es- 
topida axgressão, onde tres Indivd- 
duos atacaram a um modesto casa! 

de maneira bustunto covarde. 

Residem em uma das casos duquel- 
ja villa, o operacio Guilherme  Fer- 
nandes, brasileiro, de 24 annos de 
idade, e sum esposa, Marin Fernandes, 
branca, de 43 annos, que, com o pra- 
posito de auxiliar o marido mi mas 
nutenção do Jur, comprega-se no ser 
viço de lavagem de roupa, 

Porque uns inenares lvessem pre- 
judicado o Jabor da esposa do  ope- 
rario, esta reprovou aquele Eesto, 
dando ensejo a que Sebaslãn José 
da Gosta, o encarregado da vila, se 
puzesse com ella a discutir, para em 
seguida nggredil-a, 

Guilhermo Fernandes, ouvindo os 
gritos de sua mulher, correu an s0c- 
correl-a, sendo então tambem agére- 
dido por mais dois amigos de Sebas- 
vão, Moacyr Rolim da Silva e José 
Francisco dos Santos. 

Guilherme Fernandes sofrem uma 
ferida vcontusa no nariz e contusões 
na cegião malar esquerda; sim se- 
nhora soffrem contusões e escora- 
ções na região «eltodiana esquerda 
e região dorsal, 

Os aguredidos foram medicados no 
Posto Genteal de Assistencia e os 
aggressores entregues aos cuidados 
do commissario Gonçalves, do 18 
districto, para o competente inqueri- 


Fracturou à coxa € 0 joelho 


Attonso Paulo, solteiro, brasllci- 
ro, de 2% annos de idado e vesidor- 





te & Circulnr du Penha mn. dO, tem 
aududo, ultimamente, com visivel 
azar, 


Sem profissão e desemeprogado, 
fel, ainda, hontem, em sua rosiden- 
cia, victima de uma quéida, que lha 
produziu fractura da coxa o Jonlho 
direitos, 

Conqueldo para a Assistencia, fol 
elle mesdlundo, permanecendo, já que 
o seu estado não era multo amis 
fatorlo, em observação, ntê a hora 
cm quo redigiamos enta noto. 


Da janella ao sólo 


O menor Atmando Machado, de 12 
annos de tunde, brasileiro a rerl- 
dente A runs Jaceguas nm. 47, brlu- 
cava hontem, deeprevceupulamente, 
em uma das janela da sua mora- 
uia, 

Em dado momento, porém, por 
que a firmeza lhe faltasse, perdou 
ecequliibrio e fot no chho, 

Uum contusão na região superol- 
lar, recebem os necessarios cnratl- 
eos na Assistoneli voltando em sas 
guida para wu sua residencia, onde 
novas traquinadas o aguardme por 


Mãos cyelistas 


Jos&, filho de Mannel Gundes, 

branco, do 7 annos de idade, rem- 
dente à rua da Gambõa, 109, cum 
tontem de uma bieveleta, defronte 
4 sun remdencia, sotfrendo hemato- 
mi no frontal e escorlações na face 
o flanco direitos. 
Alnita de uma bleyrleta toms 
vou o colegial Nelson, filho de Al- 
vo Carneiro, seshtonte 4 ra Úus- 
ta Ferraz mn 50, fracturando o bra- 
ço direlia, 

Coniduztlos amhos os Jovens para 
o Poste Central do Arsistencia, fo- 
ram imedicados e retirarnu-se em 
seguida uia vox que es seus feri- 
mentos não offereciim matur gravi- 
dade. 


O INVESTIGADOR CAIU 
DO BONDE 


E FOR INFERNADO NO H. Ps. 

tunado temava, hontem, À noite, 
um bonde da linha de Piedadeço in- 
vestigador da Segursuga Politica, 
Joia Bapilata de Jesus, da 27 agnos 
de idade, soltelro o residente á rim 
General Aelegarda, 22,0 feu da ma- 
nelra ae vely a calr desastrada- 
mente, ao chão, 

Com fracturas multiplas dos mem- 
bros inferiores u escnriações genera- 
lizadas, foi o agenta de Polleta noc- 
corrido pela Arsistencia do Meyer, da 
onda Loj transportado, nor inspirar 
calados para o Hospital de Prom- 
pto Sorcorro, 

Au nutoridados do 12 edistricto to- 
mnrain conhecimento do facto, provi- 
denciando como de direito, 








Encerravamos os trabalhos desta 
edição, quando q nossa reportagem 
apurou que o Investigador João Ba- 
plista de Jesus, Lallecera no HP. 
S.. sendo q sew corpo transportado 
para o necrtocrio do Instituto Mes 
tico Legal. 


MOVIMENTO MARITIMO 


ULTIMA 





INFORMAÇÕES DE 
HORA 


YAPORES ESPERADOS HOJE 
MADRID — De Hamburgo, às 6 
horns. 


Fé E tgiçã Atracará no armazem 8. 
NORTHERN PRINCE — Te 
Gleusa Medeiros, rainha do Carnaval Universitario Nova York, às 7 horas 
ç j ; Atracará no cães da praça 
| A soberana dos universitarios cariocas imciarã hoje o seu renado, + ytauã, 


após a coroação, que será feita n 


Club Universitario do Kiy de Janeiro, 


| 
te 
cestucdantos, 


4 festa dos estudmntes, 


amas uutras candidatas. com fender cial de turismo, marcarão por certo uma das motas minis inferesbantos 


Eemporada do Carnaval de Nisto 


n festy nara esse fim promovida pelo 


no Lhcatro João Cactano. 


Ali, cercada de sua córte de princezas, a srta, Oleusa Medeiros re-| 
berã ns Mistuntas da sua solerama no remmado que lhe for crendo pulos 


que este anno tas parte do progpames é fi- 


da 





“JORNAL DE PETRO- 
POLIS 


Afim de melhor servir nas sems Jol- 





forem O annubelantem neve tradivins 
ns orgio petrogolitana Ene mile 
um encemernnt preta capltalo À run 
general Vamuara, 56 segundo as 
dar, ertund 4 mun frenta nntigas 

tantes de nona Imjrenra «iu 
Eta, 
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e e em a 


mei ço e e e 


| 
| 
| 
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Os prejuizos são desconhecidos, 
Alguns graplicos sofreram ligelo 





Intormações Úteis 
0 TEMPO 


MAXIMA — 13,5) MINIMA = 23,1 - 


Previsões para o período das IR 
or | j 
o Ao dia “0 às 15 horas do 
cAMatrloto Fedoral a Nictheror —s 
Pempoç o Mot passindo a instavel, 
cem chuvas e trovosdas, 
Tomperatura: Elevada, 

Ventos; Vuriaveis, vom rajadas, de 
frescas a muito fresca, 

Estudo do Jo de Jancivo — Tems 
am lustuvel com chuvas e truvoas 

Tomperatura: Elevada. 

listudos do Sul -— Tempos Instas 
velo com chuvam passando a bom 
com  nebutosidudo no Riy Grando; 
truvomilas até Santa Catharina, 
E emperatura; Em declínio progrose 

O 

Ventos; Do quadrante sul, com Pa 
ludus, Lnstunto frescas, e 


PAGAMENTOS 


Thesouro Nacional s 
A Pagadoria attendo hoja na ultis 


Bias folhas do mes du janciro; Atras 


cudos, 


' 


Prefeitura 


Serão pagas, hoje, as seguintes tos 
Quuss Polleia Munleipal (Quadro exe 
truj, chofe de ponto até cominlsaãs 
rios, guichel 10; fisenes da Ieguis 
chet 18, flaciey do 2º vo fim, guis 
chet 2; guncdas e personl operario, 
Urlusivo o extrasquadro. na praça 
do sports da Policia Municipal; Dis 
cectorin do Trabalho, Maltas e Jar. 
dins; contractados, no Cumpo de 
Sant'Anna; nuxiligres de policiamana 
te da Jardine, guicher 12, da 2* noos 
ção da Despesa. ! 


NOTA — O pagamento da Policia 
Munteipal a q de contraciados da Dis 
rectorin do Trabalho, Mattas é Jars 
dluz, começará às 14 horas. | 


OS QUE VIAJAM PELA , ; 
CONDOR ) 


Chegou do Sul, o “Curupira”, que 
trouxe, de Buenos Aires; Major Wi 
am Henry Bucanan Mirricsa e cum 
esposa Prançes Mirrises, er. Gulla, 
lerme Balzur, sr. Raytaundo Jeuherta 
de Porto Alegto ,Prs. entonel En lum! 
thlet da Barros dr Julio E. Jet! 
Mivsilio Ganpartl, Manoel Saldanha 
e Americo Kochap de Florianopolles 
er. Alfrodo Karizon; do Santos ErS, 
Lincoln Leoni, Henrique Montandon? 
+ dr. Antonto Paulo Moura. : 

Para Porto Alegre partiu o mesma 
avião, levando para Santos: 03 STS 
Eng. Anton Louis Constant Orthy 
Alberto Cardoso de Almeida, 4d, Teauo, 
ru Ozl, Rubem de Noronha, Doy S4 =! 
ver. Cometantino Mebimany para São 
Francisco: a senhorita Nila Pontes 
de Carvalho e semulor Arthue Per. 
rolra da Costa; para Imbltubazo Hr, 
dr, Alvaro Cutão; para Vorto Alo 
gre: us ses. Macollo Jintiront, Wal= 
ter O. Laolsor o ua esposa, 


PASSAGEIROS PARA 
SÃO PAULO 


Telo 2º mociurno, seguiram hon= 
tem, pura S. Paulo, us seguintes 
passngelros: Alvaro de Caslro Care 
valho, ML. Cabral Junior, Just Duar, 
te, Pol Krauscs, Antonio e José 
Mancuzil, Antonio Perniru Táefoneo 
Contador, Brian! Mhelro Stella e qem 
ahora Manmel Vlertor de Azevedo 
Narciso Bacellar, engenheiro John, 
Cramer e familia; Mauricio Colhety 
Jose Faria, Serglo Salnt Elise, Octrer 
vio Thompowski, Sytvin Guedes Cura 
valo, familia Costa Fereíras Enely= 
des Nogueira, dr, Evandro Chagna, 
dr, Farah Dadus, dr Miranda Moura 
tenente José Collures Geozerra, TA Vias 
me Dartian Jinto, Igldro da Gama 4 
dr. Pitta de Castro e familia, * 

Pelo “Cryzelro do Sul”, em era, Gas 
Wrlel Mamerl, Justino Pontalnha, Ra- 
phael Lumberiut, Emíilto Glaninl & 
senhora: engonhelro BRadera Tmidaas, 
Abulo  Bogosskul, Juvenal Siqueira, 
Adib Nader, M. S, Parron Flho, ca- 
nitão Olindo Semeraro, dr, Gustavo, 
Stnl, conanl da Sueciy em 8. Paulo 
Camilo Segreto, Hlorl Segreto, dará 
Raul Leite, Juan Mark, Gustavo Cal 
dom e ecouhora, o dr. Dlugonea Mas 
galhães, E | 

Ê 


PASSAGEIROS DE SÃO 


PARA O RIO 


8. PAULO, 20, (A. MO) — Pela 
esgeundo nociurno seguiram bnje, 
para o Rio, os seguintes passageiros: 
Edgard Fac6, major Alherto Bonfl= 
lho da Tocha, Renato Coelho, Ou e 
waldo Carvalho Pinto, Saly Ritkals 
tah. Manoel Lulz dn. Costa, Alberto 
Cardozo, Alherto Pinto Santor, Lyv- 
ela Matarazzo, “Toledo Fiza, Cesarin 
Alvim 4 senhora, Pedro Jensa Maçãs 
lhães, Alberto Prado » senhora, Gas 
not Clutenubriand, Ayres Telxeira 
de Quelroz Alvaro Salguoiro, Carlus 
Antunes da Freitas 6 senhora, Jay= 
me Teixeira Filho, e Dirceu Vilela, 

Pelo “Cruzeiro do Sul” seguiram 
male: Alberto Torres, Mario Mary, 
Mariano Filho, Antonlo Tohn, JoRo 
Miranda Junlor, João Renedicto de 
“astro, Prúneizen Frelre e senhora; 
João Naptistn de Campos Mello e 
Paulo Biltenvogri e senhora, 


mam 


e 


E 0 JORNAL 


COUPON 


lemeiro Concurso - Tião 
CONDENA NGAAAVESAG IARA 
[5] [=] [sf] O] 
Do, perinioa pola 
DO mappa que deverá ser 


adquirido em nosso bal- 
cão, ou com Os nossos 





! 


e 


as 
-— 


agentes do Interior (e cujo 
preço é de IM) será tro 
cada por um bilhete mus 
merado que concorrerá so 
sorteio dos premios, 


CORA CRNTRCTAMAEAAASEARANSARNO 
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com 


me det moy IC 


vem gumes a. eo 


Pam ia dus 


peres 








Anniversario sario do nascimento PALESTRAS DE MEIA Hi nascimento 
de Francisco Manuel 





Inauguração solemne de seu monumento 





no cemiterio 


Transcorre, hoje, o Mt anniver- 
sarlo do a da de Francisco 
Manoel da Silva, autor do lHymno 
Nacional, 


Commemorando a data, o Centro 
undoca ca Socledade Brasileira de 
autores Thentraes farão inaugurar 
no comiterio do Catumby o monu- 
mento que, cm outro local da mes- 
ma necropole, já se encontrava, ha 
tempos, mandado levantar pela se- 
guia dessas associações, 


Por uma gentileza da Administra- 
ção da Ordem 3º dos Meninos de 
São Francisco de Paula, o monumen- 





O TREM DE PASSEIO 
ENTRE FRIBURGO E 
BARÃO DE MAUA 
CORRERA" NA QUAR- 
TA-FEIRA 


Po plot communicação recebida 
x Leopoldina Raliway, em virtudea 
folguedos carnavalescos, O trem 
passelo, entro Friburgo 6 Barão 
dn Mauá, elreulará na quarta- -felra, 
16, em vez de sogunda-feira, 24, co- 
mo da costume. 


ri 
do D 





de Catumby 


to no grande maestro fof agora 
trasladado para o local onde yae ser 
Inaugurado hoje, tendo a menciona- 
da Ordem não só colido o terreno 
como, ainda, custeado todas as des- 
pesas de traslulação e conservação 
do monumento, obras essas que fo- 
ram orientadas pelo esculptor Bene- 
venuto Berna, presidente do Centro 
Carioca, 


Falará, por ocenslão da solemni- 
dade, como orador official, o capi- 
tão Ayrton Lobo, 

Os ministros da Guerra, da Marl- 
nha, Justiça e o prefeito Pedro Er- 
nesto nssociaram-se às  demonstra- 
vões cívicas 4 memoria de Francisco 
Manoel, e, por intermedio do gene- 
ral Pantaleão Pessõn, comparecerão 
commissões de Lodas as unidades 
aquarteladas no Districto Federal, 
nssim como representações de alu- 
mnos dus Escolas Mar e Naval, 
do Colegio Miltar, esquadrilhas de 
Aviação, que voarão no locul, enm- 
tingentes desarmados do Exercito, 
Marinha, Batalhão Naval, Polícias 
Militar, Municipal e Especial, Corpo 
de Bombeiros, que enntarão, no fi- 
nal da ceremonia, juntamente com 
nas demais delegações presentes, o 
Hymno Nacional Brasileiro. 

A menina Dulce Ribeiro declamará 
os versos do Hymno Brasileiro, 





O CANTINH 


O DO GURY 





SUPPLEMENTO DA “HORA DO GURY” DE P.R.6.3, 
RADIO TUPI, “O CACIQUE DO AR” 


—— e mes 


Programma para hoje 
O que você não deve fazer 





da “Hora do Gury” 


— Palestra sobre linguagem 


pela prof. Dulce Goulart — Historia da Candimba — Bio- 





graphia de um 





grande homem 


-- COISAS DA NATUREZA 


Noutro dia, Angelita me perguntou si, arranjando wma escada bem 


grande, bem grande mesmo, 
vessa, uma estreinha daqueltas que 
— Onde você iria buscar esta 


— Emendando, cmendando uma porção de escadas pequenas, 


chegar no céo. 
Passei us mãos nos cabellinhos 


bem para os seus olhos de boneqltin 


ella me estava comprehendendo: 


— E ntão, você não sobe, menina, que no cêo não 


elta poderia apanhar cont à mãosinha tra- 


tanto brilham de noite, 
escada tão grande, Angelinha? ú 
u 


touros de Angelina e disse, olhando 
na intelligento, procurando saber si 


se póde tacar com 


a mão, que é uma grande porção de ar que toma a côr azulada justamen- 


fe porque é visto em grande massa? 


Uma viração sunve, a brisa da tarde, 


soprando de leve, desarrumava 


os cuchos de Angecinha; e, uma mecha impertinente, de cabello dourado, 


toda hora cobria a testa e os olhos 
-— Que vento cacêtet... 
-— E o ar O vento é o ar em 
— E o vento tambent é azul? 


Gostei da pergunta que provou 


dera inda nada de ticção. Mas Angelinha, não parecia estar 
antrariava. Acho que ela pretendia mesmo emendar 


Alguma coisa a 


da menina, 


[E aaa 
wir 
kw 


ntnvimento, 


que a minha almmnasinha não per 
satisfeita, 


as escadas para apanhar estrellas, por isso insistt no assumplo, 


— Imagina, 


Angelinha, si nós conseguissemos emendar uma porção 


de escndas para subir bem alto até alcançar a estrella que estivesse mais 


proxima de nós, o sol, por exemplo, 
muito? 


Acha que não nos queimariamos 


Os olhos de Angelinha, hrilhavam como dois sões, e com sua luz 


animavum-me a continuar « licção 


— As estrellas são mundos pegando fogo; é 


o sol tambem é uma 


estreita, Como fica mais proxima dy Terra da pio as outras estrellas, 


parece muito maior que elas e póde 


O Sol e as estrellas são astros, porque têm luz 


ser vista tambem de dia, 
propria, são mundos 


em fogo, 4 Terra, já é difforente, já não tem Jogo senão no interior, 
bem no centro, porque, por fóra, na superficie, já esfriou, 
Astros e planetas, mover-se no espaço infinito como enormes ba- 


lhes. Alguns têm, como a Terra, uma camada ao redor, 


olmosphera. 

Si pudessemos subir, Ange:inha, 
tas, mas num zeppelin; 
que estivesse acima do nosso, de ld, 


que se chama 


não por una, nem por muitas esca- 


Cc, transposta hn) atmosphera, elvcançar um mundo 


olhando outra vez q amplidão, ves 


riamos outros mundos, outras ustrelas e, teriamos q impressão do mes- 


nto cén. 
Mas, nem com as suas escadas 


nem com o meu zeppelin, poderia- 


mos tentar esta aventura; porque, para atrapalhar os nossas planos, ext isto 


uma lei poderosa: 
Angelinha ficou me olhando; na 
sas, estas noções novas sobre cousas 


a lei da gravitação e a força de gravidade, 


sua cabecinha jraram ainda confu- 
que ella suppunha tão differentes., 


E eu q deixei ficar pensando até criarem raizes suas nevas convicções 


PROVEITOSO 


TRABALHO 


Octacillo Tilamo. 


Desdo os mais tenros anuos é preciso trabalho 
Para um futuro nobre e uma vida fellz 


Audar para a trento sem 


encontrar atalho 


Que impeça à victoria que o presente prediz! 


Marrhae sem descanso que é certa a victoria 
Mostras que o Brasil é um forte palz 


E não mostreis cansaço emquanto a 


Gloria 


Não surgir no horizonte de um futuro feliz! 


Brasileiros, nvante! Não vos mostrels cansados 
Trabalhae! Séde fortos e abnegados! 
Purque o, Brasil, nossa patria querida, 


Ha de ser neste mundo de amor e esperança 


A alegr 
E acl 


la da raça que sô 
Chanunn celeste, por 


Rio, em 3-12-35. 


ama a bonança 
Deus promettida! 


CORREIO DA HORA DO GURY 


Dizna Mello — Rio — Recebi sua cartinha agradecendo os cartões, Tia 


Chiquinha está 4s suas ordens. 
ânna Violeta — Rio — Então você 


gostou da idéia de crearmos o Gury 


eporler, e quer ser jornalista? Muito bem, A reportagem que vorê en- 


viou está hõa 0 yac ser publicada, 


Mariszinha — Campo Grande — Recebi a eua carta pedindo cartão parz 
Mia irmã idinha, Enviarei o cartão pedido para o endereço que me man- 
dou. Desejo que nmbas se divirtam mullo na praia de Guaratiba e que 


aproveitem os banhos de mar. 


Marin Augusta Menezes Oliva — Rio — Recebi a sua cartinha muito 
bem escripla e tão gentil. Por ella soube que o seu brinquedo mais velho 
em períeito estado é uma boneca com 96 centimetros de altura que já 


Conta quatro annos, e que se chama Maria Eugenia. 
José Magalhães — São Goncalo — Recebi sua cartinha pedindo 
emlpas meia demora do cartão, Fiquei contente porque finalmente aqui 


Muito bem, 


Eu 


Você incluido na lista dos nossos ouvintes, e está desculpado, 
Belmiro Alves Pinto — Ro — O geu brinquedo mais velho é uma 


baratinha com 7 annos, 


Odulén Corrêa — Rio — Mandarel logo o cartãn que me pede, 


Myrenrida Machado — Recebi a m 
Pescreva sempre, 


Pero que você continue sempre com a 
do Cury, 


sa historia “Teimosa”. Muito bem 


O cartão de Gury Ouvinte será enviado em breve e os- 


idta de ser colaboradora da Hora 


Usvaldo Lyra — Figueira de Santa Jonnna — Espirito Santo — Recebi 


A sia historia “A onça € o macaco”, 
MS qurse ouvintes, 

Lucy de 4 
ue nacetda no dis 1º de É 
Her ty prricigação 

Nesciy «é vrtors das 
Dogs Melos Miguel Adriano Melin, 
Vea Csrrêa e Mario Porelra da Costa, 


feveretro, 





Carvalho França — Rio = 4 Mora do Guey deseja 
mtas felicidades, 


seguintes cerianene: 
Orlelte Corrêa, 


Achei-=v muito bda e you lel-a para 


A menina 
e agradece a gen 


Maria Magdalena Nele Porretra, 
dose de Magalhães 


TIA CHIQUINHA 


rem 


os “Angola”, O culto é igual: as 
cantigas é que são difforentes, Ha 
tambem os “Mind”, que são pouco 
numerosos aqui, os “Carabina” e 
os “Rambollo”, Elle é descendente 
do “Miná” mas segue q lei angolis- 
ta e adora seus “orixás”, os espi- 
p tos dos santos: seu padrociro é 
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RIO DE JANEIRO — e MO DR JANEIRO — BEXTA-FEIRA, 21 DE FEVEREIRO DE 1936 


«PARE ALUFA » 


(Especial para os "Diarios Associadas") 


Num suburbio Jonginquo, esquecl- 
do de Deus, da Prefeitura oc da 
Central do Brasil, avistei-me com 
“Pao Alufá” 

Na sua propria ensa, no “terreiro”, 
em cujo redor estão agrupados nfi- 
lhos” de lel angolista, “Pao atufa” 
eselaveceu-mo alguma “coisa do suus 
erenças q suas proticas, 

Dutava de poucas horas meu pri- 
melro encontro com o famoso mas 
cumbeiro (“Pac de Santo”, como ds 
vezes o chamam, mas ele diz que 
isso 6 tolico do jornalista, pois que 
santo não tem pace), Vira-o na 
vespera, no estudio da Tupi, Seu 
corpo mago o alto formava um ar 
co dente do microphone e balanças 
va ânstineiivamente, acompanhando 
" cadencin das invocações quo cello 
dirigia com gestos da mão, como 
um regente, 

à rapida visão de macumba e q 
musica estranha deram-mo o dese- 
jo de uma approximacão com essa 
gente que vive tãn perto e tão lon- 
Ge de nós. E parti à procura de 
“Pao Alufá”, 

Uma verdadeira viagem!  Primei- 
ro o trem, até q estação mais pro- 
xima; depois vm omnibus, «daquel- 
les que só servem para gente ma- 
gra. Audámos por uma estrada, não 
sei bem qual é mas era boa, e des- 
ci onde mu disseram. Sózinho na 
estrada, camiúhei olhando a nalu- 
reza, que, livre de seus inimigos, 
ahi se expande à vontade, O cê 
era Jíndo naquello dia e tudo tão 
enlmo que nem parecia possivel que 
o mesmo cio estivesse cobrindo si- 
multancamente o Rio, com seus rul- 
dos e sun poeira, é aquele canto de 
morro, de campo c de milta qnde 
cantavam as cigarras. 

Por uma rua que se vae afastan- 
do da estrada prosegui minha mast- 
cha, Poucos metros, apenas, nos se- 
paravam da rodovia o já se lrans- 
formara a paizagem, tomando ae- 
centuado aspecto de roça: ria sem 
calçamento, invadida pelo capim e 
casas modestas no centro de poma- 
res. Começa, cutão, a subida do 
morro, por uma trilha aceidentada, 
às casas succedem nos cosebres, À 
do “Pae Alufã” é à ultima. 

Entrámos Jogo a conversar, 


como 
conhecidos velhos. 


[6] macumbeiro, 
um ersoulo robusto, mas de ar jn- 
dolente, de olhar vivo, embora sem 
energia, de rosto em que n pelle, 
como que esticada, augmenta a st- 
liencia dos ossos, convida-me a sen- 
tar numa especio de passagem co- 
berta, e cnfeitada com papeis recor- 
lados, que liga os dois pavilhões de 
sua casa, O resto da familia vae 
tratando de sua Lorefa diaria, 
“Pao Alufã” explica-me, inicial- 
mente, que a gronde família dos 
macumbeiros constn de tres grupos 
prineipaes: os “Congá”, que não 
existem mais no Rio; os “Nagô” e 


São Sebastião (Oxoce), mas elle 
tambem vencra São Jorgo (Ogun),|! 
Sião Jeronymo (Xaggó), Nossa Se- 
nhora da Conceição (Oxun) wu 
guns outros, 

— Mus — exclamo — são santos 
da Igreja Catholicn ! 

— São, sim, senhor, Acreditamos 
na religião calholica, no Christo, na 
Virgem Maria, e nos santos, Vamos 
à lercja e mandamos rezar missas. 
Por ind ho dia de São Sebas- 

tão, que é o padroviro da nossa lei, 
vamos ouvir a missa e, depois, Dejn- 
camos aqui q nosso estylo, Porque 
lemos modo differente de adorar. 
Mas, quer ver como somos 
licos? 

E, sem esperar resposta, “Pae Alu- 
fã” vae Duscar suas chaves e, vol- 
tando, abre uma das portas do pa- 
vilhão apparentemento inhubitado. 

Ergue-se uhi um altar de varios 
degrãos, de fundo azul celeste com 
estrellas douradas, e coberto por bo- 
nita toalha-de vendas dá Norlo, 

Encimaiha-o um estandarto de vol- 
ludo “geenal” representando Sião Se- 
bastião ferido pelas (lexas, Num sitn- 
tuario, logo em baixo, uma imagem 
desse santo indica, pela posição que 
occupa no altar, ser elle o padrociro 
do “terreiro”. Nos outros degrãos, 
entro fores, candiciros e lampari- 
Das, estão as imagens de outros san- 
tos: São Jorge, o guerreiro; São de- 
ronymo, com sua grande barba bran- 
ca, e duas de “Nossa Senhora da Con- 
ceição, Um grupo entloso chama à 
minha attenção: duas imagens vesli- 
das de selim verda e, cercando-as, 
brinquedos e bonecos de Papae Noel 
du veliwoide, 

— São Cosme e São Damião — ex- 
pliva “Pag Alufá”, 

— E isso? — pergunto, apontando 
para os brinquedos. 
p'ra elles brincar, 

ami Elles, quem? 

— São Cosme e São Damião, por se- 
rem santos-crianças. 

Na prrte inferior do allar q cru- 
eifixo sobre o qual descansa uma es- 
tampa de Santa Vherezinha, 

Estranho a falta de coremonia com 
que, embora com boa intenção, os 
“hos” misturam o culto apostoiro 
romano com as pralicas da macum- 
ha, inclusive emu a feitiçaria e vom 
us “despachos”, 

— Esse negocio de “despachos” 
— interrompe. “Pae Alufa”! — é to- 
Ece que nós não adoptamos. Mas 
existe quem não conhece.. 

(De vez em quando o macumbet- 
ro pronuncia phrases como esta ul- 
tima, cujo sentido permanece algo 
mystorioso,..) 

Peça-lho que me faça visitar a su- 
la onde se reunem para a celebra- 
ção de seu ritual. 

— Vamos no “terreiro” — adverte, 


Di 


al- 


catho- 


mostrando-me o caminho, — E' o 
“terreiro” de que sou o “Babalao”, 
ou o “Alufã”, como prefere, pois 
que ambas as paravias 
“Chefe” 

— Mas AlufÃ não é sem nome ? 

— Não. Chamo-me José Gomes da 
Costa, seu criado, e esse nome de 
“Pao Alnfã” não existe, a bem fn- 
lar. Um dia assim me aleunharam 
e ficou por Isso mesmo, 

O “terreiro”! & uma 


significam 


grande sala, 


PÓDE ASSIGNAR OR- 

DENS DE PAGAMENTO 
SUPERIOR A DOIS 
CONTOS DE REIS 


O er. Liecinto da Almeida coentã 
respondendo pela expediente abr Al 
misterio da Viação, durante wu musas 
cla do titular, communteom ma Trl- 
boat de Conus nelinpeso Jeguntimento 
autorize a perita rien de pas 
cumento auperiares q 2 
quistar adesatamentas 
comirmetos Iperados emp divra da Ba 

retnrimda Estado e amprncar meu! 
re nue forem celebrados nas outras 
repartigões. 


MOTAGO, pes 


nanstwnar 


e «e e E Ce e ee e e ———— —— LD, me ee CS, e, mm, 











ouco mobilinda, sem nada de par- 
Vienlar que chame a attenção, a não 
ser o grande numero de estampas do 
santos, nas paredes, e alguns chapios 
de palhaço (nor estarmos cm vespe- 
ras do Carnaval), 

As reuniões — segundo me explica 
— podem Ler Jogar ca quateuei ecos 


po, mém das ceremonias que obede- 
com a datas fisas correspondentes a 
festas de santos. A assistencia é va- 
rinvelo conforme as ocenslões; passa 
de MO, certos dias. 
Dei, dependo da importancia da [es- 
tu. “a ultima, São Sebastião, durou 3 
dias, e “Pao Alnfã” Leve que “aguen- 
tar” com a comida e a bebida dessa 
gente toda, Só vendo o tamanho da 
panella onde preprra q feijoada! Um 
detalhe que clle faz questão de sa- 
Hentar; uião realiza macumba sem, 
E eorita tirar Jicença na poli- 
cia, 

— “Quem foi, “Pae Alufá", ane lhe 
ensinou o ritual e as cantigas ? 
— Nasel nisso e, à medida que la 


erescondo, ful seguindo o exempla 
de meus “velhos, os quaes, por sua 
vez. sabiam disso desde crianças. 


E' coisa que se transmitte de par a 
Filho. Ha livros, tambem, mas nuo- 
cu sãn lin completos, 

Depois de uma hesitação arrisco-me 
no formar uma pergunta, cujo ca- 
vacter da indisereção não descos 
nheço: 

— Contaram- -me que, durante ns 
macumbas, é frequento as mulheres 
desmaiar? Será verdade? 


A duração, lum-. 


Com delicadeza, "Pac Alufá” dese 
conversa... 

O macumbeiro, quando cheguei, es- 
tava se preparando para sair. Pro- 
puz-lho que fossemos juntos até ún- 
do se pudesse lomar uma cerveja. 
Já estnvamos no bonde quando pas 
sumos em frente a um centro esni- 


rita, Bella oceasião para saber das 
relações entre ns adeptos dessa cren- 
ça e os mncumbeiros, 

Sem se alerar, não deisando 
transparecer o menor sentimento de 
odio, de desprezo ou de ironia, “Pao 
Alnfá” respondeu-me: 

-— Eslamos em campes oppostos, 
embora haja nas macumbas manifos: | 





João D'ABREU 


explicar, mas a nossa Joel tem muito 
fundamento, Escreva isso: a nossa 
let tem muito fundamento. Isso é 
quo é, 

Animo-me outra ver a ser indis 
ereto; 

— Já sentiu o espirito em si? 


“Poc Alula”, modestamente, Taz 


um gesto como de quem (iz: “Nem 
tanto”, e, recçando, talvez, que eu 
Insislisso; 


— Na nossa lei, ba muito myste- 
rio, São coisas que dependem de ses 
gredo; são preceitos. Como disse o 
outro, nós somos inconscientes; lá é 
que são conscientes: q espírito sahe 


lações que se possam parecer com o q que faz, mas a gonte não sabe o 


espiritismo, Mas, no nosso caso, é 
por intermedio dos espiritos, nossos 
“orixás”, que são os enviados dos 
santos, que cllas se registram. 

E como estranhassemos que hou- 
vesse enviados do santos, “Pre Alu- 
fa” proseguiy: 


que faz nem o que deixa de fazer. 
Nas nossas festas, não se diz um a 
uutro o que se viu, 


4 noite cahia lentamente e na 
Igreja do Jogar, os sinos locavam 
o Angelus. Chegárumos À estação 


— O presidente da Nepublico não suburbana onde, de minuto em mi- 


tem seus enviados especines? Pols 
então! Mas, como eu ta dizendo, nos- 
sn Jei repousa sobre nhbrigações o 
preceitos. Muitos preceitos. (O) espl- | 
rita que está doente tratu-se peln es- 
piritismo. Nós precisamos de 16 dias 
pnra “preparar a cabeça de um fl 
ho", isto é pollo em condições de 
servir para nossas. invocações aos 
Orixás, E devemos ainda procurar as 
hervas com que preparar as conto e 
uma ngtas differentes que são neces- 


izinm 


muto, Lrens negros de fumaça tra- 
os moradores daquele arra- 
«balde, que vinham descançar depois 
de um dia trabalhoso na cidado, Es- 
sa agitação, esse barulho não forma- 
“um ambiente para o proseguímento 
de nossa conversação, Mas as ideas 
seguiram seu curso no espirito de 
“Pae Alufã”, que, com um gesto de 
resignação, conelulus 


— Vem o Orixá... Quem viu, viu, 


sarlas, São coisas que não lhe posso je guarda para si, 
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Mgtdores prolissionaes iniciam à Campanha GM 
prot ta independencia de Porto Rico 


Edward TOMLINSON 


(Comnmentador de assumptos latino-americanos) 


NICIADA a execução do novo 
Í programma de independencia 

das DPhilipinas, ngitudores e 
organizadores profissionnes, mul- 
tos delles cidadões natos dos Es- 
tados Unidos e que durante mul- 
tos anDvos se dedicaram à tarefa 
altamente remuncradora de all- 
viar Tio Sam do suas Ilhas no 
Lacifico, tarctla que lhes permitia 
gasar de pinguos salurios o mon- 
tar escriptorios luxuosos nas prin- 
vipaes centros, desde Washington 
atá Paris, se vêm agora na ne- 
cessidade do procurar novo tra- 
balho, 

Ha alguns annos quo varios 
grupos de politicos protisslonaes 
e agiltadores em Porto Rico vêm 
pedíndo a completa Independencia 
dessa Ilha, Simultaneamente, am 
punhado de “liberaes adeantados 
e de intelloctuaes”, tanto na ilha 
como no continente, têm oiferect. 
do numerosas suggestões para re- 
eclução do problgua de Porto Kt- 
co, Esses planos variam desde a 
semi-independencia alé à uma au- 
tonomia absoluta. 

Um profezsor, procurando sor 
bem original no sou plano, propõe 
uma “Associação de Estndoy, se- 
gundo a qual Porta Rico passaria 
a ser um Estado da União, mas 
da enlegoria absolutamente diffe- 
rente dos outros 48 Estados. 

Quer Isso dizer que os hahl. 
tantes da Nha passariam a gozar 
de todos os direitos a privilegins, 
sem incorrer em nenhuma das 
responsabilitades de Estado so 
beravo da União, 

A ultima legisintura de Porto 
Rico approvou uma exaltada re- 


uos concessão de titulo de Estady 
com uma generosa somma de au- 
tonomia. 

Em setembro do anno passado, 
uma Juzida pleinde do jovens in 
tellectuaos c educadores, proíes- 
sores, seclontistas, medicos e nd: 
vogados, na maior purto formados 
pelas uqntvorsidades do continen- 
te, apresenton uma petição au 
Prosldente Moosevell para dois 
São aummaria e sem discussão dn 
Governador, General Blanton 
Winshlp e nomeação do um por- 
to-riquenho para o cargo, 

“Temos supporiado, diziam el- 
tes, uma serto ininterrupta do 
Governadores incompeentes, ori- 
ginarins do continento a quo des- 
conhecem por completo o nosso 
povo e nossos problemas”, 

Tudo Isso deve ser considerndo 
como alarmante, pois evidencia 
que o movimento se encaminha 
para privar aos Estados lnidos 
de mais outra de suas Importan- 
tes possogsões, 





O carvão nacional na Central do Brasil 


UM DEFICIT SUPERIOR A 5.000 CONTOS! — REFUTANDO A FRACA ARGUMEN- 


A) 


Em carta publicada no “Jornal do 
Commercio”, de 48 do enrrente, o 
Syndicato dos Industrises em Com- 
hustives Nacionaes pretende respon- 
der avg euccessivos editoriacs em aque 
exhaustivamento examinumos, com 
dados officines irretorquiveis, os 
enormes prejuizos soffridos pela EF. 
FR. Central do Brasi] com o uso do 
corvão nacional em mistura com q 
estrangeiro, 

Como materia nova, apenas duas 
cho as allegações do Syodicato em 
apreço, constituido, coma se sabe, 
pelos interessados no negócio do 
carvão nacional, 

Allegam effectivamente estes que 
a E. F. Central do Brasil, ofticial- 
mento, por seus orgãos technicos, 
no Congresso Ferroviário de Campi- 
nas, declarou que queimando eurvão 
estrangeiro puro e queimando mis- 
tura de carvões, em proporção de 
Sum e 20%, respectivamente, do 
estoinídico e do nacional, o gasto 
era o mesmo. 

Ora, as unicas lheses sobre car- 
vão apresentadas no Congresso de 
Engenharia e Legislação Fervovia- 
rlas, realizado em outubro de 1944, 
em Campinas, foram as dos Dou- 
tores Pedro Malo Dale Ure, aju- 
dante da Locomoção da Viação For« 
tea do Rin Grânde do Sul e Pau'o 
de Andrade Martins Costa, sub 
chefe da Locomoção da E. E. Cen: 
tral do Drasil, 

Os seus nulores gão dois ilus 
tres engenheiros dus emas unicas 
estradas de ferro em que ge tem 
consumido o carvão nacional, 


CONDEMNANDO A MISTURA 


Essas theses condemnam, entre- 
tanto, o Decreto 29.089, opinando 
ambas pela suspensão da obriga- 
toriedado de asquisição de 10"|* de 
carvão macioual para mistura com 
carvão estrangeiro, 

Citemos um trecho da luminosa 
these do Dr. Paulo Martins Costa: 
“E um verdadeiro absurda querer 
forçar o emprego do nosso carvão 
por meio de decreto, que fixam os 
preços: mas gão facilitam a sua 
queima, e quefsó resultam onerar 
as industrias que delle se apro- 
veltum., 


A nossa exploração carhonifera 
esti ainda muito deficlonte em ro- 
lação Às noesas necessidades, não 
podendo altender a todos es pe 
tidos deccarvão de accordo com a 
percentagem estabitecida, de mudo 
que o carvão nacional entregue, 
nunca chega a tema, snaloria 
dam vezes, de poder ser applicado 
edsturado com a carvão estrangel 
mca taxa obrigaloria de 109, 
que a principgão era proclamada 
como medido alamente patriutica, 
só tem demonstrado até hoje, at- 
tender nos Interesses de um gripo 
de pelviegindos,  proprictarios de 
minas de a a 

Heferindo ne emprego do car 
vão a olieial em mistura com à es- 


na 


me e e a e SD; à 





trangeiro, diz ainda o dr. Martins 
Costa: “Querer justificar a necessi- 
dade do carvão ser empregado em 
mistura, como sendo uma razão 
para o cugmento da exnloração, 
demonstra falta de conhecimento de 
como se proctesen a combustão cm 
uma fornalha, puis o combustivel 
empregado nestas condições é pre- 
judicial, tanto sols o ponto de vista 
technico, como sob o: ponto de vista 
ceonomico, 

Posso mandar misturar 10 de 
terra ou qualquer outro material jn- 
combustivel, que nem por isto o ent 
vão, a que esta quantidade foi au- 
dicionada, deixará de queimar, indo 
sómente augmentar à percentagem de 
cinzas”, 


IMPEDIDOS DE DEFENDER SUAS 
THESES PERANTE O CONGRESSO! 


Transcriptos esses topicos da im- 
portanto these do sub-chefe da 1o- 
comoçuo da E, F. Central do Brasil, 
narrenos, visto serem bastante elu- 
cidativos, alguns episodios concernen- 
tes a essu these e a do dr. Dale Ore, 

Quanto a este ultimo, aconteceu 
que, no dia da inauguração do Con- 
grosso, recebeu, inopinadaniente, em 
Campinas, un Lelegranima que u for- 
çou q regressar dao Bio Grande do 
Sul no mestmo dia, licando, assim, 
impedido de assistir às reuniões do 
Congresso q de defender a these 
apresentada, 

Quanto ao engenheiro Martins Cos- 
ta, cnviou-he u mesa do Cougresso 
um telegramina pedindo-ihe que com- 
parecesse afim qe defender a sua 
those, 

Em resposta, declarou o eng. Mur- 
tins Costa que 0 seu comparecimen- 
to dependia do director da Central, 

Dirigindo-se, cutão, a mesa do 
Congresso ao Ilustre coronel Men- 
donça Lima, recebeu, em resposta, o 
seguinte lelegramma: “Não podendo 
por motivo de força maior compare- 
cer ao Congresso o dr. Paulo Mar- 
tins Costa designei para substituil-o 
o engenheiro Gurgel do Amaral, U 
sr. Gurgei estã autorizado a discutir 
us theses referentes ao emprego do 
carvão nacional”, (Jornal do Com- 
mercio de 27-N-1035), 


No dia em que deviam ser 
cutidas as theses concernentes 
carvão nacional compareceu, de 
eto, o sr, Gurgel do Amaral, 

O sr. Amaral é como se sabe, o 
“engenheiro autorizado” que se espe- 
ciaizou pas manipulações fumosas 
do “sehisto de Marahu'”, 

O carvão nacional cm mistura com 
o estrangeiro, só dá resultado em ex- 
periencias, quando estas são realiza- 
duas na Central do Drasil e dirigidas 
por sua senhoria... 

No decorrer da discussão, pergun- 
tando-le um dos membros do Cum 
gresso como explicava «ele que a 
Gentral henivesse em BUM, cormsunti- 
do mais de 20 hios de “carvão es 
trangedro quor  Jocomativu-kiton 
teu, " vm HS c em 
DOS caqui ndo pao Duavem qnistiras cume 
suulra apevas cerca de 18 Kilos, res 
pondemn o sr. Amara! que só no anno 
de 1905 é que se tornou cfficiente e 


A vá 


dis- 
ao 
fa- 


mo pessimo 
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ecanomica a mistura de carvão! 
U CONSUMO DE CARVÃO NA 
E. F, €. B, 


Orn, a nossa reportagem acaba de 
nos trazer os dados referentes ao 


TAÇÃO DO SYNDICATO DO S': CARVOEIROS NACIONAES 


consumo de carvão na E. P, Central 
do Brasil em 1ã, 

Comparemol-os com os de 1928 e 
19020 em que não se fazia o eston- 
teante “eock-tail” de combustiveis. 

















| 
Annos | | Combustivel gasto 
(tudo convertido 
a carvão es- 
| trangeiro) 
1928 | 425.373,489 
1929 | 417.393.913 
| 
1945 | 489,790,923 
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Locomollvas- | Combustivel 
gasto por Jo- 
comotiva kl. 

kilometro |, Inmetro) 





23.193,085 18,3 


23, TT 18,5 


22.664,401 21,6 


| 
| 
| 


COS E SS STE Se oe res tra ee 


Havendo sido de 758000 à preço da 
tonelada «de carvão estrangeiro ad- 
quirido pela E. F. Central do Bra- 
sil no anno de 194%, o deficit sof- 
frido por esta estrada com o cn- 
prexo de carvões em mistura, foi 
nu bagatella de: 


22.664.401 x MI x 8075 
igual a 5.260;79282251!! 


Restabelecida a verdade sobre o 
resultado do emprego de carvão em 
mistura na E, &, Gentral do Bra- 
sil e sobre o que renimente se pas- 
sou no Congresso de Campiuas, vem 
a pelo citar que, entro as conclu- 
sões approvadas por este Congresso, 
se inclvc a seguante: “Que se con- 
tinve a estudar a questão do com- 
bustivel nacional, proseguindo nas 
experiencias necessarias, de forma 
a apresentar, no proximo Congres- 
so, um resultado capaz de conduzir 
a uma solução definitiva”, 


A PROTECÇÃO ADUANEIRA 


Esqueceram-se ainda os jndus- 
trlaes do carvão nacional de citar 
n conclusão que se segue, approvada 
não só pelo (Congresso de Campi- 
nas, como tambem pelo de Trans- 
portes de Porto Alegre. 

“O Congresso Geral de Transpor- 
tos secundando o 
de Engenharia Legislação 
Paulo, 
1945) faz um appello ao Governo 
Federal sobre a necessidade  Impe- 
rioua da concessão da isenção dos | 
tureltos de importação sobre + cm 
vão de pedra, trilitos, GCPaBMeR tos e 
outros materiaes  instispenvivo ã 
construeção e exploração das atrás 
Eus de ferro” 

E' assi mque os Controsse ne 
Furto Alegre e Campinas respondem 
à theoria protesetonista cas dna 
ressudos nos negocios de entviu 
naciona), que chegam a suggerir 
um protecelonisam de JO vm sure 
a Importação ale carvão em um 
pule de tão grande extensão terri- 
tolai e de tão vasta saestena 
eraplicn, eula umidade economica 
e auição politica tanto degree ris 
facilidades de transporte e de inter 


| 


Congres-| 


| 


cambio entro os Estados Federados! 

Em sun febrislunte séue uu 
nhos têm os negociantes do carvão 
nacional a cenragem de allegar que 
o seu producto ainda não esti suf- 
ficlontemente protegido, pois q cat- 
vão estrangeiro está taxado apenas 
na base de 25 o)” emquanto p fer- 
To e o cimento gozam da protecção 
de 100 e"! 

E" incrivel que vendedores do 
trma mercadoria, cujo consumo é for- 
entin por lei, ainda se queixem da 
fn'+ de protecçãn! 

() carvão estrangeiro Já está ane- 
rolo, para o seu consumo Do pais, 
em mais de 40 por cento de seu 
valor a não 25 por cento, que já se- 
ria, na verdade, uma quota bum 
pesada, 


O ferro e o cimento naclonães, 
cuja protecção aduaneira  reputamos 
exagzerada, são, entratamtn, produ 
ctos que podem ser usados em E. 
dade de condições com o estrangeiro, 
Rn passo que q nosso carvão mão 
tem vpplicação a não ser nas toca- 
lidades proximas de sua grodneção, 
como é o caso do Nio Grande do 
Sul, não podendo, em absoluto, sub- 
slituir o estrangeiro, 


O carvão nacional, fóra das pro- 
ximidades de sua extracção, não pos 
derá ser economicamente utilizada, 
no conceito unanime dos technicos 
que de longa data o tem estudado, 
não podendo supportar os longos e 
onerosos transportes acluses, até al- 
peançar os grandes centros const 
midnros, Gomo mercadoria pobre 
que é portanto, não pode escapar à 
regra geral de eue mercadorias de 


au. 


|arande peso em relação ao valor não 


supportam po custo do transporte a 
longa distancia e tem de ser consu- 
mido junto ao local de producção. 


E" n que se verifica com todas as 


mercadorias pobres. como pedra, le 
nha, tijolo, areia, cte. 

Que n conhecia cegueira, ageca- 
stonmeda pela “guri sacra fomes", não 
se apodere dos negociantes do car- 
vão taclonal ao ponto de confun 
dive as fuxis, que recoem  salire 
mercadorias similares, cont gs antts 


que gravam mercadorias que o não 


são 


“olução pedindo aos Estados Unt-| 








| 


(Para O JORNAL) 


Estrategia semelhante foi a que 
lovou o Congresso o o Presidenta 
a dizer adous ás Philipinas, de- 
pois qua os politicos Jocnces sa 


puzerum a pedir u Indopendens 
vii, 
Em resumo, depols de termos 


sido induzidos a abandonar mosso 
único ponto de importancia no 
Pacífico, surgem agora os pedt- 
dos crescentes para abrirmos mão 
tambem do nosso unico ponto de 
importancia no Atlantica. 

São obvios os motivos por que 
o caso moreça pondornçio. Ne- 
nhum pedaço de terra insular o 
de tanta importancia para a vida 
dos Eetados Unidos como Porto 
Rico. 

Em primeiro logar, trata-sa da 
élo mais Importanta em toda a 
cadoin da nussa defesa nacional 
no Atlantico. Essa ilha 6 a chave 
dus Carnlbas. Fica ao melo da 
enfinda do has que clreundam 
o mar das Avtllhas, desdo a Flos 
rida até 4 America do Sul, E' 6 
unico territorio estrategico que 
possuímos naquella succossão da 
ilhas o entre as quaes umas são 
repúblicas independentes, juamise 
teses para com os Estados Unt4 
dos, e outras são possessões Ins 
glezas, francezas ou hollandezass 
Além disso, essas Ilyas possuldag 
por nações curopéas apõem dos 
melhores portos de todo o Atlas 
tico, 

Porto Rico &, portanto, o unica 
refugio de que dispomos nas dy 
ins Oceldontaes, 

No censo de termos de gútendes 
nossos Interesses no mar das Ana 
tlhas, as lhas Virgens, outras 
possessões nossas do Atlanticos 
serviriam npenas como sentinols 
las de Porto Rico, São totalmens 
to Inndeguadas para Insinilação 
de grandes bases auilitares, nas 
FLOS OW Neres. ; 

Porto Rico nio somente pose 
aue varios bons portos, como aline 
da numorosas bablas, ensendas, 
que podem ser facilmenta convore 
das em magníficos portos Para 
uavios e nviões, 

Ha cespaço sufticiento para tas 
ses militares e navncs, E o mais 
Importante ninda & que, por eua 
situação poographica, por eus 
bons portos, pelas planicies litos 
raneas do em] e em torno na San 
Juan, bem como por-geus bem 
protegidos valles Interlores, a ilha 
constitua ym soberbo local par 
base de aeroplanos e hyiroplas 
nos, Uma grande frota never com 
quartel-gencral em Porto Rica 
Poderia controlar todo o Mar das 
ántilhas, | 

Além digo, com excenção Am, 
tona do Canal, Porto Rico é mn 
unico territorio fora dos Estados! 
Unidos propriamente, em que nossa 
6o Erando exstomua de avinção 
commercial, mite circunda as Ans 
tilhas e o continenta sul-gmerie 
cano, onda podemos estabelocer 
bnses mililreen, ) 

Porto Rico, além de sun enora 
mo importancia para n defesa nas 
cional, púde ainda ser do Ima 
menso valor commercial para nd 
Estados Unidos, Já é da facto, 
um de nossos melhores centros 
commerciaes, 


Um milhão setecontos a cine 
coenta mil portoríquensos comes 
pram produtos manufacturados 
aos listados Unidos. No anno fige 
cal de 193%-4, em plena crisa 
nosso commerelo com n Ilha ims« 
portou em $149.000.000, só sons 
do excedido, neste hemisphorio, 
pelo Canada, 

5" mois importante dd que qa 
Mexico, cuja população 6 dez vos: 
zes malor, e do que o Brasil ou & 
Argentina. Na lista de todos og, 
nossos freguezes do exterior, q! 
Porto Rico oceupa o nono logar; 
Ha indicios de que, esto anno, lo=, 
remos um enormo augmento or 


| 


exportações para essa nossa pogs 
sessão, e isso mão grado as dife! 
ficuldades economicas relnanteg 
na ilha. ) 

E' o único logar da America 
Lntina onde os artigos manufas 
eturados norte-americanos não ena, 
contram altas muralhas taritarias 
leis Imposaslvela sobre cambio q 
tratados commercines com outros | 
paizes, que foram praticamente 
Impossivel commoerciar em igual- 
d:de de condiches, 

A Uhba produz hola varios ams 
Ugos tropícaes de que temos ne 
cessidade, como sejam; café, em« 
cão, assucar, rum, etc, : 

Porto Riro foi, originariamente, 
a terra que produzia o algodão de 
libra longa, “Sea Island", que já 
não mais produzimos no continenx ; 
te, mas de que importamos ans 
nualmente grande quantidades 
para a fabricação do tecidos fl 
nos. Estão sendo elaborados plas 
nos para uma grande plantação 
desse algodão, em Porto Rico, na 
proximo anno. 

Os Estados Unidos são um dos 
maiores compradores do quinino 
em todo o mundo, e adquirem 95 
por cento dassa mercadoria em 
Java. O Departamento do Agri- 
eultura declara que o quinino 
póda ser plantado, com exito, em 
todas os outejros de Porto Rico. 

E“ um trabalho efficlente, tame 
bem, porque o systema de escolas 
progressivas, embora Inadequado 
para abranger a população locul, 
que augmenta rapidamente, é o 


melhor das Autilhas e abrange 
toda a ha, 

Sew valor enstrategico e sua 
importancia cconamica não os 


principnca fnctures a considorar, 
penra propagandistas co- 
mecam n entonr seu estribilho da 
“Independencia para Porto Rico” 


que Os 
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Saude aos Fortes ? |Installada a Secretaria do Trabalho do Estado do Rio 


O uso do Quinlum Labnr- 
raque, na dóse dum copo 
de licor depois de cada res 
felção, basta effectlvamens 
te para 


Jescentes  faligados 


Mjpiionanaae e 


de — 





A FEDIDO 





Esgotos da Capital Federal 


A Companhia 'Phe Mio de Jnnelro 
Cltr Emprovements previne no pti- 
blico que, pelos seus contrnctus com 
o Governo Federal o regulnmentor 
em vigor, só ella poderá executar 


- quacequer obras de esgotos, mena 


as addicionnes ou extrnordinarian, 
mobre nm muns cannlizações e tnam- 
bem miterar on reconstruir as JÁ 
existentes, Erevine mnis que os In- 
fractoren estão nujeltos, pelos men 
mos contenctos e Instrucções, À de. 
molição tImmedintu dos obras exe. 
cutadas e multas. 


EDITAES 


COMPANHIA ESTRADA 
DE FERRO SÃO PAULO- 
RIO GRANDE 


ASSEMBLÉA DE OBRIGACIO- 
NISTAS 


Terceira reunião 


Não se tendo realizado, por falta 
de compurecimento de uurigacio- 








- nistas em numero legul, q dostuit- 


bita. convocada pura q dia <l de 
funelro do 1vs6, us Jô horas, Di 
stde da bocicdade, conforme o ali- 
nuncio publicado nus termos dit 
lei, a directoria convoca por esio 
annuncio a todos os debenturisias 
da companhia listrada de berro 
buo Lalo-k.o Grunde, portadores 


“das obrigações de 5 “|”, uu ns. Lu 


va.0UO (inha do São rancisco) 
e de ns.. 1 a b34.497, por elia 
emittidas, para uma terceira  as- 


“ sembléa geral na suz séde do Kio 


de Janeiro, nesta cidade, à praça 
Maué, edifício dA volte”, 6% an- 
dar, cala n. 6U4, no dia 23 de 
março de 1446, 48 15" horus, aíim 
de resolver sobre o essump.o 5ê- 
gulnte: momeação do ou dos res 
presentantes permanentes dos 
obrigacion:stas, nos termos do ar 
tlgo 10, paragrapho 3º, do decreio 


“n. 22.481, de 6 de fevereiro de 


1933. 

Esta assembléia poderá delibe- 
rar, Lua termos da lei, desdo que 
esteja nella representado pelo me- 
nos “um terço dos titulos em cir- 
culação, excluidos os pertencentes 
à Sociedade devedora”, 

Para ser admitido a votar, o 
obrigacionista deverá depositar, 
até dois dias antes da reun.ão da 
assembléa, ou das suas evelituacs 
prorogações, os seus titulos nos 
seguintes Bancos: no HBrusil, no 


' Banco do Brasil ou suas ngancias 


cu no Banco Francez e lIinllano 
para à America do Sul, Rio de Ja- 
neiro, rua da Alfandega n. 11, e 
São Paulo, Avenida 15 de Novemr 
bro n. 81; em França, no Ban- 
que Françalss et Ttallenns pour 
l'Améórique du Sud, Paris, rue 
Halévy n. 12, 
COMPANHIA ESTRADA DK 
TERRO SÃO PAULO-RIO, 
GRANDE 
O Presidente Interino 
José Snho'n Viriato de 
' Medeiros 


ee SDS PSI dd 


“imE A SUGCESTÃO 


“OPPORTUNI- 

DADES" é um an: 

muncio que age sobre 

o espirito do publico, a 
vODAS AS HORAS 
DO DIA E DA NOITE. 


restabelecer em 
pouco tempo as forças dus 
doente malas extenuados. 
Por consequencia, todas as 
pessons debels, esgotadas 
pola doença, pelo trabalho 
ou pelos excessos; os ado- 
por 
um crescimento demaslias 
do rapido, os anemicos, 04 
volhos fntigados pela tda- 
de, devem tomar o vinho 
















Approvado pela Academia de 
Medicina de Paris 


Deposito geral: Malton FRERE 
14, Rus Jacob, PARIS 


IIS 


APOSENTADORIAS E 





PROMOÇÕES NO CORPO 
CONSULAR 


Por decretos de 17, na pasta das 
Relações Exteriores, foi aposentado 
nos termos da letra “b", do artigo 
47, do decreto n, 24.239, de 15 de 
maio de 1934, o consul de 2» classe 
João Baptista Barreto Leite; e foi 
promovido, por merecimento, o con- 
sul de 3º classe Alulzio de Maga- 
lhães a consul de 2º classe, 


O DIRECTOR DE PREVI- 

DENCIA DO EQUADOR 

VISITA O MINISTRO DO 
TRABALHO 


O Departamento de Estatística e 
Publicidade do Ministerio do Traba- 
lho, Industria é Commercio recebeu 
a visita do 6r, I'Idel Lopez Arteta, 
director de Providencia da Republi- 
ca do Egundor e chefe da represen- 
tuçã do paítz amigo & recente Con- 
ferencia da Santiago, 

Esse ulto funcelonario equatoria- 
no está procurando colligir clemen- 
tos concernentes ás Instituições so- 
cines que existam nos povos sul- 
americanos. Interessou-se o sr. Ar- 
teta pela marcha do Inquerito Indus- 
trinl a qué ora se procede naquello 
nilnisterio, declarando que o governo 
de Quito espora na terminação do 
corrente anho execular um censo 
economico. Fol-lha . offerecido um 
exemplar da Carteira de Identiflea- 
ção Profissional, quando percorria a 
secção typographica encarregada da 
respectiva feltura, mostrando m. 4. 
o desejo de que ella fosse adoptada 
em sua patria. 


NOVO CARRO NO ME. 
CADO DE PREÇO 
MÉDIO 
O Lincoln-Zephyr V-12' 


Consagrando as notaveis quall- 
ándes do Lincoln-Zephyr, producto 
dos recursos combinados das or- 
ganizações Ford e Lincoln — uma 
enorme multidão desfila, dtaria- 
mente, anta o novo Carro do 13 
eylindros em V, cujz exhiblção se 
vem processando 4 praça Jullo 
Mesquita, 30, onde se encontram 
installados os juxuosos e modernis- 
aimos salões de exposição de seus 








. Agentes autorizados, os srs. Cintra 


Gordinho & Cla, 

Carro ultra-moderno em apph- 
roncia e ideação, o Lincoln-Zephyr 
V-12 Incorpora princintos que até 
ngara não haviam sido aproveita- 
dos na produeção automobilística. 
O Lincoln-Z2phyr é o unico carro 
construldo nn continente americano 
cuja estructura — desprezando o 
tradicional chassis on armação de 
chassia — é fundida electricamenta 
em uma só peça. Se o Innçamento 
áoese Carro cnnsou sensação na 
terra dos nútomovels, os Estados 
Linídos, não menor fo! o enthu- 
slasmo despertado pelo  Lincoln- 
Zephyr em nosso melo. E isso de- 
monstra que o nosso publico já se 
encontra suff'ciontemente “moto- 
vizado" para poder apreciar os de-| 
talhes custosos e incditus que, 
pela primeira vez, apparecem re- 
unidos num carro de preço medio. 


A e Sa a 


DE SEU 
ANNUNCIO 1! | 


A Secção de “OPPORTUNI.- 
DADES”, publicada nte 
formal” e no “Diario «di | 
Noite”, é lda por DUZKA. | 
TAS MIL PESSOAS, DIA- | 


RIAMENTE, e escutada po 
milhões em todo o Brasf!, 
ntravés o microphone 
Radio Tupi, 


P. RB. G.-? 


A suggestão sofírida pelos olhos é confirmad; | 
pelos ouvidos ! | 


CPPORTUNIDADES | 


espalha o annuncio pela terra e pelo céo. 


“REÇO do nm 
muncio publicado 
sa Secção ds 
“Opportuntda- 
det mO JOR- 
VNAb e DIARIO 
pA NOITE e tr 
ratiado na RA- 
mo TUPI: 1258 o 
—  eentimeiro — 
+ deradiacão será 
felta entre 12 e 
— 44 luvas 











O sr. Sigmaringa Seixas declara que os serviços da nova secre- 
taria não entram em conflicto com os do Ministerio do Trabalho 





O secretario Sigmaringa Seixas, acomdanhado dos representantes da imprensa 


A Secretaria do Trabalho, creada 
pelo governador Protogenos Gul- 
marães, já tendo quasi installados 
os seus serviços, vas entrar em 
actividade, Traçado o plano ad- 
ministrativo quo vae executar e 
antes de polo em pratica, o sr. 
Sigmaringa Solxas primeiro titu- 
lar do novo departamento, resol- 
veu fazer à imprensa uma ampla 
explanação das finalidades da mes- 
ma Secretaria, tendo Convidado, 
para aquelle flm, os jornalistas 
quo excrcem a sua actividade pro- 
fiastohal em Nictheroy, conceden- 
do aos mesmos uma entrevista 
collectiva.- 

Iniciando a sua palestra com os 
jornalistas, o secretario do Traba- 
lho explicou-lhes os objectivos da- 
quella reunião, pedindo a Collabu- 
vação da imprensa na obra que 
vao o governo tentar, 

— Creando e Secretaria do 'Tra- 
balho — prosegulu o sr. Slgma- 
ringa Seixas — o governador Pro- 
togenes Gulmaries, indo ao encon- 
tro dos desejos do governo federul 
e satisfazendo aos seus proprios 
sentimentos do se tornar util á 
massa trabalhista, não fes mais do 
que dotar o Estado do Flo de leis 
aupplementares de protecção ao 
trabalho, de aecordo com a legis- 
lação federal. Fol, assim, o nosso 
Estado o primeiro, na Federação, 
a completar a obra Iniciada pelo 
Governo Provisorlo, creado pela 
revolução de 1930, 

NÃO HAVEBA' CONFLICTO DE 

JURISDICÇÃO ENTRE A NOVA 

SECRETARIA E O MINISTERIO 
DO TRABALHO 


Um jornalista uproveltou o en 
sejo e perguntou ao etcrelario se 
us finalidades da nova repartição 
esiadual não viriam collidir com 
as leis trabalhistas federaes, O 
sr. Sigmaringa acudiu, prompta- 
mente: 

— Opportuna a sua pergunta, 
porque ella offerece ensejo para 
esclarecer outras que Já se têm 
feito no mesmo sentido e têm dado 
realmente motivo para crear con- 
fusão. Já houve, naquelle sentido, 
explica o titular, entendimentos 
com o Ministerlo do Trabalho. 
Este continuará a ter a sua acção 
em todo o paiz e, consequente- 
mente no Estado do Rio em reia- 
ção 4 eyndicalização, identificação 
e fiscalização. Ao Estado do Rio 
caberá, ao contrario, a funtção 
de amparo ao trabalhador, em 
toda a amplia algnificação do 
termo. 


A FUNCÇÃO DO DEPARTA- 
MENTO DE AMPARO AOS 
'PRABALHADORES 


Detalhou, então, o secretarto n 
finalidade do Departumento de 
Amparo no Trabalhador, uma das 
múls Importantes secções da Se- 
cretaria do Trabalho, 

Virá ella, sobretudo, amparar o 
individuo na luta pela vida, nssim, 
nssistindo-o na enfermidade e na 
velhice, defendendo-o nas suas Te- 
lações com o patrão, amparando o 


PARA OS CABELLOS!!! 
JUVENTUDE 
ALEXANDRE 


ara it 


6 CONGRESSO ALGO. 
DOEIRO DE WAS- 
HINGTON 


EMBARCOU, PELO “WESTER 
PRINCE”, O REPRESENTANTE 
Do BRASIL 


Justalla-se q 9 da março proximo, 
em Washington, o Congresso Inter- 
nuclonal de padronização e classlfl- 
cação de algodão, no qual tomarão 
parte todos os paises productores e 
consumidores dessa malvacea. 

Afim da representar o Brasll nes- 
so certamen, fol destgnado peio go- 
verno federal o sr. José Maria Fer- 





VI a Ee O mms ES rm 










ad a ço 


' nandes, technico em classificação e 


padronização de algodão, o qual em- 
barcou hontem, pelo “Western Prin- 
ce”, com destino nos Estados Unidos. 

Este funcelonario do Ministerio da 
Agricultura já esteve varias vezes 
na America do Norte, em missão es- 
peclal do governo e estava natural- 
mente Indicado para esta nova e Im- 
portante commissão, 


4 CREAÇÃO DA ORDEM 
DOS JORNALISTAS 


O APOIO DA A, PARAHYDANA DE 
IMPRENSA 


A Associação Brasileira de Im- 
prensa enviou a todas as Institul- 
cões jornalísticas do pais, nedindo- 
lhes suggentões a renpeito, um esbo- 
ro, que recebera da Assocução Pau- 
Hatn de Imprensa, do ante-projecto 
do estatuto da Ordem dons Jornalia- 
tas, 

A proposito do mssumpto, recebeu, 
agora, da Associação Parnahyhana de 
mas: 
imprensa, o seguinte  telegrant- 

“A Associação Parahybana da Im- 
prensa vem hypothecar  lrrentrinta 
solidariedade no movimento nacto- 
nal em favor da fundação da Or- 
dem dom Jornalistas que  redimirá 
a clumsa ny connciencia de sum nita 
tuneção social, Orriu Barbosa, pre- 
cidunte”, 








seu direito e advogando os seus 
justos Interesses perante a justiça 
commum, além de orlentar a sua 
organização economica, 

Abrange esso departamento os 
seguintes serviços: a) assistencia 
judiciaria, agricola, Industrial, 
commercial e domestica; b) assis- 
tencla profissional; c) soccorro e 
coonerativismo. 

Esses serviços, explicou, terão 
que ser desenvolvidos, num vasto 


ENTREGA DO TITULO 





DE DOUTOR “HONORIS 


CAUSA” AO GR. LIN- 
DOLFO COLLOR 


Neunem-se hoje, ás 21 horas, 
em sessão solemne, as congregar 
ções das faculdades da Universl- 
dade da Capital Federal, com o 
fim especial de entregar o Litulo 
de doutor em Direito “honoris 
causa” ao dr, Lindolfo Collor, ex- 
ministro do Trabalho, 

A Reitoria convida os seus aml- 
gos & q corpo discente da Unlver- 
sidade para assistirem a esse acto 
o pede aos professores que não 
faltem a essa reunião, 

Para fazer entrega do diploma 
foi convidado o ministro Gustavo 
Capanema. 





PAPEL DE JORNAL 


UMA REPRESENTAÇÃO DA ASSO- 
CIAÇÃO  NRASILEIRA DE IM- 
PRENSA AO MINISTRO DA 
FAZENDA 


Coma houvessa chegado ao seu 
conhecimento que a administração 
do Porto desta capital pretendia au- 
gmentar o custo da nrmazenagem 
do papel de jornal, a Associação 
Brasileira de Imprensa enviou a 
seguinte representação ao ministro 
da Fazenda: 

“A Associação Brasileira de  Im- 
prensa vem, novamente, á presença 
de v. ox, afim do pedir uma pro- 
videncia capaz de evitar que se re- 
alize a Intenção da administração 
do Porto do Rito do Janeiro de co- 
brar a armazenngem do papel pa- 
ra Imprensa, a partir do dia 1.º de 
marco vindouro, tomando por base 
os direitos integraes, sem redu- 
cção, contrariamente no que tem 
sido feito até agora. 

Tal resolução acarretará o enca- 
recimento do preço de papel do cer- 
ca do $0I8 (dozesels réis) por kilo, 
desde o priinelro mez, pelo qua a 
Associação Brasileira do Imprensa, 
conflanse, esnera que v. ex. evite 
mais este golpe contra qa Imprensa, 
Já ngeravada com tantos onus, 

Aguardando uma communicação, 
eirvo-mo do ensejo para relterar os 
protestos de meu alto apreço e res- 
peltnda estima, Herbert Moses, 
presidente,” 





IMPEDIDO DE FAZER 
EXAMES 


AS RECLAMAÇÕES DO PAE DE 
UM ALUMNO DO PEDRO 1 


Esteve hontem na redacção d'O 
JORNAL o sr. José dos Santos, pae 
do menor Pau'o dos Santos, alumno 


'da ja série do curso gymnaslal do 
| Hxtornato D. Pedro II, 


O sr. Santos nos procurou para 
reclamar contra uma injustiça que, 
segundo disse, está sendo praticada 
contra seu filho. Este fóra repro- 
vado nos exames de fim de anno, 
em tres materias, e agora, confor- 
me autorização do ministro da Edu- 
cação, estaria em cordições de pres- 
talos em 1º énoca. 

No emtanto, segundo accrescentou 
o sr. Santos, por causa de desin- 
teligencias entro o secretario do 
colleglo, sr, Octacilio Pereira, que 
o tem recebido gentiimente, e um 
dos examinadores, commandante De- 
lamare, seu filho e outros alumnos 
não foram chamados a exome, fi- 
cando em risço de perder o anno, 
pols este exige a prestação do exa- 
me de todas as materias, 

O sr. José dos Santos velu a O 
JORNAL para que as autoridades 
Pe fiquem no par desse 
acto. 


OS NOVOS INSTRUCTO- 
MINAS E SEUS PARQUES 
DE RESERVA FLO- 
RESTAL 


Attendendo a solicitação do se- 
cretario da Agricultura do Estado 
de Minas Gerses, 2 Alfandega desta 
capital foi autorizada a desembara- 
car, livre de direitos de Importação 
e demais taxas aduaneiros, seis vo- 
lumes vindos com a bagagem do ear, 
Rudolf Willy Ehlert, contractado 
pelo governo do Estado para orga- 
nizar os parques estadunes de re. 
serva florestal. 

AS a VD DIDI IPA SS 
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O AUGMENTO DO CUSTO 
DE ARMAZENAGEM DO 


a e srs eee em 


Café Globo 


O MELHOR E O MAIS BABOROSO 
BOM ATEÉAULTIMAGOTTAI 
| A' VENDA EM TODA A PARTE 


campo do acção, por pessoal nu- 
meroso € capaz. 

Fez, então, o sr. Seixas uma ex- 
posição detalhada da natureza «e 
dos objectivos de cada um desses 
serviços creados, explicando, no 
mesmo tempo, a maneira como 
funccionam os orgãos respectivos.. 


UM COMPLETO SERVIÇO DE 
ESTATISTICA E PUBLICIDADE 

O secretario teceu considerações 
tambem a proposito do serviço de 
estatistica e publicidade, que será 
Installado como orgão de aferição 
de todas as realizações do seu de- 
partamento, bem como de todos na 
demais orgãos da administração do 
Estado. 

— Já estamos até — adeantou 
— fazendo realizar um Inquerito 
cobre o custo da vida nas diversas 
regiões do Estado, afim de poder 
fixar o ealario minimo para o tra- 
balhador. 


JAPONEZES PARA A BATXADA 
A FLUMINENSE 

Antes de terminar a palestra, o 
nosso entrevistado alludiy ainda a 
outras assumntos, entre os quaes a 
immigração, sendo lembradas va- 
rias Correntes qua so naoderão ada- 
ptar ao Eslado do Rio, tendo a 
encretarlo do Trabalho declarado 
que, a cem modo de ver, os Japo- 
nezes serlam hem aproveitados na 
baixada fluminênse. 

Já aquando mos despediamos, o 
er. Seixas aproveitou mais uma 
vez o ensejo para fazer um ap- 
pollo 4 Imprensa no sentido de 
collaborar com o almirante Proto- 
genes Guimarães no sen vasto pro- 
gramma náministrativo, inspirado 
tão sómente — declarou — no 
sentido de melhores dias de con- 
forto e hem-estar para a populas 
cão do Estado do Rio. 


O PROCESSO CONTRA O 
CHEFE DE PRINCEZA 


A CORTE SUPREMA CONCEDEU 
“HADEAS-CORPUS” AQ CORONEL 
JOSE! PEREIRA 


A Córte Suprema conheceu, nn ses- 
são de hontem, de um “habeas-cor- 
pus” Impetrado pelo advogado Mi- 
rio Bulhões Pedreira cm favor da 
coronel José Pereira, chefe da In- 
surreição de Princeza, no Estado da 
Parahyba, concedendo a ordem por 
unanimidade de votos, 

E' a terceira vez que José Pereira 
bate és portas da nossa Alta Córte 
para pedir o reconhecimento da ll. 
legalidade da prisão decretada con- 
tra elle pela justiça parabybana, de 
vez que não lográra exito nos “hu- 
bens-corpus” anteriores, 

José Pereira foi denunciado na 
justiça de Teixeira, como mandan- 
te de homicidio na pessoa de Clecro 
de Deus Araujo, orcorrido no po- 
voado de Desterro, em junho de 19390 
quando do as-nlto de um grupo de 
homens armados, procedentes de 
Princeza, no periodo culminante 
desse movimento revolucionario, 

Pronunciado como homicida pelo 
juiz de Teixeira e com ordem de 
prisão, teve de refugiar-se fóra do 
Estado da Parabyba, situação em 
que até agora ge encontca, Para 
cessar o constrangimento em que 
allegava se encontrar, requereu 4 
Côrte de Appellação do Estado or- 
dem de “habeas-corpus”, que de- 
negado por esse tribunal, foi levado 
ao conhecimento da Côrte Suprema 
em grán de recurso, 

Sustentou oralmente o recurso 
o dr. Mario Bulhões Pedreira com 
fundamento em se tratar de um 
méro episodio da revolução de Prin- 
ceza, a que se prendia por um neso 
casual, não se podendo destacar o 
facto da denuncia de todos os de- 
mais que, no seu conjunto, consti- 
tulu a rebellíjo, Assim, dada a con- 
nexão, não só cra Incompetente a 
justiça local para conhecer de cri- 
me politico, como tambem estava 
este comprehendido ma amnistia am- 
pla do art. 19 das Dispfbsições Ge- 
raes da Constituição de 10H. 

Pelo ministro relator, Plinio Ca- 
sado, fol a materia longamente des- 
envolvida aceitando ambos os fun- 
damentos do pedido. A questão da 
amnistia mereceu erudita analyse, 
no sentido de ser ella Interpretada 
Inestrictamente, não só cm relação 
nos crimes políticos como tambem 
aos de naloreza commum que lhe 
são connexos. Para elle constituiria 
o malor illogismo isolar-se um fa- 
eto Inexpressivo e incolor da massa 
de actos multiformes de criminall- 
fade, que as rebelliões provocam, 
nfim de lhe emprestar autonomia « 
reprimilo como delicto commum, 
quando subordinado às mesmas cau- 
sas e aos mesmos objectivos. 

Admittiy tambem a connexão no 
caso, de modo a prevalecer o crime 
político, e consequentemente, a 
competencia privativa da justiça fe- 
deral para processal-o, caso não es- 
tivesse amnistindo. 

Os demals juizes acompanharam 
o voto do relntor e resaltaram o bri- 
lho de sua argumentação, sendo que 
os ministro Carvalho Mourão e Ar- 
thor Ribeiro bordaram largas con- 
siderações sobre o assumpto, aquel- 
le não admitlindo a Interpretação 
que estende a amnistia tambem ao 
crimes connexos, deanto do texto 
constitucional, 

Assim, por votação unanime da 
Córte Suprema, o coronel José Pe- 
reira Lima obteve “habeas-corpus” 
como favorecido pela amnistia. 
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Enricão, etc. 


S. PAULO, 20 (Agencia Moridio- 
nal) — Segundo communicação do 
Departamento Nacional de  Indus- 
tria e Commergio, enviada à impren- 
sa do Rio de Janeiro, aPpureceu, na 
região do Chuco argentino, um in- 
secto denominado “Podador do al- 
godão” ou “Bicudo do Clhuco”, gran- 
de destruldor das plantações de 
algodão. 


Dado o alarme que as primeiras 
impressões causaram em nossos 
meios algodoeiros, procurâmos ouxir 
a opinião do technices, Dirigimo-nos 
à Directorla do Instituto Biologico 
de São Paulo, Fomos attendido pelo 
sr. A. A. Bittencourt, sub-director 
da Divisão Vegetal, e quo nos dis- 
se o seguinte: 


— “Logo npós na divulgação da no- 
Lícia em telegramma dos jormaes, a 
Directoria do Instituto Blologico 
solicitou da Secção de Ethnologia a 
sua opinião technica sobre a na- 
tureza da praga, E, de accordo com 
a Informação dessa secção do  TIn- 
stituto, trata-se do insecto “Chal- 
codermi Bondari”, conhecido um 
bem como “Podador do Algodociro” 
ou “Bicudo do Chaco”, ha tempos 
observado na Balla por G. Bondar, 
ondo já é conhecido pela denomi- 
nação popular “Podador”, simples- 
mento”, 


Perguntâmos ao sr. Bitlencourt se 
estavamos prevenidos em materia 
de defesa sanitaria Para impedir a 
propagação do insecto em Lerritorio 
paulista, 


“Os regulamentos  federaes 
informa — habilitam o inspector 
federal no porta do Santos a impe- 
dir a introducção de qualquer pra 
ga algodocira no territorio de São 
Paulo. A Bolsa do Mercadorias de S. 
Paulo dirigiu no secretario da Agri- 
cultura uma carta solicitando pro- 
videncias no sentido de Impedir que 
a praga tenha ingresso no Estado de 
São Paulo”, 





intercambio commercial entro à França E O Brasil 


Edouard DEPURY 


PARIS, fevereiro (U. P.) — 
O boletim mensal da associação 
dos portadores francezes do ti- 
tulos brasfloirus estampou um 


artigo de forte appelio à melho- 
ria das relações commerciaes 


entre a França e o Brasil. 
Dis qn certa altura o artigo: 
“O sr. Jullen Durand, regres- 


sando da America do Sul, Con- 
clamuu os exportadores trance 
zes a contribuirem, para o des- 
onvolvimento das reluções com- 
merciaes franco-brasileiras. O 
sr. Durand fez mesmo grande 
esforço pessoal neste sentido, Na 
Sorbonne, tiveram logar  mani- 
festações em sua honra, assim 
como na Camara de Commer- 
clo Franco-Brasllelra, tendo o 
sr. Durand explicado as possi- 
bilidndes que a America do Sul, 
espeslalmenta a Brasil, offero- 
cem aos expurtadores franceses.” 


“Tudo leio estã multo bem — 
continuou o artigo — e merece 
encorajamento, de sorte a se re- 
novarem missões como essa do 
sr. Durand. Entretanto, e con- 
trariumente ao que se observa 
da parte de outros paizes, não 
é possivel contar com apoio fl- 
nanceiro por parte das autor!- 
dades francezas.” 


Missões dessa ordem devem 
ser organizadas e financiadas 
por Iniciativa privada, como fol 
o proprio caso da missão Du- 
rand, Não é necessario crear 
novas. organizações para Inten- 
sificar as relnções commercines 
frunco-brasileiras, pois já  exis- 
tem organizações aptas a isso, 
faltando apenas desenvolvel-as.” 


DEFICIENCIA DE INFORMES 
DO BRASIL 


“Infelizmente, não considera- 
mos possivel pera os Industriaes 
franceses encontrarem uma or- 
ganização que lhes possa dar In- 
formuções exactas sobre os ne- 
gocios do Brasil. Existe nesta 
capital a Camara Franco-Brasl- 
leira de Commercio e ella pu- 
blles mensalmente uma revisa 
que conta com a melhor consl- 
deração, mas as organizações 
aptas a desempenhar o papel 
de gulas do exportudor francer 
são as camaras de Commercio 
francezas no Brasil, polis que 
funecionam no pais n que se 
destivam as exportações, Ellas 
podem fornecer informações 
quanto As possibilidades da ven- 
da dos productos francezes.,” 








(Redactor da United Press) 


UM COTEJO 


“Nada disso acontece na rea- 
lidade, emquanto que, pelo con 
trarlo, es camaras de commer- 
cio norte-americanas e ínglezas 
no Brasil publicam relatorlos 
em que dão o exacto entado dos 
negncios ans Commerciantes seus 
compatricios." 


“Comperadas o ellas, as ca 
meras de commercio fruncezas 
do Rio de Janeiro c de S. Faulo 
fazem triste figura, pois seus 
boletins mensaes não offerecem 
informações Intercasuntes, como 
tambem são editados de fórma 
miseravel, escriptos em mão 
francez, Indignos da reputação 
da França, apparecendo com 
atrazo de mezes gobre os simi- 
jares estadunidenses e Inglez.” 


PARA INCENTIVAR O COM- 
MENCIO PRANCU-BRA- 
SILEIRO 
“A França te Louy o direito 
de, ter umi luva emuaixada no 
Hip de Janeiro, mas não devem 
ser esquecidos os negocios, Tal- 
vez quo pequena subvenção às 
camaras de commeércio francezas 
no brasil lhe permittsse a pu- 
blicação dao revistas mais apre- 
sentaveis e mais uteis ao expor- 
tador francez. Assim como o 
governo brasileiro subvenciona a 
Camara de Commercio Franco- 
Erasileira, desta capital, assim 
tambem o governo francoz de- 
via subvencionar ag camaras 
francezas de commercio no Bra- 
sil. Se nÃo lhes fôr dado auxi- 
Ho praticou, Continunrão os ex- 
portadores francezes a ver seus 
negocios diminulrem, emquanto 
que outros paízes proseguem na 
expansão da venda de seus pro- 
ductos no Brasil, A Allemanha, 
por exemplo, a partir dos pri- 
meros mezes de 1º35, desenvol- 








Dede] 


RS TORA 


vou de 70 *|º seu commercio com 
o Brasil, 

“a França tem a seu dispor 
consideraveis vantagens no Bra- 
sit, afim de nesto palz desempe- 
nhar papel preponderante, mas 
udo as aprovelta, Preferem os 
francezes entregar-se n lamenta- 
ções sobre Ísto ou sobre aquillo,” 
US CAPITAES FRANCEZES NO 

BRASIL 


“Disse o senador Charles Du- 
mount, peranto a Commissão do 
letuiações Jixteriores do Senado, 
que a França havia emprestado 
quatro bilhões de francos ao Bra» 
sil, e accrescentou que Isso não 
ajudara qo tarefa das industrias 
fruncezas de exportação,  espe- 
cinalmente levando-se em conta 
o fatta de que se elevava a 25 
blinões de francos o totn] de ca- 
plixes francezes no Brasil.” 


“Entendemos que, na realida- 
de, estes emprestimos, longe de 
facilharem o commercio francez 
com o Brasil, sempre foram con- 
duzidos de modo a erear-lhes 
obstáculos, O contrario tem 
acontecido com os emprestimos 
Inglozes, 


UMA NECESSIDADE IM= 
PERIOSA 


“Para chegar ms resultados 
praticos, no que concerne às ex- 
portações francezas para o Bra- 
sh, urge crehr uma organização 
como o Comité Nacional de Con- 
selhelrus sobre o Exterior, auxi- 
linda pelo Ministerio do Com- 
mercio, de sorto a ter no Brasil 
uma representação capaz de eal- 
vaguardar os Interesses francezes 
e tambem de crear facilidades 
nos commerciantes e Industrines 
francezes, tudo isso á nitura do 
capita! francez Investldo no Bra- 
si.” 


Carnaval 


Grande Concurso de Musica Carnavalesca instituido pela revista 
O CRUZEIRO em combinação com a RADIO TUPI e o 
DIÁRIO DA NOITE 


(ado 


Acompanhe o mais interessante certamen de broadeastirg carnava. 
tesco ainda realizado no Brasil. 


PARDO 
Ouça todas as noites os programas especiaes P.R.G.-3 — Radio 
Tupi — “O Cacique do Ar”. 
/ 
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de 1936 
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Leio es bases do Concurso no O CRUZEIRO de todos os sabbados, 


do SUA 
São 8:0008000 de premios aos vencedores. ““ude a distribui-os 
com justiça. 
PA 
Concorrem compositores de todo o pais 
fo Pol, 


Interpretações de Alzrinha Cumargo, Heloisa Helena, Lupe Fer. 
reira, Dulce Neyddingh, Yvette Canejo, Carmen Denahir, Nair 
de Custro Leul, Dupla Preto e Branco, Jorge Fernandes, 





a dd Va 


Appareceu no Chaco argentino um 
insecto destruidor do algodão 





As medidas tomadas em São Paulo 


DECRETOS ASSIGNADOS 


PROMOÇÕES, NOMEAÇÕES E ou. 
TROS ACTOS NAS PASTAS DA 
FAZENDA, TRABALHO E 
GUERRA 


O presidente da Republica asst. 
guou os seguintes decretos: 


Na pasta da kKusenda: 


Promovendo na Recebedoria do 
Districto Federal: m 1º escripturas 
rio, os segundos Fausto de Carva- 
lho Silva, por antiguidade, e Carlos 
Sources cos Santos, por merecimens 
to; a 2º escripturario, o terceira 
Exder Gomes Ribeiro, por mereci 
mento; e a 3º escripturario, os quar. 
tos Lauro Rileiro da Bonmorte a 
Mario Alves da Silva, ambos por 
merecimento. 

Concedendo annsentedoria an ba- 
chave) Manoel Madruga, no cargo 
de 1º escriplurario da NRecebedoria 
do Distrieto Federal. 


Nomeando” Fulvio Vieira Rargos 
para quarto escripturario da Dele- 
gncla Fiscal mo Maranhão, por cone 
aiderar imprescindivel o provimen- 
to da referida vaga; Oswaldo da 
eques e Manoel Lazaro Mendonça 
para guardas fiscnes do serviço do 
repressão do conirabendo mas from. 
telras do Rio Grande do Sml;e 
Francisco Pessoa de Carvalho e El. 
pidio Cavalcanti de Aramjo para 
remadores das embarcações da Ale 
fandega de João Pessoa, na Para 
tixha. 

Declarando sgm efíelto n nome 
ção do 1º escripturario da Delega: 
cia Fiscal no Plauhy, Benedicto Ri 
belro Borges, para exercer em com- 
missão o cargo de Inspector da Al- 
fandega de Parnahyba, no referido 
Estudo, 


Na pasta do Trabalhos y 


Approvando as alterações Intro. 
duzidas nos estatutos da  Pruden- 
ciu Capitalização, Companhia INa 
clonal para favorecer a economia, 
pela assembléa geral ecxtraordinaria 
de seus accionistna realizada a 16 
de dezembro de 1935, 


Na pasta da Guerras 
Transforindo o tenente-coronel 
José Bonifacio de Souza Pinto do 


Nº para o 3º regimento do covallas 
ria indepe:innio, 
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A COBRANÇA DO IM. 
POSTO DO CORSO NO 
CARNAVAL 


A muni.mlidade durante o triduo 
de Momo eu..isrá dos motoristas quo 
quizerem fazer o corso, um imposto 
que reverterá exclusivamente em be 
neflcio de instituições de caridade. 


A directoria de fiscalização da 
Prefeitura nesse sentido forneceu à 
imprensa uma nota a respeito, 


“(O sub-director de Fiscalização, sm 
Heitor Mello, superintendente des 
serviços de Carnaval, afterdord à 
qualquer reclanção do pub.ico na 
Delegacia de Ajusa, & run 13 de Malo, 
17, sobrado ,séde provisoria da sul» 
directoria,” 


RES DOS GUARDAS- 
MARINHA 


Foram designados, pol, ministro 
da Marinha, pera servir como 
Instructores da turma de guardar 
marinha que torminou o Anreelro 
anno do curso da Escola Naval, 08 
nsoguintes ofílclaes; enpitão tenth- 
te Americo Jacques Mascarenhas dg 
Silvelra, instructor do Armamento, 
uccumulando as funcções do chefe 
do Departamento do Ensjno Naval 
no navio escola “Almiranto Saldas 
nha”; Ary dos Santos Rangel, In 
etructor de navegação e hydrogra- 
phla; Custodio Lulz da Silva, Ino 
etructor de communicações o | mã* 
rinharia o Edgard Santos pt 
instructor de machinas R vapor, Cate 
deiras, motores o electricidade, ai 








cumvulando com as funcções à 
sub-cheto do Departamento, o 
Machinas do navio escola Aim 


ranto Saldanha”. 


“COMO SE HABILITARÃO AO CONCURSO OS 
“ASSIGNANTES E LEITORES DO "O JORNAL” 


' Tendo em vista que a collecção de 200 
coupons, exigida, no anno passado, para a ob- 


tenção do b.lhete nutinerado, 


O JORNAL, importava em consideravel perda 
de tempo para o leitor, o qual ainda corria o 
risco de não poder completal-a nos 


dias, perdendo o-esfcrço ante 
alterar, aperfeiçoando, as bas 
na fórma nbnixo. 

O JORNAL e o DIARIO 
blicam, diarlamente, ao pé da 


da ultima pagina um coupon referento ao con- 
26 desses coupons formam uma colle- 
cção, que dá direito a um bilheta numerado 
asra o sorteio dos premios. Para obter o bl- 


curso, 


ng concurso do 


ultimos 
rior, resolvemos 
es do concurso, 


lhete, o leitor collará os 25 coupons, ou seja, 
um: collecção, num mappa, que adquirira pela 
quantia de 3$000 (tres mil réis), no nosso bal: 
cão, à rua Rodrigo Silva, 12, ou em nozso es 
criptorlo, & rua 13 de Malo, 33-25, 3.º andar, 
o! com oz nossos agentes no interior. 

Além das vantagens relativas à stmplici- 
dade, o processo ora adoptado permítte ao lel- 


tor concorror com tantes bilhetes quantas ae 


DA NOITE pu- 
ultima columna 


dição, 


jam as colecções organizadas. 

Os nossos nasignantes annuaes continua 
rão a receber um bilhete com dois numeros, é 
vista do recibo da assignatura, Sam outra cod 
podendo, 
como os loltoren nvulaos 


ainda organizar collecções, 


ASSIGNATURA ANNUAL. ..., 55$C00 


: 
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A em dera 
reremeo ocrgrrtiey 


PSU ee e me 


“BE ESTRELAS Tn 


DE CINEMA 

e um só 

CUIDADO 
DE BELLEZA”, 


diz FAY WRAY 


(da Columbia) 





OLLYWOOD, a cidade do 
sonho, attrahe os olhares e 
as attenções de toda a terra. 

E tudo o que vem de Hollywood 
interessa, desde os grandes filmen 
aos escandalos sentimentaes desde 
a indumentaria de Marlene no 
baton preferido por Joan Crawford, 
Qual seria, por exemplo, o sabonete 
da capital do cinema? Uma inves- 
tigação official mostrou que cabia 
ao popular sabonete Lever a 
honrosa preferencia das artistas, 
Fay Wray, num attestado publico, 
lembrava que, preferindo o Lever, 
tinha no seu lado 9 entre 10 ar- 
tistas famosas de Hollywood, 

De facto uma estatistica mostra 
que, entre 694 das mais ilustres ar« 
tistas, 686 usam o referido sabonete, 
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U JURNAL — sesta-teira, Z1 de Fevereiro de 143 


VOTADAS MOÇÕES DE APPL AUSOS AO CHEFE DA NAÇÃO 
E AO GOVERNADOR DO ESTADO 


Legisintiva foi abortu pelo sr. Ar- 
naldo Tuvares, com a presença do 27 
deputados. Approvada a acla da ves- 
pera, foi lido o expediente, que cn- 
receu de importancia, 

O sr Heitor Collel, Tender da 
maioria, pediu a palavra e justificou 
“ma moção de applauso ao presiden- 
te Getullo Vargas a qual, posta a 
votos, foi unanimemente appravada. 

| À requerimento do sr. Ruy do 

| Almeida. foi designada uma commis- 

trião composta dos srs. Bernardo Bel- 
In, Heitor Collet, Arnaldo Tavaros e 
o autor do requerimento para levar 
ao conhecimento do chefe da Nação 
a resolução da Assembléa, 

Ocenpou, q seguir, q tribuna. a gr. 
Bernardo Belo, lenider da União Pro- 
grossista, o equal, depols de se mefe- 
rir à iniciativa do chefe do governo, 
em velação ao reajustamento. politi- 
co do Estado, apresentou nma mação 
de mpplausos ao almirante Protnge- 
nes Guimarães. 


A pedido do sr. Lulz Palmiey, foi 
designada uma commissão compostn 
ens srs Clodomiro de Vasconcellos, 
Luiz Gunrino e Nelson Kemp para 
levar an conhecimento do governador 
do Estado o voto da Assembléia, 

Annunciada a ordem do dia, foi 
posto em discussão o projecto n, 1, 
de 1936, dando novo Regimento In- 
terno à Assembléa. Foram rejeitadas 
duas emendas do sr. Marin Alves e 
anprovada outra do se", Antenor Ma- 
nhães. sendo o projecto com ax 
emendas remettidos à Commissão do 
Redacção, 

Foram jenalmente approvados, em 
primeira discussão, ns projectos ns. 
Re 9e anprovado o requerimento de 
informações apresentado pelo sr, Os- 
car Przewodovsky, 

| EXAMES DE SEGUNDA !E'POCA 
A partir de hontem e até o din 


| 4 nossão de hontem da Assembléa 


REDE RS A DO o iii ai 
O LEITE GARANTE BÔA DISPOSIÇÃO 


PHYSICA E PSYCHICA 





NOTAS MUNDANAS 


e a mae re e 








fe dd 








Enlace da senhorita Maria São José Cunha Ferreira com » 
sr. Joaquim Armando Campos 


e te 


inniversarios 


Fusem annos, hoje: os ers. Anto. 
nlo iCordalro da Silva, Matheus 
Olympio Chaves, Jocelyn de Axeve- 
do Cunha, Ricardo Augusto Sonres, 
Pedro Lemos de Alencar o Rranciseo 
Martins dn Silva; as sras. Heloisa 
Vicira, esposa do er, Antonio Romão 
Vieira o Cyde Nancy de Barros, es. 
bosa do ar. Fernando Carcio de Bar- 
ros, 


Nascimentos 


Nasceu o menino Wilton, filho de 
nosso companheiro Wilton Liguori 
e às sus esposa, sra, Elia LlÃo Li. 
evori, 


Bailes de carnaval 


O Orpheta Fortugal renliza tres 
batles an fentasia, para os quaes têm 
eonvergido todas as attenções da dl. 
vectoria, no sentido de fazer com 
ve sa revistam oltos do maior bri. 
lhantismo, 

A sêdo apresentará nos ding 
“1 e 24, quando so reulizavão ox ve- 
feridos lyallem, qnt ornamentação bit- 
torna e externa do especial effeito, 
além de profusa Auminaago, Later 
obedocendo no thema — “Na terra de 
Butlertivm vt 

As dansaus serão movimentadas 
Pela Jazx Londres, 

O trado eeorá completo ou fanta- 
cias distinetas, 4m mais belias das 
quaes cerão ofiertados premios, 


ne 
ses 


GRAVIDINA, do medico 
parteiro dr. snquim, depois 


de 28 annor ile experiencia, 
significar 


Tm tonico acertado para & 
' me; 


4 gravidez rnclonnimento En. 
etllindas 


O parto melhor succedidos 
O filho mnls robneta 
alelinmento 


Lis bom 
erint=a no proprio selo, 


A GHAVIDINA é q melhor 
fonteo da mgravides e da mãe 
que smamenta 


Em todas ne pharmncias € 
drogarina 





bro-Negra, constitulila de socios do 
Club de Regatas do Flamengo, reali. 
snri na géde social, nmanhã, eabba- 
do, das 22 ás 4 horas, 

O traja deve ser branco a rigor ou 
fantasia, do nunlquer cslrlo, Inclu- 
vivo marinheiro. 

— Terão Inleio amanhã, sabbado, 
à noite, os festejos carnavalcacos no 
High-Life Club, com um grande bal. 
le a fantasia, 4 que se seguirão ou- 
tros no domingo, segunda e terça. 
feira, todos Impulslonados por va- 
rias orchestras, 


Hospedes e viajantes 


Viajou para 8. Taulo, acompanha- 
flo de sua eonhora, o sr. David RL. 
beiro, : 

— Regressou de sua excursão no 
Benjamin 


Prala o Gr, Hnrhosa da 


Silva, 
Festas 


A festa doe Inauguração do novo 
Gril-Hoom do Casino da Urca, mar. 
cou, do mancira bribante, o Inteto da 
temporada elegante de 1536, 

Hu muito não se tinha opportunl. 
dade de registrar um acontecimento 
social da cunho tão altamente diz- 
tincto e selecto como o memoravel 
balte de Inauguração, 

Tudo contribulu para o exito da 
festa, sobresaindo o requinte de ca- 
valhelrismo dos seus organizadores, 
que não pouparam esforços de toda 
ordem, para o hem estar do grande 
publico all presente, ) 

Não se sabia o que mais admirar 
naquella combinacão feórica de lu. 
ses em que as “tollettes” riquias!. 
mes das formosas damas adquiriam 
realcos maravilhosos e as visões de- 
vorativos dos painéis aumptiroros es. 
hatinin-se em tonalidades surprebens 
dentes, 

As decorações originalissimas, os 
effeitos de Wiz, a disposição do val. 
vo magestogo, o gorviço da “burlfet 
o a exvellencia dor numeros de “mi. 
sje-hall” que estroaram, deixaram no 
cspírito de fodos « mais agradavel 
impressão, satisfazendo plenamente 
nos minimos dotalhes, 

O necanario magnifico e arrebata. 
dor continha uma multidão fina a 
elegante que se divertia sem atro- 
pelo «a sem que menor nota da des- 
agrado vlesse perturbar  aquelia 
grande veuntão de anita expressão 
mundana. graças À ordem e conforto 
relnantes, 

Diplomatas, politicos, Intellectunen, 
artistas, figuras de relevo no alto 
commercio e na Industria, rapresen. 
tantes authenticos da “Jeunecase do. 
rão”, mulheres lindas e cavalheiros 
elegantes davam ao nmblanto um as- 
pecto de gala só visto nos memoras 
vale balles offlcines do Guanabara 
ou do Hnmarats, 


Falecimentos 


— Vietimado por um collgpen car, 
dinro. quendo nrnsídia wme nensto 
no Centro Bapirita Discípulos de Ba- 













ú 
ulém das lembranças a todas as da- 
me presontes, 

-—— Prqmetle grande animação o 
balao a fantusta que q Guarda Ru. 


28 do corrente, a Secretaria do Lys 
ceu e Escola Normal receberá os pes 
didos de Inscripção nos exames de se- 
gunda época. ' 


MULTADOS PELAS AUTORIDA- 
DES SANITARIAS 


An autoridades sanitarius munlei- 
paes multaram hontem Agostinho 
Teixeira dn Souza e Amaro dos San- 
tos, amhos por transgressão dos re- 


Hov, onde foj autuado em Cagrante, 
Hosm e Manoel fnram medicados 
ro Serviço de Prompto Snecorro, 
VICTIMAS DE ATROPELAMENTO 

Victimas de atropelamento, foram 
medicados, hontem, no Serviço do 
Prompto Snecorro, as segu'ntes pes- 
sas ! 


Evelydes, filho da Manoel Ale- 


gulamentos da Directorin de Fy-| Kandre dos Santos, de & annos de 


Elene, 


PAGAMENTO DE PECULIOS DEI- 
XADOS POR FALLECIDOS FUNC. 
CIONARIOS 


A directoria da Caixa Beneflcen- 
te doa Servidores do Estado resol- 
veu mandar pagar og pecullos insti- 
Luídos pelos fa lecidos funceionarios 
Arlindo Eloy do Andrade e Maria 
Ruth Pereira Pinto de Souza, cujos 
herdelros deverão habilitar-se no re- 
ferido pagamento nos termos dos re- 
Egulamentos respectivos, 


= 
CONCURSO PARA PROVIMENTO 
DE EMPREGOS DE FAZENDA 
NO ESTADO DO RIO 

Serão chamados, hoje, As 12 horas, 
para a prova oral:de algebra, que 
terá logar no salão nobre do Lyceu 
de Humanidades, os seguintes can- 
didatos: 


Martha Fontes Cotta, Magnolir de 
Almeida Rodriguas, Sylvio Nazareth 
Pereira de Loyola, Sylvia do Ama- 
ral Fontoura, 
Torres Netto, Tamires dos Reis Mel- 
lo, Maria Cecilia Pereira de Faria, 
Sethy Borges de Mello, Zoraldo 
Campos de Araujo Pinto e Rivaldo 
Cavalcantt de Albuquerque, 


Turma auppkementar 
Renato Córtes, Sydney Pinheiro 
Limneiro, José Bezerra de Menezes, 


Noel Costa e Paulo de Oliveira Mar- 
ques, 


PESSOAS CHAMADAS A! PRE- 
FEITURA MUNICIPAL 


“stão sendo chamadas a compa- 
recer às seguintes repartições da 
Profeitura Municipal as pessoas 
ebaixo mencionadas: Directoria de 
Expediente — Arnaldo do Nasci- 
mento; Directoria de Fezenda — 
Delfim Alves de Oliveira e Silva: 
Directoria do Hygiene — B. Dutra 
& Cia,, Antonio Moreira, Nathan 
Levy, Irmãos Séves, Mannel Lore- 
na e Manoel Ferreira dos Santos, 


PACTOS POLICIAES 


A ESPOSA NÃO JUIZ A RECONCI- 
LIAÇÃO 


Com a mesma aema o marido pol- 
ueou a mulher e feriu-se a ni 
proprio 


“Ha muito tempo o casal estuva ge- 
parado, Incompatibilidades de ge- 
nio levaram marido e mulher a pru- 
curar cada um o geu rumo, Cheio 
de saudades, porém, o esposo Mu- 
uoel Mnrtins, de 5) anos de idade, 
morador á rua de 8. Lourenço nu- 
mero 71, procurava a esposa, Rosa 
Pereira Martins, de 49 annos de ida- 
de e actualmente residente à tra- 
vessn Affonso Vianga n, 68, 

Tentou o homem a reconciliação, 
prometltendo & espoza que havia de 
fazer audo para que unca mais se 
desaviessem, 

Hosa não. quiz, entretanto, voltar 
para a companhia do marido, des- 
indindo-o de uma ver, 


Cheio de calma, Menoel sacou de 
um canivete e investiu contra. Rosa, 
volpeando-a papidas vezes, Mapido, 
voltou o instrumento contra si e 
feriu-se bastante. 


Acudiram os vizinhos, aos gritos 
ta mulher, sendo o aggressor preso 
e Jevada para a 9º delegacia auxi- 


Virgílio Gonçalves | 


linde, morador 4 travessa Carlos 
Gomes n. 1, com fractura da perna 
esquerda «e ferida contusa na região 
frontal; e Manoel Antonio Telles, 
de 60 nnmos de idade, solteiro, ope- 
rario do Caniarelra, com escoria- 
qões generalizadas, 


. 





rã determinar o fim do conflicto 


Os despojos de guerra — A admiravel coragem dos 
abyssinios — Mortos e feridos juncam o campo da luta 
Uma previsão de “Le Temps” 











ROMA, 20 «Serviço especial O 


tudo: camas, indumentaria masco- 
JORNAL) — Entre a immensa quan. | lina e fominima, dolmans. cognac, 
Uedado de material deixada pelos | champagne, bordeaux e um garrafão 
abessínios, foram encontendos uma lde agua para toilette. 
| bandeira elhiope, uma especio de 


guarda-so) feito de tiras de couro, 
o diario historico de propriedade do 
ras Mulogheta, perfeilamento em 
dia atá À dala de 14 do corrente, 
varias registros, recibos, ordens de 
movimentos de tropas, muitas cal- 
aus de balas de fubricação belga «e 
Ingleza, uma metralhadora belga, 
ele. 


Nas cavernas, havia um pouco de 





Collaram grão os nossos 


engenheiros militares 








Te 2 X 
ESET DEMASIA TES 


SAP qr, 


A CEREMONIA DE HONTEM, NO CLUR MILITAR: 


e 


Es 


Aspectos da cerimonia desta manhã, vendo-se em cimã 
a Mesa que presidiu os trabalhos e, em baixo, a assis. 
tencia e os novos engenheiros militares 


Os engenheiros militares «ue con- 
eluiram o curso em 1945, collaram 
grão, hontem, solemnemente, no Glub 
Militar. 

Presidiu a ceremonia, a que este- 
ve presente grande numero de offi- 
cines do Exercito e de familias, 0 Ke- 
neral João Gomes Nibeiro Filho, mi- 
nistro da Guerra, tendo feito parte 
da mesa. os generaes Pantaleão Pos- 
sor, chefe do Estado Maior do Exer- 
eito; Lucio Esteevs, commundante da 
Policin Militar; João Guedes da Fon- 
toura e outros officiacs e o profes- 
sor Ruy de Lima e Silva, director da 
Escola Polytechnica e paranympho 
da turma. 





Nova iniciativa da 
Aviação Militar 





O commandante da 4. R. M. veio ao Rio — 
Outras noticias militares 


A Aviação Militar, que, ainda ha 
pouco tempo, levou suns actividades 
até Assumpção, n capital do Para- 
auay, Já está cogitando de alargar 
ainda mais a sua já extensa réde 
nerea, . 


O general Coclho Nelto, seu che- 
fe, está cogitanda de um novo em- 
prehendimento que facilitará ainda 
mais as communicações com Malto 
Grosso, atinvés o Estado de Goyaz, 

Será mais um motivo de justo 
contentamento não só para os avia- 
dores do Exercito, como para as po- 
puluções da região goyana que o 
projecto de linha aerea vae pór em 
contacto mais intimo com os gran- 
des centros do paiz. 


O general Coelho Netto está pro- 
videnciando para que dentro de bre- 
ve tempo esteja ultimada a explora- 
ção da nova rota aerea de Goyaz a 
Cuyabá, cm Matto Grosso, seguindo 
por Registro de Aragunya, Coronel 
Ponce e Rio Manso, 


Estabelecida a linha, a ligação en- 
tre Goxaz ec Guyaba será feity tapi- 
damente pelos aviões militares... 

O governo de Gnyaz estã Interes- 
sado por essa iniciativa, tudo facili- 
tando a Aviação Militar, 


Assim é que, desde já, começou a 
preparar o campo de Registro dn 
Atuguaya, além de outras providen- 
cias que tomou para auxiliar o pes- 
soal que vae fazer a exploração da 


futura aerovia, 


MEIO AQ RIO O GENERAL 
FRANCO FERREIRA 


A serviço da 4* Região Militar, 
em Minas Gereas, cujo commanda 
exerce, veiu a esta capital o general 
Franço Ferreira, 


VARIAS NOTICIAS MILITARES 


Apresentou-se ás altas nutocidades 
militares, por ter vindo do Nio 
Grande do Sul o major José Faus- 
tino dos Santos e Silva, ultimamen- 
te nomeado director do Deposito e 
Fabrica de material de transmissões 
do Exercito. 


—— Estão sendo chamados a com- 
parecer no dia 22 do corrente, às Jt 
horas. no Q. G. da 1º Região Mili- 
tar, afim de tratarem de assumptos 
de seus interesses, ny 1,º caho Hello 
Alvares da Silva e 2.º cabo Severino 
Baptista du Cunha, ex-praças do ex- 
tincto 9º R. 1., os quaes deverão 


muel, de aque era presidente, fale. 
ceu, hontem, o dt, Florentino de 
Abreu Rogo, advogado em nossos au. 
ditorios, 

O seu enterramento verificar-se-á 
hoje, ds 17 horas, saindo o feratro 
da rna Riehiro Guimarhes, em Villa 
Isabel, para o cemiterio do 8. Fran. 
Isco Xavier, 







procurar o major 
Felix de Souza. 
Começou, hontem, o paga- 
mento do funecionalismo civil do 
Ministerio da Guerra, 

— () capilão Celso Aurelio Reis 
de Freitas var uguardar aqui n solu- 
ção de um inquerito policinl militur, 


OFFICIÃES DESIGNADOS PARA 
SERVIÇO NO CARNAVAL 


De ordem do ministro da Guerra 
devem apresentar-se, hoje, ao com- 
mandante da 1º R. Mo. alim de se- 
rem aproveitados no serviço de es- 
cala ia referida Região, duranto os 
festejos enrnavalescos, os seguintes 
capitães addidos a este D, P. E.: 
Heitor Lobato Valle, Daniel Ribeiro 
Borges, Hildebrando Pelagio Rodri- 
gues Pereira, Romero Kirchoffer Ca- 
bral, Alvaro Alves da Silva Braga, 
Carlos da Silva Paranhos, João Go- 
mes Monteiro, Gaubriol da Silva San- 
los, Alvaro de Souza Bezerra, Lan- 
temo Gomes Monteiro, Pegar Vil- 
tela, Izaias Dantas de Carvalho, Jusé 
Alexínio Billenconrt, José Coclha 
Valente do Conto, Luiz Guinirãos 
Negadus e Horacio dos Santas. 


Marco Antonio 





Dad dd 
SE reto SR TI e re, 


Pedro Baptista Martins 
Carlos Medeiros Silva 
Advogados 


MUA Mebly Do STM BRA, 
ne Ad ms Tel, 23.4!71 





Antes da entrega dos diploma sãos 
novas engenheiros. falom o coronel 
Taborda, director da Escola Techni- 
en do Exercito, pondo em relevo a 
importancia dos estudos technicos 
nas forças militares de que tanto 
enreciam os novos Arsennes e Fa- 
bricas. 

Falaram, a seguir, o orador da tup- 
ma enpitão Orlando da Fonseca Ran- 
Kel e o paranympho Ruy de Lima e 
Silva. 

Foram os seguintes os engenheiros 
que collaram grão: 

Majores: João Muller Neiva de Ji- 
ma — Ieuman de Andrade Moniz Ri- 
heiro — Rrancisco de Agra Tacerda 
de Almeldy — Waldemar Britto de 
Aquino — Gnllio de Araujo Lima — 
Rodrigo José Maurício — Antonio 
Leonardo Pedrosa — Octavio da Luz 
Pinto; enpilães; Josécios Santos Ca- 
lheiros — Bernardino Corrêa do 
Muttos Netto — Tuiz Cels o Uchôa 
Cavilcanti — Ieitor Bianco de Al- 
meida Pedrosa — João Pesson Caval- 
cante — aldgard Alvares Topes 
Ernani Nogueira Zaina — Sady Mat» 
tins Vinanna —  Menchell Proença 
Rorralha — Theolindo Ribas Netto 
— Orlando da Fonseca Rangel So- 
hrinho — Cid Maciel Monteiro de 
Oliveira — Mario Guimarães Car 
neiro — Edgard de Abreu e Lima — 
Carlos Berenhauser Junior — Celso 
oa pata Gonenlves — José Prates 
RELER 


CREDITO SUPPLEMEN- 
TAR NA PASTA DO 
EXTERIOR 


Por decreto ate 18, na pasta das 
Relações Exteriores. foi aberto um 
eredito supplementar de 170:1508000 
à verba 4 do orçamento do Minis- 
terio, para o exercício de 1935. 


JORNALISMO + 


O desenhista Seth offereco &s 
crianças mais uma publicação de cn- 
sino didache oclementar, E" “Nossa 
Mundo”, gengraphia em desenhos, 
um original trabalho, sem duvida, de 
genero desconhecido entre nós. 

Como o autor adeanta, “Nosso Mun- 
do” estã concebido no seu plano de 
svstemutizar a ensino & criança por 
melo cale jniagens, para Facillar a 
tarefa do omestrç g despertar o inte- 
resse tdo alumad, Nestas combições. 
acreditamos que Sell consiga alean- 
gar o seu objvelivo de sucresso, sHC- 
cesso que clie pretende menos para 
si do que para a Infancia, a quem 
vem servindo já ha algum tempo 
com outras erenções didacticas da 
mesma natureza, . 

TICO TICO — A edição do “Tico 
Tica” desta semana está como as 
demais, interessanta, com — optímas 
historletas- o nitídas gravuras, 


— 





PDA LAPA SSIS LAPA PISA SPP A DA 


tudo a preço de cooperativa, 


FUNDAÇÃO MEDICO - CIRURGICA 


Inacgurar-se-á em feverelro entrante — Rua Alcindo Gua- 
nabara — "Edificio Regina” (Cinelandia) — a fundação Medico- 
Cirurgica-Poilelinica em molde norte-americano, com 35 meidiros 
especialistas, pharmacia, laboratorio, Raio X, serviço dentario, ete,, 


DR. ALFREDO PINHEIRO — Director, 









CASINO COPACABANA 


HOJE 


Sensacional estrén no Grill Room: 


CARMEN MIRANDA 


a Veuctte maxima do radio e do disco, nas suas crenações 
do Carnaval de 1936: 


Irmãs Pagas, Edith e Al Mara 


com as orchestras ale 


AL, 


BOUTAMAN 


MORRISON e SIMON 


(durante n estação de verão fica suspenso o traje 
de rigor), 





» 


4 ADMIRAVEL CORAGEM nos 
ARYSSINTOS 


Os alpinos. um dos corpos que te- 
ve maior contacto com o inimigo, 
affirmam que os abyssinios deram 
as melhores demonstrações de sua 
coragem admiravel, 

Prostrados ao chão, prestes a ex- 
pirar, os ethiopes ainda atiram con- 
tra os Malianns, Um soldado pe- 
ninsular, que teve a imprudencia de 
le soceoreer aum abyssínio, tombado 
e que parecia morto, teve seu pu- 
mho decepado por um certeiro gol- 
po de seimitarra. 


O serviço de sande do Exercito 
procede aclivamenta ao  entorra- 


mento dos cadaveres, Para esse fim, 
pum vordodoira legião de auxilicres, 
melo de mascaras antigus, pois 
Do amiicitlo acha-se satmrado de um 
odor tusupportavol, eva profundas 
| fossas, 

Entretanto os soldados pentisu- 
| ares Fortlficam as pusicóos con- 
quistadas. construindo obras soll- 
dissinras, desentulham os caminhos 





& limpam a zona dow nuciems dos 
Prestor da armada ethiope, 

FORAM ENCONTRADOS DOIS 

JOVENS POLACOS 

Alguns padres, pertencentes a al- 
deias, xinda não occupadas pelos 
“Nalinnos. se apresentam às nossas 
pomleridades offerecendo aves e ou- 


v tros productos da região, 

Na caverna, que serviu de séde 
do quartel general de ras Mulughe- 
fa, foram encontrados dois jovens, 
«que affirmam ser de nacionalidade 
poloneza. Declararam que acompa- 
nhavam ns operações bellicas. na 
qualidade de medicos, e rue se re- 
cusnram a acompanhar ras  Muy'n- 
Eheta na sua fuga, preferindo aguar- 


dar a chegada dos italianos, que 

consideram como verdadeiros Hber- 
tadores, 

OS TERRIVEIS EFFEITOS DO 

COMBATE 

Todos os enviados especines da 

imprensa internacional tiveram ex- 

- | elamações de alto elogio com rela- 


| ção à directriz impeccavel com a qual 


» o Foi organizado o plano do marechal 


' Badoglio, e ao alto espirito 
tiveram occcasião de constatar 
tropas, 

Os operarios já se acham em 
franca actividade. E é assim que 
as pistas se estão transformando, á 
vista de olhos, em magnificas ro- 
dovias. A immensidade do panora- 
ma esconde a maior parte dos ef- 
feitos terríveis produzidos pelos ar- 
duos combates. Somente das altu- 
ras so tem a visão exacta da dra- 
maticidade dos acontecimentos, 

Ntmerosas tumbas recolhem os 
despojos mortaes dos Inimigos, em- 
quanto nas fendas produzidas pelos 
projectia encontram seu enterrp- 
mento as carcassas dos animaes 
mortos nos combates, 


O SOLO JUNCADO DE CADAVE. 
RES 


que 
nas 


O inimigo deixara sobre o campo 
um numero consideravel de mortos 
e feridos, 

A esse numero, dada a perda ds 
cohesão determinada pela fuga des- 
ordenada (os ethiopes tornavam-se 
Tacll alvo aos tiros e ás granadas 
da Implacavel aviação tricolor), de- 
vem ser accrescentadas as inconta- 
veis baixas soffridas pelos abyesi- 
nios, por oceasião de sua retirada, 


O QUE DIZ “LE TEMPS” 


“Le Temps”, oceupando-se dos ul- 
timos acontecimentos. militares na 
Africa Oriental, diz.que a brilhante 
victoria conseguida pelas armas pe- 
ninsulares serviu para preparar q 
terreno para uma revisão Inevitavel 
da posição diplomatiea internaclo- 
nal com relação no confileto italo. 
ethlope, 

Proseguindo, “Le Temps'! diz tex. 
tualmente; 

“A victoria do marechal Badogito 
constitue um episodio essencial da 
luta na Africa, Não é arriscado af- 
firmar que da mesma surgirão des- 
envolvimentos politicos e militares 
capazes de definir a situação no 
Imperio do Negus,” 


qm tee 
AS OBRAS DO PORTO 
DE CANANEA 


INDEFERIDO UM PEDIDo Do 
CONCESSTONANRITO 

O sr. Roberto Parke, representan- 
te dos concessionarios do porto de 
Cananta, pediu ao Miniaterin da Via- 
ção n anprovação de projectos, orca- 
mentos o memorias Justifirativas das 
obras a serom oxecutadas naquelia 
porto, tendo sido proferido o seguin- 
to despacho: 

“Proceda-so de acegrdo com a que 
propõe o Departamento Nartonal de 
Portos a Navegação” (Aquele De- 
partamento declarou que o projecto 
apresentado não está em condições 
de sor appravado, senda Empresein- 
divel que ns concegsionarios, retn- 
mando à assumplo, díem cumpri- 
mento & eclnusula G* do contracto, 
segundo a qual os estudos, projectos, 
especificações e nreamentos das 
obras a executar deverão ser feitos 
cout mo assistencia do Departamento 
de Portas e Navegação). 


UM VOLINISTA ASSAS- 
SINADO A TIROS, NO 
CEARA" 


FOIVTALEZA, 20 (Agencia Meridio- 
nal) — Nolicias procedentes do Cra- 
to ninformam que acaba de ser as- 
«assinado a tiros de revolver naquel- 
la cidade n conhecido violinista Af- 
fonso Axres. Falta mpormenores. 
Affonso Ayres que cra mitito esti- 
mado aqui, já realizou varios concer- 
tos no Rlo onde foi bem acolhido. 


ROSA BROPHY FULTON 


Mathew Graham Fulton, 
Jennia Fulton, mera. M, E. 
Brophy (ausente), mrs, Mary 
Brophy David, John  Bro- 
phyr (ausente), James Rrophy (an- 
sente), men. J. K. Leahy (ausen- 
te), Nagib David, J. K. Leahy 
enunente) e Chita, immensamente 
penhorados por todas ms manifes- 
tações do perar prestadas por oe- 
Venstão do faliscimento de sum In- 
esquecivel esposa, mãe, filha, Irmã 
e cunhada, convidam as pessons de 
suma relações para a missa de 7º 
dia que, por alma da mesma, fa- 
| rão celebrar, no proximo nsabbago, 
2º do corrente, As 9 horses da mis 
tnhÃã, na Igreja da Candeluria 
| temnandrse desta Já profundamens 
nevadecides, 
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Sem dores e sem dures 
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Boletim do Fóro 


VARAS CRIMINAES 


SUMMARIOS 
Serio summarindos hoje: 
Na 1º Vara — Avelino Anto- 


nto Braz, Ndeperto da Costa 
Braga, Sidney do Passo Sen- 
na e Antonio listeves Maria, 
a 2º — Adelino Nascimento, 
Antonio du &ilva, Manoel] Gar- 
cia Araujo e José Paulo de 
Andrade, Na 3º — Waldinar 
João de Araujo, Rubens Da- 
lier, Alfredo Perelen, Val Qua- 
resma e Pedro Duarta de Oli- 
veira, Na 4º — Roberto Cas 
!ano e Joaquim Lulz da sit- 
va. Na 6º — Jorcelino Bal- 
bino dr Silva, Durvalino Ve 
nancio dos Santos, Arary Saa- 
vedra Durão, Sebastião Car- 
doso é Angelo Morales Con- 
treno. Nan 8* — Pedro Olavo 
de Menezes, Alfredo André da 
Cunha, Arlindo Menezes da 
Oliveira, Lourival JToná da 
Bilva Begundo, Joaquina Lul- 
za Amorim s Manoel'Mar- 
tina, - ' 

Na 4º Vara, fol oftarecida. 
denuncia contra Antonio-Lou- - 
renço, pelo crime do artigo” 
267. 


























CONDEMNAÇÃO 


Na 8º Vara, foi condemnado 
a 4 annos de prisão José Pl- 
nhelro Alonso, por crimes de 
falsiticação, 









CORTE DE APPELLAÇÃO: 


Sennão da 1º Onmara 
Presidento — des, Arthur 


ros, 
JULGAMENTOS 


Th0 — Paciente — Bensdioto Sar- 
anti Santon — Denegou-ss a or- 
em, 

8765 — Paclonte — Jomt Gomes 
Costa — Prejudicado, 


2766 — Pacienta — Jong Tinoco 
Malheiros — Adiado, 

8767 — Pacienta — Horacio Bliva 
— Dillgencia, 

B768 — Paclente — Tapimei Paler- 
mo e autor — Prefudicado, 
Appellações crimes numeros; 


Soa- 


um 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


RADIO FLUMINENSO 


Dan 10 às 10 1/2 horas — Supple- 
mento portuguez, Das 10 m2 as 12 
horas — “De tudo um pouco”, Dan 
18.45 ás 10 1/2 horas — “Hora do 
Brasil", Das 19 112 44 20 horas — 
Discos, Das 20 4s 23 horas — Pro- 
gramma roglonal do studio com q 
concurso de varios artistas e o Con. 
junto Reglonal de FP, R. D. 8, «oh 
& direcção de Zuly Gonçalves, Du- 
tante o programa será lido o no. 
ticlario ufriclal do Estudo, 


RADIO PHILIPS 

Das 10 às 11 horas — Fora Ca. 
tholica, 11 Am 11 1/2 horas — Dis- 
cus. 11 1/3 às 13 13 horas — Notl- 
cia Porlugueza, 12 42 ás 14 horas 
— Discos, 18 às 18.45 — Hora Ca. 
tholica. 18.45 ás 12.10 — Hora dn 
Brasil. 19 1]2 áx 21 1/2 horas — Stu 
flo. A's 192 1/2 horas — Commenti. 
rios eportivos. A's 20 1/3 horas — 
Chronicas “Para todos”. Das 31 1/2 
&a 2% horas — Munica ds classe, Ne. 
sumo de opera, 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 


10 ás 11 horas — Programma dos 
bairros — Musicas populares, 11 4s 
W 1/2 horas — Musica Portuguera, 
| 1/2 és 12 horas — Programma cl- 
nematographico, 13 &s 12 horas — 
Musica solecclonada pare o nimoço, 
[7 2/2 Às 18.45 — Hora do Broadway. 
18.45 As 19 1/2 horas — Do Brasil, 
15 1/2 ds 20,45 — Programma de aty- 
flo. 20.45 ás 21 horas — Quarto de 
hora aportivo, 21 &s 21.15 — “O meu 
tiilheta”, 21.15 às 21 3j2 horas — 
irogramma colympico .2 12 ds 23 
e mels — Rida Verde Amarelia, 
22 1/2 As 24 horas — No Reinado da 
Folta. 24 horas — Boa noite e até 
amanha, 


RADIO IPANEMA 


Das 4 ás 10 horas — Aula da py. 
mnastica. 10 án 11 horse — Pro. 
gramma da Saude. 11 As 11 1!º ho- 
ras — Programma do Livro, 11 112 
ts 12 horas -— Dincos, 12 ás 13 ho- 
fas — Supplemento musical da nl. 
moço. 18 da 1845 = Discos, 18,45 
às 10 1/2 horaa — Hora do Brasil. 
3 1/2 dn 20 horar — Discos, “o Am 
22 1]? horas —ºProgramima de atu. 
dlo. 33 1/2 49 34 horas — Musicas 
do Grill Room do Canino Atlantico, 


DEPARTAMENTO DE FROPA. 


GANTIA 
1 O ala do Brasil! 33 Munten, 1 
Avtumiidaden 4) Musica, by Cri 
fa Nacions! de Edicacçãa, 44 My 
a. 74 Chroniva hiographica, E). M 
' , dr Neli .r nv 
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6924 — Apnte, Odilia Santos Bam 
roso — Concedeu-sa o "gurais”. 
TORA — Apptes. Manoel Eslgado 


Oliveira Gulmarhes e outro — Nes 
Eon-2a provimento, 

TISI -= Apple, Joguet Elia Regla 
— Denegou-sa o “auras”, 

TI7T —- Apnte. Monpyr Paobeco — 
Deu-se provimento para julgar nota 
o provesso desde fls. 48, 

TIS5 Apnte, Pailro Ribeiro Sou= 
xa — Negui-sa proviemuto, 

ti — Anpte Carlos Joaquim Slis 
va -— Aldindo, 

Te Appto, Geraldo Freira — 
Deu-sa provimento para absolrer q 
avpte, 

727] — Appdo, José Manoel Telzat- 
ra —— [eu-se provimento paga con= 
demnar a rão no grão medja, do nr= 
tigo 303 da Consolidação das Leis Po. 


naes. 
VARAS OIVEIS 


FALLENCIAS E CONCORDATAS 


Do A, Teixeira Braga e Cla, — 
Decretada n fallencia e.marcado q 
vrazo do 24 dias para as habilitagõem 
de credores, designado o dimiéá és 
maio «ds 1936 ás 14 horas; [2 
assemblta da credores momeado:gyn= 
dico o dr, Marko 'Telxeira Bpfnola. 

— De Manool Rodrigues — Decro- 
tada a fallencia marcado o prazo do 
20 dias para as habilitações dos cre- 
dores « designado o dia 4 de maio 
proximo, às 14 horas, para & asmem- 
bléa do orcilgres o nomeado ayndico 
Moreira Veigas é Cla, 

— Da Cla. Administradora e Cona- 
tructora Rosario — Ao dr, curador, 
sobre o pedido da destituição quan= 


[do no leltin deferido o pedido. 


Impugiação — Eallsmola . Mencel 
Palva-Manrnl Alven Cruz o Waldes 
mar Veixetra Martins, 

Relvindicação — Dr. Garlop Vieira 
Lima — Massa falida Antunes Pe- 
reira e Cla, — Progiga-se, 

Fallencias — Do Podro Farreira 4 
Pinheiro — Destituldo o Jiquidataria 
einomendo em substituição Sonsa 
Mnttos e Cla. 

— Sllya e Dago — Diga o curador 
das massas fallidas sobre o pedida 
do fis, Jg. 

— José liodriguos — Deferião q 
pedido ua fls 96, 

— Vicento Regina — Ao contador, 

— J, Ferroira daisilva e Clã, col 
Nomeado em mibstituição o dry Pll« 
nto Doylo., , 
m— Do Qotavio Pedamentoe — Por 
nentença de hoje, fol decretnda a 
fallencia de Octavio Pedemonte es- 
tnbeleclido;á praça Tiradontes, 54 
fixa o terno legal a partir do dia 14 
e Janeiro proximo passado maroan- 
to o prazo.de vinto diasipara as ha- 
bilitaçães ds cradito "dnsignado o dia 
31 desmarço, ás-14 horas, rpora or 
vredores ss  habilitarem, -:nomesde 
»ynúlço o orador René Levy, expa- 
vam onsleditaes, designado o dr, 1º 
curador das massas, fallidas, 


TRIBUNAL DO JURY 


Está marcado para,hojo o Julgas 
monto do processo-em que & rão Jogt 
hrancisco de Oliveira, pela crime dé 


humicidio, Rar E 





Radio - Jornal 





Das 19 1/3 dn 19,45 — Em Hespa. 
nhol — 1)+ Explicação sobras a mu. 
eira a nor irradiada. 2) Musica. 1) 
Notelario. 4) Munica, 5) Através do 
Brarll, 6) Musica, 


RADIO SOCIEDADE 


, p 
11 4n 13 à horas — Fora certa 
— Jornal do Melo Dia — Supplamens 
to do Muslen Popular, 12 1/2 às 18 
horas -— Programma Imperial, 17 As 
ih — Horaccorta — Previsão do 
Tempo — Discoa variados, 37,15 ám 
Mui horas — Tranesmisgio em con- 
Junto cota a PROD E — Radia Rreola, 
Municipal do "Jornal dos Professo. 
Post. 17 12 ds 18 horas — Muutea 
carmavalencia, 18 ás 18.45 — Boletim 
noticioso do Jornal da Tarde, — 
Supulemento e musica golecetormula. 
18.46 As 19 1]à horas — “Hora do 
Bras. 19 112 4s 20 horas — Musi- 
Po carnavalesca, 20 4a 20,10 — Ro. 
latim eportivo, 20,10 48 22 horas — 
Cocktail enrnavolenco no etudia, 23 
bnras — Transmissão em conjunto 
com af. R. R, do uma homenagem 
posthuma à Francisco Manoel, 23 1/4 
às Ii horas — Discos. 


Radios 
PHILCO PHILIPS PILOT 


Por preços baratissimos. km 
pequenas prestações, a longo pra- 
to. Arsemblta 106, Tol. 23-13%4. 









Agradecimento 


O 


PROFESSOR FRANCISCO 
LAFAYETTE RODRIGUES 
PEREIRA 


A aum familia, grata pelas pro- 
vans de carinho recebidas por cs 
casião do rude golpe que soffreu, 





com o fallecimento da seu Inca- 
queclvel chefe, FRANCISCO LA- 
FPATETTE NODRIGUES peomgl. 
RA, e na impossibilidndo da agia 
decer pessonimentoe a tr CLUo sus 
asmociatam À sum grande magua, 
acompanhando o entervo, envia 


corosm, masistindo à mir té 4 
ver vara 
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O JORNAL — Sexta-feira, 21 de Fevereiro de 1936 
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= mo 8 srta — mama 6 pára Ga feat 05: Tateos internos & e 4 — Chatas 
| | si A Esottaçãs pura o “Cam- 
“ 1 -— E pão, 
Procedenvia Magra AVIDES sept dentro Pateos Internos e 4 — Chatas 
| | nacionars com carga para o “SGest- 
= ern Trince” -—- Eportação, E 
= é y ” 4. Unidos Armazem interno 7 — Vapor fin- 
B. Alzeu ts ) pa Pa LEAR DAL e rh pics landex “Oriente! — Importação. 
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. Es Veda RS Ferr RN Ps Dra EYES VE 
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ses CONDOIt 3 mM. G.-Bolivin clonaes com carga do “Highland 
avibmeto Tel lg a A “MILITAR pia JS OO 34 Goyas Patriot”, — Importação. 
ese 0) 060 4 (6), Om DR é To Tess Paleoy Internos 9 e 410 — Vaper 
Fortalcsma . « a PANAIR . nico q Do -— or * * "IallemhÃo “Bahia” — Txportação, 
E Da is 2 EANAIR o SD a: n “alves boo Arimazem interno 10 — Vapor chl- 
o ms .. ir ri n OUAIE 6 68 <! rá jam “Angel” or RRIPONIAÇã OS 
y .. N enslloso 0 Quid - , rmazem Interno 11 — Vanor ma- 
sasêde io 4) 0]| ema A. MELPTAR 4 o a 25 Mo. Gram ese | ion CAMmiranto: Atenandrliial = 
Europa , .«s + AR FRANCE , «+ - 2x  |Chlle Cahotagem, 
P. Alegre , . 2" CONDOR . , , «no 2s P, Alegro Arninzem Interno 14 — Vapor na- 
E TUCA 1) (RS A. MILITAR , + +. 20  |INorte clonal "Ararâquara” — Cahotagem, 
Pe es Doo ERUDES ane CONDOR . cv. vm [Fortnlesa Armazem Interno 15 — Vanor na- 
a O ag OL] mes PANAIR, , 0...» = Fortaleza "| clonal “Plratiry" — Cubotngem, 
One od CONDOR LUFTHANSA 27 |Eurona Armazem Interny 16 — Vapor na- 
B. Alem . vo 2 PANAIR . vc. . es E. Unidos clonal “Assu'” — Cabotagem. 
EN AR a 4) Eodção CONDOR , «vv sr 28 |P, Alegre Armazem Interno 17 — Vapor na- 
Pará. ....| 28 PANAIR 4 qo... 22 |P, Alegre elonal “Laguna” — Cabotagem, 
P. Alegre , . 22 CONDOR , .,. vv. — 6 S Agoda TO Armasem Intédno 18 — Hiate na- 
à a di te VE 0 e eee | cional “Espadarta” — Cabotagem: 
da a AO Cáea novo — Vanar grego “Aglos 
MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES a O o io 


Air Frinco — Para o norte do Brastl, Purana e Crlênte Proxima e 
Rémoto: na agencia da companhia, ntt ás 18 horas da vespera da par. 
tida; no Correlo Geral, até às 21 horas do mesmo dia, Para o sul do 
Brasil, Uruguay, Argentina e Ch'le: na agencia da companhia, até és 
13 horas do dia da partida; no Corrslo Geral; ás mesmas horas e din. 


Condor — Para o norta — Non Correlo Geral! correspondencia aimpler 
ttS ne 21 honrar; remistendos, até as 19 horas da vespera da partida. Na 
agencia; para o sul, correspondencia eimnliea, 4s 41 horas; registrado, até 
&z 18 horas da vespera da partida. Na agencia e na Condor, corr-snon- 

dencia simples e encommendas, até às 13 horas da vespera da partida. 


Confor-Lnfthanaa — Para a Europa — No Correto Geral: correspon- 
Gancla orditarin, até as 15 horas; registrados, até as 14 horas do dia da 
gre Na agencia: correspondençia simples e encommendas, até as 

oras 


Panair — Nas nuas agenciat: para o norte, até Belém do Pará. ar mas 
tan fecham &s 17 horas de segunda-felra; até Fortaleza, de 17 horas de 
quarta-feira; para Manhcs at os Estados Unidos, Maxico, Canadá, Japão 
e China, és 17 horas ds quinta-feira, Fara o sul, até Buenos Alres, 
Chile, Bolivia, Peru" s Equador, às 17 horas de segunda-feira; para Porto 
Alegre, és 17 hores de cexta-feira. 

A correspondencia registrada e expressa nó será recebida no Corrolo 
Geral ou suas agencins, Am malas de correspondencia simples fe 
cham, no Correio cieral, ds 41 horas dos mesmos dias. 

AVIXO MILITAR — Segunda-feira, para Goyas, fecham-so as malas 
&s 17 horas no Correlo Geral s agencins. 

Terça-feira — para Matto Grusso e Sul do palz, as malas fecham-se 
&s 17 horas no Correln Géral e agenciná, 

Quartn-feita, pnra o Norte, partindo o avião de Bello Horizonte. 


a. daqua 


COQUELUCHE?- THAPRICORIA 
Fórmula deixada pelo Dr. Licínio Cardozo - Depos:tá 


rios; Rodolpho Hesse & C. Ltd. -* -R: 7 Setembro, 6) 63] 









€ POSTAL 


O? 


END vELC 
“Arttum: 


Dua da Carioca JC 
o ico + ; 

Enviando $400 em séilos para a ualxa Postal GU2-Rlo — 
V. S, obterá GRATIS o INDICADOR HOMOEOPATHICO DO 
DR. JOSE' COELHO BARBOSA, com todas as indicações e pre- 
cos, além de um bónito BRINDE para o anno de 1936 — PARA 
CADA MAL HA UM REMEDIO. ESSE REMEDIO SERA! EN- 
CONTRADO NO “INDICADOR HOMOEOPATHICO”, 

















Companhia de 


LINHA FPENEDO-LAGUNA 
NASCIMENTO 
1,108 toneladas da deslocantento 





LINHA EANTOS-BELE'M 
Ealdas ás sextas-feiras 
PRUDENTE DE MORAES 


DUQUE DE CAXIAS 





| 471 — Av. 


LINHA MANA'OS-BUENOS AIRES 


11,073 toneladas de deslocamento 


MALAS POSTAES 


A 32 Secção da Directnrin Bogia- 
nal dos Correlos a Talegraphos do 
Districto Federal expedirá malas 
pelos navios abaixo: 

PRUDENTE DE MORAFS — Pa- 
ra os portos do norte até Manãos! 

Impressos aLé f horas do dia 21: 
nhjectos para. registrar nté 18.M 
horas do dia 2; enrtas nara o In- 

terlne até 7 horas do dia 21, 

NONTHERN PRINCE — Para o 
Rio da Prata; 

Imprezsos até 1h horas do dia 21; 
aojectos para registrar até N horas 
do dia 21; cartás para o exterior 
ntá 11 horas do dia 21, 

LIS SDS SIL SSIS SL PLA LAS DIAS PALA 


LENTES DE PENHORES 


EM 20 DE FEVENEMO DE 1990 


VIANNA, IRMÃO & CIA, 


RUA PEDRO 1 NS, 23 e dO 
(Antiga do Espirito Santo) 


A SALVADORA LTDA. 


RUA PEDRO EN, 1 
Lallão em 28 do foverciro ds 1956. 














CAUTELA PERDIDA 


Ferdeu-ss a cautela n. 171.223, da 
casa de penhores Casa Sllva — Tra- 
vessa dó Rosario, 20, ; 


REUMATISMO 


8ó IPEUVOL é sempre efficaz, As 

primeiras colheres tiram as dores, 

Combate esifilis, ulceras, espinha. 

Grande depurativo do sangue. Bulas 
a Dr, Dermol -- Caixa, 688 — Rio 


aa ei mr 


FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CARTEL 
RAS, GNAVATAS, ETO. 
136 — Rua do Ouvidor — 136 
Rio Branco «=» 171 
















Navegação Lloyd HBrasile 





ASPIRANTE 


6.543 toneladas do deslocamento Balrá no dia 3 de sebo ás 8 Kabias Tao asmaáaao ML parei 

Kas hoje, 31 do corrente, &s 10 horas, do armazem 1), para: PEA 
horas, do armazem 12, para: Victoria Ss vo veios eeiico 

ot PATAS vo os dio o dO paia 

Bahia, o co vo vo cr sa TE) alla, ra co ua to 00 MA DECIDE ER Ape pa 
Macel6 soco ve ro vo ne M$] Meclfes corr ue ue ae er BT nrnguntatuda, Cla Mello ss 
Mecito. ce co vo cê os sw 20) Fartaltan.s: vo ve cco corso IM] cam BebaniÃO, o xs vero 
CABBÁNIO ceu vorsa comciao BU] PRO pm 067 08 TeO] CRU 160) SPL MDA cafe (0/07 0/0 UAU IA DP 
Natal, coco cs vo vo 0» BE] Bantarémco vo so se cocos ID] são Wranclação vo 04 cu 00 
Fortalesa, avr rr co wa SO | Obidos, Parintins, «e vo vs OD dunas quase lrndc0s 
fião Lula... co vero vo 4+ “| Wacontinms, rats ge DT] Surismagalta Eos 
Belém (chego) co ce rsss 4 Mandos, telieg.) ' 4" Lagina deliomo) co cus 






rats a eee Marat 


mt + mi me 





e Producção 


MERCADOS ESTRANGEI- 
ROS E ESTADUAES 


MENCADO DIS NOVA TUNIC 


ABERTURA 
NOVA TORK, 20 da fevereiro, 
Mercado estavel, com balan da 3 
n 5 pontos, em relação uo fechu- 
mento anterior, cotundo-se por He 
bra-pero; 





Hoje Amt 
Para margo ., 4.03 4,06 
Para malo ,, su Dio 6,18 
Fara Julho ., ss 5.2 5.2n 
Para setembro ,. o DD 6,56 





FECHAMENTO 
NOVA YONK, 20 do fevereiro, 
Mercado estavel, com baixa da 
Ta 4 pontos, em relação ao fecha- 
mentn anterior, cotando-ss por Jl- 
bra-peso; 








Moje Ant 

Para março ,, «e 4.88 4,96 
Para malo 4. «o cu. R.nã 6.12 
Para julho ,. 5.18 5.9 
Para setembro ,, 6.30 5,38 
fncran 

No dia de hoje ,. .. 20,000 
No dia anterior ,. ... 5.000 


(Contracto de Santos) 
ABERTURA 
NOVA YORK, 20 de fevereiro, 
Mercaco calmo, com balxa de 4 





a 6 pontos, em relação no fecha- 
mento anterlor, «cotando-so por l- 
bra-poso: ? 
Hoje Amt 
Pura Março ,. q. us. 07º 8.85 
Para maio ,, os AE SIDES 
Para julho ., . 8.98 8. 
Para setembro . 81 8,85 


EIS et SS 
FECHAMENTO 

NOVA TORK, 20 de feveroiro. 
Mercado estavel, com baixa de 6 


pontos, em relação ao fechamento 
nantorior: 

Hoje Ant. 

Para Março 4, qo q. S.if 8.83 

Para maio ,. .. mova Moi) 8,85 

Para julho (o ca case Bei) 8,84 

Para setembro ,. qo. 8,80 8.85 

Ancena 

No dia ds hola ,. su. 30,000 

No dia anterior ,. ., .. 20,000 

DISPONIVEL 
NOVA YORK, 19 de fevereiro, 


O mercado de café, nesta praça. 
funcelonou com baixa de 1/8 para 
Santos e baixa de 14 para o Rio, 
cotando-se por llbra-peso: 

Compradores 


naiz gs s58 
812 858 
Tas a 
NS IES SUR RA 2 LO 
“ MERCADO DO HAYRE 
ABERTURA 
HAVRE, 20 de fevereiro, 

O mercado do Havre abriu esta- 
vel; com baixa de 14 a 12 
franco, em relação ao fechamento 
anterior, cotando-so por dez kilos, 
em francos: 

Hole 


13 


. Typox para Santos: 


N 00 00 qu 


, “Pypos do flo: 


o... a... 


N: 


Para março ,. .. 1 
Para malo sc. co JE 2 
Para julho .. ces 120 1/3 
Para setembro ,... 123 


No qa de hola ,, 
No dia anterlor ,. ,, .. 
FECHAMENTO 
HAVRE. 20 de fevereiro. 
O mercado do Havra fechou esta- 
vel, com haixa de 1 3/4 a 1/1!3 fran- 
cos, em relação ao fechamento an- 
terlor; 


Hoje Ant 

Para março ,, ce... 112 112 1/4 
Para mnlo  , coc. M5 1/2 116 34 
Para julho .. oc. co 1191/2121 
Para setembro ,,,. 23 123 14 

Encens 
No dia de hoja ,. .. A. 000 
No dia anterior .,. 2.000 


MERCADO DE LONDRES 
LONDRES, 2) de feverelro, 
Cotações do cafs disponivel, fa 
M horas de hoje, por 112 libras ne- 
“0 q as correspondentes ao fecha- 
mento anterior: 
Praço do typo 7, Nilo, 

prompto para embar- 

GUG ciiro CS vao AROS: “ROS 
Preço do typo 4, mups- 

rlor, Santos, prompto 

para embarques ,, .«. AS.A 28,6 

MERCADO DE HAMBURGO 

HAMBURGO, 20 de feverciro, 

ABERTURA 

O merecendo abriy estavel e Inal- 
tarado, em relação ao fechamento 
anterior, cotando-se por melo kKllo, 
na mesma moeda: 





Hoje Ant. 

Para março ,, ,, «e 96 1/2 36 18 

Para malo .. ,, .. af 2 ar 17 

Para julho .. 2. v. 3612 261]3 

Fara dezembro ,... 3612 36 1/2 
HAMBURGO, 20 da fevereiro, 


FECHAMENTO 
O mercado fechou calmo e Inal- 
torado, em relação ao fechamento 
anterior, cdotando-se por melo kilo, 
na mesina moeda: 


Hoje Amt. 
Para março .. ,, ce 36 12 3612 
Pafa malo ,. ;, o 36 13 46 12 
Para julho «ve. 38 112 36 1)9 
Para dezembro , 36 1/2 36 1/2 


MERCADO DE SANTOS 

ABERTURA E FECHAMENTO 

SANTOS, 2) de fevereiro, 

O mercado de Santos abriu «é 
apresentou-se paralysado, com as 
neguintes cotações, em relação HU 
tachamento anterior: 


Abert, Fech. 
Para feverelro , » « 208700 20F700 
Para março «, oe os 21$000 DOF 
Para abril «. ca oo 208900 203000 
Para malo «. qq o 21$000 S1$0U0 
Para junho ., ve o 218000 218000 
Pará julho « q o vo 21$050 215050 
Para agosto se esse 20$900 205000 
Para setembro , « « 208500 205500 
Para outubro, . . . 203200 205200 

DISPONIVEL 


SANTOS, 20 dé fevereiro, 

O mercado de café disponivel fun- 
cclonou calmo, 
No dia de hoje .. ve se 174200 
No dla anterior ,. .. .. 174200 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

BANTOS, 20 de fevereiro, 

O mercado de café disponivel 
funeclionou calmo, 


Entradas; 
No dia de hoje ,. eu eu 18.706 
Saldas: a 
No dia de hoje .. e. 4. 40.715 


Esxlstencia pará eme 
barques: 
No dia de hoj €,, «e. 
EXPORTAÇÃO 
SANTOS, 20 de fevereiro, 
Para a Europa .. .. +» 
Para outros portos da 


2.185.554 


3.252 





EUToDA ,. «e ca co vo Ed 
Para outros portos ..... 503 
Para Os Estados Unidos 13.839 

1€.594 
MERCADO DE E. PAULO 
ESTATISTICA 


8. PAULA, 20 da fevereiro. 
Entradas de café em Jundiahy: 


No dia de hoje ,. ,. +» 10.000 
Entradas de cafó pela 
Sorocabana: 
No dia de hoje ,, ,. «e 6.000 
Total: 
No dia de hoje .. .. .» 16.000 
MERCADO DE VICTORIA 


VICTORIA, 20 de fevereiro, 
O mercado de café a termo, con: 


| tracto A, typo T|8, abriu e fechou 


paralysado e não cotado. 

Compr. Vend. 
Nicot. Nicót. 
Rjcot. Nijcot. 


Para feversiro , .« « 
Para março . « 


.. 








LINHA RIO-PORTO ALEGRM 


Snidas As quartns.feirma 


COMMANDANTE ALCIDIO 


Salvá no dia 23 do corrente, 4a 3 
2.461 toneladas de denlocamento 








Nicot, 
Nijcot. 


Para abril, «oo « Nicot, 
Para malo . «ww Nicate 
DISPONIVEL 
VICTORIA, 20 de fevereiro, 
O mercado disponivel funcclonou 
calmo, cotando-so o typo 7/8 ao pre. 
co do 108400 por doz kilos. 
ESTATISTICA 
VICTORIA, 20 do fevereiro, 


Entradas ,, ce co du au 7.339 
nidas .. vo cp mo 04 — 
FExintencia ,. ces, vs 187.044 


ALGODÃO 


MERCADO DE LIVERPOOL 

LIVERPOOL, 20 de Leverciro. 

O mercado de algodão dispon'vel 
tuncelonou calmo, ás 10,90 horas, 
cum as seguintes alterações, em ros 
lação no fechamento anterior: 

No disponivel branitetro, inaltera- 


O. 

No disponivel americano, Inalte- 
rado, 

No termo americano, baixa de 2 à 


3 pontos, 
COTAÇÕES 
8, Paulo Falr . +... 6,26 6,28 
Macel6 Palr ,. ce 2. 6d 6.3 
Pernambuco Palr .. .. 613 6.13 
American Fully Midd= 
Ens Cosas cersmstau o BRAS BoAS 
TERMO 
American Futures: 
Para maio .. ce cv. 690 5,82 
Pura Julho 4, ces er B.RL  D.54 
Para-julho 2. vo so o 5,91 h.74 
Para outubro 5.49 6.51 


FECHAMENTO 

LIVERPOOL, 20 do fevereiro. 

No mercado do algodão n termo, 
ns variações foram poucas, devido & 
pressão dos operadores do Hedge, 

a Os balxistas locnes estão liquidan- 

o 


Desdo o fechamento anterior, 
baixa do 4 & 5 pontos. 

Hoja Ant, 

Para março ce qo o. 5.8 5.93 

Para malo a oo ce. BR 5,83 

Para julho .« 2. co 5.659 6.74 

Paru outubro ,. e. 5,47 5.51 


MERCADO DE NOVA YORK 
FECHAMENTO 
NOVA TORK, 19 de fevereiro. 
O mercado da algoão a tor- 
mo afrouxou depois da abertura, mas 
recuperou novamente. 
Houve pedidos dos vommerciantes, 





Desde. o fechameito anterior, 

alta de 3 € 4 pontos, 
Hoje Ant, 

American Midding Up< 

JAN ss vero arivo Du JADE RE 
Para Março . ce qe 11.04 11,32 
Para junho . 11.91 10,92 
Para julho , EN 10.60 10,64 
Para outubro ., ,, .. 10.25 10.21 


ABERTURA 

NOVA TONRK, 20 do feveriro, 

O mercado de algodão a termo 
apresentou-se com o commerclo da 
caracter normal, devido à pressão do 
operadores do Hedg, 

Os operadores do su] estão venden- 


do, 
Hoje Ant. 
PAIO. MATÇO oo ne co M:6t 23;94 
Para malo . ce su «a 10,88 10,01 
Para Julho . .. qo e» 10.57 10,60 
Para outubro ., «. «« 10,22 10.25 
MERCADO DE 8, PAULO 


E. PAULO, 20 de fevereiro. 

ABERTURA E FECHAMENTO 

O mercado de algodão a termo 
abriu e fechou estavel, cotando-se 
por 15 kilos: 


Aber. Fech, 

Para fevereiro «e «« 543500 Nicol, 
Para marco .. «e «« S5E500 55$600 
Para abril .. ce «o BoSÓNO GSAS2OU 
Tara main .. qe «o S5FONO GSSOD 
Para junho ,, «e o» Nicot, 65850U 
Para Julho ,. «e «o 548509 65S000 
Pora agosto ,. «e vs D4SO0O B5FO0O 
Para setembro ., «« B2$000 BIFOND 
Para outubro ., «e 52$200 59$200 
Snecns 


VENDAS, panico iasesies ao = 
MERCADO DE FERNAMBUCO 
RECIFE, 20 do fevereiro, 
O mercado de algodão, ao melo 

dia, apresentou-sa estavel, 

Prego de t* norte Compr, Vend. 


por 15 Kkllum Hoje Aut. 
Compradores ,. .. « 535000 544000 
Sacens 
No dia de hoje ,, «e vs 400 
No dia anterior ,. «e su 1,900 
Desda 1.º de setembro 
do anno passado: 
No dia de hoje .. so us 242.300 
No dia anterior ,. vo ve 24.900 
Exintencia: 
No dia de hoje ,. ss su 49.700 
No dia anterior ,. se se 51.600 


Saldas; 
Para |lvnrpool ,. «e. 
Para outros portos da 
Europa ., voou vo sr 800 
— Abatimento de consumo do 2 
dias — nada, 


ASSUCAR 


MERCADO DE NOVA TONK 
FECHAMENTO 
NOVA TORK, 19 de feverelra, 
O mercado de assucar fechou es- 
tavel, com baixa parcial de 1 ponto 
em relação ao fechamento anterior. 


Hoje Ant. 
Para Março .. «us «a 2.08 2.38 
Pura malo ., «ev,» 2.40 2,41 
Para julho .. se co» 2.43 2,42 
Para setembro .. «e.» 2.43 2.44 
ABERTURA 

NOVA YORK, ?0 de fevereiro. 
O mercado de assuchr abriu em- 
tavel, com alta parcial de 1 pon- 


to em relação ao fechamento ante- 
nor. 


Huja Ant 
Para março «o cu ve» 2.00 3.aR 
Para maio «. ce vo q 2.41 2.41 
Para julho .. q voo 2,42 2.42 
Para setembro .. «e. 2.43 2,43 


MERCADO DE LONDHES 

LONDRES, 20 de fevereiro, 

U mercado de assucar abriu, hoje, 
com as cotações abaixo é as corres- 
pondentes ao fechamento anterlor, 
para o typo branco crystal, por 1/3 
lbra-peso, em shilling e pencs: 








Hoje Ant. 
Para março .. e 4.914 4.912 
Para julho .. .. 4.10 114 4.10 1]2 
Para âgosto, ,. 5. 014/4 bb. 012 
Para setembro , 6.1 5. 1 1/4 


MERCADO DE 5, PAULO 
TERMO 

8. PAULO, 20 de fevereiro, 

O mercado a termo abriu e fechou 
pvaralysado e não cotado. 

FECHAMENTO 

&. PAULO, 20 de fevereiro. 

O mercado de assucar disponivel 
fechou com as cotações abaixo: 
Branco crystal . . BI$500 a 54900 
Somenos . « « «eva. 485000 a 475000 
Mascavos . , . +. 308000 a 304500 

MERCADO DE RECIFE 

RECIFE, 20 de fevereiro. 

RECIFE, 1º da fevereiro, 

O mercado de assucar, hoje, ao 
melo dia apresentou-se estavel, 

Usina Primeira: 


Pars o Rio de Janeiro « 


Total so cocos coiso é 


CACÁ 


MERCADO DE NOVA YONK 
ABERTURA 
NOVA YORK, 20 de fevereiro. 
O mercado de cacão abriu apenas 
estavel, com as seguintes cotações: 
Para maio ,. «o 522º b 


.. e. 8a ORA! 


Para Julho .. co o Belt aaR 
para setembro , «ec. 6,35 5,57 
Para dezembro «vw 643 5. 


MERCADO DE BVENUS ATHES 
BUENOS AIRES, 19 do faverelro. 
O mercado de trigo tunc'onou 
estavel, cotundo-so por 50 Kilos; 
Moju dt. St 


Para março se vaso o 10,09 10.02 
Para abr ., co o. 40,05 10,04 
Para maio +. «co 14.10 10.05 
Disponivel, typo Var- a N 
Jettn param o Brasil. 10,05 10,05 


MERCADO DE CHICAGO 

CHICAGO, 19 de fevereiro, 
O mercado a termo, nesta praça, 
fechou com us seguintes cotações 


por bushell, ponto nas docas em fo- 
chamento anterior: 

Moje F. Ant. 
Para março .. «e 88.37 97.62 
Para julho .. «s 50.69 85.75 


PRAÇA DO RIO 


* CAMBIO OFFICIAL 
Libra — 5S$07T1 

O mercado cfficlal iniciou ninda 
hontem os seus trabalhos em con- 
dições estavels é com as taxas Inal- 
toradas, 

Declarou o Banco do Brasil para 
o bancario a taxa de 584071 por Ji- 
br. e pura o particular a de 579230, 

Cotou-se o dollar a 11$810, À lira 
a $U5V, o franco a 47580, o escudo a 
3530 e o rolchnsmark a 34500, é 
vista, 

Atulm delxâmos o mercado no prl- 
malro encarramento, sem malor actl- 
vidado e estacionario, 

Na reabertura, apresentou-se ain- 
da inalterado o assim fechou, 

O BANCO DO DHASIL AFFIXOU 

A SEGUINTE 'TADBELLA 

A 90 div — Londres, 58$071. 

A* vista — Londres, 589236; No- 
va York, 119810; Italia, $050; Hes- 
panha, 19810; Paris, $780; Portugal, 
$530; Allemanha, 34800; Hollanda, 
$$030; Sutssa, 1$545; Belgica, ouro, 
14491; Buenos Aires, pastel, 39700; 
Montevideo, 5fudu. 

COMPROU COBERTURAS A'S SE= 

GUINTES TAXAS 

A 90 djv — Londres, 574230; No- 
va Tork, 113590, 5 

A! vista — Londres, Gifddt: No- 
va York, 11$610; Italia, $930; Jlea- 
panha, 1$580; Paris, $765; Portugal, 
3520; Allemanha, 2$500; Hollanda, 
73900; Sulssa, J$775: Belgica, ouro, 
13940; Buenos Alres, papel, 34570; 
Montevidêo, 54050. 

Cabogrammaun —- Londres, 574530; 
Nova York, 116640. 

Cunso DE CAMBIO OFFICIAL, 
SEGUNDO AS ME'DIAS DADAS 
PELA CAMARA SINDICAL 

A! vista — Londres, 57f430; Pa- 
re, $765; TM. Mark, 34600, Sulssa, 
3F775: N. Tork, 118795, 
res, 54570, 

CAMBIO LIVAR 
Ulbra — 56800 

O mercado de cambio livre abrin 
e funcclonou, hontem, em condições 
de calma e um pouco mails access!- 
vel, 

Os Bancos declararam sacar para 
remessa a 893400 por libra a a réis 
178MN por dollar e compravam a 
858400 e 1781", com pouco movl- 
mento da provo vo algumas letras 
offerecidas, Nessas condições flcou 
no prímolro fechamento, 

Reabriu JInnltorado o assim fe- 
chou, 

TABELLA DOS BANCOS 

A! vista — Londres, R6$400 n rala 
878700; Nova Tork, 17$330 a 174380; 
ANemanha, 74005 a 74045; Compen- 
sação, 5$500/" Regislormark, 49120; 
Paris, 13156 a 191617 Ttalla, 18470; 
Portugal. 3789 a $792; provincina, 
479h; Henpanha, 28400 a 28430; pro- 
víncias, 28405: Hollanda, 1158900 a 
195; Belglen, ouro, 2$250 a 24960; 
papel, 3502; Sueela, 43470; Suissa, 
R$7205 a 55745; Tehecoslovaquia, $7604 
Rumanta, $360; Austria, 2$405 a réis 
24330: Binenor Airer, papel. 45745 a 
48705; Montevidio, 88300; Dinamarca, 
4$870: Polonia, 38350; Japão, S$090, 
CURSO DE CAMBIO LIVRE RE- 
GISTRADO HONTEM PELA CA- 
MARA SYNDICAL DA BOLSA DB 

FUNDOS PUNLICOS No RIO DE 

JANDIRO 

A* vista — Tondras, 8698450; Pa- 
eim, 18155: Ttalla 18471: Portugal. 
£780; Belgica, papel. $5M1; ouro, 
93960; Hespanha 24300: Suissa, 
Asio; TT, S'nvaquia, J766: Nova 
Tork, 178216: Uruguav, $$10h; Bue. 
nos Alrem, 4S7R3; JaphÃn, 58038; Aus- 
tria, 38320 RR. Mark, 68970; V. 
Mark, 58501; gx. Mark, 481014 U, 
Mark, 5$711, 

MOEDAS EM ESPECIE 

Cotações fornecidas pela casa de 
samblo Adrião F. Porto: 

Vruzuayos, comprador R$INN a 
8$400; Pasetas (Hespanha;), 23350 
e 28:50; Liras (Ttalla), 38100 e.,.. 


18151; Francos (França), 1$160 a 
14150; Francos (Sulssa)d, A$500 O 
F$700; -Francos  (Belglea), $550 «e 


(Continua nn 5* pag.) 
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“UNIEA TINTURA QUE 
OR AOS CABELLOS A TOR NATURAL 
“53 ANNOS DE SUCGESSO! 


MEDICOS DA MARINHA 
DESIGNADOS HONTEM 


O titular da pasta da Marinha 
designou o oapitão de corveta, mo- 
dico, dr, Luis Cordeiro Alves Bra- 
ga, para assistente dn 








Laboratorio 


da Analysos Clinicas do Hospital 
Central da Marinha: a os wapitães 
tenentes, medicos, drs. Armando 


Pinto Fernandes para exercer. In- 
terinamente as funcções de chefs de 
Clinica Oto-Rhino-Laryngologica, 
Bydney Alvaro de Carvalho, ara 
assistente des Clinica Ophtalmolog!- 
ca, ambas do Hospital Central da 
Marinha, 


DISPENSAS NA 





Hojs — 10$500; Jdem, segunda. 
st = 98750; E Sri hoje — MARINHA 
625: Demeraras, 7$000; morte hola | oram dispensados, hontem, pelo 
PPT o somenos, hojs — 5$300 E] miniate de. ditas os ind pda 
a e córftta Nereu nalreo orrêa”; 
Antas seccos — Hoje, 4$000 a | Antonlo Maria de Carvalho, das de 
4$200. assistento de director de Escola de 
Ê ESTATISTICA = [Guerra Naval; Loé Gutierrez Si- 
No dia de hoje ., cu 18.700 | mas, das de chefe de machinas do 
No dia anterior ., «» 20.400 | tender “Belmonte”; e os canltÃes 
Desde 1º de setembro: tenentes Mario Pinto do Oliveira, 
No dia de hoje ,. «e «» 32.870,800 (dns de Immedlato do contra-torpe- 
No dia anterior .. «. «« 3.852.100 | dejro “Parahyba”; Nelson Aquino 
Exinténcia êm aaccas da Andrade, das de chefe do ma- 
da 60 kilos: chinas do contra-torpedeiro “Ala- 
No dia de hoje ., «ss 1.879.200 | goas"; Fernando da Almelda  Ro- 
No dia anterior .. «e «« 1.260,690 | drigues, das de sub-chefa da ma- 
Exportação: rhinas do tender “Belmonte” e Luiz 
Para portos do Norte do Henrique Marques da Coslz, das 
Brábil ce oo ao co 00 0 -— | funcções de secretario dos Cursos 
Para qutros portos do ds Especialização e Aperfeiçoamen- 
Brant! ES Coe careo, 5 -- | to de Ofticiaes do Corpo da Ar 
Para SANLOS .. ve se vs us — | mada, 


LINAA 


O 





BANTOS-HAMBURGO 


RAUL SOARES 


21 

por Enlrá no dia 27 do corrente, ds 

Eni to horas, do armazem E, para! 

=” HANLOR qo. 0,0 6» 00 oo nus AM VIGO — HAVRE 

1] 

4 | Paranaguá (Antonina) se RO 

ft Viorinnopolls., so se ge a. ! 

A de março. 

= | (Mo Grando ,, coco cos 

H UVADA! é co sé or 
belotas .+ 00 o sa 4% 8 ; X y : 

4 

4 Porto Alegre (chego), Le. t 


112.500 toneladas de deslocamento 


VICTORIA — BAHIA — RECIFE — LISTOA — LEIXÕES 


= ANVERS — ROTTENRDAM 
HAMBURGO 


| 
Safrá no dia 16 de marco, 4s Lô horas, do srmazem 11, 
para: 
| Dagagens de porão e cargas só so recebem até o dia 14 


Passagens e cargas — 


o Buenos Al 





RO de março 





FACULDADE “E SOTENCIAS 
MEDICAS 


As provas escriptas dos exnines 
vestibulares sucão realizadas na ol- 
dem o dates soguintes: A 

Historia Natural — dia 27 do cor 
rento, de JL horac. 

Phssica — dia 23 do corrente, às 
10 horvan, 

Chimiva — dia 
9 horas, 

O cundidato Ueverá trazer cano 
ta-tintelro ou lnpls tintas 


Escola Polytechnica 


sunme ventibulnr es A 28, tenil. 
rar-so-do ns seguintes provas orads 
e pratico-oraes : 

A's It horas — De Tu dO — A! 
gema Elementar e Superior; de 3: 
a 64 — Goomettl e Trigonometria 
do 61 a 90 — Physica e Chiímica, 

Exames de 2º époen —Termina n 
º$8 o prazo para Inscripções, At4 
o dia 25, 08 alumnos deverão apro- 
sentme “eus requerimentos e qual” 
as taxas respectivas, 

O ulúímnos s% poderão requerer 
no maclino duns disolpinas, 

Aviso — Os requerimentos da 
mmtricenia deverão due entrada no 
protocollo vigorosamente dentro du 
prazo marcado no art, 24, parag. 
tr (Lan 20 de março), acompanhados 
do espectivo reclho de pigamento 
Gns taxas veguinmentaros, 

Cuenty equfparndos —Contimusm 
abortas ny Secção de Expediente 
ns listas paca onção dos Cursos 
equiparados dos docentes Jivres tdo 
Fstradaa, Tistabllidade, Contabilida- 
do e Organização, Chímica Organl- 
cas Chimty Industrial, Hydranho 
ca, Arohitectura, Hyglans e Snnen 
mento, Motores Thermicos o Tech- 
nologia Mecenion. 

As roferidas iistrs devom ser nm 
nnaA 


*9 do corrente, às 








Ai O COCO 


=| Aetividades Escolares 


elignadas nte o diy 10 do março tus 
turo. Pludo erto prazo, vão gola, 
rão fazer opção de Ciro 

Concurso Di quintrt 
terão Inleto as prova des is 
para cathedrativo da 
finstonal da Escala 
Brlitas Artes. 

nº sauna — Cadeira de Mstrnios 
Para a exemcsão À Victeila, que qu, 
veri resligarese nos pelmiulcrs 4] 
de marco, já ve encontra qu 
lista do assiguataras, no tu 
rio. Essa dista serto questuty 
dia 25 do correntes veludo q 
eutesão ceffestuarema cur qa 
mo de Ji aluminos, 

Uidectos perdiam — Aoligg se 
Soccão da Tixpellento diversas cs 
jestos purdidos subbade, 15 qu 
enniidutus ao exam ves! 


Faculdade de Direito de 
Nictheroy 


Prova ora) (todas as embelris cs 
Chamada parem bojo == 8 herpes 

n. 91 a 116; 14 — Den. is a tio, 
16 — den, 


-— A k 
' 
) 
Dra va Ve 
Nitonal dy 


1. 
"os 


ML a J6h7 AS — Tg tio 
mero 166 à 200, 

segunda chamada di prova corro 
pt do Jutlma Guitinia ebiumariar co 
Hoje -— 48 9 — Para todos os nty- 
mnos que debenvan de comparecer 
por motiva Justificada 

Segunda eliminada da prova esurlo 
pta de Mteratura Gulthima eluimmatas 
— Hujs — A's 20 — Para Inu a 
alumnos que deixaram da compro. 
cer por motivo justfienda, 


CURSO DE BACHARELADO o 
Estão renberima ntêé 26 as matriculas 
nas diversas séries do curso de ba. 
chnrelado, bom como as Inscripeões 
pura os exames de 2º época, Para a 
mutrieula & necessario o aluna 
trazer dois retratos (3x4), 

“4 


ACADEMIA DE COMMERCIO 


Officinlizada e fiscalizada — DECANA do ensino commercial, 


Curso de revisão — 15 de janeiro a 15 do fevereiro. = 
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 





COLLEGIO 


BAPTISTA 


Soh inspecção permanente e Curso Complementar: fngpecção requa- 

rida — Insuperavel quanto aos edificios e profepgsorado — Internatis 

pura ambos 08 sexos em espaçosissimis chacaras separadas — Pecam 
jutcrmações — Rua José Hygino, 350 — Rio de Janciro 





missão ao curso commercial, 
Mytricular para o Jardim da 


Educação. 





INSTITUTO LA-FATETTE 


Abertas ns Inscrições até 94 do corrente, para os exames de nú 


Dopartnmentos masculino, feminino, mixto e preliminar, 


raia 










Infancla, o Curso Prlmario o vs 


cursos Propedeutico e Technicos de Commercio até 28 do current, 
a para o Curso Gecundario até 14 do março, 

JA requereu Inspecção para os cursos complamentaras que pre- 
param para as faculdades superiores, inclusivo para a Faculdades di 


INSTITUTO SUPERIOR DE PREPARATÓRIOS 


FACULDADE DE COMMERCIO 
INSTITUTOS OFFICIALIZADOS -— DIURNOS EB NOCTURNOS 
Ena São José, 11, e Vieira Fazenda, 54, 50 e 58 


Froquentado annualmente por mais de 1.500 estudantes, moços 
e moças, inautem os seguintes cursos: PRIMÁRIO, 6 a 11 annos, 


pela manhã; de ADMISSÃO, indispensavel nos que vão 


Infelar os 


cursos seriados gymnasial ou commercial; BECUNDARIO SERIADO, 


1 a 18 annos; ESPECIALIZADO, 
em 3 annos apenas; COMMERCIAL, conferindo diplomas 


para mafores de 18 annos, felto 
ofticlass 


valídos em qualquer ponto do Brasil, de guarda-livros e perito con» 
tador; LINHA DE TIRO, para obtenção du caderneta de reservista, 


Salas ainplas; optimos gabinotes; 


grande gymnasto de cultura phy- 


slca com rink de patinação; auditorlum; cinema, theatro, — 3cu- 

aalidades uinimas taxas iguaes às do Externato D, Pedro II, 
HNuvetor, proprietario e fundador, DK, SEBASTIÃO FONTES, 

com 25 aunos de pratica na direcção de Institutos dos de malor frw- 


quencia nesta capital, 








UMA NOVA MARCA DE|A CENTRAL DO BRASIL, 
CIGARROS EXPOSTA-A”| OBJECTO DE ESTUDO 


VENDA 


A Companhia Naclonal de Fumos 
e Cigarros acaba de lançar no mer- 
cado uma marca do cigarros, deno- 
minada “Formidavel”, 

Trata-se Co + nroducto que lo- 

g acel..ou meral, pelo  esme- 
ro do fabrico e apresentação, 

Os meus fabricantes Liveram a 
prentileza de nos brindar com algu- 

mas enrtalras (desses clgnrros, 


AS PROMOÇÕES NO INS- 
TITUTO DE METEORO- 
LOGIA 


Solucionando a consulta do 
partament de Aeronautica Civil 
+obre o eritorio a quo devem obe- 
decer aa primeiras promoções a se 
verificar no Instituto de Meteo. 
rologla, o ministro da Viação pro- 
foriu o seguinto despacho: “Na es- 
pecia em nypreço é, dadas as Infor- 
mações do D, A. C, o criterio e 
nadoptar-se, de accordo com os pa- 
Cesare devo ser o do merecimen- 
o”. 


MEDICOS DA MARINHA 
DISPENSADOS DE 
COMMISSÕES 


O titular dá pasta da Marinha 
Ulspensou das commissões para es 
quaes foram designados os seguin- 
ter officines medicos: capitão de 
córveta medico dr, Nalson de Bar- 
ros Vasconcelins das funcções de 
chefe da Clintea Oto-Rhino-Laryn- 
gologica do Hospital Central da Ma- 
rinha, e o capitão tenente dr. Ar- 
mando Pintó Bernardes, dar de as- 
sistente de clínica do Sanatorio Na- 
val, em Nova Friburgo. 








De- 


DA AERONAUTICA DA 
MARINHA 


O titular da pasta da Marinha 
solicitou mo meu collega da pata 
da Viação e Obras Publicas an tt- 
cessarias providencias afim de que 
sejam remettidas ao meu  Ministes 
rio as colleçções da carlas a par 
haritos da Detrada de Perro Central 
do Drasil, para servirem de abju- 
eto do estudn do Estado Malor da 
Asronauúlica da Marinha. 


FOI SUSPENSO O CURSO 
DE APERFEIÇOAMENTO 
DE FAZENDA NA 
MARINHA 


Ao director geral do Ensino Nas 
val, o titular da pasta dy  Maf!- 
nha declarou ter resolvido mandar 
suspender, tambem, durante o vor- 
rente anno, o funcelonnmento do 
Curso da Aperfolgonmento do Far 
zeonda. 

Attendando Aq que fol propnstn 
pelo director da Escola da Marinha 
Mercants do Estado do Park, o mil» 
nistro resolveu fixar em sessenta 9 
numero de alumnos daquelia Fr 
coin, durante o corrente anno les 
ctivo, 


GRATIS 


Está doents? Quer maber o quo 
tem? Mande noms, idade, profissão, 
residencia, enveloppe seliado para a 
resposta, endereço á Caixa Postal 
RO — Ria 











DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE 
“CLÍNICA ANDRO 


Affecções vensreas e não venereas dos orgãos sexuses | 


do homem - Pertur 


funccionaes da sexualidade 


masculina - Diagwónstico causal e tratamento du 


IMPOTENCIA EM MOÇO . 
RUA SETE DE SETEMBRO, 207 — De 1 44 6 horas 





ke LINHA 


2912 — Victorh 
ARACAJU! 


(*) Necebo Houston, 


VINHA 
CABEDELLO (*) -——= Bantos 


(9) 
(40) Necelia Norfolb, 





ee é q e mm . — — eu 





ad 





iro 





HANTOS-NOVA ORLEANS 
BARBACENA (*) — Paransguá 21/2 —— Bantos 27? — Rio 
2/3 — Nova Orleans (chegada) 17/3 
- Santos 12/3 — Rio 14/3 — Victorla 16/53 — 
Nova Orleans (chegada) 3/4 
CAMAMU! — Bantos 27/3 — Rio 29/3 — Victoria 31/83 m Nora 
Drleans (chegada) 1814 


SANTOS.NOTA YORK 
amis 


— Mo 2/4 — Victoria 43 


Bella 8/3 -—— Nova York (chegada) 34/3 
TAUBATE! (**) — Santos 15/39 — Ro 1%/3 — Victoria 193 
e Bahia 23/34 — Nova York (chegada) &l4 
PARNAHYDA (9º) = Santos 013 — No 214 — Victoria 4] 

Balla 64 e Nova York (chegada) 2/4 
Hecaha Baltimore e Norfolie 


da esa o 2 ———————eeem ia e re to me 


No Escriptorio Central, rua do Hosarto ns, S s 25 


| 


aa 


. 


acao A) ir Saad 








MERCADO MUNICIPAL 


PREÇOS CONRENTES — Gallt- 
nham kilo 48200; frango, leio 48; 
ovos, duzia T$300 qm 23000, Pelxe: 


vendido nam bancas do merendo, 
enmerão, leo 28000 mn 08500; gas 
roupa, linguado, cherne, méro, pon- 
cado, bijupirá, badejo o robalo, Kilo 
dg000; hudoloto, pescadinha a Hn- 
guudinho, Kilo 48,00, envalla, nas 
morado, vermolho, corvina (de H- 
ubnj, tulnha o enxova, kilo 25500, 
Carnee; venda no bLaleão, tovino, 
Kilo 15600 a ISTOU; vitelo, 18244 q 
2$000; carne do porco, kilo 25800 
a 33400; toucinho, kia 3$000: car- 
nelro o cabrito, kilo 28400 a 28007; 
gntaoba, Kilo GS400;7 frango, Kilo 
6$909, Laranjas, kilo 4300 a 19000; 
Alcool de 36º, selindo o som casco, 
Htro 16400. Gazalina para forncel- 
mento de carros de praça o par- 
tirulares, 19200, Curvão vegetal, 
kilo $400. 


(Conclusão da 4º png.) 
45580; Guldens (lioilundu)y, 1ig4vo o 
LIFIVO; Kroners (Sueclay, 4jUvy q 
45400; Kroncry (Noruega), Jy800 q 
4$luu; kroners (Linimareu), J$50U 
e 39800; Dollars (N. Aieroa),.s.. 
W$200 o 17$400* Dollarmy (Cunidio), 
HUSTUO O IT$UVO; Helehsmario (Alles 
manha), 4FGDUU o S$EV0;  Sohillinga 
(Ausuciu), 28700 o 23000, Coróus 
(Echecoslovaquia), $67U u $6UU; Di- 
nares (Sorviu). $U5U e S4VO; Leis 
(Humanin), $100 o $idU; Marcos 
qeiilandia), $250 o 400; glwyu 
(Polonia), 2GUUU é U$ILU; Yens (Ju- 
pio), 45800 « S$UVO; Bollvianas Pe. 
som), 3:29 e $950* Chllonos (Pesos), 
GTVO e $8U0; Lscudos (Vorcugal), 
4505 e 4550; Argentinos (1'6504),es« 
49750 o 4F450; Libras (Po u')e 
ST$UVO e 425000; Libras (Ingiator 
rã), 80$300 o 878500. 
Posição, Monxa, 
AGIO DA PRATA 
Prata da Hepubllva 120 vo 136 of 
Prata do lmpetrlu, JU “be Zu sp 
MEDIAS REGISTRADAS PELA CA- 
MARA SYNDICAL DA BOLSA DE 
FUNDOS FULLICOS LO KIO DIZ 
JANEIRO 












Libra, papel «. «e co vs o» B7$203 
Dollar, pagel .. cce ao vo JY$I55 
Franco, papel .. «e qo vo 15183 
F. Belga, papel ,, ce. $fouu 
Pseudo, papel .. $o24 
P, Argentino, papel, 44500 
P, Uvugunyo, parui.. « B3425 
Relchsmnrk, papol.. «o 45951 
Lirvit; papol sc sq ao vo 14119 
Pebeia, papel ,, cuco ou co SSUDD 
Florim, pupel ,. ce so. vo IIY9B 


MERCADO DE OUHO 

O Barco do brasil altixou hon- 
term, para a compra de vuro finv 
emocdado, ou em burra, à base da 
A.UVVJL.UUL, depuis de eximina.u 
pesa vasu tda Moeda, uv preço de réls 
19$500. 

a COMPRA DE OURO FINO 

U Banco do Brusil já comprou « 
seguinte quantidade de vuuru: 
Jronlçm «e ve ce 18.254.403 
Do) B:50,.. «e 405. L07.447 


MERCADO DE TITULOS 


Regulon o mercado do vnlores sely 
grandu actividade! eutretunto, os 
negocios realizados foram de Im- 
portancia bem regular, Flearam tr. 
mes as apollces da União o esta- 
veis as municipaes, com as do Reu- 
justamento em boa posição o muito 
cotadas, 

Tudo o mails esteve sem interes- 
se, como se vê em seguida; 

VENDAS FECHADAS HONTEM 

APOLICES GERAES — 36 Divor- 
sas emissões de 1,0008, 5 “|, nom. 
760%; 61 Idem idem idem, 7633; 9 
idem Idem idem port, 742$; 49 Idem 
idem idem, 743$; 15 Idem idem Idem 
744%; 164 Idem ldem Idem, 7453; 2 
Ecaj. economico, 5003, 5 ºP. port. 
si? semestres voncidos, 335%; 3 
Mem idem idem cl4 idem [dsm, 
1658; 1.000 Idem 1:000$ Idem ci2 1d, 
dem, 691$; 60 idem Idem Idem, 692%; 
108 idem idem idem, 694%; 52 Idem 
dem ldem, 6958; 20 idem ldem cl? 
dem idem, 718$; 23 Idem ldem idem 
H4 idem Idem, 7405; 69 ldem Idem 

em idem, 7434000, 

MUNICIPAES — 5 Emprestimo 
1904, nom, 3008; 15 Idem 1906 port. 
1423; 4 idem 1914 port. 140%; 35 De- 
creto 1535 port. 7 º|º, 1648; 5 Idem 
2093 port, 8 |”, 1808; 70 Emprestimo 
1931 port, 168$500; 10 Emprestimo 
1931 port. 1705000, 

MUNICIPAES DOS ESTADOS 
2 Prefeitura de Bello Horizonte, 
1:0005, 7 “|, port, 6855. 

ESTADUÃAES 5 Pernambuco 
1008, 6 o/, port, 95$; 6 São Paulo, 
2008, b o|”, mort, 19158500; 130 Idem 
ldem idem, 1928; 257 Minas de 2003, 
5 cj, port, (1954), 1555. 

OBRIGAÇÕES 614 Thesonrn 
Nactonal da 5008, 7 ol» (1930), 4965; 
100 Idem Idem 1:0005 7 9] 1930...,, 
1:0008; 150 Idem Idem idem 1922, 
1:0005; 11 Thenouro de Minas, de 
1:0008, 9 elo, 9005; 8 Iºc» idem tdem, 
0028; 5 Idem lúcm lãom. 9098: 2 
ldem tilrm ldem 9058; 2 Idem Idem 
ldem, 905$.. 

ACÇÕES DE BANCOS — 55 Portu- 
uez do Brasil. nom,, 90;; à Por- 
uguez do Brasil, port. 1008; 60 
Brasll, 3538; 50 Mercantil do Rio de 
Janeiro, 450$. 

ACÇÕES DE COMPANTITAS — til 
Estrada de Ferro q Minas de Ss 
Jeronymo, 1103. 

DERENTUFNS — 126 Sociedndo 
Propagadora das Bellas Artes, LI0$. 

—- 


MERCADO PF CASE 


Abriu hontem o mercado dente 
producto em posição calma, com 05 
pregos sustentndos no limite ante- 
rlor e destitrido de Importancia, 

O typo 7 regulou na tnhoa ao pra- 
ço do 118200 por des lelos o às ne- 
gocios verlflendos sobre o disponi- 
vel foram em esenla moderada, 

Venderam-se ntá às 1) horas, 812 
Baccas o mals tarde 2,139 mo total 
de 3.941, contra 4.846 ditas, de ves- 
pera, 

Os embarques verificados foram 
animados, emquanto que as entra- 
das so faziam em esenta moderada. 

Fechou o mercado Imalterndo e 
sustentado. 

VENDAS REALIZADAS 

No ala 19, vendas, 4.845, Poslcão 
crlmo. No dia 20, de manhã, 1.90" 
E Paço mais 2,139, no total do 


.. "e. 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Typo 4. 148200; tvno 4. 198700; ty- 
Do 6, 128300; typo A. 115700: typo 7, 
118200; typo 8, 10870. 


Pantn semanal, 18100 por Kilo- 
Eramma. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 


DO TA 19 

Entradas, 10.466 saccas, sendo., 
3,684 pela Tennoldina, 2,178 pela 
Central e 3.64 polos Armazens Re- 
guladores, 

— Desde o 1" do mex entra- 
ram 185.988 enceas: media, 9.727; 
desda 1.º do julho, 2.191.902: media, 
2,387; Idem no anno passado,... 
1.786.444 ditas, 

——— [Embarques, 32.018 succas: 
Fondo 29,280 para na Eurona; 2.91% 
nara a Africa e 20 nor cabotagem, 

—— Dendo q 1.º do mez foram 
embnreadas 181.661 sacens, desde O 
1º da Julho, 2,0F9.007; Idem no ane 
No passado, 7.230.681: stnck,...... 
796.604; consumo local, 500, ftcarda 
em stock, 708,104: contra, 497.459 
ditas, no anno paesndo, 

— (Cafá revertido an sinck, des 
de 0 1.º de Julho, 25.434 encens. 

y = 
CAFE” A TEF4O 

Na abertura, o merendo a termo 
trgulou sustentado, com alta de $095 
prra Cevoreivo, funho e julho, inalte, 
rado, para merço q abril e $050 para 
malo respecicvamento, 

Nito douvo negocios nessa phase 
de trabalhos. 

No fechamento,o mereado n terma 


passos a funcelonar calmo, tendo 
nocusado baixa de GO50 pura fevorel= 
vas 8075 para março, mato, junho é 
Julho, e 4025 pura ubril, recpectiva- 
menta, 

Vondar nha houve, em vista dos 


Compradores se apresentarem petral, 
fos é dem urdens pasa novas come 
VERA . 


NOVA YONK, 30 de fevereiro, 


Veilerness 
Soy MUSLAAS: Souiso (oo! vo 
%, 1953 (Bloe, Cont, KR. 

, IND6.67 co co 
a o, INQT=5T 

Estndunens 

Minas Gernes, f 


.. + 


R.) 


8 
7 
6 .. “. 
5 .. 0. as 


Me Por 1058 se 


EPUrAnÃ, 7:96, 1968 co csaceecso: 00 
Ho Grando do Sul, 8 %, 1921-46 .. 
filo Grando do Sul 6 9%, INGS ,, se 
São Paulo, 8 %, 1021036 2... os 
Sto Paulo, À a, 1926-60 4. s, vu 
São Paulo, 7 Sa INBO-BG sc. su co 
São Paulo, OU %, 1028-608 ,. 4. so 
São Pnulo, 7 So, 1920-40 (Coffee 
RM) ndo vaio 0b) Pqiioa Ta” go 
Muntelpnls 
São Paulo, 8 %, 1952 .. «. “. 


.. 


LONDRES, 20 de fevereiro, 
Brasil (Watados Unidos do), 192-3 
6 Gi, 
Funding, 6 % ..s. 
Novo Funding, 191 


Ko 

















0 


— emma. me 
ET 


Conversão, 1910, 4 % 


o 0 saldo The 

Hola Ante Emprestimo do 1013, 6 SG «. «eus 

21.50 22.36 Funding da 1031, 6 % (40 an 

27.13 27.50 nos, “B”) coco» cu vo vv eU 00 
26.50 260.75 Estudunes: 

26.50 26,76 Districto Federal, 5 S .«, «o ve eu 

paras Eis led TM ce ce ve 

ahia, a qu Pe ReO dalido 

PR TA PARÁ; B/Gb ico colos cosancõo db) e 

24.00 23.76 Hint Harada (Estndo de), 1928-558, 

.. .. .. .. .. .. +. “. 

2500 8:60 | mictheroy fCldndo do), T Bo 4. sro 

92.95 92.95 Paraná (Estado do), 1958, 7 0 «a 

21:13 21.12 São — Paulo (Estado de), 1021-38, 

a 40 ligo Paulo “tratado ao), iodé-so, 

7% % (Instituto do Ca q 

do psesa gão Pnulo (Estado de), 1926-56, 7 % 

20.00 20.25 WaterwkH) ce re aa au sa rs 

É sto Paulo (Estado de), 1928.65, 

À WO co cooi co no 90: 00 ou: 6% 

Sto Paulo (Estado de), 1930-40, 7 % 

21. 5.0 3. 5,0 (Soh garantia da enft) .. su. 

91. 5.0 80,10,0 £ão Paulo (Banco do Estado de), 

7,93. 5,0 71.15.0 6 14 CG sore “CA” seu ee us 


TITULOS FEDERAES, ESTADUAES E MUNICIPAES 
ULTIMAS OFFERTAS 


RIO, Z0 de fevereiro, 
Reajustimento c|j3 sem vencidos 
Idem ci4 som vencidos ,. 
ldem vis vem vencidos ., 
Uniformizadas., .. cuco ves 
Emp. Nacional, dec, 1903, port.. 
Diversas omissões, nom... 
Diversas emissões, port. .. 
Obrig. do Thesouro, úce. 1921 
Idem, Idem, 1950 
Tdem, Idem, 198” .. ss 
Obrig. Ferroviarius .. 
Idem Rodovinrias,, .. .. 
Tratado da Bolivin, 6 | 

Aounicipnest 
E 20, port. 
Idem, nom... «ovo so vu 
Emprestimo de 1906, port. 
Emprestime de Tila, port. 
Emprestimo de 1517, port, 
IEmprerimo de 1917, nom, 
Emprestimo de 192, port, 
Decreto 1.93, 
Decreto 1.148, 
Decreto Ui, 
Decreto 233!, 
Decreto 1,999, 


.. .. 
“ 
. 
. .. 
.. 
.. 
.. ve 


.. 


.. 
.. 
.. 


.. 
.. 
.. 
.. 
n. 
.. 
.. 
“. 


605$000 
1455000 
7195000 
7625000 


7624000 
7445000 
905$000 


1:0003000 
1:000$000 


498$000 
7604000 


415$000 
400$000 
1425000 
1405000 


1253000 
1404000 
185$500 


163$000 


693$000 
7448000 
7173000 
7603090 
7255000 
755300) 
T40g009 
v93$000 
9995004 
998300 
9975000 


6004000 
410$000 


1403000 
1398000 
1385900 
1308000 
130$000 
184500 
158$900 
1618000 
1625000 
101$000 





Decreto 2.097, 7% ax es es = 160$000 
Decroto 2.093, 8 [P .. us — 1843004 
Decreto 1.h35, 7 “f.. .. 164$000 162$000 
Decreto 1,022, O Wo 1, 4. cio vu 1655000 — 
Munlcipaes dos Ertndost 
Rollo Horizonte, 1:0008, 7 %]2 .. 686$000 6848000 
HPreteltura Porto Alegre, dec. 218 — 4505000 
Gravalnhy, 8 9º .. cer o vc. 8504000 8408000 
Petrópolis, 2008000 .. «e vs — 1724090 
Apollces de mortetos 
Rio, 1008, 4 Ja aro co ror 00 JM$O0O 1028000 
Munlcipres do 1941, 2008, 6 *|º +. 165$000 165$009 
Minas, 2008, 5 jo 1984 ., su os 15583000 1545509 
Paulista, 2008, “jo, 1826. o vo 1928000 IM1$500 
Fernambuco, 1008, E [2 4. «o vu 973000 158090 
Entadonent 
Espirito Santo, 3 MPs. coro vw 8008000 7504000 
Idam, 6 Ms ce esa oo cu 00 E50SG00 — 
Minas, 1:0003, 6 “| nom. e port. 6408000 — 
Idem, antigas, 6 MP. ao ua uu 6208000 615$000 
Idom, 1:000$, 7 º]”, nom, e port. 7258000 715$000 
Idem, cautela, port. «e vu cu vs. 7283000 — 
Rio, idem, PvragiEr o S 9", de- EAST es 
creto 2,946, Ps aa cos Tou — 
Idem, BOUS, S ejt.. se ce cura vs 4G0gN00 395$090 
Obrig. Minas, 1:000%, 9 MP so ss 9079000 9008000 


o 


TITULOS DIVERSOS 


NOVA YORK, DO de fevereiro, 


Amerivan Car & Foundry Co, 





American & Foreign Power Co,, 
Inte 0» vevevoorcsrcoasuneça 
American Smelting &  Jefining 
TOS , also veo nda ad Gs Sale 0 WO 
American 'Telephono & Telegraph 
DO, enso noro poe 0o Siga 0 e 
American Tobacco Company cics 
Armour  & Co, of Jilinols “A” 
Stock 7, o surcicoscascarasoo 
Alchisou, Topoka & Santa Fé 


Raullway 4 as cocscrreccsedo 
Atlantic Hefining Co. 
Buldwin Locomutivo Works «secs 
Bethlshem Steel Corporation .,.... 
Burroughs Acding Machino Co, ,. 
Brazilian Tractlon, L. 

Idd, 6 
canadian Pacific Co. 
Caterplllar Tractor Co. 
Carysler Corporatlon 
Sonsolidatod tias Co, cessantes 
Corn Products Kefining Co. .....» 
Dupon (E. 1,) de Nemoura & Co. 


. ceu nas 


& P. Co, 





Eastnan Kodak Cn, of Now Jersoy 


Electric Bond & Share Co, ..ceses 
Gereral Electric Company «.seses 
Gencral Foods Corporation «sessus 
Gocneral Motors Company ,.. 
Gllicito Bafety Razor Co, . 
Goodrich (B, F.) Co. «e... 
Goedyear Tira & Rubber Co, 
Ingersol!l-Rand Co, 
Internnt'l Business Machines Corp. 
International Cement Corp. 
International Harvester Co. 
TmernoUl Nickel Co., Iné. 







seen 


(The). 
Interuat'! Telephone Co., Ino. 
Montgomery Ward & Co, Inc, .. 
Na'lonal Cash Register (o, (The) 
N. Y. Central & Hudson River 

RR. RR, soocooprossrsteda cana ro 
Norfulk & Western Rallway ..s... 
Radio Corporatlon of America .., 
Siundard Brands Ine, 
Standard Ol Co, ot Callforni 


a e 


RIO, 20 de fevereiro, 
Banco do Brasil 
Banco Mercantll .. «s. 
Banco do Commercio. . 
Banco Boavista, «e ss 


Banco Portuguez, non 


Banco Yunccélonarius + ub! 


lcos 

Companhias de seguros: 
Varcjistas ,, 
Guanabara... .. os 
argos Fluminonse,, 
Uloyd Atlantico. 
miogridude,, .. .. 
Brasil... «ec re om 0% os 
Continnga. 


.. .. e. 


.. .. e. uu 


.. .. .. 
.. 
.. 


omgpnnkins de tecldoss 
Drast Industrial 
Corcovado .. 
Manutactora, .. 
Amorica Fabril, ,. cs 
Progresso Industrial.. 
Esperança .. 
Potropolitana .. er 
Taubaté Jnuustrial «s na 

Estradas de ferro e carrist 
Minas 8. Jeronymo .. 
Jardim Botanico (Integr,). 
Victoria mn Minas .. «e ss 

Cumgpanhins divorsas: 
Docas da Bantou, hun ss 
Docas de Santos, prot. «. 
Hotels Palacs., 
pPrevidente .. 


.. .. au 


.. 0. 04 eu 


... .. 
. “ .. 
.. 
.. .. 
.. .. 
.. 
.. 
.. 











MERCADO DE LONDRES 


TELEGRAMMA FINANCIAL 


LONDRES, 20 de fevereiro, 


Banco da Inglaterra ,.ssesesos 
Banco de França .. cereeeseas 
DBunco de Julia ..cesseseenves 
Banco de Hespanha 
Barco da Alemanha 
Londres, à mozes cocrrroeneso 
Londres, 4 mezes (vonda) ... 
Nova York, 3 mezes (compra) 
CAMBTO: 

Londres, siBruxellas, ntv., por £, Ts 
Genova, siParis, alv., por £, 100, Tº, 
Gunova, sjLondres, ajv. por E Le. 


Do 
Do 
Do 
Do 
Do 
Em 
kim 
Lim 


.eeusuaes 


Lisboa, sijLoudres, alves tlcómpra, 
por É, CSC5. esecorsrorsuassos A 
Listua, siLondres, alv, tlvenda, 
por É, CICS, paveclosccscisasiço 


Madrid, s|Lonáres, alv., por £ P. 
LONDRES, 20 de fevçrelro, 


Taxas cambines que vigoraram, 















VENDAS Standnrd Oll Co, of New Jerrey «.« 60.50 69.50 
EFFECTYUADAN | Studobaker Corporation .ceeeseses 12.50 12,00 
AO MEIO-DIA | Toxar Company cecererscerônaneo 33,87 33.87 

UVnlted States Rubber Co, cercar 19.62 20.76 
39.75 40,00 | United States Steol Corp, serenas 03,62 64.47 
Vacvum Oll Co, (Socony Vacuum pi 
7.50 8.00 COP sera ea so o ms dos GU do 15.87 15.75 
Wertinghouse Electric & Manuf. 
67.75 69.50 CO, . dl csoronndos erre panêsadol (MDADD! (430500 
Woolworth (FP. W.) & Co. cessa 53.25 53,00 
175.00 177.75 BANCOS 
96.50 97.00 | Canadian Bank of Commerco ,,.. 168,00 169,00 
chase Natlonal Bank, N. T, secos 38.00 39.00 
6.75 6.75 | Cuaranty Trust Co. N. V. ceses 205,00 296.00 
Nmtonal Clty Bank, N, XY, cervo 35.00 35.00 
75.50 76.25 | Royal Bank of Canadá ..ceseeses 180.00 179.00 
34.50 30.25 
6.60 6.50 LONDRES, 20 de feverelro, 
58.uU 59,387 COMPRADORES 
d1,75 32.00 Hoje Ant, 
Anglr South American Bank, 
Slcot. 14,97 Ltd,, Integralizado ...... 0. 6,7 O. 6.104 
15.47 15,602 | Bank of London & . South 
,-0.14 70.75 America, Ltd, cicero 417. 6 5.0.0 
96.75 97.25 | Brazilian  Tractlon, Light & : 
43.50 4.50 Power Co., Ltd. .....s.. 14,12 14,50 
77.50 75,97] Brazilian Warrant Agency & 
150.0 150.45 Finance Co, Ltd, sus, 0.2.0 0.232,00 
160.50 161.50 | Cahles & Wireless, Ltd, (“B” 
16.25 16,87 Shares) , e quesceserees 8.10, 0 8.12. 6 
41,00 41,25 | Royal Mail Steam Packet Co,, 
34.00 33.63 PAM q lie o) quão as oasis — — 
60,50 61.37 | Imperinl Chemteal Industries, 
17.9 17.62 à ES DS ES SOU SE 2.1.0 2, 0. 44 
19.00 19.75 | Leopoldina Ralivay Co. Ltd. 
28.00 28.69 6 1/3 "|" Nova Emissão, 
sleot. 144.00 Torm. Deb., 1935 ..c..-- 58, 0,0 68.0.0 
185.00 185.00 | Llovã's Bank, Ltd, (“A" Sha. 
44.87 40,97 POBP o qaê o: CGC ES Mae pj 3. 2 14 3, 2. 1% 
67.00 68.00 | Ria ns Janetro Clty Imp. Co., 
52,62 63.50 TO. orgs oreuporaposços 0.11, 6 0,11. 6 
18.13 18.953 | Rlo Four Mills & Granuries, 
38.12 as.13 LA, ensure ranereaeo 3. 1,8 2. 15.3 
27.50 28.62 | Sin Paulo Rallway Co, Ltd. 66.0.0 66.0.0 
Western Telegraph Co, Ltd,, 
29.75 80,12 4 jr Deb. Stock ........ 104. 0.0 104. 0.0 
Sleol, 260,00 TITULOS ESTRANGEIROS 
12.25 12.397 | Emp. do Guerra Britannico, 
15.62 15.63 3 4]2 of 1027/47 cicccosoo 107, 7,6 107, 2.6 
46.13 44.87 Consols, 3 12 SS ,oceecerroro 85,13, 6 85.12. 6 
LTIMAS OFFERTAS 
Usinas Santa Luzia ,. ce ve ou — 
2958000 3935906 | Morcado Munteipal, ce co ttt = 203000 
4658000 450$U0) | Terras é Colonizução.. .. su vu 95000 -— 

« 1903000 1804000 | Mestra & Nlatgé .. cre ru os — 3107009 
ne BSOSUN) Sul Amerlcen Capitalização .. vu — 5013000 
— 975000 | Cordoaria Brasileira .. ,. ve us — 1:010$UUO 
E0$000 48$009 | Serviços Hullerith,. .. .. .. “+ 2:0508000  2:070S00% 

Companhia Cervejaria Brahma,. 4308000 4308160 
ms 1:360$000 | Sul-Mineira de Electricidade. .. — 2013000 
= 1005000 | Dinimantifera ,, se ceu ra qa — 83000 
— —  2:MOS9LO PP 
Ra 1008000 a. 
3108000 Bda Bancn do Urodito Meal de Minas — 196$000 
me Fogo Oecheninreas 
2008000 225200) | Docas da Lantos .. ve ve cu us 1858000 1834000 
CAM ANE es) ado DOE maré 00 2108000 2083000 
500$000 470$009 | Tecidos Progresso Industrial .,. 2008000 182390 
803000 705004 | Cervejaria Brahma ,. «sa o as 1:0308990 
2508000 2008000 | Múrcado .. ce vu. us .. 2128000 2105000 
-— “10g90% | A. Paulista ,, .. es 1955000 ém 
2605000 2505010 | Industrial Campista se 1655004 16081190 
2405000 2058000 | Manufactoras .. 4. ce cu ue e — 210$0%0 
1633000 .- HOLE PNINAA ,. cos vo caio “ão 210$000 2045000 
5v0$000 —s Nova AMErIcA,. ce vo so vo ss — 1:040$009 
Escola de Engenharia de Porto 
1103000 — JATO: 69º quilra es do sou E90$000 — 
2065000 -— Santa Helena... coca o. co os 1805000 — 
25$000 — Aliança. ecos coa co ou ae 0» 145$000 1408910 
Docnt da Bahia .. ce. co o4 os 50$000 305900 
2208000 te U. Nacionnes .. «ver. or uu 2055000 1958049 
3405000 3358000 | Fluminense Football Club +. « — 658000 
8008000 — C, Portonlegrense.. .. co cu ou — 2064069 
— 8:720$)00 | Sanatorio Botafogo .. ce uu uu 200$000 — 
Hoje F.Ant. 
SiLondres, tel., por E $ ses 4.99.37  4.98.75 
SiParis, tel., por F, € .eces 6.68.50 6.,67,97 
SiMaárid, tel., por P. c, .esuses 13.86 13.83 
Hoje F.Ant. | SlAmsterdam, tel., por F, O. ses 68,70 68.60 
2 % 2 % | SiBorna, tel., por F, e. cesercas 33,07 33.02 
3 4 3 W | siBruxellas, Lel., por F, €. ses 17.06 17,02 
- % : x ftBerlim, tel., por M, O secs. 40.70 40,63 
4 4 TOVA YORK, Z0 de fevereiro, 
V/.v 9/16 Turra com qua abriu, hoja, o mercado ds camblo 
1/8 1/8 | sobre as seguintes praças: 
3/16 3/16 Hoje FAnt. 
SiLondres, tel., nor £ $ .ccssmaso  4.08.87  4,99.37 
29.28 29,28 | SiParis, tel., por F, e, .. m B,68,7A 6,68,50 
2.95 82.90 | Siiindrid, tel. por P. C. cecueses 13.85 13,86 
62.08 62.05 | SlAinsterdnm, tel., por FP, €, so, 63.67 68.70 
Sierna tel, por PF. Cc ..cecesas 23.05 33.07 
110,20 110.20 | s'Bruxellas, tel.. por F, €, seres 17,04 17.06 
1:00 18:00 SiBarlim, tel., por M. O. ...ccsee 40.67 40.70 
36.10 56.15 MERCADO DE PARIS 
- PARIS, 20 de fevereiro, 
hoje, nesto mer- O mercado de cembio fechou, hoje, com as seguin- 


cado, por occaslão dn ubortura, ce &s correspondentes 
nv fechamento anterior, sobre as seguintes preças: 


SiNcva York, 4 vista, por E, $ «ve 
&iGenova, à vista, por É Le «uses 
Srnris, à vista, por £, P, cevesee 
Simadrid, À vista, por É P. «ess 
S'Bcrilm, & vista, por £, M, «ees 
SjAmsterdum, 4 vista, por £ Fl, ,. 
SDerna, à vista, por £, F. «ess 
&S'Bruxellas, à vista, por É, F. ces 
SjLisbunr, & vista, por £ D, «sveva 
LONDKES, 20 de fevereiro, 


15.10 
29,28 


110.12 


F.Ant, 


Ynxas cambiaes que vigoraram, hoje, neste mer- 
cado, por occusião do fechamento, e as correspondantes 
uo fechamento anterior, sobre as seguintes praças: 


SNova Tork, à vista, por £ $$... 
Sifenove. 4 vista, por E L. ,.... 
SjParis, é vista, por à, PF, .eeceses 
SiMadrid, à vista, por É P 
SiBeriim, À vista, por E, M. «ea 
S Amsterdam, 4 vista, nor É F, 
SiBorna, 4 vista, por EL, F. ..ceces 
Sibruxellas, 4 vista, por É PF. .... 
EiLisboa, À vista, por £ E, 


MERCADO DE NOVA YO 


NOVA YONK, 19 de fevereiro, 





Toxas com que fechou, hoje, o mercado de camblo 


nobre na seguintes praçans: 





—— eme e q 


COTAÇÕES POR TO KILOS 
ABERTURA 


Vevoeriro, vend, M425 e comp, 
idoso, malas 02h; imurço VigI e 
HIBITA, GInalterado; abril 119475 q 
tifodo, Inalterado, minto Hifb0o é 

W 


LEF4DO, 
" 
Ligado, 


tertada, 


EAnt ABERTURA Maximo Minimo 
«Ant, R - = É 
1,08.87 id od An eras g53000 8 573000 | Doenças da pelle = Brobiin = 
63.12 Rede FAnt | agunrdento Pipa cj 480 lt | Phontntherapia — Rolos X — Hus 
38.00 SiLordres.t, ti. por f£, t|v., P ouro 35 3/4 38 3/4 Do Paraty “4 são n 2305000 | Rodrigo Sllvn S4.A-2 Tel, 23-7155 
SiLonáres, t, t., por E tle,, P, ouro 39 5/8 39 6/8 De Angra CO 2405000 À 2305000 = 
(FECHAMENTO : A RSA 00 à 2005049 ra 
MONTEVIDEO, 20 de feveretro, Do. PARDO Foi vii, MONDO, KHEMORROIDAS or 
: Role F.ânt. [40 grãos + « + « 705000 à 3505040 | cal sem operação e sem dor. Doens 
Sitondres, t, ta por Ftlv,, Poouro 35 3M4 38 3/4 AlMatfa Kilo cas dos Intestinos, Recin e Anus — 
SiLondres, t, t., por E. tio, P. ouro 3) 5/8 39 5/8 | Nuciona] « «vo 4380 a 4400 | DR. LUIZ SODRE'. B6 attende & 
Aselto ; deentes da especialiôade e com hora 
MERCADO DE SANTOS Diversas marcas . €$000 À 739300 | marcada — Rodrigo Bliva, MM — 
Alhos Te), 220695. 
beat dos 20 de fevereiro, Nacionaes viro /'é é 63000 [” 124000 
's 10 horas, o Banen do Brasil comprava a Jbra | Estrangeiros +. . 149000 À 144000 + e 
a DT$ADO e o dollar a 119610, Artes co ditos | Dr. H. C. de Souza Araujo 
A di Urilhado de 1º 
mata $O5O; Junho LIGATA e [LOS975, menon Go50: murço TIGIT6 e (agulha)... 649000 a 623000 |, Da ruido do iBodinEm o 
BHhO, uniu 9034; o julho 114500 eJiifidO, menos goTã; abril Ji$5%o e | Briihado de 3º Inat, ow ár rh Le Ev ao 
mals 4035, tt$42s, menos foth; mato 1If400 é Camuilha), ' 694000 a K84000 | Tratamento molerna fe "ph to 
— Vendas não houve, Posição eua. | 118375, menos S07h; junho, LiS4DO é | Espacial Aridi E6S000 à 545000 | outras dermntoses Lida ço dr 
LS3%5, menos 4075 e Julho JISAMO e | Japones especlal . 488000 à 464000 | therapia am meral — Connultas y 
FECHAMENTO 4375, menus f075, Japones de 1º +. 435005 4 4154000 | k ds 11, M, Ubaldino do apiigur ie da 
Fevereiro, vond, NIgULO é comp, ! —- Vendas nada, Fonição, calmo, | Japones de 2º, + 254000 à 209000 | Tel, 25-L944 Telemr. Honsarmito Ria 
, 
) 
e mm o dO A o e O a Vi e A NO O TI CS EP DDD e e im ———— 





tes cotações: 


= Hole F.Ant. 
SiNova Tork, 4 vista, por £, F.,. 14.98 14.99 
SiLondres, á vista, por £ FP, .... 74.74 74,72 
Siltata, 4 vista, por 100 É ,,....., 120.62 120.62 


MERCADO DE BUENOS AIRES 


ABERTURA E FECHAMENTO 
BUENOS AIRES, 20 de foverciro. 


Hoje F.Ant. 
SiLondres, & vista, por E P. sec. 17.08 17.02 
EFiLondres, & vista, por £ PF. «e. 15.00 15.00 


MERCADO DE MONTEVIDEO 





JORNAL — Sexta-feira, 21 de Fevereiro de 1936 


e a 
| ces Tamemaamo “um 





To Sead | 





E— 


18. 0,0 17.15,0 
20. 0.0 20, 0.0 
64. 0,0 63. 5.0 
26. 0,0 25. 0,0 
17. 0,0 17. 0.0 
7. 0.0 7.0.0 
3. 0.0 1. 0,0 
15,10,0 15.10,0 
16, 0,0 16. 0.0 
10. 0.0 10, 0.0 
2. 0,0 24. 0.0 
29.10,0 29.10.0 
19.10,0 19.10.0 
16.10.0 16.10.0 
95. 5.0 90,10,0 
40. 0.0 40, 0.0 














MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado algodosiro, funcclonou, 
hontem, em posição calma, com as 
cotações mantidas na bass anterior 
e os negocios levados a effeito so- 
bro q prolucto em disponibilidade 
foram mais activos, 

Fechou calmo o estactonarlo, 

Fol o seguinto q movimento esta- 
tistico:; entraram 116 fardos da Pa- 
rahyba, solram 742, ficando arma- 
zenados om stock, 10,429 ditos, 


COTAÇÕES DE HONTEM 
Quentidude por 10 kilos 

Serldá, fibra longa — Typo 3 
528000 a 525500, Typo 4 — 5035 
a 515000. 

Sertõer. fibra média — Typn 3 — 
475 n 434000, Typo 5 — 433500 a 
443000. : 

Ceará — Tyro 3 — nominal. Ty. 
po 5 — 433000. 

Mattas, fibra curta — po & 
Nominal. Typo 5 — 438000 a 45$. 
Paulista — Typo 3 — 45$000. Typa 
5 — 438500 a 445000, 


MERCADO DE ASSUCAR 


Funcelonou esse mercado ainda 
hontem, em condições sustentadas 
e com os preços inalterados, 

Os negocios renlizados foram em 
vulto reduzido q o mercado fechou, 


sem Interesse. 

O movimento estatistica fol o 
seguinte: entraram 50 saccos de 
Minas, 500 de Maceló e 4,000 de 


Pernambuco, no total de 4.550 di- 
tos, Salram 893, ficando em stock 
nog trapíches, 66.783 saccos. 
COTAÇÕES POM Go KILOS 

Branco crystal ds Campos 47$500 
a 485500; Idem de Sergipe 458 a 4658; 
Demerara não ha e Mascavos 314000 
a 324000. 


PREÇOS CORRENTES 


ENDARQUES 
NO DIA 20 
Baccas 
ainner é CÊ 
nner a 5 A. 03 
A. Jabour & Cla. .. su + 
Palva Nunes & Cla.,, .« 721 
Souza Pimentel & Cla. .. boo 
Pinto Lopes & Cla ,Ltu, 204 
Hadges & Cla, .. ,. 100 
— Hamburgo: 
Me. Kinlay & Cla. S, A, 100 
Snrcollino M, & Filho ., 126 
Vivacqua Irmão & Cla, 8, 
Anonyma,. .. cc. ras 125 
A. Jabour & Cla, DOE 250 
Ornstoin & Cla, RAIN S 625 
C.N. do C. de Cate. 625 
Sinner & Cla, S. A, .. Ea 5 
Castro Silva & Cla, .. o. 100 
— Nova York: 
American Coffée, ., 2.170 
— Marselha: .. 
Ornateln & Cla, ., “e 1.414 
A. Jabour & Cla. 150! “439 
RR: A feneiaço: 
o ves & Cla, , 
o 
odor 9 & Cla. «su 5 
Arbuckle & Cla, ,. ps - 250 
-— 8. Francisco: ? 
Arbuckle & Cla, .. .. eu 50 
— Buenos Alres: 
A. Jabour & Cla, ,. su vu 1.090 
-—pP .do Norte: 
Ornatoin & Cla, .. ” 185 
Eluner & Cla. S. À...) 50 
Cindnmntens 
Total ce se vaxso 13.812 
MERCADO DE 85, PAULO 
Agencin do Rio de Janeiro 
Roletim de entradas, embarques e 
pr? or café na praça do Rio 
o do Janeiro, 
de 1036: o em 20 de feveretro 
ENTRADAS T 
B. F.C do Drasll: ESA 
E PAIO SA Docs co vis A 2.035 
2.0 
E. F, Central do Brasi): as 
MINAS o, om Sa deal 1.609 
&. &, Leopoldina: pião 
MinNâB sq do Goes 00 qé 2.923 
9 
Cabotagem: Sua 
MENAM ES Guias qamak 4% 700 
0 
700 
—— E. F, O do Brasil: 
Elo de Janeiro ,. ,, .. 290 
250 
E. F. Leopoldina: 
Rio de Janelro,, .. ve vs 1,403 
Regulador: oh 
Rio de Janeiro,, «. e eu 1.784 
1.78 
Regulador: É 
Espirito Santo,, «. a ve 1.083 
1.053 
Sommas das entradas: 
5, Paulo .. .. eu te e. 2.048 
MINRE DS sol Sabido b.231 
Rio de Janeiro... «e sa su. 3.476 
Espirito Santo. ,, «e uv 1.083 
11.828 
Do 1º do mez até esta 
data; 
5. Paulo. ,. cs vo o cu 34.325 
Minas .. co... 87.217 
Rio de Janeiro .. « 57.011 
Espirito Santo .. ,q ve. 13,663 
197.216 
Existencla anterlor 
DIR O a asitea Jog 64 708.104 
Entradas de hoje .. .. .» 11,828 
Café entregue bonlfica. 
CRU bo, no/sas aa RO 27 
718.202 
EMBARQUES 
Europa — Oéste s Norte 2.326 
Europa — Sul e Lésta .. 14.253 
America do Norte «. «+ 8.295 
Africa — Oésto e Norte 1.097 
AMB ars 00 as 08/1068 00 63 
Cabotagem — Sul,, «« »« 273 
Somma dos embarques .. + 24,307 
De 1º do mez até esta 
data,, «eco co vo oo 205,968 
Retirado do mercado, .. — 
De 1º do mez até esta 
RELA O aves ae tes 152 
Consumo local.. se «s vu 500 
Existencia ás 18 horas .. 693.395 


———— —————— .— ——.— — mese 





MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO OFFICIAL — No fe- 
chamento — Banco do Brasil, pura 
cobrança a prazo, libra 684071; à 
vinta, lbra 6R$206; Nova York, 
11$810. Fura compre de coberturas, 
Era Hbra 57$230; Nova York, 


MERCADO DE PRODUCTOS 


Café no Rlo — No fechamento, 
DR REAATASOs typo 7, 118400 por 10 

os. 

Em Nova York — No fechamento, 
baixa do 7 a 8 pontos, 

Algodão no Rio — Merendo cal- 
mo — Typo 3, Seridó, 524000 a 
624500, 

Em Nova Tork — Na abortura, 
baixa parcinl de 3 pontos. 

Em Liverpool — Nan abertura, 
baixa de 4 n 5 pontos, 

Assucar no Rio — Mercado sus- 
tentado — Branco crystal, 474500 
a e: * 

m Nova Tork — Na abertura, 
alta do 1 ponto, 





Sanga . av «x 198000 a 183000 
Bncalhão Calzn o) 58 km, 
Divoreas marcas 250$000 a 240$000 
Cascudo , . . « 175$000 n 1705000 
Banha Kilo 

De Porto Alegro, 


latas o) 20 ka, 3$83%0 a 3 
Dao Porto Alegre, ' dos 
latas c| 2 ks. 3$830 a 33506 
De Porto A'egre, 
latas com 1 kilo 3$830 a 3$500 
om TO td 35550 
m % os , a 35530 
De leres latas à : 
com OB, .. 750 
Do pre latas E as Da 
com os. .. 34750 a 3 
De Ttajahy, latas ' nuas 
com 3 kilos. . 23750 a 33530 
Bntatma 
Minelra o Paulista $600 a 4500 
Rio Grando . $700 a 3500 


Cebolna Caixn 
Naclonnes , , +. 893000 a 385000 
Fur, de mandioca so kil 
P. Alegre, fina, , 


o os 
21$500 a 21$000 


Porto Alegre, en- 

tre-fina , + + «  13$500 n 125500 
Feijão C0 kilon 
Preto bom. . . .« 288000 & 26$000 
Idem especial . , 438000 ma 41$000 
Manteiga . . + « 858000 a 80$000 
Branco nacional . 603000 n 23$000 
Enxofre; GS sia 543000 a 525000 
Mulatinho . « «. 503000 a 483099 
Phosphoros Lata 
Naclon. diversas 

marcas . ««. — 197$000 
Fumo 15 Kilos 


Em corda, de Mt- 
nas — especla) , 
Em corda, de Mi- 
nas, bom , .. 
Em corda do Mi- 
nas, balxo « «+ 


803000 a 553000 
853000 a 30$000 
20$000 n 128000 


E ENO goi 493000 a 483000 

RR 453000 = 424000 

Rio Grande, — 

peommum dé. . 409000 à a8g000 
commum 2º 36$000 » 34$000 


Do Santa Cathari- 
o especlul (do 
De Santa Catharl- 
ist superior (de 


20$000 a 164000 


163000 a 128000 


Da Bahia; espe- 

Cihl. , cc vu 90$000 a $0$000 
Da Bahia: sups- 

rior +, . 0. + 558000 n 40$000 
Da Bahla: bom , 603000 a 308000 


Herva Mntte 


Do Paraná e San. 
ta Catharina, 


Barricas 


13$000 a 108500 
Kilo 


Lombo 
Da Minas s Para- 

Náiis oro ve o on 3$000 a 25500 
Mnuntetgn 
Do Minas «e Esta. 

do do Rlo . , + 43800 a 43400 
Milho 0 kllom 
Amarello . « « « 148000 a 13$500 
Vermelho . « « « 183000 a 17$500 
Mescliado , « «+ «  12$500 a 125000 
Oleo Kilo bruto 
De linhaça — em 

berros s 0 — 83400 
De linhaça — em y 

Itá oco eve!o — 34550 
De caroço de algo. 

dão nacional, , — 24400 
Polvilho Kilo 
Nacional, diversas 

procedencias , .« $500 a 400 
Keronene Cntxa 
Americano, diver- 

sas marcas. . .  35$000 — 

Sal 60 kilos 
Do mnorts, gros- 

SOS Dodi 450 B$700 — 
Idem moldo. ,.. 98300 — 
Do Cabo  Frlo, 

Erogso . «o 6$500 — 
tdom moldo . «+» 7$500 — 
Toncinho Kilo ç 
Mineiro , «e sw 35200 À asso 
Fumelro «. «e o» 39300 a B52uu 
Vinagre 8a litros 
Nactonal . «+ «+ 405000 a 305000 
Estrangeiro + « »  58$000 a 483000 
Vinho Harril 
Rio Grande . « « 1409000 — 
Sbertação k A pa 
Verde estrangel- 

TO. . . e « 1:950$000 — 
virgem, idem. . 2:000$000 — 











informações no Ri 


MEDICOS 


e e 
Docente 
Dr. Adauto Botelho cete de 
elínica da Faculinde de Medicina — 
Doençes nervosas & mentnes — Ele= 
etricidndo medica — Electro din- 
gnonstico, mitra-violetn e Intra-ver- 
melho, tonotherapta, ete. — Cine 
Odeon (Praça Floriano) 5º andar, 
anta 514. das 13 às 18 horas. a 


Dr. P. BARATA RIBEIRO 


CIRURGIA GERAL — Molestiar 
das Senhoras — Chefe do clinica 
gynecologlen do H, P. Soecorro e el- 
rúrgião do Ambulatorio Rivadavia 
Corrêa — CONSULTORIO: Alvaro 
Alvim, 24-9º andar (por cima da 
Sorveteria Brasileira).  CONSUL.- 
TAS: 24, que a 64, ás 16, 1/3 horas. 
NESIDENCIA: Tel 48-5951 


DR. ELIAS GRECO 


Cnefe do Ambulatorio de Eyneco: 
togta do Hospital Gaffrés e Guinit 
— Clinica geral — Molertias de se. 
nhoras — Partos. Cons: Rodrigo 
Silva, 30, 13 ás 16. Tel. 22-85600 — 
Res: Maria Amaila, «3. Tel, 48-0816 


“DR. JOAQUIM MOTTA 





E em 





[———————eeem teme ———————————————.ee——e—e. —— ——— 


FINANÇAS, COMMERCIO E PRODU 


= 0 0——. 000. 


TITULOS FEDERAES, ESTADUAES E MUNICIPAES 


OMPRADORES 


Za O 


PE 


SÃO PAULO = SUL DO BRASIL 

= URUGUAY 
MATTO GROSSO E ANCENTINA 
BOLIVIA = CHILE 


INSUPERADO EM SUA 
SEGURANÇA — RAPIDEZ — REGULARIDADE 


SYNDICATO C 


Rua da Alfandega, 5-3º — Tel, 23-1970 
AGENCIA: HERM. STOLTZ & CO. 


60-74 — TEL, 24.6191 


AV. RIO BRANCO, 





Teto e na a O O O O a a at 


Xnrque 

Do Rio Grande, 
patos e man- 
tus , cc vo 

idom mantas , . 


ZqUuV a lqueu 
Do Minas, mantas 
puras 2 ” . ZS5BV0O na JF10U 


NOTICIAS DA AL- 
FANDEGA 


Attendendo às requisições feitas e 


2;600 mn 23300 


do aeurdo com o disposto no art. 
£3 do decreto n, 24.023, do 21 de 
março de 1934, fot autroizada a en- 
trega, livro do direitos e taxas adua 


caixas contendo vinho de champa- 
gne, destinadas à Missão Militar 
Franceza e vindas pelo vapor “Eu- 
béo”, entrado noste porto no dia 24 
do moz de janelio proximo findo; 
3 caixas contendo material de pro- 
paganda turística, destinadas à em. 
baixada da Italta e vindas pelo va- 
por “Remo”, entrado nesto porto no 
dia 4 do corrente mez; o 8 volumes 
contendo movals e nrtlgos do ex- 
pediente, destinados à embaixada 
dos Estados Unidos da America do 
Norto o vindos pelo vapor “Amerl- 
can Leglon”, entrado neste porto 
no din 14 do corrneto moez. 

—— Ao Conselho Superior de Ta. 
rita foram encaminhados os soguin- 
tes recursos: do The Rio de Janel- 
to Clty Improvemonts Co, Ltd., lu» 
torposto do acto da Inspectoria que 
the não concedeu isenção de dirol- 
tos o de addiclonaes para o mate- 
rial despachado pela nota numero 
83.563, de 1935, medianto asslgnas 
tura de termo de responsabilidade; 


de The Leopoldina Railway Compi- | q 


ny Limited, interposto do acto da 
Inspectorla que lhe não concedeu 
isenção de direitos o addicionaes 
pasa 5.927.600 Kilos do carvão da 
pedra despachados, posteriormente, 
ge mnenhum favor, pela nota de im. 
portação n. 80.456-15; e de Chame 
& Cia. Intorposte do ecto da Ins- 
pectorlia que, em reumlão da Com- 
misscão du Tarifa, considerou como 
bijouteria de vidro, do art, 652 da 
Tarifa, e taxa de 12$000 por kilo, 
parte da mercadoria despachada co. 
mo contas de vidro, fundidas, do 
urt, 657 e taxa de 2$000 por kilo. 

— A Compénhia Estrada do 
Ferro: à Minas 8. Jeronymo assi. 
gnou, no Berviço de Isenção, termo 
compromettendo-se a  mpresentar, 
entro do prazo de 60 dias, o certi- 
tifcado de fornecimento, á Commis- 
rão Central de Compras, de 721,005 
kilos de carvão nacional, corres. 
pondentes é quota de 10 *|* sobro 
7 210,0414 Kilos de carvão estran- 
gelro que a mesma Commissão reco- 
beu pelo vapor “Zlviz”, entrado nes- 
to porto no dia 19 do corrente mez 


RENDAS FISCAES 


ALFANDEGA Do RIO DE 


JANEIRO 

Din 20 de feverelro de 1936 
Papel, eres ss 411:1029400 
Da 1 a 19 Jo cor- 

rente... e. o «o 24.365:100$800 
Em igual porido de 

1935 ce so co co 20,881:6664900 
Difterenca para 

mais em 1938.. ..  B.383:433$900 


PELOS ESTADOS 
NATAL, 20 (B, 1.) — Cotação do 


dia 18, para os artigos de exportação: , 


algodão em pluma Seridó 605 a 605 


— Matta 523 a 624500; assucar crys-' 


UEL LIBANIO 
— Telephone: 3-143 
MINAS 





-, A Opera: 
Dr. Brandino Corrêa “ss: 
Hernias, appendicite, rins, bexiga, 
prostata, pap Sri rapida, por pros 
cessos modar- 
nos, sem dor, da Blenorrhagia 
e suas complicações: Prontatites,or- 
chites, cystites, estreltamentos, etc. 
Assemblén,  23-1º, — Diariamente. 
Da 7 &s 8 e das 14 án 18 horas. 


Dr. João de Alcantara 


Com pratica dos Hospitaes Ame. 
ricanos de Nova York, Chicago, 
Baltimore e Rochester. Ex-assistens 
te do Urban Krankenhaus-Berlim. 
Curso de aperfeiçoamento em Pa- 
ris à Vienna. Clrurgla, doenças ds 
senhoras. Molentias das vias urina- 
rias. Electricidade Medica. Consul. 
tas das 14 és 17 horas, Attende 
chamados mn domicilio, Consultorio: 
Edificio Eex. mala 911, 5.º andar, 
Telephone 41.0815, Res.: Rua Hi- 
lerlo de Gouvêa, 122. Tel.; 27-1274. 


— PYORRHEA 
Dr. Robem Silva umbro vs 


3º and. T, 9%-0380, Curs marantida 
remedio de sua exelusividado 


DR. SANKOTT 


Doenças de senhoras — UDoençat 
rervoras — Operações — Dinthar 
mta, Electrocosgninção. Balos nitra. 
vtolera, infrasvermelhos — Das 15 
&= 18 horas — Rus Quitanda 7, et 
and Tel. 22.4344 = Tel. ranid. 27-4344 


E. TELLES DE MENEZES 


Cirurgião dentista — Enlos X — 
Pesquisas de fõcos dentnriga. Edit 
Carioca, 4º, sala SIL Tels J2-4781, 











Prof. Dr. Mario de Góes — 


Oculeta — Mudou seu secriptorio 
para a Rua Alvaro Alvim, 17 -s 1º 
Tel. 19-6776 — Das lé és 417 horas 


Cinslandia. 


PASSAGEIROS ! 


SERVIÇO AEREO CONDOR 


Todos os domingos para: 


t.| 
| 


nei as, dos seguintes volumes; duar | cinhn de trigo 250 caixas, 






































RREIO! 
CARGA! 


LO 


ONDOR LTDA. 





AAA E A AAA AAA 
tal 14100 — domerara 3800 — bruto É 
Ho q Pacqieda 1300, rogo da 
[] — cêra de vi 
olho, 6$500 — na 65 co 


caroço do algodão. 
filão — olco de caroço de algodão 
refinado 800; bruto $500 — paina 
$— Delles do caprinos 8$500 — Ins! 
nigeros T7$50U — semente de 
mona $300. 

MACEIO, 20 (B. 1) — Movis E 
monto commercial do dia 18º entrash 
das do sul, vinho 74 calxas; cobol= 
lás 80 — xarquo S8U fardos — fas 


Exportação tecidos 253 fardos — 
essucar 5,100 saccue; exportação pa: 
Pins extorior, mamonu, 2,710 sacgs 
A EXPORTAÇÃO DE MATTE PÃs 

RANAENSO ! 

Durante o anno do 1335, o Estudo 
do Paraná exportou 37.100.375 Xl= 
los de matte, sendo beneticiado, ve 0a 
21.713.673; e cancheada, 15.387.706 
Para os demais Estados 
1.859.602 kilos assim 

Rio de Janeiro 659.054 — Bão 
Paulo 605.748 — Rio Grinde do Sul: 
815,566 — Matto Grosso 131.561 = 
Bahia 54.076 Santa Catharina! 
34.170 — Pernambuco 22.346 — Pas 
ra 18,200 — Espirito Santo 7,880 —s 
Amazonas 6.620 — Alagoas 3,850 — 
Rio Grando do Norte 3,6v0 — Paras 
hyba 3.346 — Coarh 3.128 — Sery Gl) 
gire, 1.104 — Muranhão 962 — Plays |O! 

Para 'o exterior foi esta n distris 
buição: Uruguay 19.251,414 KLIoNE | 
Argentina 13.814.410 — Chile ...., 
[967.279 — Allemanha 93,139 eme IO 
Fança 51.051 — Inglaterra 27.235 — | 
e ia td Austria: 
é — Portugal 2,547 — Pol 
2.143 — Succia 2.080 — per 
1,246 — Finlandia 397 — DI 
ca 200, 
do ea ed pelo Estas 
; ocedontes o) fat . 
6.692.847 Kilos, sera 


4 FEIRA INTERNACIONAL DE | 
BRUXELLAS 

A Embaixada do Branll em Bruxels 
las recebeu du Ministerio dos Nego. 
cios Estrangeiros e do Commercio! 
Exterior da Belgica, a Communica-' 
ção de que a Feira Internacional da 
Bruxellns realizar-so-á entre os dias. 
le 15 de Abril desto anno. ; 


TITULOS NA COTAÇÃO OFFICIAL: 
BOLSA 3 





namars 



































RIR 


INE + 


A Camara Syndical dos Corretores BA. 
da Bolsa de Fundos Publicos do Rio 
de Janeiro om sessão do 18 do cor= 
rente resolveu sdmittir 4 negocia-. 
ção e respectiva cotação official da. 
Bolsa ,a emprestimo contrahido pela 4) 
Companhia de Fiação a Tocidos Cor=* 
covado, na importancia do ,. seres 
8.600:000$, dividido em 18.000 obri= |: 
gações no portador (debentures), de |. 
ne, 1 a 18.000, segunda serie, do va |! 
lor nominal de 200% cada uma, jus [)! 
ros de 7 º%]º ao rnno, pagos por mes. 
mestres vencidos nas  primelrall dé 
quinzenas dos mezes do abril e que)! 
tubro ds cada anno, PU 3 

O emprestimo da 1º serie, contras 2) 
hido em 26 de janeiro de 1920, na 
importancia de rs. 9.000:000$, acha- 
Se notialmente reduzido a 5,400:0008 
representado por 27,000 wobrigaçõe 
ao portador (debentures) de ns. 1 a -H7 
27.000, do valor nominal de 200$ cas | 
| da uma, juros de 7 ºº no anno, pas 
Eos por semestres vencidos nas pri=. 
-meiras quinrenas dos mozes de abril 
e outubro de cada anno, 





INDIGADOR 


a a 


SANATORIO BELLO HORIZONTE 


ALIZA COM OS MELHORES DA BUIESA 
ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA O TRATAMENTO 
DA TUBERCULOSE 
Direcção technica do PROFESSOR BAM 
inixa Postal, 40 — End. AP Ande 
rs Ana Villela, rua do Bão Pedro, DO 
4º andart telephone: Z4-G525 


ESTOMAGO Dr. 
FIGADO Carneiro. 


INTESTINO Trio.” Novo | 


meios diagnostico e trat.*. 
ulceras est. e duod. q! 
Colites, diarrhóa, dyspepsisy. 
acidez, atonia intestinal. Dime. || 
betes, obesidade. 


Badiotherm, onda ultra curta, | 
11 Quitanda, 22-8863. | 


Dr. Milton de Carvalho — 


OUVIDOS. NARIZ e GARGANTA ma! 
Medico-Adjunto do Serviço do NR» 
PAULO BRANDÃO, no Hosp. São à 
Frco. de Assis, Largo da Carioca, 5-6º" 5: 
and, (Edificio Carioca), Tel. 42-0A%, 5% 


DR. CHAGAS BICALHO: 


Especialista em DOENÇAS DA FELs 
LE s SYPHILIS, Tratamento da See - 
borrhta (gordura da faco) « dos th: 
mores da pelle (cancer) pelos Raios . 
X. Electricidade medica em geral — 
Uruguayana, 104 — Das é ds € horas” 


AMIGDALAS — Trat. sem operas 
ção sangrenta. OLHOS, OUVIDOS - 
GARGANTA e NARIZ — Ur, Ane 
olbal M. Gouvêa — Buenos Alreg, 
82 — 1* and, 18 às 17 2/9 


ADVOGADOS 

















Targino Ribeiro | 
Advogado — Carmo, 60 = | 
(4º andar — Elevador), 

DIVÓRCIO 4 


e novo casamento no Uruguay, Aves 
rullação Brantl, Dr, M. Osorio. Rua 
5. Pedro, 58-3º, C Postal S1%4-Rio, 





FAUSTO DE FREITAS E CASTRO 
e AUNON DE MELLO —» Advogus 
dos — Escriptorio: rua da Alfans 
degs. 48.3º andar — Bala E —» Tes 
lenhone: 23.0066 — Expadiente das 

11 ds Ja das tá ds JE horas 


. 
=. eme mes qui sto Mad ds abeii detenção . td 


















O BANQUE'TIS 











= Parada das rulvas—s,45 
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Carnaval, 


Karen Morey e Edmund Lowe, 


em 
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ta 


enrgo 





ee tum 
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et 
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“Momentos «de 


i 


22-0838 
22-09. 


Atuar gue 


us de 


via 


ate 


nctistgs 


PER, 
ração 


Telenhones: 


Complemento; — 200 — 440 — 5,20 — 7,00 — 8,40 = 10! 20, 
— 405 e RAS — Th — 9,06 — 10,45, 


A VOX FILM aprosonta 


JOHN BOLES — DIXIE LEE 


temo * II) meme 


PARADA DAS RUIVAS 


(Redhemls on parade) 


PANDORA — Desenho ponoro, 
METROTONE NEWS — Novidades Internacionaes, 
NO THEATRO MUNICIPAL, 
“Complemento mucioual da D.1º'.B 
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tur 










o 
24-4033 





Complemento; — 2,00 


SAO — 5.20 — 7,00 — 8,40 — 10,20, 


Fscamiulo na Academia — 2,15 - 3.565 = 56,35 = 7,15 = 8.65 = 10,35, 





A PARAMOUNT PICTURES apresenta 


ESCANDALO NA ACADEMIA 


; (College Scandal) 


é (Improrlo para erianas até 10 annosy 


— OT ee— 


WILLIAM FRAWLEYX — BENNX BARER, 


| KENT TAILOR — ARLINE JUDGE — WENDT BARRIE — 


PARAMOUNT NEWE — Novidades futernacíonaes, 


* 4 O DIA DE 8, PAULO, — Q' grando desfile No 25 de janeiro, | 
Complemento nacional da D.P,B. 


ALTA 


E 





O preferido pelos foliões da ado 


dará a nota chic no 


CARNAVAL deste anno com 


4 SOIRÉES DANSANTES 
e à MATINEES INFANTIS 


Formidaveis bailes 





nino e à 


UNITED ARTISTS 
npresenta 


ELISABETH 
BERGNER 


COMTUDO E'S 
MEU 


No programma 
Fox Jornal - Nacional 
Desenho colorido 
Poltronas . . 48400 

Meias entr. e 
estudantes . 28200 





PARISIENSE - Hoje 


FR T FRANCES DRAKE em 


À MULHER DO OUTRO 


WARNER OLAND em 


O Lobishomem de Londres 


Impr. plerianças' até 10 nnnos 
A FLOTILHA MYSTERIOSA 
(3º e 4” episodios) 





S-feirn, 2% — A MAGICA DA 
MUSICA — CORAÇÕES UNIDOS 
— A FLOTILHA MYSTERIOSA 
(3º e 6º eplmodlon) 
Tt eg reerrnaTera trete TITS 


' 

Vamos assim apreciar num lu- 
xuoso e elegantissimo sspectaculo, 
reunidos num só film — Edmund 
Lowe, Karen Morley e Paul Cava- 
nagh em | emocionantes Instantes 
desta aveituva poliolnl, cujo enredo 
decorre dentro dos mails aristocra- 
tivos sayões da ulta eocledade Nova 
Yorkina. 


“ Eadis Lowo realiza mais umn 
brilhantissima “performance” ur- 
tistica na composição de um decte- 
tivo sagaz, biijo brilhantismo é 
magnificamento auxtilindo pola bels 
leza de Knton Morley e distineção 
do Paul Cavanagh. 


Os VALONES QUE ACITVAM EM 
“DRAGORE" 


O curigso film que Boris IKarlott 
foz para a “Gaumont.British”, de 
Londres a quo Já na proxima semgun- 
da-feira nos será dado usuístir, en- 
vorru rones valores, que se collocam 
bem à nltura do seu magistral pro- 
tngonista, “Dragore”, esse film cheto 
le visões tétricas e apavorantes, so 
baseia numa lenda lugicza e a ver. 
são cinematographica, louvada sem 
restrioções polos mais competentes 
criticos .europous, copla flelmento 
essa lenda de fortes sensações, Bo. 
ris IKarloff, & vontade, num papel 
em quo sua arte se mostra sempre 
Inimitavel, dá-nos a malor e mais 
Impresslonanto da todas as suas 
ecreações, secnndado ndmiravelmente 
bem por todo um “cast” precioso: 
Sir Hardwicke, Anthony BRushell, 
Ernest Theslyer, Dorothy Hyson, Ka- 
thleen Harrison, Haroid Huth a ou- 
tros igualmenta famosos na Eurona. 
O film apresenta ambientes domina- 
dos pelo maior mysterio, acenas que 
impressionam e seguencias arrebata. 
doras. A noção do film trunecorre 
uum crescendo de emoção, prenden- 
do, de scena para seena. mais e mais 
a attenção do cepectador, Dotado de 
grandes vnlores, “"Dragore” fará 
nem Sutida nenhuma, os 
“fans” dg Boris Karloff. 


CURIOSIDADES ACENCA DE 
WINNXIE LIGUTNER 


Quando cessarem os ultimos écos 
da orgia annual dos cariocas, e x 
vida da ecidado segulr o seu curso 
normal, novamente a preoceupação 
absorvente do cinema — fonto eLer. 
na de districção e de ensinamentos 

Então, procirarão apta as novi= 
colleetivos estari dominando o 
mais lantimo dos “fans”, 
dades em curinz... E, para isso, 
para ease periodo de ansiosa recon 
etlinção com a téla, é quo a Colum- 
bia apresentará cAdórave] conquis. 
tador", aque surge d avestetin” Jh 
vista em “Mal-mes quer", Jack Holl 
e Mona Barrio, 

Tambem appareco nessa historia 
amena e bem feita, a pesron ortginal 
do Wiante Lightner, popular comica 
dos Estudos Unidos, 








«axultar 


A propósito, convém dizer qua 
Wignie adora o hombldo sandwlche 
de “bintes humburges", multo usado 
pelos “"sunkecs”, Uhegn a comer & de 
ima sh vero Mui, em compunsação 
lreo £o o set alimento exclusivo para 
um dia toda 

Alise, elly utfroe baatunte do sys 


tema nervoso -- detre mal, que aé 


carnavalescos 
modernos” — 
“Correio Universal” offerece 2 Dicycletas ao me- 
menina que apresentarem a melhor fan- 


tasin de “Aladin”, 
Explicações, no referido jornal, 


Reservam-se mesas na bilheteria deste cinema 






























dos “tempos 


HOJE — 2" Semana 
A's2 — 3,40 — 6.20 
7 — 8.40 — 10.20 


À Columbia apresenta 
ANN SOTHERN 


EM 
Ncabou-se a lola 
Nacional-Fox Jornal 

UM DESENHO 
Poltronas . . 28200 
Meias entr, e 


Estudantes 
























18100 


padecem os gentos, os artistas de 
circo e os cretinos,,, 


Comtudo, não lhe falta coragem. 
Ainda ha mezes, por causa de uma 
uposra enfezada, utirou-sa de um 
pára-quédas 2 vezes seguidas!,.. 


MULHER VERSUS MACHINA 


Esta Jgenda enberla bem ao 
film “Devastador do Mundo" por- 
que, nelle, mais uma vez s8 pa- 
tuntela o poder incommensuravel 
da mulher polo 


quando esteimulida 





“Symphonia Inacabada”, q pues 

ma que empolgou o mundo in= 

teiro, voltará ainda este mez 

para q téla, nume copia intei- 
ramente nova. 


amor, Ds facto, não encontrasse o 
engenheiro Baumiunhn, em Vilma, o 
apoio necessaria q Jovar a offeito 
q defosa dos minciros de sey dis- 
tricto, ameaçados pela Invasão da 
machina e, certo, se deixaria vencer 
pelo commodismo, Fol, portanto, u 
graciosa influencia feminina a cau- 
su-matoer do seu enthusiasmo por 
uma campanha que o levaria nos 
matores hoeroismos para aúmnimgiilar 
















1.280 KILOCYCLOS 


PROGRAMMA 


Ivontdas Autuori. 
20.00 lywras — Canções 
20.15 


neges. 
21.00 horas — 

Cunha Mirmmuin e 
2.45 horas — Canço 


Bando Carloca, André 
Ás 
NOPICIARIO DURANTE 


24.00 horas — Bonesmolte,,. 





Fadio Fupi 


P.R.G.3 (O CACIQUE DO AR) P.R.G.3 


eerto de hora de musten de camera; 
nego Munrsal, 

ms por dorge Fernandes. 

42.20 horas — Hora do Oarmaval de PRG St Carmen Dente, 

Filho e Dupla Preto e Tranco, 


, 
ate 


TODA A IRRADIAÇÃO, 
 — NAS 4400 HORAS 


LORI 


Telephone 
24-0097 








Complemento; — 
Sorte genmile o nada mis: 2,2 


200 — 8,40 — 6,20 — 140 — 840 — 10,20, 
E = 4,05 - 


5.45 = 7.25 - 0,05 = 10,45, 





rã A METRO GOLDWYN MAYER apresenta 


LEO CARRILLO 


LOUISE FAZENDA — TED HEALY 


em 4 


SORTE GRANDE... E NADA MAIS.... 


(The Winning ticket) 


NORURGA, TERRA DO SOL A" MEIA-NOITE — Natural, ' 
METROTONE NEWS — Nuvidades internacionnes, ta 
CARIOCA FILM SONORO — - Somplémento nacional da D.F.B, * 





—————— 


CEE ES Ito = 
Complemento; — 2— 4 — 6 — 8 — 10 horas, 


Oh! Marieta — 2,20 — 4,20 — 6, 





A METRO GOLDWYN MAYEN apresenta 


0H! MARIETTA 


— com 


JEANETTE MA 


NELSON EDDY 


PARAMOUNT NEWS — Novidades Internacionces, 


3 DIA DE 6. PAULO. 
Complemento nacional da D.F.B, 


FEEL SS SCREEN 





















Telephone 
22-0504 










20 — 8.20 — 10,20. 


— 


Cc DONALD 





e patamar ea 


IÍCNE RIO BRANCO CINERIO BRANCO | CINE LZ LAPA | CINE GATUMBY | Cine Guarany 


Phone 24-1030 
CE NINKORNSERMN JB 


CARAVANA MUSICAL 


PARAMOUN'E 


CHARLIE CHAN NO 
EGIPTO 


Fox 





HOJE 


Horario; 2, 4, 6, 8 e 10 hs, 


Phono 222543 


HO JJ E 


FAVELLA DOS MEUS 
AMORES 


D.F.B, 


DESTE ROMANTIGO 


PARAMOUNT 











Tel, 22-67-88 


GINGER ROGERS e FRED ASTAIRE 


Os dansarinos absolutos do seculo, na senencional 
“reprise” de 


À ALEGRE DIVORCIADA 


um film musical da RKO-Radio completo: 


AVES AQUATICAS 


nacional 


Poltrona 35 










Phone 225081 
H O JB 


CONQUISTADOR POR AGASO 
Paramount 


MAIS UMA PRIMAVERA 
FOX 








Phone 220485 
H Oo us B 


ENTREZ, MADAME 
Paramount 


AMORES DE D. JUAN | 
United 


pe 


= — 4 59 im 


(pre 


Film de emoções arrebatadoras 


2.a-Feira no Broadway 


Rodrigo Rombauer, à frente da adminis- FREDDIE BARTHOLOMEW EM M “ANNA 


tração da “Warner Bros. First National” 





Como justo premio a wma car= 
relra de dedicação e brilhantes 
iniciativas em prol do desenvol. 
vimento dos negocios dm poderosa 
productora clnematographica uma 





temos 
aqueles que 
interessam pelo Cinema em geral, 


hoje 
no 


graflesima nova, 
a dar a todos 


business-men da industria de 
films no Brasil, exhibldores, etc, 
Rodrigo Rombanver foi elevado, 
hontem à tarde, no cargo de Ges 
rente-Goral para o Brasil ds War- 
ner Bros Firat National-Cosmos 
politan. a  puderosa productora, 
cujos vastos studios Cobrem gran- 
des areng da Burbank, West 
Coast e Nova York. 

Esse o finito que nos commani- 
caram dos escriptorios  centrsen 
da Warner, aqui no Ric de Jnncl- 
ro e emanado de Hummeu e Abe- 
les, respectivamente Gerente tres 
ral de vendas do Depart. Estran- 
geiro e Gerente Geral para toda 
a Amerlca do Sul, da mesma vrga- 
nização, fol recebido com grande 
satisfação por todos nquelles que 
de" longa data, hn sete umnos 
da fundação da primitiva First 
National, no Rio de Jnneiro, se- 
guem pnaso, & passo, a trajectoria 


do Brasil 





do actual gerente-geral para o 
Brasil, Muito moço ainda, 
Rodrigo Rombnuer, que, no con- 
tesrio do que muitos julgam, é 
brasileiro e cariuca, nleança o su- 
premo commando no Brasil, dos 
negocios da grande companhia 
clnematographica da qual faz par- 
te, desde sua fundação, no Rio de 
Jenciro, em 1929, 

Na Warner Bros First National 
o netunl gerente-geral para o 
Brasil, sempre cccipou posto de 
destrque, tendo sido, primeiras 
mente, Contudor Geral, passando, 
mais turde, para Gerente dos es 
criptorios no Rio de Janeiro e ame 
aistente do director geral para o 
Brasil, Como tal, realizou Innu- 
meras viagens de Inspecção às 
muitas filines dn Warner, espa- 
lhadas por todo o paiz, mem Ja- 
mais perder o mais leve contncto 
com n Casa matriz do Rin e alto 
posto que oecupava na alta ad- 
ministração local. 


Quando, ha cerca de um mer, 
Nova York enviou so Brasil, com 
intervnilo de dias apenas, as suna 
duas mais altas autoridades, que 
já pisaram terras sul-americanas, 
Mes. J. S. ummel e Arthur 5. 
Abelos, o primeiro Gerente Geral 
de Vendas do Departamento Es- 
trangelro e Gerente Geral para 
toda n American do Sul, o segun- 
do, muitos jornaes, Inclusive ente, 
procuraram ouvir os dois grandes 
vultos ds cinematographin norte- 
americana, Um e outro disseram 
da finnlidade de sua viagem e 
terminaram promettendo para o 
fim de curto prazo a decision no- 
hre quem dirigiria, no Brasil, os 


negocios da Warner Bros, First 
Nstional-Cosmopolitan, que era, 


como facilmente se comprehende- 
rá, ansiosamente aguardada por 
quantos estão ligados, de perto 
ou de longe, com ns negocios 
cinematographicos no palz, 


Eis porque damos, hoje, com o 
destaque que merece, a informa- 
ção tão aguardada, enviando a 
Rodrigo Wombaver, os congrato- 
lnações mnla sinceras, 





de ver, no Seu antro, .o homem que 
dispunha de um engenho cupaz de 
destrulr o mundo. Nesses rapidos 
rocortes do “ecennrio” empulgante 


dezso film da multas Intenções, fica 
evidenciado o lado humantssimo + 
sentimental do uma pelicula que 
representa, no fundo, uma exalta- 
cão prodiglosa à technica, quando 
utilisados Os Seus recursos em le- 
neficio do genero humano, Syhilia 
Schmitz, cuja belleza é o melhor 
ornamento do film, surge, deslum- 


brante, no papel da apaixonado 
Vilma que logra sensibilizar o co- 
ração indomito de slegíriecd Sechue- 
renberg, o engenheiro Baumann. 
A 2 de margo, JA o noso publico 
poderá assistir “Dovastador do 
Mundo”, 


—— 234 METROS, 





PARA HOJE 


horas — Dairros e sunburhios em revista. 


Hora da Temporada de Verão em Fetroports. 


Ás 10,00 

Ás 12.00 horas — Bolsa do Café. 

Ás 13.00 horps == Mnstea variadas 
Ás 15.00 horas Hora Elegante. 
Ás 15.80 horas — 

Ás 16.49 linras — Intervalto. 

As 15.45 horas — Hora do Gurs. 

Ás 38,4% horas — Tora do Brasil, 
Ás 19.30 horas — 


(Simdlo) Bolsa do Café e recital de violino por 


por Jorge Fernandes. 
horas — Programm de masten Vgelra; Walter dimmy, 
Abe Comba Miennda, dazz Tupl e Carolina Cardoso de Me- 


Alma 


nmanhã, 
A PARTIR 


DDD DLL CÃÃDLCOT———————— TA 


UM FILM POPULAM: “O HOMEM 
LEÃO" 


Lisonjendo na sua vnidade, os ho- 
mena se comprazem nn exaltação de 
8! mesmos, Os quadros em que são 
postas em realce as virtudes e as 
qualidades que os dignlficam des- 
pertam nelies um Immutavel ambe. 
vecimento a enthusiusmo, Ag proé- 





Buster .Crabhe, em “O Homem 
Leão” 


zas de força, os grandes actos de co. 
ragem, os feitos de herolsmo são 
«por Isso um repasto de que elles 
jarmis ga fartam, 

Esse, o segredo da popularidade 
de que gozam os filma do typo Tar. 
ram; esse, o segredo do favor que 
pemia desamparou ce films do Far 
West, tendo. por herfes Wiligms 
Hart. Tom Mix, Ruck Jones, e ou- 
tros clansicna Iser pretés doy super- 
homens da téla, 

O “Homem Leho” 
pulafes de filma elernamenta po. 
pulares Sómento, neste caso, a tor- 
tar mais vivo nínda q juteresaa do 
nrguinento cApparece como sun fi. 
Rura principal um homem que é na 
realidade um formidavel athleta, um 
nadador exímio, alguns de cufom re. 


pertenco À essa 


córus olzimpicos, remonitem elles eme- 
hora a unnos atrás, alnda nºs foram 
batidos, 


Hunter Crabhe 4 o horda dae 
Homem Ledo” 


“0 
ea aua actuação nes. 


ao drama empolmanto Juwetifica an 
gerando popeulariândo que o fim 
conquistam em toda a parte e de que 
be ma nova Prova ngora com a “re. 
prise” da magniítica producção da 


Pearamotnnt, 
“EVMPRHRONTA INACATADAS 
Nin p RIM AVE: MARIAOE DONA 
midada para + ' “ encena 


na; de *Bsm na Lai at ada” que 








Freddie Hartholomew, o admiravol 
“David Copperficld", € um favorito 
la Gloria; logo no seu segundo pa- 
pel teve a "chance" de contrasçennr 
com Greta Garbo! Blle € Sergei, + 
filho de Anna Karenina. no grande 
Fomance que Greta Garbo vas viver 
com Predrie March logo no Iuleto da 
“season “da Metro, São admiraveis 
fodas as scenas de Freddia com a 


KARENINA” 





grando “estrela” 
Garbo o Freddie ag 
dez amigas, a qua x “elemorous” 
questÃo qua Freddlo e mun tia MINI- 


aveca, Fala-se que 
tornaram gran 
fox 


ont fossem passar um dia em sua 
usldencia, antes da sua partia para 
Siam kholmo, No gozo de férias. Fred- 
Je interpreta agora, tambem para a 
Metro, “Captain Courageous”, de 
Rudyard Kipling, 





a semana que ee segue nos tres dias 
de Momo, semana do recolhimento e 
do socbgo de cepirito, 

A dellendeza desse fim da AIM. 
ança presta-se bem 4 essa periodo 
de vida nova, quo marca o Inicio da 
quaresma, 


“SUBLIME ONSESSÃOM 


Quando os flims musicaes appa- 
reseram ha vurios annos atruz, 
Irene Dunne teve n cofferta do um 
rontracto devido a sum linda voz 
de Soprano, mas ao alcançar Holly- 
wood o melelo! de Sms masienex 
calu de moda temporariâmento e 
ella começou sun carreira em pa- 
pets dramaticos. Irenna Dunna so- 
rá vista brevemente no film da 
Univerna, realizado por Jchn M. 
Stahl, “Bublime obsessão”, no qual 
ella € co-estrollada com Robert 
Taylor, 


amos o bojo 








PALACIO - THEATRO 
“Parada das ruivas”! — Di- 
zie Ixe e John Boles, 

REX “Comtudo, és 
men!!! — Elisabeth Ecrgner 
e Hugh-Sinciair. 


RIO — “Acabou-se a fo 
tin" — Am Southern e Stuart 
Erwin. 

ODEON — “Escandalo na 
Academia" — Arlinç Judge e 
Wesley Rugglee. 

IMPÉRIO — “Sorte pgran- 
de... e nada mais” — Louise 

Fazenda e Leo Carrillo. 

GLORIA — “Coração de 
filho” — Jackie Cooper. 

PATHE'-PALACE — "Ca. 
vralicira do FarWest" — Tim 

Me Coy. 

BROADWAY — “A alegre 
divorciada” — Ginger Rogers 

€ Fred Astatre. 

I RIO BRANCO — “Creatas 
na musical” e 
no Egypto", 

LAPA — “Fnvella dos meus 
amores" e “Deste romantico", 
CATUMOY — “"Conguisin= 
dor por senso” e “Mula uma 
primavera" 

GUARANY — “Emntrer, ma- 

damn" “Amores de 


“Clnrlle Chan 


o Don 


uan", 





DEPOIS DO ALMOÇO 


ou jantar use os 
Drops de Menta 
BUSI, facilitam sua 


digestão aroma ti 
zando seu halito. 
PERES 


AAA DIA ADIA APAE 


Ji 


SERA! HOJE A FESTA DE CON 
FRATERNIZAÇÃO DOS AR. 
TISTAS, NO JOAO CARTANO 





A festa do Confraternização dos 
Artistas, em lhumenagem & Atlzirl. 
nha Camargo e à Palnha de Baile 
das Acrtizes, nm “estrelia" Lygia 
Sarmento, terá logar hoje, no Carlos 
Gomes, com a apresentação ên pros 
Eramma, assim organizado pelo cos 
mico Manoelino Teixeira: 

Na matinto: Dorita «a Montenegro, 
Da Ferreira, Luiza Fonseca, Oswal- 
do Vianna, Dialmin Ferreira, Agro de 
Snuza, Barbosa Junior, Manoe! Du. 
rhes, Manaocellno Teixeira, Odetto 
Amaral, Conjunto “Alma do Morro”, 
com Aurea Britto, Lulx Barbosa, Als 
gusto Calhoiros é qn tormidavel Or. 
chestra do Casino Atlantico, sob & 
regencia do maratro Merti, 

Na solrée: Dorita e Montenegro: 
Da Ferreira, Mermanos Desmonde 
Aizlrinha Camargo Edith Aquino, 
Pedro Celentino, Amelia de Ollvelra, 
Armando Rosas, Guy  Martinell, 
Francieco Moreno, Pereira Flho, Ma- 
rio Morass, Manoel Durhes, Mange!t. 
no Teixeira, Gina Binneh!, Contunto 
“Alma do Morro”, com Aureu Britto, 
Odette Amara), e uma grande orchese 
tra soh a regencia de J, Avherêé. 

An sessões d) palco serko An JR é 
ár 21 horas, e ox preços serão po. 
pularissimos, Na (ta, em todas as 
NERNÕAS, será exhlhido o estupenda 
fim do John BRolea — “Orchidtas 


para vnshs, 















Drs. Afranio de Mello 

Franco, João de Mello 

Franco, Rodrigo M, F. 

de Andrade, Affonso 

Arinos de Mello Franco. 
Advogados 

Rua da Assembita, J1b-Iº andar, 
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n STA* onnunciada para hojo a solução derl- 

É nitiva dos entendimentos — pro-pacificação 

falandn-se mesmo que n assignntura de tos 
dos os pactos serão hoje appostas pelos paredros 
devidamente credenciados, Mesmo que tal acons 
tecimento não se verifique, sabemos que de qual+ 
quer forma indo fleará prompto, de mancim a 
dentro das 24 horas subsequentes os documentos 
serem assignados, As confabulações Já attingiram 
seu termo maximo, Agora toceu n realizar, E' q 

perlodo concreto, o final, 


CONVOCADOS TODOS OS PROCERES DAS 
ESPECIALIZADAS 


calno, no que sabemos, com cm regresso agora 
velu rennir o util ao agradavel, pols que n par de 
desejar assistir nos festejos de Momo, chega ntuda 
n tempo de tomar parte pessonlmente no momento 
mais importante da pacificação, 


S. PAULO E AS ESPECIALIZADAS 


As entidades especializadas mandaram consuls 
tar em Sião Paulo as dirigentes locnos quo aa 
apoiam, afim de não surgirem embaraços do ultt 
ma hora nas demarches entre as dunas fucções, Ao 
quo sabemos, n resposta n vle da Paulicén não será 
das annls conellindoras, mas estamos certos de que 
esse ultimo obstaculo será tumbem  transposta 
como têm silo os demais, Não fora Isto e a pas 
Já teria sido de hm muito nsstgnada, 

Nesto pó estã a questão, 


-———e Da 


fio to! 


SERA” DADA A SOLUÇÃO DEFINITIVA SOBRE A PA- 
CIFICAÇÃO — CONVOCADOS TODOS OS PROCE- 
RES - A ARRANCADA FINAL 


elubs o entidades de sua facção, mesmo os que não | me importancia, estando sendo o mesmo aguardado 
são. presidentes, Ao que nos informaram, a res | com viva curlosldnde, K' a ultima demão dos ene 
união terá o fim de serem todos postos no par do | tendimentos pacifieadores. 


que tem havido, relatando o pontifice da especin A CHEGADA DO SK, JORGE MATTOS 

O sr, Arnaldo Guinle convocou para hoje ás lização nm forma pela qual desineumblu-se de sun A! chegudn do sr Jatgo Mattos a tá ca LE 
11 horas da manhã em seu esertptorio todas as per missão, agora por terminar com a assigentura da tal, attribuc-se grande importancia ndo rp 
sonnlidades que oceupam Jogar de destaque em pacificação. A esse conclave, pols, attribne-so enor do prestígio de sun personalidade, O presidente of 


PerTambNco em Compl sei 
Um expressivo telegramma endereçado ao| SI 


sr. Luiz Aranha — Derrubando um trabalho 
prejudicial dos que procuram entravar as 
demarches pró-pacificação 
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ANNO XVII RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 21 DE FEVEREIRO DE 1939 




















A varlos dias correm rumores 
H na cidade, dando os sports 

pernambucenos como pros 
pensos a abandonnr a Confedera- 
ção Brasllcira de Desportos. 


Houve mesmo quem désse cre- 
dito nos bontos e quem já contas 
se como certa a adhesão do Esta- 
do nordestino, Apesar do que se 
falou e propalou, nada, absolutas 
mente, estã succedendo digno de 
menção, Os sports em Pernnmbu- 
co continviim perfeitamente ao 
Indo da entidade maxima, o quo 


que se processam demarches pró 
pacificação, procure um Estado 
lançar confusão no secnario spor+ 
tivo nacional, prejudicando, as 
sim, O trabalho dos que se neham 
empenhados em paeificar os sports 
brasileiros, Felizmente não temos 
a reproducção do quo está occor- 
rendo em 8. Paulo, pols as exi- 
gencias que ns entidades da Pau» 
lista estão fazendo vem difficul- 
tando as negociações da paz, Per- 
nambiso está ondo estava, no quo 
faz bem, pois a hora-não é própria 


para estar mudando de facção, O 
telegramma que o sr. Luiz Aro- 
nha recebeu é bem expressivo, Ve» 
jumolo: 

“Desportos para Luiz Aranha — 
Rio — Desportos pemambucanos 
cohesos torno bandeira Federação 


n6 póde merecer elogios, pois não 
é ndmissivel que no momento em 


M 





ILHANES de homens 
ricos fazem seu sego- 
ro de vida, ínspirados 





INDEPENDIENTE PREPARA-SE 


ra vingar, NO Brasi, OS fracassos do Huracai e Estudiantes 


Caivano, noyo “pi- 
vot”, deverá estrear 
aqui, no team vice- 


noTexemplo dos pobres. To» inter ER a . 
geralmente solidaria — Confe 
dos, pobres ou ricos, a eração, Póde desmentir qualquer camprao argentino 
- Sr. À | . . prem um dever. 0) Seguro de noticia attitude differente destn . , 
é sia a ntonio Lopes Castanheira, vice-presidente do São vida é por excellencia a ins» agora reiterada. Saudações — Treinamento especial 
" Christovão, que prestou interessantes. informações a speçai a ae, Carlos Rios, presidente Federa- : . 
O JORNAL — A ção — À influencia das re- 
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EPOISDO CARNAVAL 





O São Christovão pretende contractar novos jogadores mas só cuidará defi- 
ntrvamente do assumpto depois dos folguedos de Momo - Astor e Gringo só 
serão negociados após um entendimen to official com o Andarahy e o Vasco 


O revez sofírido pelo S. Christovão na peleja internacional 
com o Estudiantes de La Plata mostrou de fórma eloquente 

aos responsaveis pelos destinos do querido club a necessidade 

imperiosa de uma reforma na sua esquadra profissional. 

Sabe-se que a direcloria do gremio de Figueira de Mellc, 
lendo à frente as figuras prestigiosas dos srs: Rezende, Castello 
Branco e Castanheira, está disposta a cuidar desse importante 
assumpto com o maior carinho, afim de que na temporada deste 
anno a equipe alva possa manter brilhante performance. 

Alguns elementos antigos tiveram os seus contractos reno- 
vados. Francisco, Mario, Zé Luiz, Oswaldo, Pintado, Dodô, Af- 
fonso, Roberto, Hugo e Carreiro já assignaram novos compro- 
misses nesse sentido, devendo, portanto, participar dos ensaios 
a serem realizados para a escolha do quadro effectivo que to- 











go e Astôr. Quanto a esses dois players as negociações offi- 
ciaes — segundo conseguimos apurar — só serão iniciadas após 
um entendimento com o Vasco da Gama e o Andarahy, 

Para falar sobre a acquisição de novos jogadores a pes- 
sôa sanchristovense naturalmente indicada é o sr. Antonio Lopes 
Castanheira, vice-presidente do club e encarregado de cuiiar 
desse assumpto, À reportagem sportiva do O JORNAL foi en- 
contrar o destacado paredro entregue às suas actividades com- 
merciaes. Solicitamos-lhe algumas informações sobre o caso e 
o sr. Antonio Lopes Castanheira foi logo respondendo: 

— Gosto de falar pouco e agir muito, As coisas conversa- 
das em demasia em geral offerecem resultados negativos. Posso 
declarar, contudo, que o São Christovão pretende fazer algumas 
acquisições mas que o assumpto só será devidamente apreciado 

















centes victorias dos 
clubs brasileiros 


VENOS AIRES, 2) (0 J0M- 
NAL) — Enviâmos, ha dias, 


a noticia referente À proxima 
excursão do Indepondiente ao Bra- 
sil, 

Vodemos, agora, confirmar aquels 
ly nova, incluindo outros dados que 
cortamonte interessarão, 

O Estudiantes está empenhado nn 
preparo de sua equipe, consideran- 
do a responsabilidade que contraiu, 

Os resultados recentemente abti- 
dos pelos clubs brasileiros sobre o 
Huracan e o Estudiantes de La Pla- 
la catisaram apprehensões aos le- 
elinicos do Independiente, 
mam as necessarias providencias 
afim» de evitar um fracasso, 

Club de grande prestigto, defensor 
do sceptro de vice-campeão argenti- 


ne, o Independiente deseja evitar, 


resultados como aquelles que tanto 
desmornlizaram o Huracan ev Es 
tudinntes, 

dustiflca-se, dessa forma, a Inces- 
sante setividade mantida pelos “Dias 
hos Rojos”. em pleno periodo de 
commemorações cartnvalescas quan- 
do equast todos ns clubs se entre- 
gam a repouso, procurando recupe- 
vor energias para a temporada que 
se npproxima, 

O campeonato: nocturno, que exi 
ge do Boca, do Independiente, do 





que to-., 





mará parte no campeonato de 1936. depois do Carnaval. ! (Continn'a na 0º paginas) y 
Além desses footballers o São Christovão visa ohter o n É 
concurso de alguns outros, dentre os quaés são apontados Grin- es a | x | | p 
S 
S » , : d 
E Eq 2 
9 | Eleitos os poderes da entida de e credenciado o seu repre 
“ je Ed E lona 
UIAS vozes têm os techucos do Hamengo demonstrado desinte- t t P p t t d liacão nternacil m 
Mresse pe.o concurso de Nelson, o veterano playcr que ha longos an- sén an e em aris ara ra ar q > 
nos se dedica, com excepcional abnegação, à defesa do pavilhão ru- .. - : q e n 0 i Ia ão 
tro-negro. Procuram sempre os responsaveis pela organização do con- t p Ç 
unto do Flamengo um substituto para Nelson. Proclamam a necessidade 0 ICIO E € eraçao au $ 
te conseguir um companheiro nera Jarbas, um outro “meia”, que seja So Ro 
nais rapido e que disponha de recursos mais desenvolvidos. É Nelson |, Com a presença dos representam | (Na reunião fol (ibn condições, que Toram . aceitas 
tão se preoceupa com essa actvidade dos technicos. Aguarda calmamente | o ade pela Federação. pg [oe e É Aliás, essas condições, segundo nos 
+» desfecho das negociações que se precessam ent torno de diversos lista, Gullhérmie Wood, Vevida Mols informou o proprio representante de 
“meias” e procura manter sua forma, afim de que, no momento preciso, ta pelu F. Espiritosontense, re São Paulo, não foram bem interpre- 
vossa prestar o seu concurso ao club que tanto estima. Assim tem sido | uniu-se hontem o Conselho Deli tudas pelas agencias telegraphicas que 
“assim está sendo mais tu vez. berativo da Federação Brasileira de transmitliram a noticia para o Ria. 
Tennis, sob q presidencia do dr. ara io Deep ça id no 
i y “ nã i s aen- sentido dos termos do officio que 
Madureira é um club de futuro. Admittido entre os “grandes”, não RRIGINO Peixoto, presidente desta en ae o 
considerou sua miscão enterrada e em menhom momento revelou 7 deracão; 
o destjo que ee observa em outros clubs, que é o de viver à custa Soluclonada essa questão, passou- 
jo prestígio dos seus co-irmãos, O Madureira eempre procurou progredir, se à eleição dos podgres da entida- 
lã para a temporada de 1995 arregimentou uma turma nova, que dezem- ' Ê | T R À | | ) À ) Ê de: directoria, conselho adminis- 
penhou um papel destacado, conseguindo resultudos brilhantes, Mas o E] TER « | trativo e Conselho Fiscal. Foram 
sub euburbano não ficou satisfeito com a producção lã sua An AgA equipe: Sob o titulo acima, publi. Manifestam-se [4] Vi o para presidente, o se Ro: 
E está agora emenhado na conquista de novos valores, revelando uma câmos hontem algumas de- erto Peixoto; para vice-presidente, 
disposição que o torna um exemplo digno de ser seguido, O Madureira clarações que o commandan- ctoria e 0 S. C. Ba- o ar António brado Pa bis 
podera vir a ser, em breve, um grande club, te Paulo una fez num de hia cm Nem cá nem Rio o de Ubiralara Martins 
z nossos 7 OTER. E — Hd = de São Paulu, e para seu supplente 
OMO não conseguiu, este anno, interromper o rythmo de vida tre paredro da Armada, en- lá A pacificação o sr, Herbert Sack, Para esse po- 
dos nossos clubs sportivos, Os dias normalmente consagrados tretanto, pede-nos reetifique- S. SALVADOR, 20 (4. M.) — Ten- | der deverão ainda ser indicados mais 
no Ret da Folin, não o têm sido pelos gremios footbnllísticos, mos um ponto de sua entre- do a Liga Bahiana de Desportos Ter- dois nomes pertencentes, respocti- 
que se mostram Inteifamente despreoceupados com o seu reinado, As- vista, que por nós não fol restres SepRineNio mantra entra o cd e à Fe- 
sim & que o Ehumivense hi inielou os seus prepnrativos para a tem + É us presidentes dos clubs filiados eraçã ' x 5 A vo 
ola: | na mir e Já ripebga Pra spo “a ENO na bem interpretado. E' na par apuiando-a ivrestrécta e incondicio-| Para o Conselho Fiscal foram elel- ——————— Bello, arqueiro do Independientes 
porada proxima, o mesmo sucecd endo so Americn, que , te em que diz o articulista, nalmente, reuniu-se hontem, a di-|tos os ses. Newton Molta, do Espi- ainda e Ce, 
trde de nontem, o seu primeiro ensaio de conjunto, depois do perto- pelo entrevistado: rectoria do S. CG. Victoria afim de |rito Santo, Ciuilhermo Wood, de , E DESSA 7 PErando» 
do de tórias que concedera nos seus profissionnes. Emquanto isso, esta] palz Inteiro anseia tratar de soa situação perante Os Minas, e Alvaro Vieira, de São : : [[[7———————————————————eee a 
o Flamengo recomenda nos seus cruvks que, no dia 28 fará venli- pelo advento do congraça- sports cm geral decidindo apoiar | Paulo, dições dt aceitas pela Federa- lada e sim o direito de voto não 
2nr um vigoroso ensaio de conjuito e que deseln ver a sua turma a mento de todos os sportistas não só aquela entidade, como tam-| CREDENCIADO O REPRESENTAN- | gpa aa LA rss ue à Cn- | ijvecta, filiação internacional. só nas Assombléus Geraes como nos 
Postos. tres elas npós o Carnaval e em condições physicas que não e, assim sendo, tudo o que hem as RETA ensaia iraaia Pd . TE EM PARIS filiada, em pp ra Re, rencontra “Esta Federação agunria a realiza- | Congressos, às entidades que se (Ju 
quaes estã filiado, compromeltendos Deverá seguir ainda hoje um offi-| ção de sun assembléa. gor, marea-= | zeram reprecentar com uma equips 


mereçam wma censura. 


S RESULTADOS obtidos pelos clubs brasteiros sobre os dois gre- 
mtos argentinos, que ha pouco nos visitaram, tiveram grande reper- 


Ú 


de nós for exigido para qua 
a paz ve faço, estaremos dis- 
postos a cumprir. Até a exis- 
tencia da L.E.M. sacrítica- 


se a opportunamente discordar de 
qualquer dellas uma vez que não vise 
a pacificação, 

A rospeito de propaludo pacto em- 





cio credenciando o representante da 
| Federação Brasileira do Tennis. em 
Paris, por occasião de sua assem- 
|biéa geral, em 29% de março proximo, 


Foi o seguinte o officio que n F. 
P. T. enviou à Federação Paulista 
de Tennis" 

“mo, 


sr. presldento da F, RB. 


da para 20 do corrente mer, afim 


de solucionar definitivamente sua fi- | 


Viiação a essa entidade. 
Valho-me do ensejo para apresen- 


completa no Campennato Brasileiro 
do anno anterior; 

| 2-— Que cada entidade fiada te- 
nh augmentado o soy numero de vo- 





cusSdo nos meros sportivos da vizinha nação do sul. Ha um anno, remos se tal fosse necessa- tre o Victoria e o 5, €C, Bahia para para tratar, junto à Federação Inter-| E.— Em additamento ao eflicio que 
tpm estiveram o Boca Juniors e o River Plate, conseguindo grandes tri- rio." o bem do sport bahiano despresti- prt da sua filiação internacio- | tive a honra de edheigira vo ex, sao | UPA Vo ex, 08 meus protestos de | tos por quantas 50 quadras que 
tmphos, que deixaram uma impressão bem triste em torno das nossas O commandante Meira, a cieiçd eo e o Ant do | mal. deitando a filiação desta Federação | “levado apreço e distinta conside. | pesenam seus clubs filiados e 200 
Qubções techuicas. Us dois elkbs que entre mis estiveram, ha poucos | | respoito desta trecho, peitos cAlArÁ prompta à quiliquoe Galante O OFFICIO DA FEDERAÇÃO PAU-| 4 essa entidade, mediante as condi- | (280 — (2.) Ubirajara Martins, se- | tennistas inscriptos no anno,” à 
tias - Huracan e Estudiantes de Le Plata — 1.0 são bem uma expres- no que INO pj Ns be Spa Lo ni LISTA E AS CONDIÇÕES IM- ções nelle expostas, apresso-me em | Fetarto”. dssm, se uma filioda tiver 100 
do do fogthal portenho, porém, são clubs prestigiosas e que esperavam ires te na hou bem do sport embora mina desco- POSTAS voltar do assumpto para declarar 9 'QUE AF. P. T. PLEITEIA nundiras e 400 tennistas inscriptos, 
aterpretação, pola que hou [lorá direito a 2 votos nas Assems 


, 
errado Brasil louros novos e brilhontes, Mas não conseguiram fazer 





ubeça as bases do pacto que no mo 


De collegas do 


nossos 








“Correio | 19º à Federação Paulista de Tennis 


Ê de sport, bem como obtenha sua 
| 

| 

| 

| 

| 

Foram estas as modiflsações pe- 
| 

| 


Elias Goraea. 


th » : vera um equivoco por part ) r RARA À 4 
“nu aque gecram River e Boca Jumors. Encontraram o nosso football ipprpes do ta mento constiine ablecta do conside! Pandisçano" extrahimos o seguinte considera tambem como pontos fun- | ditos pela PF, P. T. a serem Íúito- 
Ugo ms solido é passaram por maus momentos, Agora está marcado | uu e O él rações particulares [iranseriação do afficio envindo pela | ame nbaes de seu programa de eo | Inaldas nos estolutos da PF. H, To: Para o contro'e dy Federação Bra- 
» txIse É sf ; . ; f s ' " s ; : » , . ' + 
dvinita do udependiento. Esse é um grande club, Do tope do River BAU RO NR ROS O Se 6 Metoria munifestom sem] Federação Paúliy co Tennis d Fes | ta dentro do criterio de espec all. A bléa G Heira o regulimento deverá estabo- 
Plate eo Hora Juniors. St ns nossos clubs conseguirem fazer como ln tencha, devoria figurar ecos apole publico as entidades de bola ao | deração Hrasilelra e das amedifica- | 2acõo esportiva, que a entidade men CEA ANPCASS; Grid (Art. 8 é lecer a cobrigatorieda te ale porindio 
tependicate o eresmo que feserant coni os dois que ha pouco se foram nhecimento, CRS, nataç MO tothom e remo leões aque ella pleitea para que se ra ado tennia n nada, no casi em | Heguintes) comente as gos aos Estados prese 
lerdo direr Janes h bilit ) pts ( am, us pertencem à corrente das espe-|fillo definitivamente apreçoçessa Federação, mantenha ah. é Que não seja concedido o dl: | tnram Informações sobre o numero 
p nto ; “ui suce - e — eme | f " . 4" ' mer Grs Hr ) 
cr que renadilitaram o “succer asitetro, clalizadas, r Como dissemos acima, essas con] soluia autonomia Lechnica nesse ra 
CContizôn na Us pag) 
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HA POUCOS DIAS TIVEMOS OPPORTUNIDADE de 
sportista, que por signal, é uma 


presenciar uma scena entre um 





figura brilhante de nossas forças armadas, e um seu subordinado, 
que, para gaudio de nossos leitores vamos transcrever. 
Passava a personalidade em questão por um Bar do cen- 
tro da cidade, quando sua altenção foi despertada por um sol- 
dado, que dentro daquelle estabelecimento commettia varios de- 
satinos. Afim de pôr cobro a tal situação, o nosso official diri- 
glu-se ao militar indisciplinado, censurando o seu procedimento, 


dizendo-lhes: 


— “A sua obrigação é manter a ordem, 

— Não “manto!”, respondeu a praça. 

— Então esteja preso, gritou-lhe o official. 

— Não “tejol”, foi a resposta, 

Excusado será dizer que o episodio que promeflia ter um 


desenrolar dramatico, terminou 
a 


MENTIRA 
Dentre os varios assumptos 





—— e. vu 


— Soprame, Mauriciol 
(De “EL Grafico”) 


O Mauá F. C. irá, em 
março, a Paquetá 


Em attenção “o convite que. re- 
ecebeu do Tupy F. C., o Mauá F. 
GC. irá, no proximo dia 1.º de mar- 
ço, Tha de Paquetá defrontar-se em 
partida amistosa com os quadros | 
camprão local, 

No mesmo dia, na praça de sports 
do rubro-negro de Paquetá, o qua- 
dro bt do tricolor da Tijuca en- 
do Tupy FP, C. 
frentará a equipe de igual classo 

A primeira partida terá Inicio ás 
12 horas, 








COMMENTANDO AS REGRAS 


do Bas 





com uma gargalhada geral. 
.. 


SPORTIVA 


que temos a tratar sobre sport... 
(Dos jornaes de hontem), 








O football sul-americano 
| impressiona 


Num Jornal 
especialidade, 
| a seguinte nota; 
| “Os Estados Unidos pro-, 
t+ | curam melhorar a elasse do 
seu “football association”, 
| Mostram-se, porém, inde- 
cisos no systema que devem 
| | adoptar: so o jogo artistico 
| dos escocezes; se os proces- 
| gos mais efficazos e mais ra- 


europeu da 
encontrámos 


pidos que caracterizam o 
football Inglez, 

Este ultimo parece ter 
maior numero de adeptos, 
No entantu, os criticos acham 
que nem a Inglaterra, nem 
a Escocia attingiram ainda 
a perfeição, 

Pretendem que se adopte 
um dos melhores e que se 
procure conserval-o. 

A velocidades é o nosso 
ideal, afftirma um desses cri- 
ticos, mas o jogo artistico 
dos  escocezes  agrada-nor 
tambem bastante, 

“No entanto, parece-nos 
que é ma America do Sul 
que ese pratica o jogo que 
mais se approxima do noy- 
so ideal,” 

A Federação Norte-Amer]- 
cana vae aconselhar os seus 
clubs a verem os films te- 
chnicos editados pela Fede- 
ração Ingleza e estudarem 
os melhores methodos do ll- 
vro do secretario da mesma 
Federação, gr. Rous, 


Ê 





Ket-ball 


Por Oswald TOWER 


Impedir & agora considerado cos 
mo contacto pessoal, permittindo-so 
o até então Impropriamente chama 
do “impedimento legal”. 

“Cortar a luz” (screening) é n 
termu apropriado para expressar a 
ncção de legalmente evitar um con- 
tacto pessoal, o avanço de um cr 
versaro, sem bola, Ao jogador & 
permittido tomar qualqu'r posição 
no campo que não esteja occupada 
por outro, desde que não estabeleça 
contacto pessoal. Se houver conta- 
cto pessoal, os ofliciaes decidirão 
qual o jogador responsavel, basen- 
audo-se no apparente intuito dos Jo- 
gadores. Por exemplo, um jogador 
passa a bola a um companheiro e 
corre entre elle e o guarda adver- 
sarlo, não se deu “impedimento”, 
Se, entretanto, o contacto pessoal 
oecorrer, uma falta pode ser mar- 
cada contra qualquer um dos Jogu- 
dores; em caso de duvida, porém, 
a responsabilidade caberá ao Joga- 





Um encontro 
interessante 


NGENHO DE DENTRO E ANCHIE- 
TA NA DECISÃO DN CAMPEONA- 
TO DA SUB-LIGA 


A Sub-Liga Carioca já marcou a 
data de 1.º de março proximo para 
a realização dos 26 minutos finaes 
do jogo Sudan x Engenho de Den- 
tro, 


O Sudan está vencendo por “si 
e, como possue um bom quadro, 
coheso e bem treinado, sor-lhe-à 
facilmente manter aquella score, 
não permittindo ao Engenho de 
Dentro a conquista de um ponto se- 
quer. 


Interessunte seria, portanto, que o 
Engenho de Dentro fizesse entrega 
dos pontos ao Sudan, afim de que 
o campeonato da Sub-Liga fosso de- 
cidido ma melhor de tres partidas 
entré o seu quadro o o do Anchie- 
ta, visto que ambos ficariam, en- 
tão, tom 7 pontos perdidos na van- 
guarda da tabella, 


dor que tentar “cortar a luz” do ou- 
tro. E' lícito a um ou mails joga- 
dores percorrer o campo junto a 
um companheiro que tem a bolu, 
com o visivel intuito de evitar que 
os adversarios se approximem dello, 
se entretanto, correrem contra um 
adversario que se collocou em seu 
carinho, carregando ou impedindo, 
a maior responsabilidado cabe au 
quadro de posse da bola, E' per- 
mittido a um jogador estender as 
braçes ou cotovellos ao tomar uma 
posição defensiva, porém os braços 
ou cotovellos devem ser baixados 
quando um adversario tentar pas- 
sar, do modo contrario o jogador da 


defesa usualmente “impede” o ad- 
versario. 
O GYRO CENTRAL 
Esta jogada commumente usada 


na área de penalidade, foi restrin- 
Elia com a limitação, para tres se- 
gundos do tempo concedido a um 
jogador para reter » bom emquanto 
está do costas para a cesta ,Nestn 
jogada, o jogador que faz o “gyro”, 
ao dar a volta para .o “dribble”, ao 
fazer um passo ou tentativa de lan- 
co à cesta, devo mover-se de modo 
n não occorrer contacto, ge n guar- 
da contrario permanecer parado a 
uma distancia razoavel (ce.ca de 
Om.015). O jogador que faz o “gy- 
ro” não pode com os hombros ou 
quando descollocar o seu adversa- 
rio, nem prejudicar a sua lbarda- 
de de movimentos, estendendo os 
entovellos ou braços, após ter elle 
ncremessado à cesta a bola, 


Por sua vez, ao guarda não é 
permittido embaraçar a liberdade de 
movimentos do jogador que “gyra”, 
fozendo uso dos braços, joelhos ou 
qualquer parte do corpo, Se o jo- 
gudor da defesa tem seus braços, 
pernas ou o corpo a menos de 
01,915 do jogador que faz o “gyro”, 
elle está embaraçando n herdade 
de movimento; e o guarda conser- 
vando-se Om.9lã ou mais afastado, 
o jogador que faz o “ayro” & do 
mesmo modo responsavel por qual- 
quer contacto pessoa! quo fôr pra- 
ticndu, 








CAMISAS SPORT 


O MAIOR E MAIS 


VARIADO SORTI- 


MENTO EM CORES E PADRÕES 


A! Torr 


e Eiffel 
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As ultimas reuniões do Conselho Deli- 
berativo do tricolor 


A 7, 12 e 17 do mez corrente, re- |P. M. Montenegro, 


uniu-se, em sessão extraordinaria, O 
Conselho Deliberativo do Fluminen- 
ae P. Club, afim de tomar conhe- 
cimento e deliberar sobro a seguin- 
te ordem do dia; a) Eleição do pre- 
gidente, do accordo com os termos 
do paragrapho 6º do artigo 90 dos 
Estatutos, o indicação dos direoto- 
res, em conformidade com o mesmo 
artigo 90; b) assumptos de Interes- 
ge geral do club, ju gados objecto de 
deilberação, 


A reunião fol aberta pelo bene- 
merito consocio dr. Mario Pollo, o 
qual convidou para secretarlos o dr. 
Gerdal Gonzaga Boscoll e commhn- 
dante Paulo Martins Meira. 


Compareceram á reunião qa srs. 
Iberê Bernardes, Ary de Oliveira 
Menezes, Sydney Haddock Lobo, 
João Diogo Malcher da Cunha, Joa- 
quim M, de re Amaral, dr. 
Miguel Buarque into Guimarães, 
Carlos Medeiros, A. Romualdo da 
Bllva, Jayme da Silva Rosado, Ri- 
cardo Kopal, A, Lisbermeistor, 
Francisco B. Souza Dantas, Cer.os 
Teixeira de Castro, Affonso Telxel- 
ra de Castro, A. Schermonn, Anysio 
de Sá, Frederico Sevo, Henrique 
Carneiro da Mendonça, Alalr Accio- 
ly Antunes, Harvey Villela, Mario 
Pollo, Luiz Almeida, Evaristo Bian- 
chin', Gustavo A. Ballly, Arlindo 
Pinto da Fonseca, Henrique Dúvi- 
vier Goulart, Gaspar L. da Silva, 
Udo Repsold, Octavio Combacau, A. 
Bevilacqua, J. Gomes da Cruz, 
François René Charnaux, Lauro da 
Silva Rosado, Gastão Ealily, Luiz 
Pereira, Bernardo Gonçalves, com- 
mandante Melciades P, F. A vez, 
José Carlos Guimarães, Franz Weltz, 
Paulo Sunderson de Queiroz, Mario 
José Vieira Bastos, Jorge Marinho, 
Heraclito de Vasconcellos, Alberti- 
no €. da Cunha, Oswaldo Gomes. 
Aloyglo de Almeida, Gsutavo Mor- 
ker, tonente Antonio Pereira Lyra, 
James waltz Jr., Alvaro de Souza 
Macedo, Alvaro de Castro Neves A!- 
meida, Gustão Azambuja, Benjamin 
Oliveira Filho, Alvaro Drolhe da 
Costa, Roberto Peixoto, Sylvio Net- 
to Machado, commandante FPauo 
Mortins Melra, José Henrique Nu- 
nes, Gullherme Prechel, José Carlos 


Alaor Prata, 
Oswaldo de Miranda Ferrar, A. da 
Moraes e Castro, Jullo de Mornes, 
Erlc Hacgler, Oswaldo Barros Vel- 
logo, Agenor Mafra, Milton da 
Aguiar, Jullo Ferraz, Affonso de 
Castro, Rufino de Almeida Pizarro, 
Herberto Filguolras, Marcos Carnel- 
ro de Mendonça, David J, Allen, 
Hugo Dutra Hamann, Gerdal G. de 
Boscoll, Jorgo Lopes, Agostinho 
Fortes, Paulo Tavares, A. Guima- 
rãos, O'demar Cardoso, Afranio A. 
da Costa, Bylvlo Vidal Le'te Rihel- 
ro, Henrique Arthou, Mario Castro 
Almeida Filho, John J, Rohe, Gill- 
borto Gomes da Cruz, Henry Frel- 
hofer, Ricardo Pernambuco, Fran- 
cisco Moneró, José da Silva Couto 
e Fernando Robles, 


Sorviram como escrutinadores os 
ars. Franz Waltz e Joaquim M, de 
Cempos Amaral, 


Fol clelto presidente do club o 
sr. Alaor Prata, que indicou, em 
conformidade com os estatutos, a 
seguinte directoria, a qual fol eleita; 

1º vice-presidenta — Afranio Ane 
tonto da Costa; 2º vice-presidente — 
Jayme Sotto Mayor; 1º secretario — 
Frederico Seve; 2º gecratarlo—Pau- 
jo Heilborn Junior; 1º thesourelro — 
David J. Allen; 2º thesoureiro — 
Fernando Robles Junior; director do 
Departamento Social — J, Gomes 
da Cruz; director do Departamento 
de Sports — Affonso. Telxeira da 
Cestro; director do Departamento 
Juvenil — Arauld da Silva Bretas; 
d'rector de football — Hugo Dutra 
Hrmann; director de cthletismo — 
tenente Antonio Pereira Lyra; dire 
ctor de tennis — Ricrrdo Pernam- 
buco: director de natação — Fran- 
cols René Charnaux; director de 
basketball — Nelson da Souza; di- 
restor do tiro — Antonto Martins 
Guimarães. 


Fo! approvado um voto de louvor 
ao esmembros da ultima directoria, 

Antena de ser encerrada a reunião, 
o sr, Iberê Bernardes propoz, o que 
tol approvado, com muitos applau- 
nos e palmas, um voto especia! de 
louvor à mesa, que, sob a preriden- 
cla do sr. Mario Pollo, dirigiu os 
trabylhos. 
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Da eliminação da estréa em 1912 à posse da “Taça do Mundo” em 193" 
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M FACE DA ACTUAL SITUAÇÃO DO TENNIS 





O dr. Heitor Beltrão, presidente do Tijuca 


Quando se verificou o dissidio na 
Federação de Tennis do Rio de Ja- 
ntiro, provocado pela saida do 
Fluminense,  Fiamengo, America, 
Bomsuccesso, a posição em que este 
se coliocou, desligado, embora, 
mus sem se considerar ligado aos 
demais, foi motivo de largos deba- 
tes, sendo mesmo motivo da mais 
profunda surpresa, 

Muitos — e dentre estes nós — 
tivezam  difficuldade em compre 
hender como q grande club, depois 
de prestigiar em tudo o seu trans 
curso à campanha movida pelos ou- 
tros, na hora “Hº” retirava esse 
apoio para se manter completamen- 
te á parte. 

Tempos depois, em uma festa of. 
ferecida nos jornalistas, o dr, Hei- 
tor Beltão, presidente do club, com 
q inteligencia c com aqueila irre- 
sitivel força de persuasão que sabe 
tinprimir às suas argumentações, 
explicou os “porquês” da condueta 
de Tijuca, 

E todos sairam perfeitamente, e 
mais uma vez, convencidos da jus- 
teza da opinião Já firmada de ser 
o dr, Heitor Beltrão um dos nosso 
mais brilhante e privilegiados ora- 
dores, 

Fodavia, com a recente modilica- 
ção soffrida pela situação do ten- 
ul, dada a filiação de S. Paulo é 
Federação Brasileira de Tevnls, tra- 
tendo-lhe deste modo um Formida- 


e e E. Ce 


vel reforço, surgia a pergunta de 
qual seria a attitude do grande gre- 
mio “eajuti” 

Manter-se-ia em sua posição de 
afustado impondo, assim, uma pro- 
longada inercia nos seus jogadores, 
muito embora a permissão dada de 
se inscreverem por outros clobs — 
ou, «à convencido da maior efficl- 
encia da entidade especializada, vol- 
taria ao convivio de seus co-irmãos 
restabelecendo suas actividades ten- 

pisticas extra-muros? 

Um encontro casual com Djalma 
Di Viconzl, a conhecido figura de 
sportman e um dos dirigentes do 
Tijuca, proporcionou-nos o ensejo 
de ter uma resposta & pergunta 
feita, 


— O Tijuca permanecerá na mes- 
ma attitude assumida no Ínicio da 
questão — disse De Vizenzl. Princl- 
palmente agora, que a paciílcação 
está promeltida para dentro de pou- 
cos dins, mais do que nunca, elle 
está decidido a manter-se na es- 
pectaliva, 

Coherente com o ponto de vista 
abraçado desde logo, o Tijuca se 
filiará Imediatamente áquelis en- 
dade formada om por se formar, 


mina vez que reconheça nella us ne- 
cessarias condições de efflelencia e 
estulillido do capazes de satisfazer 


eompletamente os Interesses da 
tennis e “ipso facto”, do Tijuca 





FOI REELE 





TO 


Ec presidente da A. M. E. 4. 





Reunião da assembléa geral — 


Os re: 


Jatorios do presidente e thesoureiro — 
Uma reclamação do Paysandá — O 


caso da 


BELLO HONIZONTE, 20 (Agen- 
cla Meridional) — Na ultima assem- 
bléa geral da Associação Mineira de 
Sports Geraes, para cleição da nova 
directoria, após a votação, foi ven- 
codora a seguinte chapa: 

Presidento — José Necesio do Car- 
mo; vice-presidento Antonio 
Kneipp Rodrigues; Commissão fis 

cal — Oscar Paschoal, Rubens Zim- 
mermann e Antonio H. de Abreu. 

O sr. José Necesio do Carmo, re- 
elito para o mais alto cargo da A. 
M. S. G. escolherá, após a sua pos- 
se os seus auxiliares immediatos, 

O presidente reeleito, bem assim o 
thesoureiro ar-csentaram relatorios, 
dando conta de scus actos, durante a 
gestão de 34-95. Tanto o relatorio do 
sr. Necesio do Carmo como o do the- 
soureiro foram approvados e longa- 
mente applaudidos esses dois altos pa 
redros sportivos mineiros . 

Antes de ser procedida 4 eleição. o 
representante do Paysandu! reclamou 
para seu club a situação de “socio Im 
mediato” da A. M. S. G., com direi 
to na cinco votos, direito quo a Com- 
missão Execotíva lhe devia ter outor- 
gado em janeiro, 


O Jardim Botanico 
impôz-se ao Com- 
binado Ipanema 


Em disputa de uma partida amis- 
tosa, defrontaram-se no campo do 
Jardim Botanico 7, C., perante uma 
crescida assistencia, os fortes con- 
juntos do club local e do Combinado 
fpanema. 

Após uma peleja equilibrada em 
toda a sua phase inicial, o quadro 
local entrou a reagir fortemente, lo- 
grando impor-se ao Combinado Ipa- 
ncma pela contagem de 8x0. 

O quadro vencedor estava assim 
organizado: 

Marlo; Manoel e Alfredinho; Du- 
du!, Constantino e Orlando; Jacomo, 
David, Julinho a Jayme. 


— 








As novas regras de 

basketball serão ado- 

ptadas nos jogos do 
Huracan 


A Liga Carioca de Basketball, na 
contra-proposta que enviou no Hus 
racan, de Buonos Alres, fer-lhe sa- 
ber que a arbitragem dos Jogos da 
temporada Internacional que se pres 
tende renlizar será à moderna, isto 
db, obedecerá em tudo és regras 
nfflelnimento adoptadas pela Fes 
deração Internacional do Iasketbal! 
Amador. 


Alliança 


Em resposta, o sr. Adão Lopes de- 
clarou que. em obediencia nos dispo- 
sitivos estatutarios, o unico despacho 
que a Assembléa Geral podia dar ao 
caso ora encaminhal-o ao Conselho 
dos Natos, 

Fo] ventilado, na reunião, o caso 
da Alliança” Sportiva de Amadores, 
que se insurgira contra a A. M. S. 
G.. resolvendo a assembléa geral en- 
tregar sua solução, igualmente, ao 
Conselho dos Natos. 





AB E 











A façanha da “Squadra Azzurra”, 
conquistando a IE “Taça do Mundo”, 
nuggero u publicação de uma Intores. 
santo estatistica, demonstrativa du 
marcha ascensora do football penin- 
sular aleavês das competições Inter- 
nacionnes de que participou até o 
presente, 


A sua presença nostes tornelos tem 
melhorado cada vez mais, Assim, no 


Competições Victa, 
1912 Oy mpladas .. .. o... 0 
1920 Oly mpindas .“. “e a. .. 1 
1025 oly mpladas .. eu “a 2 
1928 Olympladas .. ce cr ua q 


19934 Camp. do E RAR 


Em 1924, foi o melhor paiz latino 
europeu colocado, Em 1928, foi o 
melhor paiz europeu colloeado. Em 








“ 


Uma phase do jogo Roma x Torino, na qual se observa De mosthenes, antigo eixo do nosso Fluminense, applicando o 
“beading” no balão. Estes clubs são dois esteios do football italiano, na actualidade 





primeiro que disputou as Olympiadas 
de 1912, não passou modestamente ds 
rodada Iniclal, sendo eliminado ua 
prímelro jogo emquanto que, no res 
conte campeonato mundia foi fnalla- 
ta o conquistou o titulo. 

Eis um quadro demonstrativo des- 
to progrosso technico, alrvês dos 
resultados obtidos, « que, data vent 
nos permittimos transcrever: 


Classificações, 
Eliminado na 1º rodada 
Eliminado na 2º rodada 
Eliminado na 3º rodada 
Sem'i-finalista; 3º posto 
Finalista; 1º posto, 

199, conquistou a “Taça Internacro- 


nal”. Não participou. no mesmo an- 
no, do campconnto do mundo. 





'A proxima festa ju 
veniido Tupy F.€. 





À sua realização em 15 de março 


Uma grando festa sportiva juve- 
nil será realizada em 15 do março 
proximo, ne llha de Paquetá. 

Durval Barbosa, Eduardo Figuel- 
redo, Abilio Io!riguer e outros ns- 
soctados do Tupy F. C. são às pro- 
motores dessa festa, que está fada- 
da a tornar-se memoravel nos un- 
naes sportivos do Tupy F, C. 

O programma da festa juvenil 
será o seguinte: 

la prova — Honra — A's 11,30 
horas — Em homenagem no Nuc eo 
Integralista — Tisté x Quze Velo- 
ranos. 

” prova — Honra — A's — A's 13 ho- 








ras — Em homonagem é Policia 
Munlcipui — Astro n Buca Juniora. 

3 poova — Honra — A's 14,80 ho- 
ras — m homenagem à Policia 
Milltar — Prata da Guarde x Es. 
trella Mat.:na, 

4 prova -- Honra — A's 16 ho- 
ras — Em homenagem á Polícia 
Especial — Onze Pernambucanos x 
Estrella do Campo, 

Nas provas acima serão dispu- 
tados artísticos bronzes e custoses 
taças. 

Haverá ainda a Taça “Sympathia 
Tarzan", assim denominada em ho- 
menagem a x& Bhering Cla, SIA. Cla, SIA, 





ovimento tennistica 


À FIGURA DOS BRASILEIROS NO CAMPEONATO 
INTERNACIONAL DE TENNIS DE CARRASCO 


Quando da partida dos tennistas 
que lam representar o Brasil no 
Campeonato Internacional de Ten- 
nis da Carrasco, O JORNAL pro- 
curou pór em evidencia as condições 
em que partiam esses elementos, 
que, quer pelas condições de prepa- 
* oindividual como de conjunto — 
a equipe que deveria constituir-se 
de cinco jogadores partiu apenas 
com tres — não permittla uma pre- 
visão optimista, E disto estavam 
certos os proprios jogadores, como 
8y deprehnede de suas proprias de- 
clarações e este jornal. Suas mis- 
sões eram mais de cordialidade e de 
correspondencia de gentilezas do 
que propriamente de natureza tech- 
nica. 

Todavia, pelo que nos tem trans- 
mittido as agencias telegraphicas, a 
figura que estão fazendo está acl- 
ma do que se podia esperar, tendo 
em vista o qua apontamos acima, 

E' bem verdade que, para quem 
so acha so par das condições e ca- 
pacidades dos jogadores de temnis 
do continente, us victorias que Flo- 
rence Teixeira e Eurico de Freltas 
e esto e Ivo Simon! obtiveram, res- 





Nelson na direcção de 
basketball do tricolor 


v 
Nelson de Souza, o veterano bas- 
ketballer do Fluminense F. C., aca- 
ha de ser convidado pelo dr, Alaor 
Pratn, presidente do elub, para con- 
no cesto do gremio trica'or. 
Unuar a dirigir a secção de hola 
Destarte, à secção de baskethall 
não soffrerá snlução de continuida- 
de, pols o sem antigo dirigente 
continuará a emprestarlhe todo o 
seu esforço e boa vontade. 


pectivamente, sobre a dupla uru- 


guaya formada pela eta. Pinet 6 
Harreguy (6|l e 6/4) e sobre os Ir- 
mãos chilenos Deick (6]4, 6/7, 8/8 a 
6/3), não devem constituir, sob o 
ponto de vizta trchnico, motivo de 





Lurica de Freitas , 


envaidecimento, Os uruguayos são 
sabidamente fracos e os chilenos, 
embora os melhores de seu paiz, não 
são elementos de primeira grandeza 
continental. A sua compatriota Ani- 
ta Lizana, apesar de mulher, os tem 
vencido em mais de uma occasião. 
São assim trlumphos que não re- 
commendam particularmente, E em- 
quanto isto, Ivo Simonl é derrota- 
do por Ponce de Leon, o campeão 
uruguayo, e Florence Teixeira, & 
nossa me hor jogadora, sofíre um 
rude revés ante mn camploniesima 
Anita Jizana, que só lhe concedeu 
um unico game em cada uma das 
duas séries de que se conctituiu O 
match. 


O facto, porco: é que, bons ou 
mãos, são trlumphos que mais *8 
enaltecem em virtude das condições 
com que foram obtidos e que tra- 
duzc um louvabllisaimo esforço 
don seus conquintadores, que, lonbe 
da patria, tudo fazem por manter- 
lhe bem alto o prestigio. Tornam-se, 
por Isto, credores dv todas as home- 
nagens e louvores, os quacs não lhes 
regateamos e, como nós, estames 
certos, todos os bong brasileiros. 





Os novos dirigentes de 
basketball do Bom- 
successo F. €, 


A directoria dn Homsuecesto FP 
Cluh acaba do comimunicar 4 |igk 
Carioca de Haskethall ue fnram 
escolhidos, para director e suliatre 
ctor da sevção de haskethall, os d+ 
Antonio Saraiva Filho e Jurgo Wai 


dree, respectivamente, 
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Dos sports praticados no Brasil, até hoje, sómente a 
natação tem seus valores maisoumenos seleccionados! 





TALADRO 





Teladro, cuja ultima victoria occasionou a suspensão de seu proprietario, o treinador 
Fernando Schneider, por um anno, estava impossibilitado de intervir em pistas cario- 
cas e nas dos prados que mantêm cordialidade com o Jockey Club Brasileiro. O filho 


de Pancho Talero era, assim, póde-se dizer, 


um parelheiro inutilizado durante. 


365 


dias, Agora, porém, Taladro foi embarcado para 8, Paulo, em cujo hippodromg, dado 
o jacto de ter sido a sua transferencia para o turfman Alfredo Egydio de Souza Aranha 
aceita, continuará sua campanha. Esta decisão foi, não resta duvida, bem recebida, por» 
quanto Taladro e seu pseudo dono nada tinham a ver com a sua defecção. anterior 





A come dirigem eo Pig Tem 
is Club teve destacndo papel na 
compelição de domingo, promovida 
pela Liga Curioca do Natação. 

Conseguindo o segundo posto, com 
50 pontos, a equipe fijacana exidon- 
lou um grande preparo, 

O club da moda fez exhibir uma 
pleiáde de futuvosos nadaidires «que 
evidenciaram o carinho com que são 
treinados. 

Pena que o Tijuca só houvesse 
apresentado duas meninas, Essa foi 
a razão de não haver vencido p lin- 
do torneio, 

A gurssada tijucana, entretanto; 
Se portou com notavel bravura, con- 
quistando geraes sympalhias. 





Stayer já voltou 


Já se encontra novamente alojado 
nas cocheiras do treinador Nelson 
Pires, o nacional Stnyer, que esteve 
na ilha do Governador, otide foz uma 
serie de 4) banhos de mar. O des- 
cedente de Moscow parece fer lucta- 
so com o Eratamento a que Ini sub- 
meltido, 

Os animaes Sabre e Torpedo, que 
doveriam ir para a aquelte destino, não 
puderam seguir cm virtude: de Tor- 
pedo não querer entrar na barca que 
o devia conduzir, o que Jhe motivou 
algumas escoriações. Assim sendo, 
“estara aos “hoxes", devendo, Ingo 
que esteja melhor, juntamente com 
Sabre, ser transportado para a refe- 
tila ilha. 





Doe ?7? Gelo!!! 


GELOL é um balsamo calmante contra dores. 
Usn-se em fricções, nas pernas, nos pés, e onde quer 
que hnja dores ou as articulações joguem mal, 


O GELOL é o bom amigo dos Esportistas, corredorea, 
caminhantes. 


DOE 7? GELOL!! 


Em todas as Pharmacias e Drogarias, 


ps 
cad q 


mostra a valorasa 


“O nosso elicho 
prazenteira, cudia 


petizada alegre e 


e venturosa antes da competição na 
qual leve tão. destacada actuação, 





IREMOS, MESMO, A BERLIM? 


Até agora, não olstante a 
sómente em um ramo do sport 
elficioncia: a natação, 


proximidade das Olympladas, 
conhecemos a nossa verdadeira 


B dizem por ahi que iremos a Berlim! 


Ir « Belim é coisa simples, 


Muito 
Olyinpiadas, 


differente, porém, 


Basta tomar um vapor, 
é ir a Berlim participar das 


A menos que queiramos reproduzir o tristissimo especta- 


euto de Los Angelos, achamos 
du verdidelra 
a certeza de uma apresentação 


selecção dos nossos valores, para que, 


tarde de mais para cogltarmos 


embora 
aquem das enormes possibilida- 


(les dos athletas dos outros palzes — possam elles, pelo menas, 


levar n certeza de que são os 
momento, 


melhores de que dispomos uy 


Atóra uma infeintiva ou outra, partleular, não sabemos da 


nenhum trabalho executado em 


E' certo que, no althletismo e no tiro já se vem renll- 
zondo algo de productivo; entretento, w marnitnido do assum- 
pto estã requerendo uma actividade muito maior. 

Eraças 
Sports da Marinha, que tem encontrado n maior dedicação da 
Liga Carioca de Natação e du 


Sómente na natação, 


ção, tem-se feito um trabalho 


hojs, já se conhecem quaes oa nadadores que podem fr, a qual- 


quer momento, a Berlim. 


Pela proximidade do toruoio 


ter, em franca preparação, 
isto é, 


nenhum desdoyro. Sempre fol 


Deixamos tudo para a ultima hora, quando, 4 falta de 
tempo mais dilatado para as providencias necessarias e hones- 


ts, arrumaremos as coisas de 
às triates consequencias, 

No pé em que estão e vão 
tesistirmos 





tudos os elementos seleccionados. 
reputados em vcondicões 


do nosso comparesimento a Derlim” 


te 


torno do nosso remo, 


no patriotismo da Liyn ds 
Federação Paulista de 


efticionte, tão efficienta 


Nata 
que, 


internacional, já deviamos 


de representar o Brasil sem 
assim, entre nós, 
qualquer maneira, indifferento 


as coisas, não seria o caso de 


— nn 








À liga Carioca 


Natação VAR prO- 


mover uma Competição infani 


A Liga Carioca de Nalação já] 
marcou a data para a realização do ! 
seu concurso infantil. Elle terá lo» 
gar no dia 22 de março proximo e se- 
rá levado a effeito napiscina do Flu- 
minense, 4 tarde. 

Conforme secentuímos Ja dias, a 
compelição de domingo fal apenas 
uma experiencia exigida pelo novo 

12º prova — Meninas juvenis — .. 
sm, o Departamento Medico precisava 
estabelecer os Indices tecnicos pa- 
ra completar a ficha morphophysio- 
logica «, assim, classificar definiti- 
vamento os nadadores menores. 

O proximo concurso, sim, contará 
pontos pura a posse da laça. Será um 
concurso official, 

Para esse concurso a Liga Cario- 
ca de Natação, conforme nota official 
que recebemos, organizou o seguinte 
programma: 

1º prova — Tnfantis — 50 metros 
— Nao do costas. 

2º prova — Petizes — 50 metros 
— Nado livre, 

* prova — Juvenis juniors — 100 
metros — Nada de costas, 


4º prova — Meninas-luvenis — 
100 metros — Nado livre, 

5º prova — Juvenis-Senlors — 100 
metros — Nado de costas. 

6º prova — Meninas-Infantis — 
50 metros — Nado livre. 

7 prova — Aspirantes — 10) mo- 
tros — Nado de costas. 

8 prova — Infantis — 50 metros 


— Nado de peilo, 

9º prova — Petizes — 50) metros — 
“Nado de peito, 

10º prova — Juvents Juniors — - 100 
metros — Nado de peito, 


Hº prova — Juvenis-Seniors — .. 
100 metros — Nado de peito. 
12* prova — Meninas uvenis — .. 


101) metros — Nado de peito. 

13º prova — Meninas Infantis — .. 
50 metros — Nado de peito. 

1º prova — Aspirantes — 400 me- 
tros — Nado livre, 

15” prova — Infantis — 50 metros 
— Nailo livre, 


16º prova — Polizes — 59 metros 
— Nudo de vostas, 

17º prova — Juvenis-Seniors — 
100 meltos — Nado livre. 





Vicentina vae ser 
submettida a severo 
tratamento 


Na egua Vicentina, pensionista do 
compositor Pablo Zabala, vae ser 
applicada uma fomentação caustica, 
isto por ter a filha de Sangue Azul 
Il em Vicereine se apresentado bas- 
tante sentida logo depois do pareo 
“Western Union”, da reunião de do- 
mingo HAUSNCO do a 








A Foderação de Tennis do Rio de 
Janeiro, após a publicação do seu 
“ranking” official escalonou os jo- 


gadores que se encontram sob a sua 
tutela, organizando uma relação que 
reuniu 179 nomes de praticantes, sen 
do que 256 homens e 23 mulheres, 
numero esse revelado que, “malgré 
tout”, a entidade official ainda con- 
ta com um apreciavel contingente, 

E" a seguinte à relação confeccio- 
nada. obedecendo, dentro das se- 
res a ordem alphabetica: 
SENHORAS 

1º SERIE 


Classe 4 — Marcelle Hardy, Mar- 


joria Cameron. E 
Classe B — Jurney Sodré, Min 
Bocker, Margaret Vandershort. M, 


Similer Pernsum, Vinlet Caldwel. 
2º SERIE 


— Gill Dunhofer. Else 
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Rossi Wagner, Hester Whichello, Jes 
sic Morrissy, Lucy dos Santos, Min- 
nie Bensusan, Trudi von Minck- 
wtz. 

Classe B —Adalgisa P, Faria, Bea 
triz Simonsen Celina Simonsen, 
Charlotte Assums, Dora Stíbel, Fran- 
cisco Dunhoefer, Heloisa Woeins- 
emo Margaret Emmons, Tzu! de 
Vorda, 





CAVALHEIROS 
1* SERIE 


Classe A — José do Verda. 


Classe DB — Alfred Olesen. Euri- 
co Teixcira de Freitas, Hercílio Soa- 
res. Joaquim Loureiro, John Cahol, 
Julio de Abreu Junior, Maurice Hol- 
tick. Robert Dickex, Nux Ribeiro. 


2º SERIE 


Classe 4 — Arthur Braga 
gues Pires. Carlos Lopes Cuvl W, 
Faber. Charles Gil, Christovão So- 
Jimi, Edward MH. David Bullock, Eu- 
gento Fernandes Vieira, Felix dy 
Cunha Vasconcellos, George R. Shal- 
ders, Godofredo Menezes, Harold 
Minor, Harold Grelgo Harry Lecon- 
fé, Jack Sampaio, Jadyr Gomes de 
Souza, Joaquim Ferrelra de Oliveira, 


Rodri- 


José de Azevedo Espinola, sé 

Goncalves Conto Ootavio  Trom- 
povesks Osvaldo de Agrevedo Estilos 
la, Osvaldo de Freltas Palvm Paulo 
Afonso Franco Thomas B sl 
them, 

Classe | Aee Gregory Ola 
les A, Henshaw, Claudio da Silvel 
rm, Denis Malamell. Gordon E da 
Wan Harald Morrisevo dares Mal 


Joho Husreque do Macedo, Jusé dd 


fl 


Abreu, José de Araujo Queiroz, Luiz 
de Andrade Ramos, Luiz Santos de 
Oliveira, Manoel de Abreu, Martinho 
Costa Ferreira, Nelson A. Chamma, 
Roberto Vasconcellos, Renato  Mi- 
gnani, Rubem .. dao Couto, Ruy Lo- 
wndes. 





3º SERIE 


Classe A — Albertino Moreira 
Dias, Antonio José Garcia, Bellar- 
mino Sotto Maior, Carlos Rollim, 
Celso Bastos de Siqueira, Cyril H, 
Harmann, Edgard Ochsenbien, 
Ejuar Bellamy, Ernani Glower Bas- 
tos, Ernani Schloback, Ferdinand 
Martin Zumbusch, Gilbert Hearn, 
Heinz R. Sonnenburg, Henrique 
Piacido Barbosa, Hermann Kiefer, 
Hug Edgard Pullen, Jack Robinson, 
Jean Bensusan, Jean Mnnier, João 
Martins Castello Branco, José de 
Freitas Linto, Kerris Ap. Thomas, 
Macolm Me. Donald, Manoel] Duar- 
te Rosa, Murillo Octacema Pessoas, 
Odilon de Azevedo Almeida, Svivino 
Alves Monteiro, Sylvio Serpa, Sylvia 
Vianna e Walter Teixeira Casquei- 
ro. 


Classe B -—- Adello Martin, Adhe- 
mar de Queiroz, Carlos Cabral, Cur- 
log da Silva Costa, Carlos Pompeu 
Noguelra, Edgard Cunha Vasconcel- 
los, Emmanuel Amaral, Erleh Po. 
tersen, Brleh Kolner, Iurie o Córies 
Eenest 5, Sell, Francis Hallawell, 
Georgino Sande Peres, Herculano 
“Phomos Lopes, MHowarnk WW. Adams 
Jean Hengacar, João Augusto Pen 
do, Joaquim Bervera, Jusá Augusto 
do Aratijo Junior, Maria O 
tello Hranco, Miltom Fontenelle, Me ] 


Jonh 


18º prova — Juvenls-Sentors 
100 metros — Nado livre. 

19" prova — Meninas-Juvenis — ,, 
100 metros — Nado de costas. 

20" prova — Meninas-Infantis 
50 metros — Nado de costas. 


21º prova — Aspirantes — 100 me- 
tros — Nado de peito, 

22* prova — Meninns-Petizes — 50 
metros — Nado de costas. 

IMPORTANTE — As  Inseripções 
serão encerrados no dia 10 de mar- 


co às 18 horas, na Secretaria destn 
Lign. 





Os mineiros na ultima 
preparação olymica 


No Jograram vencer, mas 
se impuzeram pelo esforço 
e pela sympalhia os minei- 
ros que participaram da TV 
Preparatoria Olympica, 

Cometindo com os malo- 
res nadadores do Brasil, os 
rapazes das Alterosas nem 
por isso foram humilhados. 
ND' que a actuação que tive- 
ram, ante ns “azea", foi de 
molde a assegurar um con- 
ceito Jisonjelro. 

Renlmente, os moços de 
Minas competiram com bra- 
vura e revelaram que não 
tardará o dia em que so 
hombrearão em igualdade de 
condições: com os nossos 
grandes nadadores, 

D'Artagnan Rache, por 
exemplo, na eliminatoria dos 
200 metros, nadou esplendi- 
damente. E Sergio de Al- 
meida, unos 200 metros de 
peito, evidenciou um estyio 
que, com o tempo, o fará 
vcompetidor sério, 

Se acerescentaimos a esta 
ligeira apreciação a noticia 
de que os mineiros que nos 
visitaram são todos muito 
jovens, resalta a certeza de 
que elles, em continuando a 
treinar, dentro de pouco 
tempo ficarão em condições 
de competir 
technica 
campeões 
ção. 


em 
os 
nossa 


Ignaldade 
demais 
nata- 


com 
da 








tor Duque Estrada de Barros, Os- 
waldo do Rego Macedo, Paulo de 
Souza Basílio, Paulo Serrado, Raul 
Pontual, Roger Cadier, Thelmo L. 
Keeaner, Vasco Ortigão de Mello e 
William R. Aitkin, 


Classe C — Alberto Portella Fi- 
lho, Arthur Cesar Bolsson, Deocle- 
clano Luiz de Brito, Gastão Loba 
Percira, Gilberto do Oliveira, Joa- 
quim Gimenez Filho, Joe Zanks, 
John D. Walks, John Gillet, José 
Briani Netto, José Gomes Lemos, M. 
P, M. Clarck, Moacyr Alves, Octa- 
viano Fernandes Cherem, Rabnar 
Janér, Ricardo R. Miranda, Rubem 
Abreu Gnlvão e Victorino Guedes 
Alonso. 


4º SERIE 


Classe A — Abilio Moreira da 
Silva, Affonso B. Almeida Portugal, 
Antenor Maciel Rodrigues, Arman- 
do Tavares de Oliveira, Arnaldo 
Martins Vieira, Bruno Ultimo Butze, 
Carlos de Carvalho, Carlos Worbhe- 
ckon, Eduardo Carlos Parucker, 
Ernani Braga, Ernest P, Back, Bt- 
tore Sabbi, Eurico Pedroso Filho, 
Ferdinand Engel), Fernando de Aze 
vedo Esplnola, Francisco de Paula 
Ney, Frang Paus, Frederick Allen, 
Fritz Oppermana, jcorge Arms 
trong, George Dehle, George Blunt, 
Harold Bruce Jóvelyn, Haroldo 
Husrque doe Macedo, Jay GG. Smith, 
Juho Morses Machado, Jonquim Ne- 


ves Filho, Joel Fomm de Olivelra 
Roxo, Josh Alberto  Lacolla, Julio 
Corado Fenrer, Kolmann von Brig 
Ley Kurt Wagner, Leopolfn tu 

docs tqueitos ldonel KHobert Cole 





Maimará rilhará em 3. Pulo ! 





ORAIS e comerem rim pm eme 10 
[ A Aa 
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Maimará, a util defensora da jaqueta da sra. Peixoto de Castro, como anmunciamos, 
já se encontra na eapital bandeirante, À ter dilha, pensionista do velho Americo de Ase- 
velo, vae ser preparada para, no dia 1º proximo, se bater, num grande premio, com 
Borba Gato, Rio, Last Pet e outros. Conse guirá Maimará brilhar tambem em São 





Paulo? Aguardemos.., ————— 








pela, E: O; N.º no domingo passado, 
serviu para revelar. com q excellen- 
cia da nova classificação dos nos- 
sos jorens nadadores, as grandes pos. 
sihilidades da nossa natação. 


A competição infanlil, realizada 
DE e MIA a centean de garo- 


Murillo Ferreira, Oscar Gomes de 
Mattos, Octavio Ferreira Mano, Raul 
Ferreira, Robert H. Donwes, Rober- 
to de Lima Coelho, William Fair- 
lam e Waldemiro Sampaio Azevedo, 
Classe B — Alberto Guida Steffan, 
Alcides Cunha, Alvaro J, da Silva 
Cunha, Antonio Alves Abreu, Anto- 
nto Ribeiro Vasconcellos, Charles R. 
Henshaw, Domingo Farla, Edison 
Augusto Coelho, Fortunato Azulay, 
Germano Rosa Fernandes, Godofre- 
do Filgueiras Filho, Hans Abeting, 
Hans Haas, Hans Putzback. Hans 
Ridder, Harry Pochet, Herbert 
Zinck, Hermann Schroeder, Hum- 
berto Carvalho, João Quintino od 
liera e José Gaspar da Rechn. 


4º SERIE 


José Maria Carqueja 
Lauro Rosado, Luiz Buko- 


Classe R 
Fuentes, 


witz; Lydio Fraga, Manerto Zaneili, 
Mannel do Rego Barros, Martinho 


Segreto, Mario Borges de Andrade 
Ramos, Normann F. Sands, Oswaldo 
Azovedo, Oswaldo Mignani, Otto Mon- 
tenegro, Pedro Ribeiro Camara, Ro- 
bson Howey, Rogerio Draga Filho, 
Victor Coelho Dotças, Werner Micha- 
hellos. 

Clusso € — Aldano de 
Corrêa, Alberto Rolim, 
Quelros, Armando RB, Modrigues, Au- 
gusto Holkamana Silva, Avres Maca 
| io Hrandão, Dalgurd Camara Torres, 
Emílio Straut, Edunçdo Mart inlwerger, 


Aude 





Alinetda 


de | 


tos que participaram do 
evidenciou que um radioso 
aguarda a natação carioca, 
Tantos foram os pequenos. valores 
que se exhibiram, tantas foram as 
esperanças que desfilaram ante nos- 
sos olhos que nos enchemos de cer- 


—— eee eme 


concurso 
futuro 





! 
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berto Rheingantz, Paul Sorge, Tbo- 
mistocles Coutinho, Walter Gampe. 
5* SERIE 


Americo Ribeiro Veloso, Anavi 
Macedo Rocha, Arth + Me, Cormack, 
Carlos Silva. Eon'c rlloso Faria, 
Ernani da Motta Re nde, Erich L. 


Hall, Frank Kraus, Frank Feathers- 
ton, Florismundo de Mello, Guilherme 
Magno, Henrique Pinto da Cunha, Ivo 
Pinto, Jayme Moraes, José Maria Pe- 
relra, Luiz Teixeira, Manoel de Quin- 
tela Freire, Maurice Ridegoway, Ola- 
vo Sã Cruz, OMo Zunhnfer, Paul 
Henk, Rau lvon Lasperg, Ralph Pain, 
Sylvio M. Pesado, Tom 8. Allan, Vi- 
otor CGorrka. 








e mm e re 
amd ns a e md 


Lozas quanto &s enormes possibilidas 
des da nossa natação de amanhã, 
Aquelles pequenos nadadores nos 
renovaram a fé, tranquillizando-nos 
quanto nos receios do-futuro. 

Não soffrerá solução de continul- 
dade a nossa efficioncia no linda 
sport, de vez que uma gurysada sas 
dia ahi está para substituir com 
grandes vantagens a geração actual, 

O cliché mostra nos nossos Jeltne 
res a equipe infantil do 6, R.-Mos 
tafogo, que tão brilhante figura teve 
na competição do domingo. 





Animaes que foram 
para S. Paulo 


No mesmo vagão em que foram 
para S, Paulo 05 animaes a cargo do 
voo Americo de Azevedo, seguiram 
tambem mais os seguintes: Cos: sa%o, 
de propriedade da sephorita Vera 

oct e Taladro, que o sr. Alfredo 
Egydio de Souza Aranha, conhecido 

“turíman" bandeirante, acaba de ad- 
quírir ao treinador Fernando Seh- 
neider, 

Embora esteja impedido de correr, 
isto em virtudo da penalidade ue 
Him foi applicada, Taladro, tendo 
velo aceita a sua transferencia, fica- 
rã actuando na Moda, 


DA A ANA A VAN A AAA VAAVAVA A OVAVA VA VA VA SODA VA VA VAO] 
LIVRARIA ALVES — a emitcon 
RUA DO OUVIDOR N, 153 








Hemorrhoides 


Irritação, Múáu humor, Desanimo. Use-se am suppositario do 
dr. Domingos «Jaguaribe, a qualquer hora, Descongestionam e cx. 
oneram o Intestino em 30 minutos, sem necessidade de trrigador, 


E, cessada a causa. voltará a bnrmonta das fancções bem 


eequbendas. 


Emi todas ns 


Feliclho Muvrun, Frederick 6, Walteis 
Francisen Hilberath, Homero Teixeira | 
de Macelo, José Zeferino Hast no do 
1d (Quelror Mundo, Jato de Mi 
à lHos lave 3 Ho Malor, Lula Al 
| 
Ê 
+ seems 


Vlermenrimo q 





Hemuntias 











4 | á so JORNAL — Sexta-feira, «feira, 2 de Fevereiro de 1936 
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“O CARNAVAL QUESE APPROXIMA 


Maravilhoso, o banho ” mar à fantasia, da Urca 


Um lindo recanto onde nada falta — A “Tribu dos Caris” “Escovas” e “Piranhas” 





CONCURSO DE MARCHAS E SAMBAS 
PARA O CARNAVAL, INSTITUIDO PELA 
RADIO TUPI E A REVISTA O CRUZEIRO 


Henlizonsse antesbontem, nos studlos da adia Pupl, fa 
24.30 horas, o fulgansno das musicas mnls votadas no Com 
curso de Marchas «e Sambas, que estm emissora organizou Gu 
combinação com n revista "O Cruzeiro”. 

O Jury estava nssim constituido: 

Sra. Hkn Labertho (Chefe da Secção de Radio do Deparia. 
mento de Propeganda). 

Ruy Leão (Representante da TPorfumnria Myrian), 

Marques Juntor (Representanto da Casa Gulmnrães), 

Dr. Francisco Galvão (edoctor<«hefe da revista “A Voc du 
Nadio" e critico de radio "A Nação”). 

Alcebindes Barcellos (Compositor). 

Ataulpho Alves (Compositor) . 

Maestro Leonidas Antnorl. 

Asrea de Andrade (Director arílstico da Radio 'Tupl) 

Dos 10 sambas e 10 marchas cxcontndos, foram escolhidas « 
premiadas pela commissão julendora as seguintes musicas: 

tº premio de marcha — “Querido Adão", de Tenedicio Las 
corda é Oswnldo Santingo (Creação de Alrtrinha Camargo). 

















os vencedores 


2º premio de marcha — “Morena”, de Roberto Martins 
(Creação dr George James). 
3º premio de memreha — “Bronzcada”, de Pedro Para. 


gunasá o Moysés Frledmann (Crenção da Dupla Preto e Branco). 





4º premio de samha — “Esqueci de sorrir”, do Russo (Creação 
de Hecivelto Martins). 

2º premia de samba — “4 infelicidade me persegue”, de Assis 
Valente (Creação da Bando Carloca) . 

3º premio de samba — “No terreiro”, 
(Crenção de Nnlr do Castro Tenl), 


—————. 0 


de Salmt-Cinir Smnn 











Um verdadeiro successo, o banho de mar á fantasia, noctur no, do novel Club dos Tabajaras. No cliche acima vêse, à esquerda, a querida rapaziada da “Crista dos Caris”, que 


conseguiu os louros da festa, 4º direita, um interessante gru po de folionas, defensores da flammula “Tabajas”, 


Fol, não ha duvida, entantador, o 


sentaram com fino gosto, e, mere- 


vendo-se, n oprimeiro plano, um blóco de mimosas crianças 


Com os meninos acontêcey facto E rr 





collocado em primeiro. 





, A comnilasão jnkgndora conslgnon em neta uma menção espe. 
einf no samba de Asste Valente, “A Infelicidade ns persegue”, na 
qual exalta a belleza. da linha melodica e o caracter cthnico-mnsl- 
cal fortemente acventnado; classificando-o em segundo logar apos 
DRA por acr “autmado de um espirito menos carnavalesco que o do 





Os premios serão entregues hoje, dia 2t, no studio dn Radio 
Top!, À ron Sarto Christo nm. 152, ás 15 horas. 


"O Diados Corêto 





Iniciou-se hontem a montagem do de Nilopolis 


Afim de ser inaugurado amanha, 


HOMENAGEM A* IMPHENEL 


banho n fantasia realizado quária. cidamente, foram classificados pe-| identico ao das meninas. Ricamente Iniolou-sé ante-hontem, na ampla IGUASSUANA 
ultima eli fica] Ja 7 “ w *| Quem são elles? quer esto anno commemorar comp O ultl a o 
Pei Ped » & nolte, na linda ic at a do Cordão do lar po pi den Caprichosos Unidos do Brasil grando brilhantismo o reinado do | que ARO Ed sp pai pronto A genil. No contro do coreto morá coli. 
A magnífica praia cxultou de) “benjamim" da cidade, n originall- | Lima é Paulo Santos Lima, foram os| Hancho O. Independentes Cidadão Momo, que vem de tomar as) A casm de diversões de Duque já | zado per Mario de Araujo do um escudo dudlondo À Imprri 
encanto, belleza o deslumbramento, | dade de reviver o tradicional “Z€] classificados, Feito o sorteio, foi Rouxinol de Bangu, redens dos folguedos carnavalescos | ninguem conhece, tal a quantidade - Iguassuána. 
Grand sfol o numero de fantasias,| Pereira” tendo receblão fartos ap- contemplado o ultimo, Decldidos de Quintino deste anno na Cidada Maravilhosa, | de ornamentação que está recebendo. A commissão de honra e central A MUSICA 
todas com muito espirito, riqueza c| plausos. ; Telmosos de Santa Crua, Este Centro elegante da xona ser. | Milhares de poderosas lampadas é | não tem poupado esfotcos  PAMM) Gago 4 cal do cur 
originalidade. E - : PREMIO DE ANIMAÇÃO AS FESTAS CARNAVALESCAS DOS vida pela estrada Inglesa realizará | reflectores estão sendo collocados | que O acto Inaugural ra revosta ds ) at rentinad te y 
Durante o banho, varias surpresas OS DEMAIS PREMIOS A senhorita Noemy Azevedo Ar PENIANOS ão carnaval dois sumptuosos balies | para og quatro dias da Folla, quando brilhantismo excopclonal « de gran- sê Ena gs Lopo os part o) : y itio 
foram dadas a conhecer pelos Infa- A coministão fe enrontatas: ins coverdo obtovo o premio de anima-| q Club dos Fenianos, este anno, RE ARMARSIA, nos dias 2% 0 2% do cor- te nina palico incomparaveis revolu. | de Imponencela, , cia do maestro tenente Diulnia Ni. 
tlgave s data pray ou ano Saida o plgem pena a steiuia são: Bio e tácio, a follk que mais | vao deslumbrar quantos lá compare-| O balle de amanhã terá Inicio às o ota à song Ar cite A ILLUMINAÇÃO conto do Chrmo 
dr fo jd EU; fool tia ço Moci fa P x j te Tu elda A pe sua graça o pela | cerem, com quatro grandiosos bal- | 22 horas e terminará ás 4 do dia ee- mostrará o que vão ser ns Suas fes. A Instalinção electrica, confiada A COMMISSAU 
m a testa estrêa, 4 bontaneidade de BuUAS EXpressoes, | jes, onde reinará alegria, gulnte, e o da domingo, será Ínicia. | tas. No domingo, segunda e terça- so er. Orlandino Gonçalves Vello. 


que fol verdadeiramente do alegria, 

Para o exito da noitada, nada fal- 
tou. A propria natureza, que se 
mostrára rigorosa a princinto, pois, 


e" Jogar — Fantasia original — A! 
senhorita Elviva da Mugnlhães e 2º 
Jogur — traja da marinheiro — & 
senhorita Iza Gonçalves d eAranjo, 








o BAILE 


Em sur “barca”, foram realizadas 
as dinsas, qua tiveram um trana- 


Os preparativos para as quatro 
noltudas carnavalescas são de moldo 
a nho deixar duvida quanto no es- 
trepttoso exito que Lerão as já un- 


do às 14 horas e Lindará à meia- 
noite, 

Pura os dols bailes, fo! contracta. 
dv um optimo jazz-band, 


feira, os balles em matinée para ca. 
sados se Iniclarão ás 14 horas no 
Phenix o nos quatro dine, das 22 ho- 


so, é composta de 2.500 lampadas, 
cujo efeito de projecção ncrá des. 
luinbbante. 


A commissão de recepção nos ju 
nalistas cariocas o pessoas grades 
é formada pelos seguintes oii 
res: 







grando carga dagui desubou, foi en- Homens; curso animudissimo. Oplima jazz Jadas festi ras 43 4 da mtrugada, O ENHEDO "av 1 Mesas 
ti HM 1 x rs ada pe t at 5 uunciadas festas, A directoria avisa tambem que sr st a Luvio Tavares João de Moi ] 
ERA O do e aim wimiga, oia e ARE seu a dao Eaanes mpulstonou as dansas.: Multas surpresas nos reservam os | está envidando esforçor para que os A “GURYSAD.. GUARDA COM TN- O enredo do coreto será em homo. Cardoso Junior, Carlos do Cartao 
a noit etornou-so linda, 1 g: =1/AiO r Fen anos ranch bi6e PERESSE OS BAILES INFANTIS é Guimarães, Victorino Lins da sil. | 
R - do Pextoa Eilho, um murinheiro, ? nehos, biócos, ete., dos euburblos DO CARLOS GOMES E HIGH nagem so municipio de Iguassu!, e | Guim , c 43 y 
- Rea! u-se n festn Ha prôa de um Crianças: Fol não ha duvila um successo. SEM PRECEDENTES OS BAILES NO teopolilinenses, passem pelg séde so. = h Lt cida que patentenrá o valor masculo doa votra, Antonlo de Oliveira Trurie, É 
yatch” que ecra uni encanto, : Não ha pulavras que possam exprés- MOINHO cial no domingo, dia 23 do corrente, “maloraes” quo na progressiva cl-| Jayme da Uunha Lamns é ehrani-a 
Os BLOCOS Entre as meninas, tal a belleza da sar a belleza da festt, y dentro das horas em que será renll- será no proximo domingo de Car-| dade do Estado do Rio destrutam do) Paulo “Yymbirs do Brasil «qiuru- , 
tantasia, foram elussitlcadas: plavia a Como nos unnos anteriores, os] zado o baile, e aos ranchos, blócos, | naval, o grandioso balle Infantil &| todo n prestigio. ruka). ! 
Do programma ,constava o desfl-| Simmonsen, Gilda Santos Lima e Gil Aos chronistas presentes foram Pierrots da Caverna vão dar a nota | etc, que apresentarem conjuntos | fantasta no High Life Club, a a A MORRE Yu 
ja do blocos a cordões. ol, de fa-| da Vereira, todas em primeiro logar, | servidos refrencos, chop «and-| nos grandes bailes que vão promo-| aprecláveis, aero offertados, a Jul. A's 15 horas, em ponto, dols cla- t 
eto, um dos bellos attractivos. A| Como só havia um premio, fol felto | wlches e um cock-tall, o dr: Miguel | Y9f nos 4 dias de Carnaval. zo da directoria brindes, rins annunciarão o Início da espera- E 
“Tribu” dos Caris”, o sympathico| o sortelo, cabendo & menina Glida | Cruz, satisfeito com p oligo da |. Segundo a opinião da maioria dos CLUN A E. € da fosta da crlançada carlocá, Cun [ U o mm q 
Cordão dos Escovas e os "Piranhas" | Perono uma linda boneca, festa, em dado momento, levantou-se | êssociados ,0s bailes deste anno se- o a qu A'quella hora, Lourdinha Bltten- | 
do Flumengo foram os que se apre- Meninos: de mia mesa e veln ao nnssn encon- ps e od a nos annica do JA vem sendo, esperado ansiosa - | court aguardará nos jardina do pnla- " 
SEE EE Pecas tra agradeçer o npoio que liavinmos | “Moinho”, menta o formidavel balle que o Ennto Amaro Os poque- E 
prestrda À festa, offeresendo, a se-| QUATRO NOITADAS DE ALEGRIA novel Club A. E. OC. Departa- op Dip Da Ee paia e pi 
& EB o E e á a Oo sul uma taça de chompague NO “SENADO” mento Social da Associação dos Em- | fhacos estarão Igunlmente nos seua 
Varlos Dbrinden foram erguidos pregados no Commercio do Rlo de | postos. 


TERA', TAMBEM, 


Estko bem adeantados oa trabn- 
los do artístico coreto de Bentu 
Ribeiro. 

A porgilação suburbana, esta an- 
no, terá opportunidades ds apreciar 
mer obra prima do law cado artls- 
ta Sylvio Silva, 


O SEU CORETO 


Todas as providencias estão sen- 
do tomadas para que nada falta du- 
rante o“ festejos consagrados do 
veinado de 5. M. El-Rel Momo 1 e 
umico, no progressivo subúrbio de 
Bento Ribeiro. 


saudand nos 
Miguel Cruz. 


O que podemos garantir é que a 
festa assegurou no novel club um 
promissor progresso, 


“Tabalnras" e o dr. 





O DIA DOS NANCHOS 


O desfile dns pequenas a-elednden 
segunin-feira gorda 


O Congresso dos Fenlanos, sempre 
com indescreptivel enthusiasmo, cos- 
tuma realizar ny auas festas carna- 
valescas, 

Os bailes que promoverá este an- 
no terão retumbante sucoesto e disto 
€ na prova o intenso trabalho des- 
envolvido pela sia operosa directo- 
cla, no sentido de proporcionar aos 
rongressistas quatro optimus nolta- 


rar recordações. 


das de alégria, quatro bailes do det- elegante 


a 


Janeiro, realizará nog seus caldos ca- 
prichceamente ornamentados, sendo 
com essa festa monumental inangu. 
rada & séde do novel e vletorioso 
Ciub dos Commerciarios, 


O “CORDÃO DOS PERERECAS” 


A grande novidade dos bailes dos 
casados que o Cordão dos Trrerecas 
vae realizar durante o Carnaval, no 
Thentro Thenix, são 
enas orchestras organizadas por J. 


ny 





Todas es crianças recoberão brin- 
quedos 6 bombons “Bus!” & “Anda- 
luza". 


Haplendidas orchestras com Os 
“pnidudos muslenes” de Napoleão Ta- 
vares movimentarão as dansas, 

Aspector dos bulles e da petizada 
nos maravilhosos jardins do High Ll- 
te Club, serão flimados por A, Bole- 
tho Flim, 

Um euccesso louco! 


| 





AHI VEM A 


Daspedindo-sa do rel «Momo a da 
sum côrte irreverente, a “turma” ani- 
madissima do Atlantic Refining 
Club, annuncia para a proxima Ler- 
ca-felra gorda, 25 do corrente, mais 
um monumental balle à fantasia, no 
Rto de Janeiro Country. Club, 


“Ah! vem a marinha”... D mo- 


MARINHA... 


“farra” e so associarão 4 pyrnmidal 
So dessn nolte Incomparavel, 

A “jaza-band” do Copacahana Pie 
Ince, com as suas marchas e sambas, 
em ondas musicadas, morá q fncthr 
essencial para que seja sem Jmten 
a grande parada da marinhnda ta 
noite de terça-feira gorda, prons!- 


Os preparativos estão sendo ultl- A* fSeente dos Importantes prepa- Este anno, o desfila dos Ranchos, omas: na unes actuarão cantos 

mádos no “burrtacão”, devêndo O] rativos para as festas do coreto a | ha Avenida Rio Branco, promovida CARNAVAL NA CASA DO ESTU- [cem ii bed a çá como Arthur Segunda-feira de Carnaval, no Car- tivo que classifica este baile, no |da pelo Atlantic Retining Club. 

mesmo ser Inaugurado, com grande | ser erguldo naquela localidade da pelos nossos collegas do “Jornal do DANTE Costr e Apollo Corrêa, (Continôn na 5º 8 páminno qual predominará como indumentaria Limitadissimo é o numero de chn- 

soltmnidade, amanhã, à noite. Central do Brasil encontram-se os| Brasil”, vas ser grandemento me- Offerocerá multa animação e não! er et a fantasia dê marinheiro do todas an | vites para esta balle e por isto, nílm 
A commissão central não tem "maloraes” Thomaz Castro Bran-| lhorado, peueno balle, o Carhaval este an- cesquadras” actunimento “encalha- | de evitar desembarque forcado”, ns 

roupaão esforços atim de que esta Contando com a bor vontade do 

anão o Carnaval em Bento Miuvl- noel Manho, cujos elementos selgr, Edgard Estréia, inspectór geral departamento social promoverá os 4 carnavalesca do São Sebastião. e esta viagem de poucar horar, a “re- 

vo tenha o mesmo realce das texas | mostram bem dispostos pu'a US | go Trafego, o desfile dos rancios baliés da folia em homenagem an As tráfegas “marujas” e os “ma-, dor d omundo da lua”, devem conte 7 

anteriores e nadW falto em seus in-| competições carnavalescas deste | estô anno, será corógdo de óxito, "| Rel Momo, nos dias 22, 23, M e 25, rinheiros" que um nó e unico oceano | parecer Immediatamento na sédo do y 

numeros Getalhos, delalhas. anno. que serão abrilhantados com o <on- corhácem e vinjaram — o “trotolr” | Olub, & Avenida Nilo Peçanha, 34!- 


“um, Antonio Nascimento Motta e Ma- 





Concarso de Marchas & Sambas 


Hoje será feito o julgamento fi- 
nal do concurso de marchas é Gam- 


Aldo Taranto, musicista de largos 
conhecimentos technicos; 


J, Barrelros, do “Jornal do Com- 


Os senhores Canuto Setubal e Car- 
Ins Cesar do Bouza estão estudan- 
do uma formula para of ranchos po- 
derem pússar pela Avênida da formá 


no nã Casa do Estudante, pois o seu 


qurso de retumbante juzs, 
ANTECIPADAS 





AS BATALHAS NOS DIAS 21, 22 e 23 


das” nesta cldado essencialmente 


da avênida — essas e esses, arrasta- 
dom pela onda da folia, numa alegria 
empolgante e contagiosa, transfor- 
mário o Country Club numa verda- 


marinheiros que so interessarem por 


&º andar, para visar as suas “emiler- 
netas” é receberem So director mp 
cial E. B. Pereira, “ordem de em- 
barque”, que é O respectivo convl- 











(Eae pas SS 


Peas 


Am festas do Vila Tanhel F. €, 
pe gli india Ti indo A directoria do Villa, attendendo Promette alcançar grando successo | eira nave de praser e de loucura | té. 
; nos seus associados, oIve Ê Et os festéjos carnavalescos aque serão | carnayaltkor, 1; '4 on velhos avós, | À pontos follões.,, Ali vem à já 
Com o apolo da Inspectorlá a com isiçeio A bo ql NOVA GENTILEZA DO levados a effeito em Anchitta, dquedraiv. 5 iumanticos, calrão na !marinha... 


o concurso da Polica Municipal, que 
vaé &dr solicitada, tambem, o isóla- 
mento será compléto e os ranchos 
desfilarão à vontade. 


Será um serviço valioso ao puhli- 


cipar as seguintes festas: 


O baile de Carnaval será realizado 
no dia 23 (domingo), e o balle In- 
fantil no dia 24 (segunda-felra). 

Para o bailê de Carnaval o traje 


TIJUCA TENNIS CLUB 


— 


O COCK-TAIL DE HOJE 


No deséjo de proporclonár aos 
moradores da longinqua estação bel- 
laá noites carnavaléscas os srs. Ma- 
noél Governo, Bugen:o Gordo, Eugêé- 
nio Veneno, Salomão Ellas, dr. João 
Cardoso Junior e José Martins, com- 





Os originaes bailes 


bas instituido péla Antarcílca, anã será a rigor, sendo permittido n 
À primeira réunião será feita &h 11 | mercio"; co. Para tanto vão sér utilizados x r 4 ' 

horás para seélécclonamento dofiniti- Pilar “Drummond, do “Corrélo da |çerca de 300 policies, que lucrarão Ape ERRO Aa io da pres Prel MDA Centorças Are 

vo, de áccordo cóm o regulamento, Manhhr; tambem com essa serviço valioso, |gelo e fantastin. dibes: E O mmpálhico, gremio, (cao tisticos coretós | serão armados & É a 
' Lourival Pereira, do “O Jornal” evitando que permaneçam na Aveni- tutu fará reunir, hoje, ás 21 RO 


A! noite, então, realiza-se a audi- 
cão Akm 24 composições para à esco- 
Tha das quatro que devérão ser pré- 
miadas, 


A ecomminsão de Julgamento 


A commiszão de Julgamento está 
assim Rm egndaa O CO A pi E 


Octávio do Espirito Santo, do "o 
Jornal”; 


Carlos Ferreira, da “A Batalha”; 
CRADINSO Almir Valente, do Exerel- 


latsivo “pixingulnha", musico de 
renome na cidade. 


| 


da até ds à horas. 


Para o desfile do segunda-feira já 
estão inscriptos os seguintes ran- 
chos: 

Necrein das Flores 
Virgulina). 

Vitima Hora 


(Rancho da 


Os bailes no Palacio das Festas 





O MAIOR SALÃO DE DANSAS 


O Rei Momo Ji chegou, E toda n 
cléndo vibra no enthusiasmo deliran- 


& sombra. Entretanto, todos os car- 
navaldecos podem spreir esté anno da 


resco e ideal, em tudo e por tudo... 
E' preciso, sómente, não confundir 


eae meme ————>>————————————— TT 
Deo O 
o 


Amanhã, batalha de confettl, 
de passeio . 


Os salões foram rleamente orna- 
mentados e decorados pelos artistas 
O, Mornes e Fernândo Portélia sob a 
consagrada orientação de Simonides 
des Plréu, 


Faerica illuminação e muito orlgl- 
ne sob a direcção de Edgard Bran- 


CENTRO CíVICO LEOPOLDINENSE 





traje | 


horas, em sya clegunte séde, 


os chronistas carnavalescos, 
cociaes e sportivos, servindo- 
se da opportunidade para fa- 
zer servir um “cock-tall” e 
apresentar a linda ornamenta- 
ção que os seus salões rece- 
beram para as suas grandes 
festas. 





duas bandas militares animarão as 
batalhas, 

Havérá no decorrer das batalhas 
que sorÃo effectuadas nas noites de 
21, 92 e 23, prémios para os blocos, 
para as tantasias mais ricas é órl- 
ginaes, como tâmbem, pára as crian» 
cas mais fóliona é pnra a moça mais 
sympathica. 

Péloa preparativos, os festejos de 


Anchieta, Irão registrar um grande 





“Grupo dos Aquaticos” 





Uma visão dé bolloia e grandiosidade 


Mais dlgumas Horás o mará natis- 
feitá a ftands curiosidade dáé nos- 
fas rod as rundands pélos b pári R- 
cos bailes “Nos Tempós Modern 
qué David Serrador, cinso d átonsa- 
gração dos annok nntériores, idéall- 
tou pará os “habituéa” do Alham- 
bra, durante as quatro noites que vão 


Dominando, por seu explendor, 
conforto e grandiosidade a todos os 
baltes carnâvalescos que têm por 
scenario a cidade mais divertida do 
continents, os balles “Nos Têmpos 


originnes, em todos os seus detalhes, 
um fmmenso ecenarlo de ruldos, cor- 
dios e pares que se confundirão nx 
polyéhromia das serpentinra multla 
cores ,sorrindo e cantando, com der 
rio contagioso de alegria ,Inlterrii= 
pta, sem limites néóm convenções 
Por todos esses motivos é de prár 


O programma ear avynlesco : acontecimento para o Reinado ds do sbbado goráo até o alvorecer de| ver constituam, de facto. um deito 
O Centro Civicb Leopóldinenso Momo 1 4 Unico, quarta-feira ds cinras. sem precedentes os originnes ballem 
“Nos Tempos arnos”, que o Alta 


bra realiza amanhã, sabbado, domin- 
go, segunda o terça-feira da Carhãs 
val além das tros annunciadas ms 
tinées infantis, 


té-da ultima hora qutnaválétca. Com |amenga inutil do calor. Elles sa-| os ballés ao ar livre do Palacio das Modernos” constituirão um capitulo 
a approximação dos tres dias maxi- | bem, pertéltamente, que o salão de | Festas com os bailes em práca Pu- 4 parte, por todos os motivos imagi- e e 
navels, na immensa renseiiha de fes- Kão dGoixem do 


mos ds élorificação do grânde mo- 
narcha, recrudescem as actividades 
em todos os sectores da folia. No 
Palacio das Festas, o atchitetto Ge- 
rhart Luckman e o technico da ar- 
borisácvão A, Martins Ribaro, da- 
rão por terminadas, dentro de bresvs 
dias, E da do “Jardim Encanta- 
do”, foliões elegantes da cida- 
de Sega am-se, O calor amesça no- 
vamente a população carioca, Agora 
só so údmitte o calor dá animação, o 

deltrió da alegrin, Nada do 40 grãos 





bailes do Palácio das Festas é bas- 
tante amplo e confortavel para cón- 
ter uma enormes nuiltidão de carna- 
valescos q “erlorentos”.., O recinto 
é descoberto, por onde se vê o cto 
uzul o estrelado... 


O salão de dansas é rodeado por 
muis de 200 arvores e arbustos, que 
recebem, & todo o momento, as ca- 
riclas dus brisãs amenas vindas alo 
mar... O “Jardim Encantado” já 
foi escolhido como q recanto pitto- 


Os bailes tradiccionaes da cidade 


São indiscutivelmente os de High Life Club 


O cariéca 4, pot indole, Inimigó 
do respeitar tradições. Tudo elle 
derruba e ácaba, tom os olhós fitór 
e progreteo desta "cidade maravi- 

Sa”. 
Entretanto, fustó & que sá sallen- 


GLUB DE S. CHRISTOVÃO 
O GRANDE BAILE DE 
AMANHA 


Amanhã, a directoria do 
Ciub de S. Christovão fará 
realizar uma “solrãe” a fan 


tania, em seus salões, luxuo- : land Com ns vulto: | o trienior, sendo permitildo aos srs, À 
4 R cas obras rentizadas no anno paneas , sá 81 do Carnaval carioca, têm 
sameénto decor 5 es! soclon levar convidados em sua com em pról f ' . ' 
K | deco Aco em estylo do no palacete da rua Santo Amaro | panhia, | sido coroadas da pleno exito, paten. O BAILE INFANTIL DF 
ertental, motivo  primoroeas o High-Life fev no mermo gana teando desta fórma o é lavado grão DOMINGO 
mento aproveitado pelo pincel doa mais modernos palacetem. Pro-| Como Lodas as bellun testam carfão | PANAIR N VT  O TEEDE,  7 da qua gos 0 C, C, O entidado ' 
mrediu, aftfterecendo conforto maximo , vuleacas promovidas pelo club, o ane constitulda de chrontetaa espociali. Encerrando om festejou 


de Evlvio Jannuzsl, que trang 
formou o Interlor do tradicio- 


nal clyh em um verdadeiro 
sonho de Mitson, 


Vara esca fotta, O traje sará 


te, que, de tradições verdadeiras, da 
bos origem, que marcham hombróo a 
Hombro com o progresso, éssas elle 
respeita e cetima. 

Ahi está um caso frisante: é High- 
Lite, & sympáthica socledade da rua 
Santó Amnro, expressão maxima dá 
nosso Carnava), está neste caso, Vem 
da annos a admiravel fama daquel- 
Jam bailes inimitavela. E, em todos 
om annos, o High-Life dá a nota 
chte do nosro Carnaval, nttrahindo 
ao seu palacete o noeso melhor pu- 
bles, que sabe que all aa diverte 
como em nenhuma outra parte. 

R por que? 

Porque q High-Life evolult com a 
cidada .Ells não dormbt anbro as 
louros conquistados, 


nom ecua frequentadores, IJ conser- 
vou, nos veus bailes, aquelia nlégria 
Incomparavel, aqueila Inimitavel aé- 
dueção que lhe deu a justas fama de 
ORDIISAO maxima do nosso Carne 


AOSODO LO DD SD E ANTUSIS sas 


blica. O seu enorme salão de dan- 
sas, embora descobérto, recébeu um 
assoalhaméntto Intelrâáments novo, 
Em seu derrédor é que teremoz a 
ornamentação inédita e orlglnalissi. 
ma, constitulda de mais de 200 ar- 
vorea o arbustos, além de trépadel- 
ras, folhagens é Hores, dando ao am- 
biente um aspecto da belleza pano- 
vamica incomparavel da “cidade ma- 
ravilhosa”. 


Os promotores esmeram-se no es- 
tudo dos menores detalhes dá orga- 
nização desses quatro grandiosos 
paíles, 4 máneira dos que se reall- 
sam, frequentemente, é com grande 
exito. nas principacs metropoles da 
Europa, E laso é nufficiehte para a 
garantia do seu brilho e guccêrso. 


A ASSOCIAÇÃO DOS PUNCCIONA- 
RIÓs TRICOLORES E O BAILE 
DE CARNAVAL 


O grandá ballê de Carnavál que 3 
“Asnociação Beneficenta dós Func - 
clonarlos do Fluminense F. €.”, vas 
realizar no dia ?5 do mex corrente, 
terça-feira de Cárnaval, no magnl- 
fico salão do gymnaslo, com a orl- 
ginal ornamentação que constituirá 
um verdadeiro successo no balle do 
Fluminense, cetá fadado a alcançar 
extraordinarto exllo pelo enthusiaa. 
mo e alegria que desperta entre os 
associados do club. 


O balle promovido pela Associação 
tos Funcelonarios do Fiumihanas & 
destinado ao disilneto quadro social 


nunciado palle constituirá uma nota 
de elegancia e vara animação. a Jul= 
gar pelo loca! em que vas cer reáll- 
sado e pelo vivo Interesee com que 
& maperado pelos socige do arietocras 
tico club. 







em plena actividade 





PELOS FOLGUE DOS DE MOMO sa 








a DE REGAMNSO O 


RED duelam e do Vas 


elo cms o nt vao 






- ed fais 0 O ct mo o e o a mt 


tas annunciadas. Os Interlores do 
Cinema Alhambra, decerto, serão pe- 
nuenos para conter a concurrencia 
selecta é numerosa de foliões da eli- 
ta que all accorrerão, Basta attender 
aliás, para o exito dos balles an- 
terlortk para se ter uma Idéa appro- 
ximada do que sorão os maravilho- 
sos balles “Nos Tempos Modernos”, 


PÃO WERNER scperimentar 08 


deliciosos pães de diversas qualidades 
fabricados com as muls finas farinhas 
que vEm ao mercado, bem assim cs! 
biscoutor finos q o afamado pão prato 
para divosticos e intégral, da Pan 
ficação Werner, rua da Assambléa, 21 
Reparem bem no letreiro luminosa 
com o numero 31, dt Td MA as-1éas. 


João Caetan 


Ds hailes dO 





NOYA INICIATIVA DO C. C. C, PARA AS 
NOITES DE 22, 23, 24 e 25 


Faxando eumprir À risca o seu vra- 
to programa carnavalesco, 0:€,:€; 
é. entrou na grande phase gênuina. 
menta folã. 

A nua festa de anniversario rea- 
Wzada na ultima segunda-feira, é de- 
mónstração incônteste do seu valor 
o de ruas realizações, 

Quem terá tomado parte nor gran. 
Gas fentejos do dia 17, em comme- 
moração & passagem do 12º annl. 
versario e mão terá saudades da sua 
grandiosidade, belleza, gosto e eis 
thusinsmo ? 

Todas am felizes Iniciativas orlen. 
tadas palos chronistas que Integram 
a energia mnsetla dos saum esforços 


gados no “meter”. 
Os BAILES NO JOÃO CAETANO 
Em contivação nO grande qro- 


granima dae featas approvado pela 
Directoria tara: ge Turlemo e Pro. 





ver que ma festas carnavalescas 13 
aumptuoso Thestro Jóão Caetano 
alcancem pleno exito, radicada <'- 
ma estão As felizes Iniciativas aa 





Cc. 
Varisa providancias estão sento 
tomadas, atim de que nada falta 
durante sa quatro mnites consrgrAs 


E ao reinado da folia, no The 
tro João Castano, 
e eme 
ENCERRANDO O CARHA- 
VAL AMERICANO 












navalencos, o America F, + 
olferecerá nom socior juveiis 
o filhos dor 


proximo domingo, 


associados 


das 1h 4 


, o Patrocinado pelo “Grupo dos O effelto de luz, obedece e, par H jublio q! e aC 0, C, rénlizará, nos , turido 
o dó passeio, Ingressando ou HIBRCLItO CobbadO. GOMA dept do As dantas serão abrilhentadas por Anubticos”, o Carnaval dente ano PR hoo ( ty ratio: nO decorrer dos sois pd | pit ana 4 na 35,33, 84 e 55 dn cor a" hoeam tum iMajio Tm e sê 
sesociadeon Com o "ilolet" em da é tercá feira prexin “3 T E bois una de nossas nalhorea é maio | No Internacional de Regatas prometo |ro direclor do Club Internacioual dr | ez de satibado é segunda-feira gor | rente, sabhbaso, domingo seguida + ala, com farta distelt 
peciel, que am acha & dispois dos ot recorgk até aqui registrados, | APréciadas orchestras. Os cartões de tá Rar) vid grande puccento Negutas da. terça-feira, quatro importantes hai briquados proprios do carpa 
parque nugea howve tent oa | Ingrento podem ser adquiridos na ses Ca eslbes do veterano gremio mais Lute Nisart — Antonto Bá Filho «= Não ha mais convites, estando pas | les a tantavia, abrilhantados peins val. O baile serh realiza 
tão dos mesnios com o cobras de ! du dA ivo o SUrIQRINAS do club e à rua tenara! Cu | tod, recebeu primorosa Grnamentas | Lula Rutowitah — Antenor Arnaud | cém una & disposição dos interesas | orchesiras Turunas Cariocas é Tur | ts y 
dor do elub, Ape Epp vo a) + bro dd A Aa 1 À ção, sm estyló mossrno, obra ds joês Robiljard — José Carrara dos na Escretaria do club, runta de Bqtafo mão de honra é abrilharia 
O Hiete-life, no Carnaval, É 6 cos he mesas cslão ends sstrvadés prende us ERC Praas ava | estão tido po arRavaI sy O trajo mara amanha será q” do Or ingrhdaos serto 0 pFAg0A P9e do por encellonto orchantra 
rábão do tariacá PARTE pa dh goma é na ar al ará pelica eleubro ndo , hinrá é harmonia da | rigor, permitilndao-se o branco, Be pulares, genuinamente po pularea, é a 
k M as Ê fa 9 uraria, expressivos palnola, Jada Hiw eppesialinenta contrecinda quinda-ieira - Lraje compista, Lasianie o. pis aa 


ii da FÊ. 





DE EDES NS ta, 
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Conclusão do 4º pag. 
tos Gomeu, da Empresa Paschoh) Bo- 
preto, a garglada da "Cidade Mara- 
vilhosa” osturá prosento tambom ao 
grando bailo Infantil di fomtunta, quo 
começará ás 16 horas, 

As dapaas serão no principal malão 
do thentro, fleando reseryados qu 
“halin” pura o bar. 

Haverá prémios para a mails rleg é 
original fantasia, offerecidos pela 
Casa PRahtop Filho, o dominador do 
calcado elegante, 

Orchestras com “volilados do Na- 
poleão Tavares tocnrhão piu 4 gury- 
sado dansar. Essa tradicional baila 
terá, como sempre, a malor concur- 
rência, 


os BAILES NO THREATRO RE. 
CREIO 


Estamos com o Carnaval À porta 
da “Cldado Maravilhosa”! Os foliões 
preparam-se para a sua loucura... 
Agora mais do que nunca, principal- 
mentê com & nova menhacão nos ge 
ctorea da folia; a realização como tos 
dos às annos no tradicional Theatro 
Racrelo dos popularisslmos e quort- 
don “Ballen dn Fusnrea”] 


A Companhia Fopular de Revistan 
que o anno pastodo obteve mo Re- 
ereto o mator exito com a sua In- 
enqitecivel temporada e qua agora re- 
gresoa da 8. Paula tambem vieto- 
rlosa prestará nua collaboração 
âquelies balles, preparando-se dtmola 
para no corrênto anno reapporecer 
brilhantemento no Thentro da rum 
Pedro 1. 


Isto, por el sá constltuo Já uma 
osplendida novidado para a classe 
theatral, 

Os popularissimos balles realizar 
pe-ho na confortavel platéa e no jar- 
dim no ar livro! 


CARIOCA SPORT CLUB 


Os arandos balles de sabbado e ne. 
gonda-feira. — A “mntinte” Infantil 
de domingo 


Em proseguimento ao seu pros. 
granma carnavaiesco, a directoria 
do eympathico gremio da Guvea, 
fará renlizar amanha e segunda-fel. 
ra, dols monumentaes balles & fan= 
tusla, que terão Ínicio ás 22 horas, 

An dansas que serão Impulslonas 
des por dois optimos “lazas”, terão 
por local oa dois salões do club, 

No domingo, com Inicio 4s 14 ho. 
ras, será reslizado uma matinte In. 
fentil, com fatta distribuição de ba, 
las e bonbons, dedicada aos filhos 
dos srs, nesociados, 

A directoria para os balles, tomou 
es seguintes resoluções; 

1) Prohibir terminantemente o in» 
gresso de menores; 

2) Prohibir as seguintes fantasias: 
Macacho, hawalann, malandro, apa- 
che e todas ps outras quo a commis- 
são de norte julgar convenlento; 

4) Extrahir limitado numero de 
convites; 


4) Collocnr mesas reservadas, 
O Jarz Cuímardes tocará nas fes. 
tos do gremio da Gaven, 


DAILES DE MoMo 
Club do Leme | 


O balte a fantasia que, annyalmen. 
BLA Pa 





CONC 





INSTITUIDO PELA 


Serão distribuidos 


total de 3:500$8000. 
Não serão levados 


DE 


PHOTOGRAPHIA ARTÍSTICA 


1.º premio ....ccccrscssorcs 
2.º premio ...ecscssssesusas 
8.º Premio ,.cccconcenneenss 


A revista O CRUZEIRO resolveu insti- 
tuir um concurso de alto interesse para os 
profissiunaes brasileiros de photographia e 
no qual distribuirá tres premios, no valor 


EI 4 ti im 0 aiii 6 IO ed Cats 


O Garnaval que se app 


O BLOCO “NEM CA, NEM LA”, DO RAMOS F. €. 





Defendendo o thema “A Paz nos Sports”, o bloco “Nem cá, nem lá”, do Ramos F. €. 
apresentou um bello cortejo no banho da Praia do Flamengo, promovido pelo C. C. €. 
e não fóra a sua harmonia outra teria sido a sua collocação 





to, a Rio de Janciro Alhletlo Asnso. 
clation, commumente chamada Club 
da Leme, offerece, nerá ljevado a ef- 
feito na nolto da proxima segunda- 
terras dia 24, tendo Início ás 22 ho- 
as. 


As dansas renlizar-ge-Ão na aíde do 
Club, que & uma das mais apropria. 
dos para este genero do festas por 
ser po or livre, sita á rua Guetavo 
Bampalo n. 25, Justamente no ponto 
termina! da linha de bondes do Le- 
me. Todos os soclos e amigos do 
club são convidados cordialmente, 
devendo os convites ser obtidos, an- 
tes da noite de 24, na stde do club. 


E' MESMO DA FUZARCA O TES- 
BOAL DO STANDARD F, O. 


Napoleão Tavares e sum exçellente 
orchentra, que tanto animou o ul. 
mo bailo do Standard F, Club, será 
o responsavol pelo enthusigsmo que 
sa verificará no proximo baile em 
homsnagem & Momo, 6 qua sorá le. 
vado a effelto na terça.felra gorda, 
nos salões do Club de Regatas Bota- 
fogo. 

animação é grande e a procura 
Pg re ainda muior, pois os bal- 
les carnavalescos du “Standard são 
calebres pelo seu cunho de amiza- 
de relnantç entre séua convidados. 
Reservem, portanto, os Eeus convites 
e mesas emeuanto restam alguna, 


URSO | 








REVISTA “O CRU- 


ZEIRO”, EM COMBINAÇÃO COM O 
“DIARIO DA NOITE” 


tres premios: 


2:000$000 
1:000$000 
5008000 


em consideração os 


trabalhos de amadores, visto como esse con- 
curso tem por finalidade premiar o merito 
dos photographos profissionaes, que são 
collabcradoros efficientes e dedicados da 


imprensa do paiz. Sómente os profissionaes 
brasileircs natos poderão tomar parte nesse 


certamen. 
Os concurrentes 


deverão enviar seus 


trabalhos á redacção d'O CRUZEIRO, assi- 
gnados com pseudonymo. Noutro enveloppe, 
em sepuado, enviarão o seu verdadeiro 
nome. Ngo serão abertos os enveloppes com 
a declaração dos nomes correspondentes aos 
trabalhos que não forem premiados. 

Os concurrentes premiados são obriga- 
dos a apresentar docum entos que provem 
sua qualidade de photographos profissio- 
naes, bem assim a autoria dos trabalhos re- 


meitidos. 


Para concorrer a esse certame", torna-se 
necessario apresentar os seguintes tra- 


balhos: 


1 photographia, de feição moderna, em 
angulo, de um dos monumentos da capital 
da Republica ou dos Estados. 

1 photographia, do mesmo genero, de 


effeito architevtonico. 


1 photographia da praia de Copacabana 
(no Rio) ou do trecho mais característico 
das capitaes dos Estados. 

1 photographia de interior de igreja. 

1 photographia de flagrante animado de 


scena sportiva. 


1 photographia de pose de adulto (ate- 


lier). 

1 photographia de 
lier), 

1 photographia de 

1 photegraphia de 
didato. 


pose de criança (ate- 


flagrante de rua, 
livre escolha do can- 


Os trabalhos serão recebidos até o dia 15 
de março proximo e serão julgados por uma 
commissão de technicos, 

Os oririnaes devem ser enviados para 
O CRUZEIRO, 4 run Treze de Melo, 33-35, 


Sander — Rio. 


O traje pôde ser a rigor, fentasia 
ou smoking, a por uma especial de. 
feroncia, o marinheiro “alinhado”, 

A postos foliões. 


O POLICIAMENTO DO EXERCITO 
é NO CARNAVAL 


Providencias tomndas pelo comman- 
do da Região 


O general Durico Dutra, comman- 
dante da 1º Região Militar, tomou 
varias providencias de caracter po- 
liclal que vigorarão durante os dias 
dos folguedos carnavalescos, 

Vusas providencias visam prevenir 
queesquer nttentados à discipline por 
parte dos seus conmandados, sendo 
a vigilancia exercida por um gru- 
Po de officines sob a direcção de um 
major e forte destacamento de pra- 
ças que será distribuido pelas va- 
rias zonas da cidade, 

| O chefe do serviço de fiscalização 

terá, à sua disposição, um automo- 
vel para acorrer, promptamente, nos 
locaes onde suma presença seja nes 
cousarla, 


O BAILE INFANTIL DE SEGUNDA- 
FEIRA 


No Thentro Jolio Cuetano 

Os gurotos já escolhoram o seu 
ponto de reunião no Carnaval. A 
reporcusão que vom tendo q balls 
Infantil do Theatro Jolo Caetano, 
da terdo de segunda-folra, tudo Iin= 
dica que vhs ser sil esse ponto de 
convergencia da pelizada carioca, 

Atim de satisfazer a toda a u- 
ryzada, a Radio Guanabara tem E!- 
do Incunsavel no sou  formidavel 
progranima, que organizou para es 
ta matinto Infantil, onde tomam 
parte todos os artistas mignons do 
Bum estução; cs.es pequenos astros 
de nossa “broadeasting” estão en- 
thuelasmadisnimos com esta Jinda 
festa, pols terão ensejo de mostrar 
aos seus amiguinhos gurys as suas 
hablllândes, suas maviosas vozes é 
seu verdadeiro talento; prepararam 
cada um a sur mais linda musica, o 
Egeu mais popular samba, para can- 
tar nesta tarda Infantil e alegrar 
a garotada com seu grande reper- 
torio de musicas carnavalescas, 

Esso foiguado será animado por 
este magnifico grupo infentll, da 
Radio Guanabara, e uma estontemite 





Bailes nos clubs sportivos 


NO FLUMINENSE F, €, 


“Symphonis das Rosas”, q decoração 
dou snlõeg tricolores 


Está despertando o maior enthu- 
Slasmo no quadro socisi do Flumi- 
nense FP, C, o esplendido balle de 
cornaval, qe o tricolor realizará no 
elegante club, para que alcance sur- 
proximo domingo, 23 do mez corren- 
te, 9 quo certamente, terá o brilho 
Inexcodivel de suas maravilhosas 
festas, destacando-se dentre todas, 
& julgar pelos preparativos em que 
se esmera o Departamento Social do 
prehendents euccosso, 

A ornamentação do bello salão do 
Eymnaslo osth sendo organizada com 
o maximo cuídado, pelo conhecido 
artista Lulz de Barros, e prometto 
sor das mais lindas e orlginses. Com 
effeito, a “Symphonta das Rosas”, 
decoração original, ha-de, certamen- 
te, obter exito Inegualavel e contri- 
bulrá de modo notavel para o brilho 
da grandiosa festa do Fluminense. 

No proximo sabbado, 22 do cor 
rente, conforme entá annunciado, 
havorá o Entrudo, interessante re- 
producção do Carnaval antigo ,em 
volta da piscins, e no dia 24, às 20 
horas, o tirande Desfile e Concurso 
de Ranchos, no stadium. 

As mesas, já em numero reduzido, 
estão sendo reservadas na Thesou- 
traria do club. 

Traje: Fantasia de luxo ;pmoking 
+ pranco a rigor. 


A entrada dos srs, soclos so fará 
com a apresentação da carteira so- 
elal de Identidade e do respectivo tl- 
tulo de quitação. 


TIJUCA TENNIS CLUD 


“Uma noite em Java! o thema da 
decoração 


O baile de carnaval que o Tijuca 
Tennis Club levará a effeito no pro- 
ximo dia 24, em seus luxuosos sa- 
les, será marcante na vida social 
da cidade. O gremio “cajuti” offo- 
recorá anos seus associados um dos 
maiores ballos que já s erealizaram 
nesta capital. Para isso, nado fol 
esquecido, Os minimos detalhes da 
monumental foste têm sido tratados 
com carinho, para que de facto os tl. 
Jucanos possam avaliar a grandiosl- 
úxde do omprehend!=:==+ social, 

+ sulão nobre, De lo Fá e Arnoldo 
Ros... nayer apresentar: - sugges 
tiva tustunta “Uma nolta ca Java”, 
que constitulri um dos motivos mails 
oríginaes e de mator effeito posal- 
vel. Os “cnjutis" serão, portanto, 
transportados, na nolte de 24, como 
em sonhos, para & mais encantadora 
Uha do mundo. 

O gymnaslo de sports ontentará a 
sumptuosa decoração os “Corsarios 
do Amor”, que é em synthese, um TO- 
mance ds viva sensação que aquel- 
les consagrados sconographos plas- 
marão nesse confortavel recinto, 

Na fantasta “Os Corsarion do 
Amor” teremos a opportunidade de 
vêr as flguras exóticas que povoam 
os mares, «e em vez de handidos com 
revólvers, veremos verdadeiros apal- 
xonados em busca dos corações 
Idenes, 

A gondola estylo do seculo XVI, 
ondo em busca do Amor vão os gon- 
doleíros, é uma obra perfeita e que 
multo recom »enda 4 capacidade ar- 
tistica de Dello Eá. 

A iuminação nm néde “cnfutl” 
será feérica e deslumbrante, Pos- 
nantes reflectores espnrgirão Jorros 
de luzes no lindo palacio do Krande 
club da Tijuca, que o tornará uma 
pero'a falscante nas faldas do Su- 
maré. 

E' nene ambiente ultra-chlc que 
os associados do Tuca renderão ho- 
menagens no Rel da Folia. 

Tres grandes orcheastras, 
nobre, no fymnaslo e na quadra 
assonlhada e iluminada, abrilhanta- 
rão a pyramida] festa, 


NO O R. GUANANARA 


Nos magníficos salões do Club de 
nemgatas Guanabara, será renlizado, 
aabhado de carnaval, o grandé balle 
a fantasia que a directoria offereca 
nos ceum asnncludos e exmuas, faml- 
linm, das 23 As 4 horan, 

Os salões acrão Juxuoramente de- 
enradas tendo om nes, noclos Ingresso 
mediante apresentação do título so- 
ela! do mer corrente, 

O trafo verá de fantmsia de luxo, 
eu a rigor, não sendo permilttido py. 
James, marinheiros apachea e ous 
tram comelhantes & criterio da dire- 
etoria, 


no salão 
E] 


= ————— eme ——— 


jazz; além de ricos e valiosos brin- 
des, que serão offertados a todos 
os garotos que ra apresentarem com 
as fantasias main ricamente origl- 
naes, mais câprichosas e &o par que 
melhor dansar o nosso samba, Ne 
so granda baile para as crianças se- 
rá presidido de culdado, que torna- 
rá o mais Interessante da estação 
carnavalesca deste anno, 


Haverá farta distribuição de brin- 
quedos a toda guryzada, como com- 
pensação, que já seo acha Impacion- 
to por este bulle Infantil, 


Para malor brilho deste balls In- 
fantil compurecerá Sua Majestade o 
Rel Momo. Já é grande a procura 
do bilhetes, que já estão à venda 
na bilheteria do Thoatro, para asc- 
gunda-feira de Carnaval. 


MARCHAS E SAMBAS 


DONA JULIETA 


Marcha do Durico Mainardi é 
Hahisa, 


Eu vou gritar 

Oh! D Julieta, 

A nossa turma é hoa 

Quem não pode não so metta, 


JL 


Entra pro meu cordão 
Que colsa melhor não ha « 
8o você der licença 
Uni Julieta 
Eu vou gritar, 

1 
Você me deu cartu branca 
Faço uv que eu quizer, 
Portanto posso gritar 
Oh! Julleti 
Como é que é, 


EM BOMSUCCLSSO 


Grandeu batalhas em 25, 3) 34 e 35 

O cuinmercio de Bomsucuvesso, cos 
mo acontece todos os annos, não po- 
dia deixar de contribuir para o exi=- 
to malor dou festejos carnavalescos 
nessa Jocnlidado, Assim, unido num 
€6 bloco forto e coheso, resolveu 
realizar, nos dias 22, 29, 24 o 25 do 
corrente, grandes prellos carnavales- 
cos na Praça das Nações, em home- 
nagem nos moradores ljocaes, pelo 
muito quo contribulram para o seu 
progrenso, Serão armados tres lindos 
coretos, todos na Praga das Nações, 
um no angulo frontelro à avenida 
Nova York, outro numa das extre- 
midades da praça e o terceiro no 
outro centro, todos vistosos. 


A commissão desses festejos tem 
é frente, como presidente, o dr, Ce- 
sar de Faria Lemos e thesoureiro o 
ar, Francinco ds Avila Tavares, A 
grande commissão compõe-se dos 
negociantes Arceu Macedo, Josó Mar- 
tins, Miuclg Hamatl, Francisco de 
Carvalho, Antonio Ribelro, Antonto 
Luis Esteves, José da Cunha Botto 
Malor e C, M. Silva. No dia 23, do- 
mingo de Carnaval, das 7 às 1) ho- 
ras, haverá no coreto principal o 
julgamento da fantasia Infantil mails 
original e do garoto mala espirituo- 
so. Serão conferidos aos vencedores 
dois lindos premios, um a cada um. 

Essa batalha infantil promette um 
successo sem precedentes. Serão 
conferidos premios aos blocos e ran- 
chos que honrarem essas batalhas 
com n sua presença, Terá, polir, os 
suburblos da Leopoldina, em Bom- 
succenso, um prelio carnavalesco de 
grande realca, o qual se realizará na 
Re e mais ampla praça subur- 

ana, 





























CASINO DE BANGU* 
Os balles em homenagem é 9, M. 
Rel Momo 


Os amplos salões do Casino estão 
recebendo artistica ornamentação 
para os bailes do Carnaval, Sá Pin- 
to, o scenagrapho, idealizou origina- 
Vasimns allegorias, que transforma- 
rão o Cusino em verdadeiro Imperlo 
da Momo. Os bailes realizar-se-ão 
Somingo, segunda e terça-feira, co- 
meçando as dansas ds 22 horas. Pa- 
ra estes bailes, fol contractndo o 
optimo “jazz” Shanghal, 


Domingo, das 18 ás 21 horas, ha» 
verá o halle Infantil « fantasin, sen- 
do conferidos premios aos meninos 
o meninas que melhur se apresenta- 
rem. Tambem serão conferidos pre- 
mtos mos melhores blocos que se 
apresentarem, A entrada dos soclns 
será com a apresentação do recibo 
do mez do fevereiro, 


PROTECÇÃO AOS JARDINS PU= 
BLICOS 


Completando as medidas attinen- 
tos á defesa dos gramados dos jar- 
dins publicos, serviço já executado 
no Carnaval do 1995 pela Policia 
Municipal, o coronel Euclydes Zeno- 
blo da Costa, director de Seguran- 
ca, fez oxpedir mais as seguintos 
instrucções: “Superintenderá o poll- 
clamento o chefe da Secção de Fis- 
calização de Jardins, João Baptista 
da Silva, suxiliado pelo chefo de so- 
na Arlindo de Britto Ferraz da Luz 
e pelo chefo de posto Oswaldo Mar- 
tins Tinoco, O serviço fica organi- 
sado do accordo com o quadro an- 
noxo. Os chofes de zona é de sector, 
commissario, fiscaes o adjuntos do 
commandante, devem recommendar 
aos guardas o seguinte: a) respel- 
tar as ordens expedidas pelas autor 
ridades civis, militores e muniol- 
paes, euxiliando-os quando solicita- 
dos; b) manter a maior prudencia 
a urbanidade nas suas funcções; c) 
agir Gempra por melos sumsorios, 
ovitando excessos e sá esgotados os 
ultimos recursos devem empregar a 
forçr; d) prestar, aos que solicita- 
rem, todas as Informações e auxi- 
Hos; é) encaminhar aos Districtas 
Policises as pessons que forem en- 





NO CLUB DOS 


Os directores do Castello querem 
esto antio, como nos anteriores, offe- 
recer um optímo amblente aos so- 
clos e convidados, Para que os bal- 
jes desto rejnado de Momo sejam 
melhores que os anteriores, estão 
sendo introduzidos no salão grandes 
melhoramentos, 


Constituldo o novo governo da ga- 
lhofa, com a deposição dao Rel Mo- 
ma d ficou o veterano Club dos De- 
mocraticos Iimperando, com o epolo 
Incondicional de todos os foliões du 


cldade maravilhaa, 
Com a sacensho do Cláadão Mo- 


À Direcção 


a sea aa nt 0 2 t 





contradas portas ft) encaminhar 
ds Delegacias Fincucs corresponden- 
tom o& infractores das posturas mus 
nicipass, Em cada zona ou sector 
haverá um chefe; em cada secção 
um commissario; em cuúda jardim 
tantos fiscaes quantos forem os ne- 
cessários e em cada zona ou sector 
um ajudante do commandante, todos 
subordinados aos respectivos chefes. 
Os ajudantes do commandante, ten- 
do a sou cargo a disciplina, fiscali- 
zarão quinse minutos antes de ser 
Iniciado o serviço nas sonas ou se- 
ctores designados, verificando ss os 
guardas estão devidamente unifor- 
misados, com camso-têtes, é deverão 
apontar o seu comparecimento e 
lhes determinar o morviço a fazer. 
As Jptas do comparecimento de to 
do o pessoal serão recolhidas nas 
Zonas e pectores pelo commandante 
Amariilo N. de Souza, para que duas 
horas depois de Iniciados os servi- 
ços a chefia geral tenha as mesmas 
na sédo da secgão: Os commisaarios 
tiscats permanecerão desde o Ínicio 
até a terminação do serviço desl- 
gnado, só podendo ss retirar pór 
ordem do chefe. O pessoa! em ser- 
viço no Carnaval, que faltar ou 
abandonar o ponto designado, asrá 
punido com muspensão de 10 a 15 
dias, com perdas total de véncimen- 
tom. Os funcelonarion e mala possónil 
desta Policia devem em caso da con- 
filetos, am qua estejam envolvidos 
militares ou civis, communicar Im» 
mediatamento a occorrencia ds pas 
trulhas o postos da Policia Civil 
mals proximos, ficando os chefes de 
zonas e de sectores autorizados a us 
entenderem directamente com os de- 
legados districtaes e commandantes 
de patrulhas militares sobre a nas 
tuross dos acontecimentos, prestan- 
do-lhes o auxilio necessario. Os che- 
e E ep aa GOCAO. COMMINHATERe 

e da secção to . 
correncias diarias. ' ne 89 (00 


NA "CASA DE MINAS GENALS” 


Os mineiros residentes no Rio vio 
celebrar de forma festiva a passas 
gem de Momo, realizando um pros 
gramma de dansas na “Casa de MI. 
nas Geraes” mos dias 22.22, M e 25, 
com o auxilio de uma "fazz” que to- 
cará de 31 horas em deante e ao 
mesmo tempo havendo servico de 
restaurante é “bar”, com mesas re- 
sorvadas para os quatro dias, sendo 
per isso conveniente que es Interes- 

s tomem com anteçe 
SUAS mesas, a eart Rod 

A directoria entnbejeceu normas 
pera os socios, que entrarão com 
Guas carteiras de associados e recibo 
do mes corrente, podendo cada um 
levar tres damas, Para os cavalhel- 
ros que desejarem tomar parte nes- 
eng festas e não sejam socios, ha in 
Egressos especiass a dez m!! réis, de- 
vendo, porém, ser aprosentados & di- 
rectoria por algum socio, 


ORPHEÃO PORTUGUEZ 


Ainda este mes o arintocratico Or» 
phelo Portugues levará a effeijto, 
em aoUs luxuosos salões, que apre- 
sentar-se-Ro com artistico trabalho 
de scsnographia, denominado “O Mi- 
nho em festa”, mais os seguintes 
bailes a fantasia; dia 32, sabbado, 
























































das 22 &s 4 horas, “revslilon" de 
gala (trajes: casnca, “dinner-fa- 
cket"”, “summer-jacket”, “smoking” 


ou linho branco a rigor, o tollette 
de grande balls); dia 23,- domingo, 
das 16 às 21 horas, matinde infantil 
(traje: completo); e, dia 24, segun- 
da-feira, das 23 às 4 horas, outro 
“reveillon” dn gala (trajo: o mes- 
mo para o de sabbado, dia 82). Nes- 
tn festa serão permittidas fantasias 
de luxo, Inclusive o “marinheiro es- 
tylizado”, desde que o mesmo seja 
de seda (luxo). 


DEVERA" SER DESLUMBRANTE 
O CARNAVAL EM JUIL 
DE FORA 


JUIZ DE FORA, 18, (Da Succurga! 
dos “Diarios Associados"), — Estas 
mos em plena folla, O Carnaval de 
Juiz de Fóra sempre apresentou ca. 
ractaristicas quo o distinguo 9 o tor. 
na um dos mais notavele desta zona. 
teste anno os preparativos e as pri- 
meiras festas do Rel Momo deram. 
nos a certora de que a clinis apre- 
seontará o seu melhor Carnaval, 

Os poquonos e os grandes clubs 
decoraram as suas sédos com nrotl- 
vog cugrestivos a proprios o já de. 
rem esplendidos bailes, notadamente 
o Circulo Militar ,o Centro Excurslo, 
nista, Graphos e Panetas O primel- 
ro, inaugurando suas luxuveas in- 
etallações, no eua nova séde, cons. 
trulda a proposito, apresantou devo. 
ração de estylo japonez, Inspirada 
no motivo de Madame Chrysantho. 
me, do mnrtista Americo Rodriguss, 
fazendo realizar então a mais es- 
trondosa festa do Rel Momo este 
anno em nossa cidade, 

Os grandea ranchos carnavalescos 
sempre constituíram um dos mais 
interessantes caracteristicos, polis 
dão allegorias e carros esplondidons, 
havendo os que se apresentam com 
cerca de 200 figurantes, todos com 
tantaslas adequadas, 

Mas, n nota sensacional do Carna- 
vel da Juis de Fórs, Indiscutivelmen. 
te & a apresentaçio dos carros alle- 
goricos do Club dos Planetas. Este 
ento nada menos de 8 magníficos 
carros, inspirados em motivos Inte. 
ressantos, serão vistos nas russa de 
Juls de Fóra, além de carros de cri. 
ticas. 

E' que, os Planetas, 
seu grando impulsionador e prenl- 
dente Eucherio Rodrigues, ua com 
o seu pulso do ferro vem ha mul= 
tos annos offerecendo à nossa cida. 
do delirante e esplendido Carnaval de 
rua, Juis de Fóra vê com reaes 6YM- 
puthias a actividade do presidente 
do Club dos Planstna 

Eatão sendo cantadas pelos folldes 
da cidade, de preterencir, as musicas 
vencodoras no grande concurso Orga- 
pisado pelo Centro Excursionista, 


O AUXILIO DA POLICIA MUNI= 
CIPAL 


Pura attender às exigências do 
serviço extraordinario, nos dias 32, 
23, 24 o 25 do corrente, O coronel 
Euclydes Zenobio da Conta, director 
de Segurançã qu entre outras, 

uíntes inatrucções: 

“otro Geral: A direcção ge- 
ra) dos serviços será feita pelos sub- 
inspectores Costa Pinto e Lourenço 
Méga, que, independente da fiscall- 
zação permanente de todos ou me- 
atores, receberão as communicações 
de caracter urgento pelos telepho- 
nos 22-9801, ramal 3 o 23-3083. 

Chefe dos Posots — Recommendo 
nos chefes dos postos, que permane- 
cam nas sédea respectivas o que, 
quando ausentes eventualmente, só 
o façam quando estiver presente o 
commisesrio substituto. 

Fauncelonarios — Os demais fune- 
clonarios serão escalados pelos che- 
fes dos Postos « ds forma que 56 
proceda, em cada circumscripção, a 
uma vigllancia permanente e rigo- 
rosa. 

Faltas — As faltas quo ee varifl- 
carem, de funcclonarios de qualquer 
palio scrão rigorosamente punl- 

as, 

Avenida Rlo Dranco — Nos dias 
32 e 24 será organizado, de accordo 
com 2 Inspectoria Geral do Trafego, 
um serviço de policiamento, no tra- 
cho comprehendido entre o “Jornal 
do Brasil" e a rua Visconde de In- 
hauma, 

TFhentros e clubs — Pars atten- 
der ao policiamento determinado, 
nos theatros e clubs, as escalas mo- 
rão feitas pelos sub-inspectores en- 





Os bailes de Carnaval 





DEMOCRATICOS 


mo ao throno da pagodeira, desde 
hontem o Rio de Janeiro se acha em 
festas o entregue aos folguedos car- 
navalescos, 

Na ultima sessão de directoria, 
realizada no Castello, ficou assenta- 
do que os convites para o balle de 
Carnaval podem ser procurados hoje 
com “Fla-Flu”, 

FPROSEGUE O GOVERNO DISCRI= 
CIONARIO DON CARAFICU'S 


AmanhA, Á nolte, com um monu- 
mental balle no Castello, terá pro- 
seguimento o governo discrislonario 
dos ecnrapicós, 
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A E IO URCA 


O CARNAVAL DA URCA, com refrige- 


ração para 3.000 pessoas 


VAE SER ALLUCINANTE 


Quatro grandes bailes sem um pingo de calor 
Reservar mesas nos seguintes locaes;, 


A BRASILEIRA 


A EXPOSI 


A CAPITAL 


Prosegue o successo de | 


Broadway Revels — de Nova York 
Copenhangue Revue — de Dinamarca 
London Steppers — de Inglaterra 


íntegrando um conjunto de 35 artistas de 


fama mundial. 


ÇÃO 


CASINO BALNEARIO DA URCA 


Jantares dansantes com numeros artis- 


ticos, todas as noites. 





O QUE E O CARNIVAL NA ALEMANHA 


MOGUNCIA E COLONIA O PONTO PREDILECTO DOS FOLIÕES 


Moguncia e Colonla, ns duas lin- 
das cidades da Rhenania, são ainda 
hojs, como o foram duranto seculos, 
os “centros” principnes dan tradições 
carnavalescas na Allemanha, O co- 
lebre carnaval do Colonia vem men- 
clonado pela primeira vez em perga- 
minhos datados do anno des 1341. Em 
meados do seculo XVI Inventou-se o 
coremonisl ainda hoje usado duran- 
to os folguedos, O nome de “Prin- 
cips Carnaval", dado ao rel Momo, 
isto 6 à individualidado escolhida 
para presidir às recreações carna- 
“valescas o & organização dos corto- 
jos, etc., data apenas de ha poco 
mais do cem annos, O “Principe 
Carnaval” ainda hoje usa o seu thro- 
no o a sua côrta carnavalesca. Du- 
rante as brilhantes sessões dos 
clubs, a que ello preside com os seun 
“conselheiros”, o trajé de ceremo- 
nia (gernimente casaca) é rlgorosa- 
mente exigido. Os dignitarios da 
“cbrte” usam condecorações, flores na 
botosira e gorros do cores, O sequi- 
to real é formado pelos cortezãos e 
por uma guarda do honra cujos sol- 
ándos, os “funken”, usam sepingar- 
da de pão o » farda dos antigos ol- 
dados de Colonia, E” esta guarda 
que, precedida do vistosa banda de 
musica, acompanha os oradores até 
no recinto em que se roalizam as ses- 
sões carnavalescas e que marcha 
tambem á frente do carro do “Prin- 
cipo Crrnavel” nos cortejos da cl- 
dade. O cortejo do carnaval 6 o 


E 


carregados de dirigir o serviço. 
Theatro Municipal, Inspector Costa 
Pinto, 1 chefe de posto, 2? commis- 
sarlos e 70 guardas. Falacio das 
Festas, 1 chefe da posto, dois com- 
missarios e 35 guardas, João Cae- 
tano, 1 chefe de posto, 2 commis- 
sarjos e 30 guardas. 

Ynatrucções policines — Aos func- 
clonarios desta Directoria, deslgna- 
dos para o serviço extraordinario 
dos dias 23 à 35 do corrente, rocom- 
mendo o rigoroso cumprimento das 
seguintes instrucções, de accordo 
com se que foram organizadas pela 
Polícia Civil: 1º — Cumprir com 
presteza e disciplina as ordens ema- 
nadas dos seus suporlores; 2º—Pres- 
tar auxiito a todas ns autoridades, 
civis s militares, nas emergencias 
que o exigirem ou quando solicita- 
dos por aquelas; 3º — Augmentar 
a vigilancia nocturna, nos seus pos- 
tos de ronda, delles afastando os In- 
dividuos suspeitos, e encuminhan- 


fo-os nos respectivos districtos po- 
Hciaen, quando desattendidos; 4º — 
prestar ao publico qualquer infor- 
mação, quando solicitada, e m todos 
tratando com solicltuda e urbanidn- 
de; 6º — Defender «e proteger ns fa- 
milias, de toda e qualquer offensa 








grando acontecimento da primavera 
nas cidades da Rhenania. Figuras 
tradicionaes o allegoricas fazem par- 
to dos numerosos Erupos cue atra- 
vessam ruldosnmento a cidade, Os 
carros e as nllegorias exprimem sug- 
gestivamento os acontecimentos da 
actualidade o passam entro (fllas 
compactas de populares que os ap- 
plaudem  delirantemente. Colonia, 
Moguncin, Dusseldorf, Mannheim, 
etc. abrigam nesses dias de festa 
milhares e milhares de forasteiros 
vindos de todas as provincias allo- 
mês o mesmo do outros pnlzes, 

As outras regiões allomhAs feste- 
fam a seu modo a época do carna- 
val. Nos pincaros das montanhas al- 
pinas accendem-so fogueiras; nos 
montes da floresta Odenwald quel- 
mam-se rodas de fogo preso que fa- 
sem lombrar o antigo culto germanl- 
co de homenagem no sol. Na Saxo- 
nla o carnaval é uma fonta das crl- 
anças qua organizam cortejos e re- 
presentações festivas, cuja flgura 
principal € o “Pumphut”, tnmbem 
chamado “Doutor Fausto”, Em ou- 
tran regiõos festejn-so a victoria do 
vorão sobre o Inverno, como por 
exemplo em Elsenach, onde nesses 
dina de fosta é costums saudar as 
pessoas com o “klklrikl” das gall- 
nhas. O augo dn festa é n disputa 
entro n “dona Sunna” (o sol) e o 
“senhor Winter” (o Inverno), aque 
afinal ncaba por demittir-se, quel- 
mando-se depois uma figure ellu- 


siva, Em Berlim comem-se, duran= 
te o carnaval, os “Pfannkuchen” 
(bolinhos doces), que até Já são cos 
nhecidos nos Estados Unidos, tam= 
bem duranto o carnaval, sob o nos 
me do “Berlim Pancakes”, 

Além dos folguedos np rua, renlt- 
zam-se em toda parto og ballces de 
mascaras, alguns delles de caracter 
tradicional, com dansas popularas, 
como por exemplo em Munich, em 
cujos bajlados os rapnzes apparecem 
de jaqueta encarnada, colleto bran- 
co, calções de velludo preto, melas 
curtas s sapatos de fivella, para 
dansar a pittoresca dansa dos ta- 
noeiros, 

Munich, como cidade dp arte, con- 
ta sempre, pelo carnaval, com an co= 
operação dos artistas. Cada grupos 
composto dae pintores, escuiptores, 
etc. organ'zn q seu baile especial, 
Para exemplificar, extralmos do 
programma 1836 alguns dos titulos 
escolhidos para os bailes carnavales- 
cos deste anno. Temos, por exemplo, 
“O navio da fortuna”, da associação 
dos nrListas do Munich; os “dins de 
Momo", do centro de arte; as “noites 
no sul”, do casa dom artistas; ns 
“noites da Suabia”, da academia de 
arte, o, por fim, “a noite dos urtts- 
tas”, 

O carnaval na Allemanha 6 a de- 
monstração tradicional de um povo 
quo trabalha, mas que aaho nprovel= 
tar condignamento as horas de fol- 
Ea, g 
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physica ou moral; 6º — Não tentar 
ingressar em qualquer divertimento, 
allegando a sua qualidade de func- 
cionario desta Directoria, a menos 
que não esteja escalado para tal 
tim; 7º — Obedecer rigorosamente de 
instrucções quo recebor, relativaman- 
ts á ordem o ao Ingresso de convi- 
dados no sector que lhe estiver con- 
fiado; 8º — Intervir com presteza e 
opportuniaddo, em qualquer tentatl- 
va de perturbação da ordem, consclo 
que e funcgão preventiva da auto- 
ridade é sempro muito util & socie- 
dade, do que a punitiva; 9º — Não 
permittir na via publica a perturba- 
ção do socego, por grupos maltrapi- 
lhos, 4 guisa de blocos q empunhan- 
do latas velhas, fragmentos de ma- 
deiras e outros objectos aggressivos; 
10º — Conduzir aos Districtos Po- 
líctaes mais proximos as crianças 
perdidas, o encaminhar aos seus des- 
tinos es pessoas transvindas; 11º — 
Não permittir que, isoladamente ou 
em grupos. os carnavalescos ado- 
ptem canticos offensívos & moral, 
detendo os transgressores e condu- 
zindo-os é delegncia auxiliar de dia; 
12º — Não permittlr, de necordo com 
a Inspectoria Geral do Trafego, que, 
de qualquer forma, seja ditficultado 


EMPRESA CONSTRUCTORA UNIVERSAL LIDA, 


MATRIZ: SÃO PAULO | 


INSPECTORIA GERAL DO RIO DE JANEIRO 
Av. Rio Branco, 109 — 2º 


| SORTEIO DE FEVEREIRO 


Avisa-se a todos os snrs. prestamistas que, em virtude de não haver 

Loteria Federal no dia 26, o sorteio dos titulos da Empresa Cons- 

tructora Universal Ltda., neste mez de Fevereiro, será pela Loteria 

Federal do dia 29 do corrente, tudo de accôrdo com o que esta- 
belece o Regulamento em vigor 


Rio, 19 de Fevereiro de 1936 


Empresa Constructora Universal Ltda, 


INSPECTORIA GERAL DO RIO DE JANEIRO 
Av. Rio Branco 109 - 2º — Tel. 23-1506 


Director: Dr. Gilberto Paranhos 


o transito dos blocos na Av. Rio 
Branco; 13º — Não permittir o uso 
de apitos, nos grupos, cordões ou 


mascarados avulsos, evitando assim 


a confusão com vs pedidos de soc- 


corro; 14º — Communicar á autori= 


dade civil que estiver mala proxima, 
indicando as pessoas que surprehen- 
der aspirando other dos lança-perfu- 
mes; 
conductores da vchicules usem mas= 
caras, apprchendendo-as e remetLen= 
do-as & poliria civil; 10º — Nos ca« 


sos de conflictos onde figurem mi- 


Htares de terra e mar, os soccorron 


deverão ser sollicitndos & patrulha 
mais proxima; 17º — Nos casos de 


prisão, ns pessoas dotidas devem ser 
com presteza conduzidas no respe- 
ctivo districto policial, não sendo 
permittida qualquer explicação na 
via publica; 18º — Não permittir 
que moja fornecida bebida aicoolica 
n menores e pessoas já embriagadas; 
19º — E! expressamente prohibido 
ao funcclonario se ausentar do ser- 


viço, salvo em caso de força mator 


ou em objecto de morviço; 20º — As 
occorrencias do matar gravidade de- 
vem ser communicadas com a malor 
presteza & autoridado quo estivor 


mais proxima. j 
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15º — Não permittir que os 
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O JORNAL — 


Sexta-feira, 21 de Fevereiro de 1936 





Perto de tres mil contos por sete cracks! 








ORSINI FORMOU AO LADO DE -VITAL PREENCHENDO ASSIM “A 
BRECHA QUE A SAIDA DE CACHIMBO DEIXOU | 


a a e SS mr e 


DS “DIABOS RUBROO NO PRIMEIRO ENGAIO DO 





A turma do America posando para o osso photographo, durante o 


Os amerleanos ensalaram hontem; 
foi o primeiro treino para a tem- 
porada de 1936 e forçoso seria, nes- 
ta época de Carnaval, não ser mui- 
to violento o preparo, 

Os “vermelhos” foram os marca- 
dores de maior numero de pontos. 

Depoiy de 80 minutos, divididos 


NH 











em dois half-times, as equipes del- 
anram o campo da Light. 
rtinioe 
Ojeda, o sympathico technico ru- 
bro, a uma pergunta nossa sobre 
a situação de Orslni, digse-nos: — 
“Por emquanto, Orsini preencherá 
o claro deixado por Cachimbo”. 





Como vêem, esse “nor emquan- 
to” é bastante significativo. 

O treino não so pôde realizar no 
campo do America como previsto 
fal, devido estar o estadio da rua 
Campos Salles em preparativos pa- 
ra os folguedos carnavalescos dos 


americanos, 


oo esti! organiza po 





treino 


Assim, ás 16,90 horas, amadores e 


profissionaes, devidamente unifor- 
mizados, rumaram para o campo 
da rua José do Patrocinio. 

Os teams estavam assim constl- 
tuidos: 

BRANCOS — WoalLer; Vital e Or- 


sini; Rubio, Moacyr e Leal; Gentil, 


( 








Michel, Henrique, Ennes e Odyr. 
VERMELHOS — Mauricio; Sal- 
gueiro o Orpheu; Palva, Og e Pos- 
sato; Lindo, Carola, Placido, Cazu- 
zu e Armandinho, 
Depois da segundo meio tempo 


Uma phase do treino do America 











estavam os vermelhos vencedores 
pelo score de 6x2. 

Foram marcados os pontos na or- 
dem seguinte; 

Vermelhos: — Carola 2, Mamede 
2, Orlando 1 e Pincido À. 





SL bolão 


Em beneficio do volante Walter Teixeira - Um grande programma sportivo 
para o dia O de março — Algumas palavras com o sr. Belmiro do Couto, 
presidente do gremio suburbano — Outras valiosas adhesões 


“ Tivemos opportunidade de 
cinr, hontem, a acolhida sympathica 
quo teve, nos cireulos sportivos, é 
commercines, o movimento em prol 


da apresentação do representanto 
dos motoristas profissionacs, nn 
proximo “Cireuito a Guven”, o 


volante WalLer Teixelra, 


Hojo muis dois valiosos offeros 
cimentos recebemos; um do 5. L. 
Abolição, o prospero gremin sportl- 
vo suburbabo, cujus direclores Te- 
solveram organizar um grande fTes- 
tival em beneficio do volante patri- 
elo. Assim O que estiverum houtem, 
em nossa redacção, os ses, Delmiro 
do Couro, presidente e Jiermes de 
Lima, thesourciro do referido club, 
afim de que O JORNAL patrocice 
o festival que sera Jovado u effeito 
nodia & de março, em sua praça de 
sports, 4 rum Cantilda Muactol, em 
beneficio do volinte que represen- 
tará os profisslondes, na disputa do 
“Grande Premio Cidade do Rio de 
Janeiro”, 


t Tomando a palavra, o presidente, 
assim nos falou: 


Dom “Pertencemos ao grupo de bra- 
gileiros que vê com satistação todo 
movimento patriotico que se esboce 
para qualquer actividade, para o 
bem do nossa querido Brasil, Assim 
é que, lenda no conceitundo matu- 
tino O JORNAL, o movimento que 
se processa afim de conseguir an- 
gariar os meios necessarios para a 
participação de Walter Teixeira, 
ropreseutante da classe dos profis- 
“Sionaes, no “Cireuito da Gavea”, a 
directoria do S, G. Abolição, resol- 
vez organizar um festival em seu 
beneficio e, ao mesmo tempo, entre- 
gar seu patrocinio ao O JORNAL, 


Pretendemos convidar diversos 
clubs sportivos afim de levar 
a effeito a parte referente ao 
football e, nesse sentido, dirigire- 
mos convites so Sporting Cluh, ao 
Olympico Club, Japoema, Opposição 
S. Co River F, GC. e Alvascli A, 





Independientes pre- 
 para-se 


(Conclusão da 1.º pagina) 


Racing e do San Lorenzo uma acti- 
vidatio extraordinária, não é const 
derado sufficiento, pelos technicos 
do club da jaqueta rubraç para man- 
ter em forma o conjunto, Assim é 
que um treinamento especial está 
sendo feito, pois o Independiente 


clã mesmo disposto a desfarer q 
Brasil, | 
pelos fracassos dos dois clmhs ar | 


rã impressão deixada, no 
gentinos que ara viajam de regres- 
eo a esta copital, 

No Nio de Janeiro deverá fazer 
mui estréa como “plvot" do viee- 
campeão o Jogador Calvano, recen- 
tevente contraclado para o posto 
ue qartence a Corazza, Caivano 
hehe durante a temporada de 
as como ccnterhall do Argent 
pos Suntors e poderá fgnrar entre 
ne aftracções da equipe do Indepen 
diunte, 


4 


do TT do, mma e am 


noti- 








Os ses. Waldrido Jackson, Belmiro do Couto, Hermes Lima e o volante Walter Teixeira, 
quando falavam a um dos nossos companheiros 





G.. que estamos certos serão bem 
acolhidos, Além da parte foothal- 
lística. ha uma outra alnda em or- 
ganização, que se refere à pratica 
de provas de athtetismo, bos e ou- 
tros divortimentos sportivos, fóra 
uma parte do programma que cons- 
titue surpresa e que está sendo ela- 
borada com grande carinho pela 
directoria do club. 

Pretendemos, tambem, dedicar a 
prova de honra ao governador da 
eitade, o se, Pedro Ernesto, para 
o que, dirigiremos um convite a 5. 
Ex. que, cavalheiro e sportman co- 
mo é cerlamente não se negari a 
prestar o seu apoio que significará 
tambem, a sua npprovação à inicin- 
tiva que nos move a promover esto 
festival, 

Como vê— disse, finalizando, 8. 
s, — nos propuzemos a organrziar 
um grande festival e que cortamen- 
te desperiará o maior interesse en- 
tre cos hons desportistas e os ver- 
dadelros patriotas. Além disso, só 
a presonça, no fostival, do Olempico 
Glubçonde figura com inconfuntivel 
destaque o grande jogador polricio 
Preguinho, é facto para regosijo de 
todos quantos comparecerem qo 
nosso campo de sports”. 

Estas palavras do presidente do 
S. € Abolição foram Integra men 
te approvadas pelo thesoureiro, sr, 
Hermes de Lima, que se mostrou 
enthusfasmadiasino com a dia spor- 
tivo organizado para o din R 


OUTRO OFFERECIMENTO DE 
VALOR 


Minds se encontratam em nossa 


k 


redacção os directores do 8, €C. 
Abolição quando chegoy o sr. Wal- 
frido Jackson, funccionário da Com- 
panhia Atlantic Jefining Co. que se 
fazia acompanhar pelo volante Wal- 
ter Teixeira, e que nos disse: 

— “Sendo eu um dos grandes ad- 
milradores das obras patrinticas, 
amigo particular de Walter Telxei- 
ra e não podendo concorrer como 
seria do mey descio, com importan- 


O Imperial Basketball 
Club em férias 


A direcção sportiva do Imperial 
Basketball Club, de aceordo com 
a directoria, resolveu suspender to- 
das as actividades sporlivas do e'ub 
mim de que vs associados partici- 
pem livremente dos festejos  car- 
navalescos. 

Os treinos e demais competições 





somento serão recomeçados no dia 
29 «do corrente, 

4 decisão entre tão fortes con- 
juntos daria mais brilhantismo ao 


campeonato e aferairia o publico nos 
Incaes onde fossem realizadas as pe- 
lejas, permittindo destarte, aos dois 
clubs, a percepção de uma renda 
mor que a obtida durante as ou- 
tras partidas da certamen, 
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Unico mencario brasileiro no ge 
nero americano, com Ji pagluas de 
leitura sensacional e utll. Todos os 


mezes — ps. SEM00, em todo o pais 
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cia vultosa para o emprehendimento 
que elle se propõe, resolvi distribuir 
um numero regular de listas, entre 
os meus companheiros da compa- 
nhin onde trabalho e mesmo pelos 
funceionarios de outras companhias 
afim de angariar donativos que ve- 
nham minorar ns difficuldade que 
o mesmo tem, para acquisição do 
enrro em que se apresentara para 
disputar o “Grande Premio Cidade 
do Rio de Janeiro", Essas listas, 
logo que tiverem sido preenchidas, 
serão entregues no O JORNAL, afim 
de que os entregue a Walter Tel- 
seira, O gesto do seu jornal — 
terminou s. s, — apoiando esta 
iniciativa repercutiy fundamente nu 
classe doa motoristas sendo eredor 
de sua grande admiração e sempa- 
thla, confome poderg o sr, verifi- 








Tupy x Ruy 
Barbosa 





Fomos procurndos, hontam, À tar- 
de, pelo sr. Mario de Paula, um dos 
integrantes do “onze” do Ruy Bar- 
Losa P. €., que no domingo ulli- 
mo enfrentou o Tupy, ma llhy do 
Governador. 

A proposito da nola que nos fôra 
fornecida pelos directores do Tupy 
de que os visitantes se retiraram 
te compo devido ao jogo “earrega- 
do”, mms informou o sr. Paula: 

— "Pal não é verídico, O que ha 
é o seguinte: o jogo por elles poste 
em pratica é mails do que “pesa- 
do”. Edmundo, jogador local, com 
fuma de valentão, na ilha, coadjuva- 
do pela “loreida”, ardorosa, aggre- 
diu varios jogadores do nosso qua- 
gro. Como em briga a maioria leva 
a melhor, resolvemos, prudentemen- 
te, locar em retirado, por falta de 
gurantias, Esse é que foj o verda- 
deiro motivo do jogo não terminar, 

Quanto a esse tal Edmundo, é um 
elemento indngno de vestir vma 
camisa desportiva, tal o seu proce- 
mento, 

Ahi fica, pois ja verdado — tem 
minou o nosso visilante, 





Liga Carioca de 
Natação 


NUTA OFFICIAL N, 8130 


Torno publico que o Conselho 'Te- 
chnico de Natação, em sua reunião 
realizada hontem, tomou as seguin- 
tes resoluções: É 

a) Approvar a acta da sessão an- 
terlor; 


b) Submetter & approvação do 
presidente da L. C. N. o program- 
ma do Concurso de Natação que se- 
rã realizado em 18 c 20 de março 
p. futuro; 


c) Submelter á approvação do 
presidente da L. €C. N. o program- 
ma do Concurso de infantis, juve- 
nis e aspirantes, a ser realizado em 
22 de março p. futuro; 


d) Consignar em acta, por pro- 
posta do er. Julio Havelange, um 
voto de grande louvor e agradeci- 
mento ao dr. Heriberto de Paiva, 
chefe do Departamento Medico da 
L. €. N., pelo exito completo que 
coroou o concurso de natação para 
infantis, juvenis e aspirantes, solec- 
clonados pelo processo scientífico 
introduzido na aquatica brasileira 
pelo distincto gportista e conceitua- 
do medico. 


Secretaria, 20*de fevereiro do 1836 
— Epaminondas de Barres Rodri- 
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DE CORES 
padrões 


Secção de alfaiataria — O mais perfeito acabamento em 


A! Torre Eiffel 


97 — RUA DO 


OUVIDOR — 99 


roupas feitas e sob medida 





Ainda o encontro 


Os basketballrs do 
Mackenzie tomam 
providencias 


Afim de que a secção de baske!- 
ball do club tenha um desenvolvi- 
mento maior que o do ano passa- 
do, o director de basketball do S. 
€. Mackenzle, reunin na sédo do 
elub os jogadores des'primeiro e 
segundo «quadros, os componentes dos 


= DD. 


au! 











Decadencia 


e grandeza 


Os gastos e as desventuras do 
celebre club Inglez Aston Vila, 
constituem uma novidado de quo 
os leitores d'O JORNAL já estão 
no par, porque em oceasiões di- 
versus publicamos Informes dus 
mais Interessantes a respeito, 

O Aston Villa para fugir no ul- 
timo logar do campeonato inglez, 
como devem lembrar nossos le)- 
tores, reforçou o seu quadro com 
a nequisição do famosos “azes”, 
cujo custo eleva-se a uma fortu- 
na, No emtnnto, até agora nÃo 
acertou o pé, pois, os seus resul- 
tndus negativos persistem nos jo- 
gos que vem disputando. 

O Aston Vilta, que pretendia se 
rebabiitur na “Taça Inglaterra”, 
toi eliminado por 1 a 0, justa- | 
mento (ins após ter gasto mais 
14 mil libras para obter o com. | 
curso de mais dois jogadores da 
alta classe, | 

Na quarta-feira adquiriu o) 
“passo”! de Hodgson, ao Livor- | 
pool, por 5.000 libras. Quinta- | 
feira, outro, Phillips, ao Wolver- | 
bampton, por 4.000. | 

Hodgson é mela direita, um gt. | 
gnnte sul-africano, de 1 metro o| 
80, internacional nesse logar pela 
Africa do Sul e pela Inglaterra. | 


Jogou pela primeira vez na e 


glaterra em 1924-25, um quadro 
sul-africano de amadores. Liver- 
pool contratou-o como profissio- 
nal e desde então até agora mar- 
cou 207 “goals” para o mesmo 
team. 

Joga Indistinctamente nos tres 
logares do trio central do ataque 
e q critica considern-o um dos 
melhores recrutas para as necessl- 
dades do Villa. 

Phillips, extrema direita inter- 
nacional de Paiz de Galles, fot 
para o Wolver em 1929, e desde 
então tem sido escolhido varias 
vezes para o seleccionado do seu 
paiz de origem, 

Com estas duas acquisições o 
Aston Villa poz ponto final nas 
suas compras sendo as seguintes: 

Cunnings (Patrick 7), 9,000 
bras. 

Grlfriths (Middlesbrough) — 
6.000 libras, 

Palethorpe (Sheffield W.) — 
4.000 libras, k 

Massel (Herta) — 6.500 libras, 

Williams  (Huddersfield) 
4.000 Wbras, 

Hodgson (Liverpool) —- 5.009 
Hbras. 


rs 


quadros que tomaram parte no 
torneio de classificação da '24 “Di- 
visão e bem assim os parlicipantes 
do torneio interno, para transmiltim 
lhes as instrucções que deverão ser 
observadas na temporada do corren- 
to anno, 


do football 


Phillips (Wolver) — 9.000 Mt. 
bras. 

Total — 43.500 lbras 

Quarenta e tres mil 
tas libras custarum, 
“azes" no Aston Villa, 

Cerea de 2,700 contos de rois 
ao cambio official «dispendidos 
para se livrar do ultimo logar, 
sem consegullo ainda, sonda 
tambem eliminado da “Taça da 
Inglaterra"! Quando na reudas 
em nosso paiz estão a gritar a 
docadencia do football Indiseus 
tivolmente a Inglaterra roaffire 
ma a grandeza do “sport-rel”, A 


quinhens 
polis, 


sui 


LAIS e a 


CV, 
Caixa Economica do Rio 
de Janeiro 


-—— 


HORARIO DE CARNAVAL 





Será adoptado o mesmo 
horario do anno p. pusgado, 
ísto €, no sabbado os de- 
partamentos de serviço ol» 
seryarão o horario babitml, 
excepto os Turnos “E, que 
encerrarão o expediente às 
17 horas; segunda e terçu- 
feiras não haverá expedien- 
te, e na quarta-feira será o 
mesmo iniciado ús 12 horas, 
co dos turnos “DB” das agen- 
cias, à hora habitual. 

A Secção do Chegues ad- 
optará o mesmo horario, In- 
elusive no domingo, em que 
não funceinará, 





A reunião de hontem 
da Federação Brasi 
leira de Tennis 


(Conclusão da 1.º paginasa, - 


“ 
de quadras dos clubs a ellas, filia- 
dos, bem como o numero de tennis. 
fãs jnscriplos, 


Conselho de administração (Art. 15 
e seguintes) 


q — Que o Conselho de Adminis- 
tração seja reduzido para 3 mem- 
bros; 


4 — Que tenha, tambem, eleitos 
emnn effcelivos, 3 supplentes perten- 
eentes ás mesmas entidades estu- 
êunes a que pertençam squelles; 


E—-Que esses sunplentes sá possam 
fazer parte do Gonselho substituin- 
do dofinitivamente o eflfectivo que 
deixal-o, 


Nonea o supplente poderá subsli- 
tuir lempotarinmente n eifectivo. 1 





Uninze minutos entre 08 pa- 
redros amadoristas de à. Paulo 


S, PAULO, 20 (Agencia Meridio- 
maly — Tivemos opportunidade de 
assistir 4 ultima ruenião da Federa- 


ção Puulista de Football Amador, 


Melhor não podia ter sido a nossa 
lnpressão, principalmente pelo fTa- 
eta de termos tido o ensejo de lá 
encontrarmos figuras de destaque 
uus nossos meios sportivos, velera- 
nos footballistas, lidadores da Jm- 
prensa, emfim, um ambicote no 
qual nos sentimos é vontade, 

Todos se achavam animados por 
uma força inquebrantavel, de ale- 
vautar o nivel moral deste nossu 
tão desgraçado football, que dia a 
dia caminha para um destino tão 
escubroso, 

aquelle punhado de clubs repre- 
sentidos por uma mocidade dispos- 
tu c cnpaz, está fadado a ser o con- 
selidador do bom nome do nossu 
sport bretão, 

Em varios grupos, em torno de 
uma grande mesa, couviam-se com- 
imentarios interessantes e os mais 
variados sobre o football, 


— “Você não acha que desta vez 
acordamos ainda em lempo, para se 
fazer algo de aproveltavel no senti- 
dn de erguermos o nome do foot- 
ball rmador paulista ?º — dizia um 
dos prescites, 

— “Como não ! Aqui estou com o 
meu club, para trabalharmos com 
fé. Para ser franco, este foothall 
que anda por ah; vae dar em cnisa 
muitn desagradavel. Não penso que 
os clubs que estão hutando com dif- 
ticuidade possam chegar a realizar 
uma obra solida”. 

Noutro grupo dizia um veterano 
paredro, que foi posto à margem 
por desejar um profissionalismo 
perfeito, sobre todo ponto de vista, 
com seguro de jogadores, contractos 
perfetros, ete.: 

— “fui alumno de “colegio In- 
terno”, aprendi a jogar football Já, 
Depuis, comecei a jogar num club, 


ovde fiquei até hoje. No meu lem-; 


po já principiava o meu amadoris- 
mo, isto é o amadorismo melan- 
cin. 

-- "O que é que você está dizen- 
de? Não entendi este “negocio de 
emadoarismo melancia”, 

— “Ora, quer diver, o falso oma- 
dorismo! Se os jogadores que se 
dizem “amadores”, “poros amado- 
res", e que internamente, disto é, 
que na intimidade dos cofres e da 
thesesraria, são optimos e perfei 
tos profissionaca, Então, não está 
certo?” 

“4h! Agora comprehendo a 
roisa. O que vocês ncham a respel- 
ta dos clubs profissionalistas, tuma 
ver que nrranjem um contingente 
de amadores, não poderão candida- 
tarese À Federação?” 

— “Na miuha opinião penso que 


Lei 


O veterano 


não seria decbom juizo a presença 
de clubs profisstonaes na Federa- 
ção, pal sem Íntulto de ferky 
susceptihilidades. E" a caso da agua 
ec do arcite, que são Incomparaveis" 
atalhow mutro 
Faltam 15 minutos para ga 9. Che. 


parar mate dois direciores 
O presidente Carlos Prado chega 
pressado, Acaba de saborear um 


po x vagas Tê cond 





e Mu sem air 

“ep , ” , ' 
El Tigre”, um dos enthusiastas do moti- 

——— mento amadorista bandeirante — 5 





mam assenta À mesa, Sa a compal- 
nha da presidencia:; 

— “Senhores presentes, 
mumero degol, 


BRO dos, 


havendta 
está aberta a ses 


Retlramanns. feando-nas na me 
mintin momentos de agradavel 
convivencia que uliaimas  quissado 
pendire os amadoristas, chelos de loss 
intenções, da Federação Paulista de 


cofézinho no bar Meteano; otdos toc À Football Amador 





